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Novas medidas de segurança a partir de Outubro 


0 o q. E 
| N cu rá ac 
| | | sa , Y A 5) de pa E ia Fá A à À j k ) ÊN W ( A | A o g | a: N 
À EN PH hd | q E É 06 Bl d o WEQD SN df ESA 
À | q | | | ) p ! = q | / ho ; Á | À d Á | é : 
, FA ) dh y Was” A AJA É h “ ' 4 | EM q O, 
<<. nã, Qu E io 2 <ee caia e “+ <> (O) — , > cá == ” vm 


s discotecas vão 
passar a ter vi- 
gilância através 


de câmaras de video e 
seguranças privados au- 
torizados. Segundo o 
presidente da associação 
nacional daqueles estabe- 
lecimentos de diversão, 
esta decisão resulta de 
um acordo aprovado nu- 
ma reunião com o secre- 
tário de Estado da Ad- 
ministração Interna, que 
prevê igualmente um pré- 
-acordo para que o exte- 
rior das discotecas passe 
também a ter vigilância 
das forças de segurança 
públicas (GNR ou PSP). 
As novas medidas de 
segurança dos espaços 
de dança começarão a 
ser aplicadas a partir de 
Outubro, altura em que 
entra em vigor uma por- 
taria com nova lesgisla- 
ção para o sector já 
aprovada pelo Governo. 


Em instalação na igreja da Senhora da Conceição (Marquês) 
Dam 4/7 Terceiro 
Orgão 
de tubos 
no Porto 
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Acordo Federação-Sport TV na base da decisão 


Benfica suspende secção de andebol 
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Juizes 
consideram 
inconstitucional 
à lei orgânica 
do Ministerio 
Publico 
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sem rival 


por causa 
das quotas 


Página 15 


Euro 2004 
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da Hungria 
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Textos: Miguel Reis Miranda e Raquel Maciel 


O QUE ELES DIZEM 


Os portugueses 
na estrada 


Continua a ser preocupante o número de vidas que 
se perdem, diariamente, nas estradas portuguesas. E se 
Portugal está, ainda, longe de ser considerado um país 
com condições para competir com os seus mais ricos 
parceiros europeus, está numa situação privilegiada na 
lista dos países onde a percentagem de mortes em 
acidentes de viação é enorme. Apesar dos jovens serem 
os mais atingidos, a irreverência dos mais novos não é o 
único defeito. As opiniões variam. A falta de segurança 
das estradas, a má preparação dos condutores e a falta 
de civismo são algumas das causas indicadas. 


Patrícia Vilas-Boas, 19 
anos, estudante . 


Em Portugal não se conduz 
bem, porque é um dos países 
da Europa com mais sinistrali- 
dade. Acho que devia haver 
mais controlo por parte da 
policia e mais exames periódi- 
cos para as pessoas que tiram a 
carta. Há pessoas que são um 
desastre a conduzir. 


David Meireles, 47 anos, 


panificador 


Cada um deve falar por si. 


Há quem conduza bem e há 
quem conduza mal. Acho que 
os alunos não saem preparados 
da escola. Nas escolas de con- 
dução é só despachar; só que- 


rem o dinheiro. Neste aspecto, 


a consciência de cada um é que 
conta. 


Lurdes Correia, 22 anos, 
gerente de loja 


Penso que se conduz mal. 
Acho que os portugueses são 
egoístas e não pensam nas 
outras pessoas. A- juventude 
vai para discotecas, bebe e 
acaba por prejudicar a sua 
vida e a das outras pessoas. 
Deveriam existir melhores es- 
tradas, pois são muito perigo- 
sas, e, também, mais seguran- 
ça. Vivi em França e, quando 
voltei, senti muito a diferença 
de um pais para outro. 


Teresa Brandão, 48 anos, 


funcionária pública 


Eu acho que se conduz 


com demasiada velocidade. 
Há muitos exageros por parte 
das pessoas. Os condutores 
bebem sempre e tornam a 
condução perigosa. As pessoas 
deviam reduzir à velocidade. 
Deviam ter mais consciência a 


Paulo Santos, 30 anos, 
desenhador 


Em Portugal, não se respei- 
tam minimamente as normas de 
trânsito. Não existe civismo. Para 
solucionar o problema, as pes- 
soas deviam ter mais educação e 
respeito pelos outros. Também 
devia haver uma melhoria nas 
condições das próprias estradas. 
Só se fazem IP's, enquanto que 
as estradas secundárias conti- 
nuam como em 1975. 


conduzir. 


O Coméreio do Porto 


ercado do Bolhão f: 


Fotos: Pedro Barbosa 


10 Setembro 1998 


ço q 


j 
e A 


Contrastes etários dão vida ao mercado 


ercado de con- 
trastes, o Bolhão 
é, no entanto, ca- 
paz de confirmar aquela ti- 
rada do senso comum segun- 
do a qual «as aparências 
iludem». Isto porque nem 
uma vendedora idosa tem 
necessariamente de ser vete- 
rana do Bolhão, nem uma 
jovem comerciante tem ne- 
cessariamente de ter lá che- 
gado «ontem». Muito pelo 
contrário, como veremos. 

Apesar dos seus 87 anos, 
«feitos em Fevereiro», Maria 
Rosa Ferreira viaja diaria- 
mente entre Gondomar e o 
Porto para vender no Bolhão 
esfregões, sacos, escovas € 
pensos. Sem banca própnia, 
ve-se obrigada a arranjar 
pouso onde os fiscais não 
possam implicar com ela, de 
preferência «num cantinho». 
Anda neste corropio há qua- 
tro anos e nunca viu a 
paciência esgotar-se, embora 
tenha razões para isso 
«agora, vende-se muito mal; 
com estes supermercados, 
ando três e quatro dias para 
despachar aquilo que dantes 
vendia num só dia». 

Mas, muito antes do 
banquito emprestado onde 
se senta no Bolhão, aguar- 
dando a sorte do dia, a dona 
Rosa, que tem dois filhos, 
conheceu os cheiros e os 
segredos das canastras de 
peixe. À porta de um estabe- 
lecimento de espelhos, na 
Rua de Santo Ildefonso, 
apregoava o carapau, a fa- 
neca e a sardinha. Começou 
com 12 anos e continuou por 
muitos e bons, mesmo depois 
de se casar, aos 22. 

Depois do falecimento 
do marido, em 1976, a dona 
Rosa, que hoje lamenta não 
saber ler, dedica-se a cuidar 
de senhoras doentes, em 
Gondomar, conseguindo 
ainda tempo para vender 
retalhos de pano no mercado 
local. Dos doentes não lhe 
custava nada tratar, até 
«gostava de os ter a cheirar 
muito bem». E a reputação 
propagou-se: «Estava uma 
senhora já morta no cemité- 
ro e a vizinha a pedir-me 
para ir tratar dela». A liga- 
ção ficou — «ainda hoje, as 
filhas são muito minhas ami- 
gas», 

É só então que o Bolhão 
se lhe atravessou no cami- 
nho. «Nunca gostei de estar 
parada em casa. Como vivo 
sozinha numa casa pequena, 
paga 18 contos e 500 de 
renda e tenho 50 de reforma, 
resolvi experimentar», recor- 
da. Mesmo que, como adian- 
ta, só dê «para comer». Não 
havia alternativas ao Bo- 
lhão: «Na cidade andam 
muitos 'paisanas” a autoar». 

Chega ao mercado todos 
os dias por volta das 7, 


almoça por lá e só regressa 
as 17 horas, acompanhando, 
assim, o mimo do Bolhão. 
Deitar cedo e cedo erguer é 
uma das regras dos vende- 
dores, como nos dirá, daqui 
a nada, outra comerciante. A 
dona Rosa viaja em trans- 
porte colectivo, já conhece 
de cor e salteado todas as 
«manhas» da linha 12 da 
STCP. 

Da Polícia Municipal é 
que não guarda boas recor- 
dações - «já paguei cinco 
contos de multa e, ainda 
por cima, levaram-me tudo». 
Nem dá para diversificar a 
oferta: «Não me posso esti- 
car mais, senão também 
vendia paninhos para a lou- 
ça», diz. Mesmo assim, o 
ambiente agrada-lhe e não 
cultiva conflitos. «Gosto 
muito de ver esta gente toda 
passar; se soubesse que era 
assim tinha vindo hã mais 
anos». Pena é que os esfre- 
gões «demorem muito tempo 
ate estarem gastos»... E que 
a dona Rosa tenha de en- 
frentar, no mesmo espaço, 
duas concorrentes. 


Ao encontro das gerações 


Situação diferente é a de 
Carla Melo, que, no piso 
superior do Bolhão, vende 
frutas e legumes. «Quase 
nasci aqui, mais um bocado 
e a minha mãe não tinha 
tempo de ser assistida na 
Ordem do Carmo», comen- 
ta, bem disposta. Enquanto 
estudava, trabalhar estava 
«fora de questão». Dai que, 
embora conheça o Bolhão de 
ginjeira, só lá ocupe um 
lugar há três anos. O negócio 
passou da mãe para a filha, 
embora a primeira ainda 
passe por lá todos os dias. 

A maneira de encarar o 
negócio, essa, é que é bem 
diferente. E Carla Melo, que 
reside em Gaia, aproveita a 
passagem de uma cliente 
para ilustrar isso mesmo — 
«está a ver? Se fosse a minha 
mãe não deixava a freguesa 
escolher as cenouras. As 
pessoas daqui ainda pensam 
que as coisas são como eram 
quando cá chegaram». 

O que mais a maça é a 
falta de conversa. A parte 
uma ou outra colega, tudo o 
resto, desabafa, «é um té- 
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dio»: «Chegam aqui à hora 
do pequeno-almoço e só 
sabem falar daquilo que co- 
zinharam no jantar do dia 
anterior»... Quanto aos cli- 
entes, «sobretudo as senho- 
ras de mais idade, contam 
logo a vida delas toda, desde 
pequeninas»... 

Carla Melo está bem 
instalada: pode até cozinhar 
na sua banca («tenho muito 
tempo») e a mãe deixou-lhe, 
à laia de protecção, um 
altarzinho com imagens de 
Nossa Senhora e Santo An- 
tónio, sinais de uma devoção 
que não emociona a rapari- 
ga, de 26 anos. 

Outra coisa que desagra- 
da sobremaneira a esta jo- 
vem é «tudo aquilo a que as 
pessoas associam um merca- 
do - a má educação, as 
confusões, os barulhos. Um 
mercado não tem de ser 
assim». No entanto, Carla 
Melo ainda acredita que o 
Bolhão «possa mudar». No 
capítulo do negócio, assinala 
que, se não contasse com a 
fidelidade dos hotéis, «era 
difícil sobreviver». 
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Campanhã 


«Festa 
do Quilo» 
ajuda 
carenciados 


A Associação 
Nun'Alvares de Campa- 
nhã, instituição particular 
de Solidariedade Social, 
vai .realizar, este mês, a 
«Festa do Quilo», uma 
iniciativa anual cujo pro- 
veito, se for em quantida- 
de que o justifique, vai ser 
distribuido às famílias 
mais carenciadas, que se- 
rão solicitadas a levantar 
os produtos na instituição. 

Se a quantidade o não 
justificar ou as familias 
não comparecerem, os 
produtos reverterão para 
outra instituição similar 
ou para o refeitório da 
A.N.C. 

A «Festa do Quilo» é 
assim denominada porque 
o bilhete de ingresso é 
substituído por um género 
alimentício (à excepção de 
frescos e bebidas alcoóli- 
cas). 

Esta iniciativa, a reali- 
zar nos dias 25 e 26 deste 
mês, contará com a pre- 
sença de alguns artistas 
oriundos da Galiza. 


Concertos de jovens talentos em Massarelos 


Musica entre electricos 


Museu do Carro 
Eléctrico, no Porto, 
vai transformar-se, a 


partir do próximo dia 17, 
«num palco de revelações de 
jovens talentos». 

Todas as quintas-feiras, a 
partir do dia 17, e durante 12 
semanas, jovens músicos ac- 
tuarão no Museu do Carro 
Eléctrico, no âmbito das 
«Noites de Massarelos», uma 
iniciativa que os STCP pre- 
tendem renovar todos os 
anos. 

O Museu do Carro Elec- 
trico «é um espaço privilegia- 
do de lazer no Porto», pelo 
que o espaço irá ser potencia- 
do para outras iniciativas. 

As «Noites de Massare- 
los», nome da freguesia do 
Porto onde está instalado o 
Museu, vão abrir com um 
concerto do Grupo de Percus- 
são da Escola Superior de 
Música e das Artes do Espec- 
táculo (ESMA E). 

Na quinta-feira seguinte 
actuará um trio de clarinete, 
viola e piano, composto por 
um professor e dois alunos do 
ESMAE. Nos espectáculos 
seguintes prevê-se a actuação 
de um duo de guitarras, um 
duo de canto e piano, um 
quarteto de saxofones, um 
sexteto, um recital de piano, 
terminando com um especta- 
culo da Orquestra Invicta de 


Clarinetes e Maria Ana Dom. 


As instalações onde decor- 
rerá o evento tem capacidade 


para 200 pessoas e o acesso 


..CLARO QUE NÃO! 


aos espectáculos é feito medi- 
ante a aquisição de um bilhete 
de entrada no Museu do 
Carro Eléctrico. 


Semana Cultural 
em Gueifães 


A freguesia de Gueifães continua animada até ao 
próximo sábado, com a realização da sua Semana Cultural. 

Trata-se de uma iniciativa da Junta local que tem como 
intuito levar a cultura a todos os gueifanenses, proporcio- 
nando-lhes momentos de alegria, convivio, intercâmbio e, 
sobretudo, a divulgação da cultura local. 

Hoje à noite, cerca das 21.30 horas, os interessados 
poderão assistir à peça teatral «Nem carne nem Peixe», 
levada à cena pela Companhia de Teatro «CAIR-TE». A 
sessão terá lugar na cripta da igreja Paroquial de Gueifães. 

Para amanhã está agendada uma serenata de Coimbra, 
com o grupo «Do Choupal até à Lapa», que terá lugar 
igualmente na igreja local, depois das 22 horas. 

Para o último dia desta Semana Cultural estão 
agendados jogos tradicionais, que deverão ter lugar nos 
terrenos anexos à Escola Principe da Beira, a partir das 15 
horas. 

A semana termina pelas 21.30 horas com um concerto 
pela Banda Marcial de Gueifães, no Largo do Terreiro. 


Cursos de Informatica 
na «Olho Vivo» 


A Delegação Regional da Associação Juvenil «Olho 
Vivo» vai realizar um curso de Informática que deverá ser 
leccionado a dois níveis. 

O primeiro, de Iniciação, terá a duração de 16 horas, 
devendo ser dadas duas horas por semana, aos sábados, 
entre as9eas ll horas, sobre os programas «Windows 95», 
«Word» e «Excel». 

O segundo nível terá a mesma duração e será 
leccionado nos mesmos moldes, embora entre as 11 e as 
13 horas de sábado. Aqui serão leccionados os programas 
«Access» e «PowerPoint». 

Ambos os níveis têm início no dia 3 de Outubro e 
terminam a 21 de Novembro. 

Os interessados podem contactar a Associação através 
do telefone 2080860, da rede do Porto. 


FALE E VEJA 
sem pagar mais por Isso 
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ÃL.. satélites não se pode 
lá ir trocar os componentes. 
Têm de ser construídos com 
“chips” inteligentes de alta 
qualidade. para terem grande 
durabilidade, capacidade de 
trabalho, pouco consumo e 
poderem ser actualizados por 
programação remota. 

O custo da colocação de um 
satélite no espaço é tão |. 
elevado que o mesmo tem de 
se manter actualizado durante 
muitos anos. 
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A. nossas centrais telefónicas são construídas com esta tecnologia. Utilizamos o “chip” 
inteligente híbrido-celular e garantimos assim, maior durabilidade, grande capacidade de tra- 
balho, serviços avançados e evolução dos novos serviços enquanto outros sistemas se tornam 
obsoletos. 

Proteja-se contra a desvalorização! 

A central telefónica BELCOM-ADIS tem uma arquitectura aberta à criação de funções, garan- 
tindo de início um serviço personalizado, assim como a sua actualização, revalorizando-se. 
Com o BELCOM-ADIS o seu investimento cresce! 

Em virtude das nossas fábricas serem totalmente robotorizadas e utilizarem a mais alta tecnolo- 
gia, é-nos possível oferecer o sistema telefónico mais avançado da actualidade pelo preço 
de um sistema vulgar. E até vê com quem está a falar sem pagar mais por isso! 
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ESSES ER 
A BELTARAONMILA 


DIVISÃO DE SISTEMAS TELEFÔNICOS DIGITAIS 
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Carta-aberta denuncia 
situação dos magistrados 
no Peru e Colombia 


A procura 
do Estatuto 
Universal 


Especialmente centrado na aprovação do 
Estatuto Universal do Juiz, o 41.º Congresso 
Internacional da classe não deverá, contudo, 
e como frisou ontem o presidente cessante da 
União Internacional dos Magistrados 
(UIM), o espanhol Ramon Arribas, passar 
para a história como a reunião magna que 
aprovou este verdadeiro quadro de garantias 
para os cidadãos de todo o mundo. 

São muitos os sistemas em confronto 
num texto principal que regista múltiplas 
emendas. «O que importa é encontrar as 
balizas mínimas susceptíveis de constitutir as 
recomendações fulcrais para os Estados, 
plasmando assim o principio da garantia da 
independência dos tribunais» — elucidou o 
magistrado espanhol. 

No essencial, os juízes debateram ques- 
tões comuns a todos os países, como os 
prazos processuais, a invocada morosidade 
da justiça e a questão dos jurados, um tema 
delicado que inclusivamente suscita já dúvi- 
das nos sistemas que tradicionalmente aco- 
lhem este processo de tomar decisões em 
Direito Penal. 

A Ramon Arribas sucederá, na presidên- 
cia da União Internacional de Magistrados, 
uma juiza francesa, de resto a única candi- 
datura conhecida na tarde de ontem para 
presidir aos destinos de uma associação que 
abrange, em todo o mundo, cerca de 100 mil 
juizes. 

Em sede de independência dos magistra- 
dos e dos tribunais, o comité da presidência 
da UIM adoptou uma declaração em relação 
aos países da América do Sul, especifica- 
mente o Peru e a Colômbia. 

Uma carta-aberta escrita pela presiden- 
cia da UIM ao presidente do Peru, sensibi- 
lizando-o para a situação dos magistrados 
naquele país, bem como uma missiva igual 
dirigida ao Chefe de Estado colombiano 
estão já na calha como forma de salvaguarda 
do princípio da independência da magistra- 
tura e a forma como a mesma é exercida em 
paises onde as pressões políticas e os 
interesses dos cartéis abrem brechas no 
conceito de «Dura lex sed lex». 
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Juízes evocam inconstitucionalidade da Lei Orgânica do Ministério Público 


O diploma cama 


nquanto as conclusões do 
É 41.º Congresso Internacio- 

nal dos Juizes serão hoje 
formalmente conhecidas - nomea- 
damente a hipotética aprovação do 
Estatuto Universal do Juiz, o qual 
se debate entre as diferenças dos 
sistemas jurídicos anglo-saxónico, 
continental, norte-americano e da 
América Latina -, a Associação 
Sindical dos Juizes Portugueses 
(ASJP) veio a terreiro reafirmar a 
oposição dos magistrados a dois 
recentes diplomas emanados pelo 
Ministério de Vera Jardim. 

A margem do congresso - 
promovido pela União Internacio- 
nal de Magistrados — as críticas 
choveram em relação às Leis Orgá- 
nicas do Ministério Público e dos 
Tribunais, a primeira já aprovada, 
enquanto a segunda aguarda os 
trâmites da aprovação em sede do 
hemiciclo. 

«Uma lei que inverte a lógica 
das coisas, já que é ao Ministério 
Público que compete estar junto 
dos tribunais e não os juizes junto 
do Ministério Público». Orlando 
Afonso, presidente da ASJP, resu- 
mia, assim, os contornos de uma lei 
em relação à qual a associação se 
apresta para suscitar a inconstitu- 
cionalidade de várias das suas 
normas, nomeadamente a questão 
do acesso ao Supremo Tribunal de 
Justiça do procurador-geral da 
República, a par da circunstância 
de «a competência dos tribunais 
passar a ser aferida atraves da Lei 
Orgânica do Ministério Publico». 

O pedido de inconstitucionali- 
dade poderá ser formulado atraves 
do provedor de Justiça, estando «a 
ser estudada a melhor via para o 
efeito», 

A ASJP invoca os parâmetros 
da inconstitucionalidade da alinea 
que prevê o acesso ao Supremo do 
procurador-geral da República, 
«por ser uma lei criada para uma 
só pessoa, quando, por definição, a 
lei deve ser geral e abstrata, rea- 
brindo, similarmente, um concurso 
administrativo já findo». 

Orlando Afonso rejeita acusa- 
ções de «perseguição à pessoa do 
actual procurador-geral, cuja ho- 


A margem do 41.º Congresso Internacional de Juízes, os magistrados portugueses lançaram duras críticas a alegadas 


intenções do legislador de promover uma magistratura em detrimento de outra 


norabilidade e saber são indiscuti- 
veis», € encima outros argumentos 
que, tendencialmente, poderão co- 
arctar o controlo «e a lógica do 
sistema», especialmente tendo em 
atenção o papel dos Tribunais de 
Instrução Criminal. 

A colação vem a criação 
prevista na nova lei - do Departa- 
mento Central de Investigação Pe- 
nal, dirigido por um procurador- 
-geral adjunto. 

Um mega-departamento dedi- 
cado à investigação do grande 
crime organizado e cujos processos 

uma vez concluídos - «podem 
dispersamente ser distribuidos por 
comarcas e juizes, que os vão 
estudar ao lado de todos os outros 
processos comuns, sem qualquer 
ligação nem nada conhecer sobre 
todo o processo de acareação de 
provas» — alegam os magistrados. 


«Tomar partido 
por uma magistratura» 


Outro dos azimutes de uma 
conflitualidade latente com o teor 


dos diplomas prende-se com a 
futura aprovação da Lei Orgânica 
dos Tribunais, cujo actual texto, 
sublinha a ASJP, não é de todo o 
que foi apresentado, no início do 
ano, à aprovação da Associação 
dos Juizes. 

«Este texto tem questões bem 
mais graves em relação às quais a 
associação não foi ouvida» — reivin- 
dica Orlando Afonso, «ao fazer-se 
passar para o respectivo corpo nor- 
mativo uma matéria da exclusiva 
competência dos próprios magistra- 
dos, como é o caso do acesso ao 
Supremo Tribunal de Justiça» — 
acentua o juiz da Relação de Evora. 

Expectativas de carreira e um 
indisfarçável «interesse corporativo 
verdadeiramente assumido» são 
argumentos que os juizes não 
omitem para justificar «que o fim 
da carreira de um qualquer magis- 
trado deva poder ser o Supremo, 
ao contrário do que se pode 
apreender no preâmbulo da Lei 
Orgânica». 

A convocação de uma assem- 
bleia-geral da classe perfila-se no 
horizonte, no sentido de pressionar 


e suscitar a plena discussão da lei. 
Já estão pedidas audiências aos 
grupos parlamentares para esclare- 
cer todo um estado de coisas que a 
ASJP rotula como «a intenção do 
legislador de tomar partido por 
uma magistratura. A intenção des- 
te diploma foi escamoteada aos 
juízes, nomeadamente no que con- 
cerne à subida ao Supremo» - 
considera Antero Luis, secretário- 
-peral da ASJP. 

Uma coisa é um jurista de 
mérito aceder ao órgão que perfila 
o patamar da terceira instância da 
Justiça; outra, completamente dife- 
rente, é aceder em igualdade de 
circunstâncias a um órgão de so- 
berania que em Portugal tem tam- 
bém a função de julgar e não 
apenas emitir pura jurisprudência. 

Os juizes portugueses não estão 
contra o reforço da autonomia do 
Ministério Público, mas não acei- 
tam que «essa ascensão se faça em 
prejuizo da correlação de forças do 
aparelho judicial. 


Paula Esteves (texto) 
José Albino (foto) 
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Queria alvejar cigarro 
e atingiu um amigo 


Alegado 
homicida 
entregou-se 


Entregou-se ontem no 
Tribunal de Matosinhos o 
homem que, no passado dia 
4, atingiu a tiro um amigo 
quando, alegadamente, pre- 
tendia alvejar um cigarro que 
a vitima segurava, num café 
de Leça do Balio. Trata-se de 
um trolha, de 48 anos, resi- 
dente na Maia. 

Recorde-se que o jovem 
alvejado — Albino José Pinto 
Soares, de 33 anos, serralheiro 
— acabaria por falecer no 
Hospital de S. João, onde se 
encontrava internado. 


Valongo 


Um ferido 
em acidente 


Um acidente ocorrido on- 
tem, em Valongo, provocou um 
ferido grave. Eram cerca das 
18.30 horas quando um auto- 
móvel e uma motorizada coli- 
diram, na Rua do Padrão, 
naquela localidade, em circun- 
stâncias ainda não apuradas. 

O motociclista — Vitorino 
Vasco Pinto Guimarães, de 67 
anos — deu entrada no hospi- 
tal de Valongo, sendo depois 
transferido para o S. João. 


Polícia 


No Bairro de Santo Eugênio 


Jovem baleado por sexagenário 


m jovem de 31 anos 
encontra-se interna- 
do no Hospital de S. 


João, depois de ter sido balea- 
do com um tiro, anteontem à 
noite, na Rua das Rolas, no 
Bairro de Santo Eugénio. 

De acordo com a partici- 
pação policial, cerca das 21.45 
horas, agentes da PSP foram 
alertados para se dirigirem 
aquele local. Uma vez lá che- 
gados verificaram que o jovem 
já tinha sido transportado ao 
hospital. O agressor terá sido 
um reformado, de 60 anos, que 
reside nos anexos da residência 
do agredido. 

Os motivos da agressão 
terão, ao que parece, residido 
no facto de o agressor estar 
emocionalmente envolvido 
com a mãe do agredido. Por 
causa de algum desentendi- 
mento, o jovem terá tentado 
agredir o sexagenário, ao que 
este respondeu com diversos 
tiros, um dos quais atingiu o 
escriturário. 

Só algum tempo depois o 
sexagenário se dirigiu à esqua- 
dra, afirmando que tinha sido 
o autor dos disparos, mas que 
tinha lançado a arma para uns 
arbustos. O agressor confir- 
mou à PSP que mantém um 
caso com a mãe do agredido há 
alguns anos. 


Nota falsa 


num hotel 


As notas falsas teimam em 
circular pela cidade e desta vez 
foi entregue à PSP um exem- 
plar de 10 mil escudos. 

Pouco antes das 11 horas 
de anteontem, o director de um 
hotel do Porto entregou aos 
agentes uma nota falsa que lhe 
terá sido entregue, no dia 28 de 
Agosto, por algum cliente. 


Assaltante 
anda de «Mercedes» 


Entretanto continuam a 
registar-se diversos roubos na 
cidade. Um cozinheiro, de 21 
anos, residente no Porto, foi 
assaltado cerca das 5 horas, 
quando passava na Avenida da 
Boavista com a Avenida Dr. 
Antunes Guimarães. 

Segundo afirmou à PSP, 
foi assaltado por um individuo 
que aparentavg cerca de 35 
anos e que, sob ameaça de 
uma faca, lhe roubou a quantia 
de 12 mil escudos. 

Ainda segundo o lesado, o 
assaltante entrou para um 
«Mercedes», de cor preta, onde 
já se encontrava o condutor e 
uma mulher. 


Esticões 
no Porto 
e Matosinhos 


Por sua vez, os assaltos 
pelo método de esticão conti- 
nuam a fazer vitimas. Foi o 
caso de uma empregada do- 
méstica, de 46 anos, residente 
no Porto, que foi roubada na 
Avenida Dr. Antunes Guima- 
rães. A lesada foi assaltada 
por um individuo que seguia 
num ciclomotor e lhe arran- 
cou a carteira onde guardava 
4.500 escudos, para além de 
documentos, chaves e alguns 
medicamentos. A empregada 


doméstica ainda conseguiu | 


fixar a matricula do ciclomo- 
tor. 

Este não foi o caso de uma 
vigilante, de 43 anos, residente 
em Matosinhos, que também 
foi assaltada por um individuo 
que seguia igualmente num 
ciclomotor. 

Seriam cerca das 22 ho- 
ras quando a lesada foi sur- 
preendida pelo assaltante, na 
Avenida D. Afonso Henri- 
ques, em Matosinhos, que 
lhe levou a carteira, onde 
guardava 1.200 escudos, 
bem como todos os seus 
documentos. 


Concurso nacional 


Arte Floral 
na Exponor 


A CAF - Cooperativa de Arte Floral, CRL vai 
organizar, a partir de amanhã e até ao dia 13 deste mês, o 
2º Concurso Nacional de Arte Floral, sob o tema «Flores e 
Barro», que irá decorrer na Exponor, integrado na 
Ceranor'98. 

Esta iniciativa tem como principal objectivo a promoção 
e divulgação da arte floral e dos profissionais do sector, que 
tem crescido e adquirido uma nova dinâmica. 

No âmbito deste segundo concurso, irão decorrer 
exposições e demonstrações de arte floral, um leilão de arte 
floral e um jantar-concerto, entre outras actividades. 

Durante o jantar-concerto irá decorrer a entrega de 
prémios aos concorrentes do concurso, um leilão de arte 
floral, em solidariedade com a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (para a qual reverterá a totalidade das verbas 
angariadas no leilão), assim como a entrega de diplomas aos 
alunos do Curso de Ampliações e de Iniciação. 

Para promover o convívio, o concurso contará, ainda, 
com a presença da Academia de Música de Vilar do Paraíso. 


- Aniversario dia 26 


Alcoolicos 
Anonimos em festa 


Na comemoração do 15º aniversário, o grupo de 
Alcoólicos Anónimos «Vem Comigo», de Valadares, vai 
levar a efeito uma reunião aberta e de informação ao 
público, de modo a divulgar o trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido. 

Na reunião, que terá lugar no próximo dia 26, cerca das 
15 horas, no Centro Maria de Nazaré, Lugar do Penedo, vão 
participar técnicos de saúde especializados na área do 
alcoolismo, familiares e amigos de doentes alcoólicos e 
doentes em recuperação, com o seu testemunho de vida. 


Agora a porcelana é 
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m ERMESINDE - A Junta de Freguesia 


de Ermesinde vai efectuar um passeio 
a Obidos, dirigido, especialmente, aos 
idosos da freguesia. A visita realiza-se 
no dia 23 deste mês e as inscrições 
deverão ser efectuadas na secretaria da 
Junta até ao próximo dia 18. 


SOLIDARIEDADE - A Ser — Asso- 
ciação para a Reabilitação de Toxi- 
codependentes vai organizar, no pró- 
ximo dia 18, pelas 21.30 horas, no 
Teatro Sá da Bandeira, a 2º Noite de 
Fado (Vadio). Na iniciativa, que 
conta com o apoio de «O Comércio 
do -Porto», participam os fadistas 
Amélia Queiroz, Aida Armênia, An- 
gelina Pinto, Manuel Barbosa, Joa- 
quim Brandão, António Passos e 
Mario Rui, acompanhados pelos gui- 
tarristas Adão Pereira e Alexandre 
Santos. O espectáculo, com fins hu- 
manitários, conta ainda com a actua- 
ção do grupo de fados de Coimbra 
«Do Choupal até à Lapa», com 
Carlos Costa. A apresentação estará 
a cargo de José Neves, da Rádio 
Festival. A Associação Ser, com sete 
anos de existência, é a maior institui- 
ção portuguesa que se dedica à 
reabilitação de toxicodependentes, 
contando actualmente com mil jovens 
residentes nas suas diversas comuni- 
dades e departamentos terapéuticos. 


GAIA - O Parque Biológico Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia vai realizar 
um Curso de Ilustração Cientifica, a 
ter lugar este mês e em Outubro. Esta 
acção de formação intensiva, com a 
duração de 40 horas, tem como base o 
desenho e pintura da Natureza em 
contacto com as plantas, insectos, 
aves, mamiferos, reptéis e anfíbios 
que integram a vasta flora e fauna do 
Parque Biológico Municipal. A leccio- 
nação deste curso estará a cargo de 
dois biólogos e ilustradores científicos, 
Fernando Correia e “Nuno Farinha, 
ambos já com vasta experiência cien- 
tifico-pedagógica nesta área de forma- 
ção. As inscrições estão limitadas a 15 
alunos, sendo a data limite para 
inscrição o próximo dia 10. Para mais 
imformações, estarão disponíveis os 
números 02-7825727/7832975. 


AGUDA - Os Bombeiros Voluntários 
da Aguda levam a efeito, no próximo 
dia 12, uma sessão solene de homena- 
gem ao comandante honorário Armêé- 
nio Moura e ao 2.º comandante 
honorário Antônio Oliveira. Durante 
a cerimônia serão benzidas novas 
viaturas. 


RIO TINTO - Até ao dia 15, estão 
abertas inscrições para a Escola de 
Musica do Orfeão de Rio Tinto. Os 
interessados poderão escolher, no ano 
lectivo 98/99, as seguintes disciplinas: 
Educação Musical, Guitarra, Orgão, 
Flauta de Bisel e Transversal, Canto, 
Saxofone ou Trompete. 


ANIVERSÁRIO — O jornal «Matosi- 
nhos Hoje», no âmbito da comemora- 
ção do seu quinto aniversário, entrega 
no próximo dia 14 uma série de 
prêmios, referentes a 1997, a persona- 
lidades que se distinguiram nas suas 
areas de actividade, tais como Belmi- 
tro de Azevedo, José Manuel Dias da 
Fonseca ou Antônio Nogueira da 
Silva. 


TRÂNSITO - Por motivos de obras, 
vai ser proibido o trânsito na Rua de 
Francos, entre a Rua de Domingos 
Machado e a Travessa de Francos, a 
partir do dia 14, por um prazo 
provável de 12 dias. Por este motivo 
sera invertido o sentido do trânsito na 
Travessa de Francos, passando o 
mesmo a efectuar-se no sentido nor- 
te-sul. Por motivo de atraso na cons- 
trução da rede de drenagem de águas 
residuais, foi prolongada a interrup- 
ção de trânsito na Rua das Ribeir- 
nhas, na freguesia de Gulpilhares (Vila 
Nova de Gaia). 
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Cónego não poupa Ministério da Cultura e Câmara do Porto 


Os primeiros sons do gi de tubos do Marques 


| Trinta e nove registos, 
2660 tubos (o maior 
tem 6, 60 metros), 
toneladas e 25 metros cúbicos 
de madeira: alguns elementos 
que já permitem imaginar a 
imponência do orgão de tubos 
que esta a ser instalado na igreja 
de Nossa Senhora da Conceição, 
ao Marquês. O instrumento será 
inaugurado a 11 de Outubro, 
cabendo a honra ao organista 
Franz Stoiber, seguindo-se uma 
temporada de concertos com 
duração de uma semana, cujo 
encerramento, no dia 18, estará a 
cargo do coral alemão Nord- 
deustscher Figuralchor, dirigido 
por Jôrg Straube e acompanha- 
do pelo organista Ryoko Mo- 
rooka. 

O Porto passa, assim, a 
contar com três monumentais 
orgãos de tubos (além deste, os 
da Sé e da Lapa), caso raro na 
Europa e também importante em 
termos de animação cultural da 
cidade, já que nem só do acom- 
panhamento litúrgico vivem os 
tubos. No entanto, o cônego 
Carlos Azevedo lamenta o alhe- 
amento do Ministério da Cultura 
e da Câmara do Porto em todo 
este processo. 

«O Ministério da Cultura 
não colaborou - achou que 
não era prioritário, ao contrário 
do que aconteceu com o órgão 
da Lapa, para o qual contribuiu 
com um quarto dos custos. A 
Câmara do Porto colaborou 
apenas com 1.500 contos, o 
que é ridiculo», explica. Mais 
um caso, acrescenta, em que o 
mecenato ficou na gaveta: «O 
ministério legislou o mecenato, 
mas as empresas nem o consi- 
deram, ainda estão muito enfeu- 
dadas às câmaras municipais, 
por causa das contrapartidas, 
como esta não é uma obra de 
vista nem dá dividendos politi- 
cos e econômicos, tornou-se 
impossivel mobilizar essas von- 
tades». 

As relações com a Câmara 
do Porto também são tensas: o 
esquecimento a que a autarquia 
votou a iniciativa, aliada ao 
facto de a ter primado pela 
ausência numa recente exposição 
promovida pela paróquia, deter- 
minaram o afastamento. Azedo, 
o conego acusa a autarquia de 
contribuir «quando lhe interessa 
com milhares de contos para 
monumentos efémeros, ao passo 
que este é um instrumento que 
dura séculos». «Não é assim que 
se prepara a Capital Europeia da 
Cultura», conclui, em tom amar- 
go. 

Assim, a compra e instalação 
do órgão de tubos, orçada em 
100 mil contos, está a ser inte- 
gralmente suportada pela paró- 
quia, com comparticipações das 
fundações Engenheiro António 
de Almeida e Manuel Leão. 
Entre os fieis, a ideia caiu que 
nem ginjas — cerca de meio 
milhar de paroquianos inscreve- 
ram-se como «amigos do orgão», 
disponibilizando com regularida- 
de, ao longo dos últimos anos, 
quantias que oscilaram «entre os 
100 e os cinco mil escudos», de 
acordo com o cônego. 

Mas o sonho remonta aos 
primeiros anos da decada, quan- 
do a paróquia começou a pensar 
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O órgão de tubos da igreja de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês, vai ser inaugurado a 11 de Outubro 


na melhor maneira de celebrar os 
seus primeiros 50 anos de vida, 
comemorados no ano transacto. 
Como o órgão de tubos «é um 
instrumento clássico da Igreja», 
a ideia foi consensual. Consulta- 
dos profissionais franceses, ale- 
mães e holandeses, a paróquia 
decide entregar a obra à casa 
alemã «Georges Heindz» e o 
respectivo contrato é assinado 
no final de 95. 

O órgão em questão, que 
chegou ao Porto na passada 
semana, traz uma vantagem 
importante sobre os dois outros 
já existentes na cidade: é que a 
sua natureza está vocacionada 
não só para a interpretação dos 
autores tradicionais, caso de 
Bach, como, e sobretudo, para 
a música romântica francesa do 
final do século passado, «época 
de ouro do orgão de tubos», 
refere o cônego Carlos Azeve- 
do. 


Além do fabrico e da insta- 


lação, «Georges Heindz» com- 
promete-se ainda, nos termos do 
contrato, a efectuar visitas anu- 
ais à Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição para os «reajustamen- 
tos necessários», nomeadamente 
a afinação. Seja como for, o 
maestro do coro daquele templo 
esta a acompanhar os técnicos e 
seguirá atentamente os conselhos 
do mestre entonador, no sentido 
de «poder resolver pequenos 
problemas que surjam no futu- 
ro». O facto de se tratar de um 
instrumento inteiramente mecá- 
nico implica só por si, no enten- 
der do cônego, diversas vanta- 
gens: «O da Basilica de Fátima, 
por exemplo, é semielectrônico. 
Já foi tempo... Esses órgãos 
aumentam o volume sonoro 
mas ficam mais sujeitos a avarias 
de fios». 


«Elevar o nivel da produção 
musical da cidade» é agora a 
grande aposta. Confiante, o co- 
nego refere que «já começa a 


haver organistas em Portugal». 
Aliás, não é por acaso que a 
Igreja do Marquês possui um 
pequeno órgão de tubos para 
aprendizagem. 

Esta azáfama determinou 
uma alteração na rotina dos fiéis, 
com as celebrações a transferi- 
rem-se para a cripta do templo, 
já que os técnicos «trabalham de 
manhã à noite; são mesmo ale- 
mães», comenta. Os paroquianos 
não parecem importar-se — «mui- 
tos dizem que a igreja esta 
diferente e o órgão fica muito 
bem integrado, porque o arqui- 
tecto inseriu na sua caixa ele- 
mentos do templo». 

Entretanto, a programação 
para este ano conta com uma 
peça original que val ser execu- 
tada pelo coro da paroquia, com 
o organista Eugênio Amorim, no 
dia 17 de Outubro. 


Miguel Reis Miranda (texto) 
José Albino (foto) 
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no Braga 


Nova sede para invisuais do distrito 


Associação de 
Apoio aos Deficien- 
tes Invisuais do Dis- 
trito de Braga dispõe desde 
esta semana de uma sede 
própria no quartel dos Bom- 
beiros da Póvoa de Lanhoso. 

«Tinhamos muitas difi- 
culdades em encontrar insta- 
lações e a direcção da Asso- 
ciação Humanitária, através 
do eng. Albino Pinto da 
Silva, disponibilizou-nos gra- 
tuitamente um espaço nas 
instalações dos bombeiros», 
anunciou Domingos Silva, 
presidente da Associação 
dos Invisuais. 

O protocolo para cedên- 
cia de instalações foi celebra- 
do no passado domingo, no 
âmbito das comemorações 
dos 94 anos dos Bombeiros 
da Póvoa de Lanhoso, estan- 
do prevista a inauguração da 
sede dentro de um mês ou 
dois. «A inauguração desta 
sede decorrerá durante um 
encontro distrital inédito de 
deficientes invisuais do distri- 
to no Cine Forum dos Bom- 
beiros da Póvoa de Lanhoso. 
A data será estabelecida 
quando tivermos a garantida 
da presença do sr. presidente 
da Assembleia da República, 
que sócio-fundador da asso- 
ciação». Domingos Silva quer 
ainda convidar para a ceri- 
mónia outro especial amigo 
da associação: Pinto da Cos- 
ta, presidente do F.C. Porto e 
espera poder levar nova- 
mente à Póvoa de Lanhoso, 
por essa data, parte da equipa 
portista, para uma partida de 


futebol cujas receitas reverte- 
rão em favor das actividades 
da associação. 

Dede a sua constituição 
que a Associação dos Invisu- 
ais do distrito de Braga se 
empenhou em efectuar um 
levantamento do número de 
cegos da região. «Esse traba- 
lho está muito bem encami- 
nhado, praticamente comple- 
to, uma vez que temos actual- 
mente 90 por cento do levan- 
tamento realizado». O resul- 
tado é mais surpreendente do 
que seria de esperar: nos 13 
concelhos do distrito de Bra- 
ga vivem quase 300 invisuais 
das mais diversas idades. 

«Agora que temos sede, o 
grande objectivo é a forma- 
ção profissional nas áreas de 
maior interesse para os invi- 
suais, no sentido de viabilizar 
para o maior número possivel 
o exercício de uma actividade 
profissional». 

Dentre os apoios que a 
associação tem recebido, Do- 
mingos Silva destaca, a nível 
não governamental, a Santa 
Casa da Misericórdia da Po- 
voa de Lanhoso, a empresa 
de transportes AMI e os 
Bombeiros da Póvoa de La- 
nhoso. Dentre os apoios ofi- 
ciais, a Secretaria de Estado 
da Juventude (Braga) e o 
Governo Civil de Braga são 
referidos pela regularidade 
das ajudas prestadas. Aliás, 
o presidente da Associação 
reuniu há dias com o gover- 
nador Pedro Bacelar de Vas- 
concelos que garantiu apoios 
para actividades a desenvol- 


O Comércio do Porto 


ver a partir das novas insta- 
lações de sede da associação. 

Incansável lutador, muito 
popular, respeitador, volunta- 
rista e bom relações públicas, 
Domingos Silva é actualmente 
o mais conhecido invisual do 
distrito de Braga. Para além 
destas características pessoais, 
contribuiu significativamente 
para o seu reconhecimento e 
popularidade o seu amor pela 
rádio. Semanalmente, apre- 
senta um programa na Rádio 
Castelo, de duas horas, que, 
com graça, intitulou «Domin- 


gos aos Sábados». Começou 
pela Voz do Neiva e nunca 
mais abandonou a rádio, onde 
se sente como peixe na água, 
tornando-se conhecido sobre- 
tudo pelos seus comentários 
desportivos não poucas vezes 
matizados de azul... Mas, para 
além da condução da sua 
associação e do programa de 
rádio, está o emprego diário 
como telefonista da Santa 
Casa da Misecórdia da Póvoa 
de Lanhoso. 


José Campinho 


Regiões 7 


Vila Nova de Cerveira 


Idosos carenciados 
vão ter colónia de férias 


Uma colónia de férias para idosos carenciados vai 
funcionar em Vila Nova de Cerveira de 14 a 18 deste mês. 
Organizada pelo Projecto de Luta Contra a Pobreza — 
Cerveira Fraterna, com o apoio da autarquia, a colónia 
deverá reunir três dezenas de idosoS, com o objectivo de 
criar oportunidades de convívio e troca de experiências 
entre a população das diversas freguesias do concelho. 

A funcionar no Centro de Formação Agricola de 
Lovelhe, a iniciativa inclui, entre outras actividades, visitas 
ao Santuário de Fátima e Santiago de Compostela, para 
além de um lanche-convívio com idosos do concelho de 
Valença. 

Os participantes na colónia serão acompanhados nas 
suas actividades por uma assistente social, um médico e 
uma enfermeira. 


9 em cada 10 lisboetas 


sofrem de S. 


Sintomas: vontade de ver televisão ou de visitar centros 


Felizmente, j já 
mais avançada do país. 


ny 


(Sindrome de Desaniina 


o 


comerciais, ar infeliz e pouco tempo para rir. 


Aberto todos os dias! 


2º a 6º feira 


Sábado/ Domingo/ feriados 


16:00 - 24:00 


Parque de Animação 


11:00 - 24:00 


D.P. 


abriu elínica 


Cura: o Animax. O mais espectacular Parque de Diversões 
de Lisboa já abriu; com dezenas de atracções irresistíveis. 
Integrado no ambiente único do Zoo e servido por diversos 
restaurantes e snacks. Ao ar livre, um mundo de alegria 
que espera pelos jovens dos 3 aos 90 anos... 

É cura certa para quem anda desanimado! 


ZOO de LISBOA 


8 Regiões 
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10 Setembro 1998 


Gestores rejeitaram proposta dos trabalhadores 


Conflito na «A.P. Vidal» 
sem solução à vista 


A Administração da firma «A.P. Vidal & Filhos Ld.º», 
de Valongo do Vouga, rejeitou uma proposta dos traba- 
lhadores com vista a ser retomada a laboração e, 
consequentemente, a recuperação da empresa. 

Entretanto, esta semana, o Instituto de Desenvolvi- 
mento e Inspecção das Condições de Trabalho (IDICT) 
apresentou uma proposta no decorrer de uma reunião, a 
qual, apesar de não corresponder aos seus interesses, foi 
aceite pelos operários «numa prova de boa vontade de 
facilitar o recomeço da laboração» da empresa. 

De acordo com o Sindicato dos Trabalhadores do 
Sector Têxtil de Aveiro «a empresa encontra-se abandona- 
da pelos sócios António Manuel Vidal Xavier, António de 
Bastos Xavier, Fernando Batista Urbano e Maria Marga- 
rida Vidal Xavier Urbano que até ao momento não 
apresentaram qualquer proposta para solucionar o con- 
fito». 

Caso não seja encontrada outra solução, o Sindicato 
afirma que «não restarão dúvidas quanto ao desinteresse 
dos sócios, o que forçará os trabalhadores a tomar as 
medidas que entenderem por necessárias para salvaguarda 
dos seus postos de trabalho». 

Entretanto, amanhã, os trabalhadores (que já suspen- 
deram os seus contratos) vão reunir-se a fim de serem 
informados da evolução da situação e a pronunciarem-se 
sobre que medidas a tomar no futuro. 

A proposta apresentada esta semana pelo IDICT foi 
aprovada por unanimidade pelos trabalhadores em plená- 
rio mas a mesma acabaria por ser recusada pelo adminis- 
trador. 

A proposta incluía o pagamento imediato do subsídio 
de férias, a liquidação do mês de Agosto em seis prestações 
iguais com início em Outubro, inclusivé, o pagamento dos 
salários do próximo mês até 20 de Novembro e, a partir 
deste mês, a liquidação das remunerações até ao dia 12 do 
mês seguinte. 

O documento apontava ainda para o pagamento do 
subsídio de Natal até 19 de Dezembro, a liquidação do mês 
de Setembro de 1997 a partir de Abril de 1999, em 
prestações mensais de 10 mil escudos e o compromisso de 
até 30 de Maio do próximo ano os trabalhadores não 
suspenderem os contratos ao abrigo da lei dos salários em 
atraso em caso de ser cumprido o pagamento dos valores 
referidos. 

Esta proposta decorreu de uma outra apresentada na 
semana passada pelo administrador, segundo a qual eram 
impostas condições para ser assumida de novo a gestão da 
empresa, nomeadamente o pagamento do subsídio de férias 
em 10 prestações, a começar em Janeiro de 1999, e a não 


Cinemas Tabela de Marés 
Estúdio Oita - «Os vingado- 
res» (sessões às 14,30; 16,30; 
18,30 e 21,45) 

Estúdio 2002 - «Seis dias, sete 
noites» (sessões às 16 e 21,45) 
S. Pedro (Agueda) - «O papa- 
gaio que falava demais» (ses- 
são às 21,30 horas) 


Preia-Mar - 06.41 (3.2m) e 
19.05 (3.3m) 
Baixa-Mar - 12.29 (0.6m) e 
00.54 (0.6m) 
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Vladimiro Silva reuniu com ministra do Ambiente 


Nam da FRASE podera estar pronto em 1999 


projecto da ERASE 

que envolve como par- 

ceiros o Estado, a Câ- 
mara de Estarreja e empresas, 
destina-se a tratar 600 mil tone- 
ladas de resíduos industriais acu- 
mulados ao longo de décadas nos 
solos de Estarreja, « deverá estar 
pronto a funcionar até ao final do 
próximo ano, afirmou a «O 
Comércio do Porto» o presidente 
da autarquia estarrejense, Vladi- 
miro Silva. 

O autarca, juntamente com 
representantes das empresas 
envolvidas no projecto, esteve 
reunido esta semana com a 
ministra do Ambiente, Elisa 
Ferreira, num encontro desti- 
nado a definir o financiamento 
estatal e comunitário e o lan- 
çamento da obra da ERASE - 
-Empresa de Regeneração de 
Aguas e Solos de Estarreja. 

O projecto tem já adjudicado 


o Estudo de Impacte Ambiental, 


tendo sido já atribuído um con- 
junto de obras com vista a definir 
os níveis de profundidade a que 
será feito o tratamento dos solos 
contaminados. 

Dentro de dois meses, Vladi- 
miro Silva deverá reunir-se nova- 
mente com Elisa Ferreira, a que 


se seguirá o lançamento do con- 
curso público da obra e a defini- 
ção, faseada, da sua construção. 

«Não vamos mandar fazer 
toda a obra sem o Governo ter o 
dinheiro para a pagar», justifica o 
autarca, adiantando que «o Go- 
veno também precisa de saber 
que obra vai ser feita para não 
estar a afectar verbas a Estarreja 
que, eventualmente, pudessem 
não ser usadas e que fizessem 
falta noutro lado». A execução da 
obra, envolvendo impermeabili- 
zações e movimentos de terras, 
«será relativamente rápida», po- 
dendo ficar ponta no decorrer do 
próximo ano. Segundo a empresa 
que procedeu à validação do 
projecto, a ERASE envolve cus- 
tos na ordem dos 1,3 milhões de 
contos € ficará localizada na zona 
da antiga «Quimigal Adubos», no 
local onde existiu o parque de 
lamas. 


«Transfer»: 
autarcas deveriam 
ter sido ouvidos 
pelo Governo 


A eventual localização de 
uma Estação de Transferência 


de Resíduos Perigosos, e não 
perigosos, no concelho de Es- 
tarreja, não foi abordada na 
reunião entre Vladimiro Silva e 
a ministra do Ambiente. 

O Estudo de Impacte Am- 
biental (EIA) encontra-se ac- 
tualmente, e por dois meses, em 
consulta pública. 

A localização de qual- 
quer unidade no concelho 
foi, na penúltima reunião, 
repudiada linearmente pela 
Assembleia Municipal de Es- 
tarreja, posição que Vladimi- 
ro Silva afirma «não subscre- 
ver de maneira nenhuma». O 
autarca — que por agora não 
toma nenhuma posição sobre 
a localização da unidade de 
transferência em Estarreja, 
apontada pela empresa res- 
ponsável pelo EIA - faz 
depender a sua decisão da 
existência de condições téc- 
nicas do projecto e de condi- 
ções politicas por parte do 
Governo. 

Entre as condições recla- 
madas por Vladimiro Silva 
estão as acessibilidades: «O 
Governo não pensará avançar 
com a estação sem ter avança- 
do com o troço de ligação do 


Cerca de 900 contos em prêmios 


IC1 à auto-estrada. É impensá- 
vel vir a aumentar o fluxo 
rodoviário sem criar condições 
para tal. Há condições que 
terão de ser praticadas». 

A Câmara Municipal de 
Estarreja, que é chamada a 
pronunciar-se neste processo, 
só deverá tomar posição, se- 
gundo Vladimiro Silva, «quan- 
do lhe for presente o processo 
de autorização de localização». 

Mostrando-se crítico em 
relação ao Governo relativa- 
mente ao processo de locali- 
zação das unidades de trata- 
mento dos residuos do País; 
o autarca tem «dúvidas de 
que o Governo esteja a fazer 
o que deve fazer neste caso». 
Vladimiro Silva sublinha 
que, «ao não ter contactado 
atempadamente os autarcas, 
ao não os ter motivado para 
eles serem os próprios lide- 
res, o Governo levou a que se 
crie, neste momento, situa- 
ções de folclore político», 
frisando ainda que «em vês- 
peras de eleições, não há 
condições nenhumas para se 
discutir isto com seriedade». 


Altino Pires 


Ovar recebe III Festival Nacional de Video 


ob a organização da 

autarquia, vai decorrer 

em Ovar, entre os pró- 
ximos dias 23 e 25 de Outubro, 
o III Festival Nacional de 
Vídeo de Ovar (Ovarvideo), 
que este ano vai atribuir pré- 
mios que ascendem aos 900 
contos. A distribuição deste 
montante far-se-á-se pelos ven- 
cedores dos Grande Prémio 
(350 contos) Prémio de Ficção 
(125 contos), Prémio Docu- 
mentário (125 contos), Prémio 
Município de Ovar (150 con- 
tos), Prémio Especial do Juri 
(50 contos), e Prémio Juventu- 
de (50 contos), atribuido ao 
melhor video entre os realiza- 


dores com menos de 26 anos. 

Destinado a dignificar e 
encorajar a produção de vídeos 
em Portugal, proporcionando a 
sua divulgação, este festival, 
para além da secção competiti- 
va, exclusivamente dedicada 
aos vídeos de produção nacio- 
nal, inclui outras manifestações 
paralelas, nomeadamente uma 
mostra internacional, works- 
hops e conferências. 

No que diz respeito ao 
concurso nacional serão admi- 
tidos, até ao próximo dia 28, 
vídeos em duas categorias, uma 
dedicada ao Concelho de Ovar, 
a qual só admite peças com a 
duração máxima de 15 minu- 


Cine Clube produz filme 
sobre prevenção da SIDA 


O Cine-Clube de Aveiro vai levar a cabo a produção de um 
video-filme sobre prevenção da SIDA, tipo documentário, com a 
colaboração do Centro de Saúde de Oliveira do Bairro e da 
Secção de Fotografia e Cinema Amador do Clube dos Galitos de 


Aveiro. 


O filme, orçado em 7 mil contos, conta com o alto patrocínio 
da Comissão Nacional de Luta Contra a a SIDA, entre outras 
entidades públicas que já manifestaram o seu interesse em 


apoiarem esta produção. 


O argumento é da responsabilidade do escritor José Fanha, 
tendo os registos musicais sido concebidos pelo compositor dos 
Black Company, Guto, e do Grupo Musical danças Ocultas. O 
grupo Cultural e artístico D'Orfeu irá intervir com o grupo de 
jograis, bem como os grupos de teatro Viv'Arte e Efémero. 

Os trabalhos de produção encontram-se em fase de execução, 
realizando-se já no próximo dia 12, das 9 às 19 horas, um 
«casting» para selecção de actores a ter lugar no Instituto 


Português da Juventude (IPJ). 


A realização do filme está ao cuidado de José Gouveia, 
estando a direcção de actores sob a responsabilidade de Mário 
Costa e a produção nas mãos de Vitor Gomes, do Cineclube de 


Aveiro. 


tos, e outra de tema livre, cujos 
videos concorrentes não pode- 


rão ultrapassar os 30 minutos. - 


A inscrição dos vídeos a 
concurso deverá ser acompa- 
nhada de uma sinopse/resumo 
do argumento, da ficha técnica 
e artística, da foto do realiza- 
dor e das obras concorrentes e 
ainda do curriculum do autor. 

A organização do evento 
sublinha que todos os traba- 
lhos terão de ser inéditos, não 
podendo ser admitidas grava- 
ções de programas de televisão 
ou de filmes, excepto se estas 
servirem para ilustrar o traba- 
lho. 

Todos os videos concorren- 


tes serão previamente avaliados 
por um juri de pre-selecção, 
constituido por elementos liga- 
dos ao meio audiovisual, que 
reunirá a 3 e 4 de Outubro. As 
obras seleccionadas serão, pos- 
teriormente, avaliadas por um 
outro júri especialmente convi- 
dado para o efeito, constituido 
por elementos de reconhecido 
mérito e idoneidade intelectual 
e cultural, com particular in- 
cidência no campo do cinema, 
do audiovisual e da crítica. 


Este júri atribuirá então os 
diversos prémio já menciona- 
dos, podendo ainda entregar 
algumas menções honrosas aos 
realizadores dos videos. 


Ed 


Regiões 9 


Associação Regi- 
onal da Beira Alta 
(ARBA) vai levar a 


efeito, amanhã e depois, o 
«Congresso Beirão —- A Beira 
Alta». O programa foi elabo- 
rado de modo a serem discu- 
tidos alguns dos principais 
estrangulamentos que se re- 
gistam nesta região e para os 
quais se exigem as necessárias 
correcções. 

Jorge Antas de Barros, 
presidente da ARBA, disse 
ao nosso jornal que se trata 
de um desafio e ao mesmo 
tempo o «retomar de uma 
tradição antiga», com a rea- 
lização de congressos, quer 
na Guarda quer em Viseu, 
discutindo-se interesses co- 
muns. 

Através deste congresso, 
a ARBA vai «procurar esta- 
belecer um amplo debate. 
Franco. Aberto. Descompro- 
metido. Elevado, de forma a 
que com ele sejamos capazes 
de chamar a atenção pública 
para um conjunto de realida- 
des, umas reais e outras 
infelizmente virtuais, que pa- 
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«Congresso Beirão — A Beira Alta» 


Combater as meias verdades do interior do pais 


sam ainda hoje no interior do 
nosso país, independente- 
mente dos processos de de- 
senvolvimento em curso», re- 
feriu Jorge de Barros. 


Tais realidades têm a ver 
com a afirmação cultural, 
questões económicas e de 
natureza institucional, aten- 
dendo ao período que se 
atravessa — pré-campanhã pa- 
ra a Regionalização -, que 
poderá vir a ter profundas 
implicações no actual quadro 
jurídico-administrativo do 
pais. Mas, através deste de- 
bate, Jorge de Barros disse 
que se irá procurar também 
«combater todo o tipo de 
estereotipos. As meias verda- 
des sobre a situação do inte- 
rior do pais», assumindo um 
«comportamento» que possa 
servir para minimizar as «ati- 
tudes divisionistas que lhe 
estão associadas. Não podem 
ser problemas estruturais, 
consolidados por prolonga- 
dos períodos históricos, a 
remeter-nos para uma natu- 
reza inamovível e redutora da 
nossa própria identidade e 


afirmação no contexto nacio- 
nal». Dai — prosseguiu -, a 
necessidade de apelar a «to- 
dos os beirões para se asso- 
ciarem à Associação Regi- 
onal da Beira Alta, no senti- 
do de procurarmos assumir a 
nossa própria identidade». 

Jorge de Barros reafirma 
que a «ARBA, ao lançar este 
projecto, tem plena consciên- 
cia do actual peso econômico 
que esta região possui e não 
ignora o que isso representa 
como força capaz de contri- 
buir para esbater as assime- 
trias ainda existentes e que 
mais não são do que a 
consequência de desequili- 
brios regionais aprofundados 
ao longo dos anos». 

Por sua vez, o eng. Co- 
elho de Araújo, presidente do 
Congresso, refere que «numa 
época em que se discute a 
criação de regiões político- 
-administrativas, parece opor- 
tuno, senão mesmo indispen- 
sável, que nós, os seus filhos, 
falemos da Beira. Sim, "da 
Beira sem restrições, a que 
vai da raia ao mar e do 


Douro à Estremadura”, como 
diz Alexandre de Lucena e 
Valle», adiantou. 

No entanto, «para nós, 
que nela nascemos e vivemos 
e com a qual nos identifica- 
mos, a Beira Alta assume-se 
também na sua unidade co- 
mo o coração dessa Beira», 
questionando: e «porque não 
relembrá-lo e para ela cha- 
mar à atenção quando parece 
que, injustamente, está esque- 
cida senão mesmo proposita- 
damente ignorada?». 

Coelho de Araújo espera 
que este Congresso seja visto 
como «um momento de reu- 
nião e afirmação de uma 
realidade incontrolável numa 
futura regionalização se for 
essa a vontade dos portugue- 
Ses». 

Nos trabalhos serão de- 
senvolvidos três painéis es- 
senciais. O primeiro relacio- 
nado com a «Beira Alta — 
Perspectiva Histórico-Cul- 
tural», moderado pelo prof. 
Adriano Vasco Rodrigues, 
com intervenções do dr. 
Alexandre Alves e os profe- 


“sm a dd CO 
/ Vs 
: Y Er Tia AS ) 'y aus RE 54 pio 
ERP o AV ST TA a EA 
do ES ba ns PE 0 


Ao Oy , 
- ACAO a SP SOU NES oiii dao nda qdo! dio 


sores António Pelicano 
Martinho e Humberto Ba- 
quero Moreno; o segundo, 
«Desenvolvimento Econó- 
mico — Potencialidades da 
Região», será moderado pe- 
lo dr. Armando Cardoso. 
As comunicações estão ao 
cargo do prof. Hernâni Lo- 
pes, presidentes da Associa- 
ção Industrial da Região de 
Viseu e do NERGA (Núcleo 
Empresarial da Região da 
Guarda, e ainda o dr. Ga- 
lhardo Simões; o último 
painel abordará o problema 
da «Regionalização, que be- 
nefícios para a Beira Alta?». 
Tema moderado pelo conse- 
lheiro Marques Vidal, to- 
mando parte-nos trabalhos 
os dr.s Daniel Proença de 
Carvalho e Eurico de Fi- 
gueiredo, e ainda os presi- 
dentes das Câmaras Muni- 
cipais de Viseu e da Guarda. 
O Congresso, aberto a 
toda a gente, decorrerá nas 
instalações do Palácio dos 
Congressos, em Viseu. 


Rodrigues Bispo 


Faculdade de Medicina continua a gerar polémica 


à porta de Guterres 


Viseu disposta a manifestar-se 


notícia ontem divul- 
gada de que o grupo 
de trabalho já tinha 


analisado as propostas de 
candidatura para a instalação 
de uma «Faculdade de Medi- 


cina» — em Viseu pretende-se 


e sempre foi designada por 
Instituto de Ciências da Saú- 
de — causou a maior indigna- 
ção e revolta (a menos que 
não se fale da mesma coisa). 
O nosso jornal ouviu ontem 
dizer a um homem do PS, 
que, aliás, já teve lugar na 
Assembleia da República, 
que «isto não pode ser. E 
uma vergonha. Chegou a 
altura de tomarmos uma po- 
sição firme, independente- 
mente das cores partidárias e 
mesmo daqueles que não te- 
nham nenhuma. Viseu deve 
ser a única bandeira a des- 
fraldar, com vigor, porque 
isto que nos estão a fazer — 
repetiu José Reis — é uma 
vergonha». 

Mas a opinião do homem 
da rua, confrontado com uma 
notícia destas, é de incredulida- 
de, questionando: «afinal para 
que foi nomeada a Comissão, 
se já estava tudo feito». 

Afirma-se que o «grupo de 
trabalho já analisou propos- 
tas», quando o dossier que 
Viseu preparou só irá ser en- 
tregue no dia 24, pedidas que 
estão audiências para esse efeito 
com os ministros respectivos. 

As pessoas ficam baralha- 
das com tais incongruências e 
já não sabem o que pensar de 
tudo isto, tanto mais que o 
Primeiro-Ministro prometeu 
uma universidade estatal pa- 
ra Viseu, pedindo, inclusive, 
para que os «viseenses casti- 


gassem o governo anterior, e, 
agora, na melhor (única) 
oportunidade que tem para 
cumprir a promessa passa 
por cima dela». 

Será que o «lobby» da 
Covilhã (Marçal Grilo, José 
Seguro, José Penedos e An- 
tónio Guterres) já tinha tudo 
preparado com antecedência, 
nomeando a Comissão apé- 
nas para entreter? — Esta e 
outras questões, bem mais 
duras, saíam, ontem, da boca 
das pessoas, incrédulas, cus- 
tando a acreditar tanta irres- 
ponsabilidade em assunto tão 
importante, «decidindo-se» 
sem ter em consideração o 
«dossier» de Viseu. 

Ninguém entende a pre- 
sente decisão do grupo de 
trabalho, sobretudo quando 
se afirma que «já analisou 
propostas e a vitória da Beira 
Interior será anunciada pelo 
Conselho de Ministros no fim 
deste mês». Simplesmente in- 
crível como as coisas aconte- 
cem neste pais. 

Quer se queira ou não, o 
projecto de Viseu é «imbati- 
vel». Mas o contrário tam- 


Farmácias de serviço 


Viseu - Medicinal - 26642 
- Albuquerque - 611952 


711213 


Mangualde 

Nelas - Pais - 944214 
S. P. do Sul - Dias - 
Tondela - Matos - 822227 


Telefones úteis 


«O Comércio do Porto» - 26887; Fax 


426902 


bém poderá ocorrer, porque, 
afinal, não há critérios. 

Disse também que o 
apoio de Aveiro e Coimbra 
falhou, o que é redondamente 
falso, na medida que até a 
nivel político e, já no âmbito 
da possível região da Beira 
Litoral, toda a gente joga ao 
lado de Viseu. 

Porém, está tudo baralha- 
do. E, neste momento para 
Viseu, a «única coisa que lhe 
restaria» — adiantou Fernan- 
do Ruas — «seria fazer um 
levantamento ou uma vigília 
à porta do senhor Primeiro- 
-Ministro». E isto, garante o 
presidente da Câmara Muni- 
cipal, «porque não há nin- 
guém que não saiba a posição 
de Viseu. E não se pode dizer, 
como se faz em relação a 
outros assuntos, que não 
houve mobilização». O pro- 
cesso foi amplamente debati- 
do na Assembleia Municipal, 
teve uma reunião com o que 
de melhor existe a nível na- 
cional, para além de outras 
iniciativas partidárias, que 
procuraram acompanhar o 
comboio, pelo que «a socie- 


SOS - Palavra Amiga - 424282 
Bombeiros Municipais - 26216 
Bombeiros Voluntários - 425167 
Centro de Saúde Mental - 459214 
Hospital - 420500 

Casa de Saúde S. Mateus - 423423 
Maternidade - 424124 

Serviços Municipalizados - 421987 
Câmara Municipal - 423501 
EDP - 05001150 

Associação Comercial - 424155 
Turismo - 422014 


dade civil e sobretudo o 
Governo sabem da posição 
de Viseu. Ora, se a decisão, 
mesmo sem ter uma solução 
técnica, é tomada ao arrepio 
disto, é porque deliberada- 
mente quiseram que não fos- 
se em Viseu». 

Perante este cenário, algo 
mascarado, Fernando Ruas 
adiantou que «não valeria 
apenas sequer fazer-se o estu- 
do», pois, como «sempre me 
foi dado aperceber, inclusive 
nalgumas fontes socialistas, a 
decisão estava tomada...». E 
evidente que «ainda poderá 
haver um volte-face, que não 
vislumbro, pelo que tudo isto 
será mais uma machadada 
em Viseu. Não vale a pena 
estar a escondê-lo. Alguém é 
que tem que ser responsabili- 
zado por isto». 

Para já o que se verifica é 
que o «lobby da Beira Interior 
é mais poderoso do que o da 
Beira Litoral, independente- 
mente da união dos socialistas 
de Aveiro, Coimbra e Viseu à 
volta precisamente de Viseu, 
como se adiantou nos últimos 
dias», sublinhou o autarca. 


SP - 422041 

Serviços de Emergência - 112 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de saúde - 42200] 
Centro R. S. Social - 422171 


Táxis 
Central de Camionagem 
- 423510 


- 41118] 


Fernando Ruas, na parte 
que lhe diz respeito, vai 
abordar este importante as- 
sunto nos «fora» ideais para 
isso: Câmara, Assembleia 
Municipal e reunião com os 
presidentes das juntas de fre- 
guesia, Oo que, neste caso, 
ocorrerá já amanhã. 

Entretanto, José Junqueiro 
(PS) declarou ontem, «com 
absoluta segurança», que «o 
Governo, ao- mais alto nível, 
não tem nenhum conhecimen- 
to de nenhum relatório desta 
Comissão nem esta Comissão 
terminou o seu trabalho, até 
porque, no dia 24 deste mês, 
há um de uma candidatura, 
que vai ser apresentada publi- 
camente, ou seja, a candidatu- 
ra de Viseu». 

Mais, o deputado socialis- 
ta rotula de mentira o que veio 
publicado num jornal diário, 
desafiando o «pseudo informa- 
dor, que terá estado na base da 
notícia e que se diz que ser 
uma pessoa do Governo, a pôr 
a assinatura naquilo que dis- 
se», reafirmando que o «Go- 
verno se pauta pela transpa- 
rência e isenção». 

Junqueiro considerou 
ainda que uma «Comissão 
séria, isenta e transparente, 
não deixa passar para o 
exterior o resultado de um 
estudo que nem tão pouco 
concluiu». 

- Entretanto o ministro da 
Educação disse ontem que 
não existe ainda qualquer 
decisão sobre a localização 
das duas faculdades de medi- 
cina a criar por determinação 
governamental. 
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As propostas para a cons- . 
trução de um centro de defi- 
cientes profundos — o 2.º do 
país (o outro está implantado 
em Fátima) -, da responsabi- 
lidade da União das Miseri- 
córdias Portuguesas, a im- 
plantar em Viseu, foram on- 
tem abertas. O valor da últi- 
ma foi anunciado às 17,10 
horas, pelo secretário-geral 
da UMP, dr. Alberto Valente 
da Cruz. 

Pela ordem decrescente, 
as propostas aperesentaram 
os seguintes valores: 


487.893.614500; 
488.943.066500; 
» 34 1 ir AP RR O RO e DR E 
515.617.697300; 
346043 151 971,53'005 
BS. 4 TEILITOO: 
580.387.537500 e 
609.917.531$00. 


As propostas vão agora 
ser apreciadas para se proce- 
der à respectiva adjudicação 
de mais uma importante obra 
pará Viseu, trazida pela mão 
da União das Misericórdias 
Portuguesas. 


Abertura 
da nova estrada 
entre Nelas 
e Senhorim 


Encontra-se já aberta ao 
trânsito o novo acesso a Se- 
nhorim, assim permitindo 
com facilidade, segurança e 
rapidez a ligação entre a 
maior freuesia do concelho e 
a sua sede. 

* Com a eliminação de 
perigosas curvas existentes 
no antigo troço que atraves- 
sava os lugares de Portela, 
Vila e Casal Sandinho, aca- 
bou-se com uma situação de 
permanente conflito em ter- - 
mos de tráfego rodoviário, 
que já havia causado inúme- 
ros acidentes e até algumas 
mortes. 

A obra atinge o custo 
final de cerca de 90.000 con- 
tos e corresponde a um im- 
portante anseio da população 
das duas freguesias. 


SINTONIZE 
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Deficiências na rede 


viária do Alto Minho |] 


Diversas anomalias da rede viária do Alto Minho foram 
referenciadas no decurso da reunião da Comissão Distrital que 
reuniu no Governo Civil, sob a presidência de Oliveira e Silva, com 
a presença do representantes de sete autarquias: Valença, Cerveira, 
Caminha, Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez e 
Viana. 

Darque, uma das zonas negras de sinistralidade, vai passar a 
dispôr de duas áreas de semaforização, nos cruzamentos da Igreja e 
da Cidade Nova — ramificação para o Centro de Saúde e escola. 

Ao longo das estradas nacionais 202 e 203, entre Viana Ponte, 
observam-se paragens de autocarros deficientemente implantadas, 
situação que tem preocupado algumas entidades, há bastante 
tempo. Vai ser elaborado um estudo a submeter à DGTT. 

Relativamente à A3 foram anotadas deficiências nos concelhos 
de Valença e Ponte de Lima, enquanto em Arcos de Valdevez se 
preparam candidaturas para melhorar a segurança rodoviária, em 
Caminha foram detectadas anomalias na área de uma nova 
superfície comercial em Vila Praia de Ancora. 


Cerveira exibe escultura 
cerâmica gigante... 


Uma escultura cerâmica gigante faz já parte do património 
artístico de Vila Nova de Cerveira. Trata-se de uma obra colectiva, 
de quatro metros de altura, executada por elementos do Simpósio 
de Escultura Cerâmica, a decorrer em Cerveira desde meados do 
mês transacto. 

Entretanto encerrou a II Feira Etnográfica das freguesias do 
concelho, a qual registou uma afluência superior a 12 mil pessoas. 

Para o presidente da Câmara, José Carpinteira, «este certame é 
para continuar», face ao êxito registado, numa acção conjunta 
daquela autarquia, Projecto Cerveira Fraterna, Comissão de 
Festas do Concelho, juntas de freguesia e associações do concelho. 

A mostra congregou um espaço maior relativamente à 
primeira edição e conseguiu plenamente os seus objectivos - 
promover os aspectos genuinos da cultura popular desta terra, com 
destaque para a gastronomia € artesanato. 


É ponte para Goyan 
executada em 18 meses 


Depois da aprovação nas Cortes de Madrid do projecto 
relativo à ponte internacional sobre o rio Minho, entre Vila Nova 
de Cerveira e Goyan, transitou para o Senado, última etapa do 
longo processo burocrático, até ao lançamento do respectivo 
concurso. Entretanto a última publicação periódica da Câmara 
Municipal de Cerveira insere uma foto-montagem da futura obra 
de arte, aguardada com a maior ansiedade pelas populações de 
Ribeira Minho. O projecto, de estética cuidada, assegura perfeito 
enquadramento paisagístico, segundo a opinião do presidente da 
Câmara, José Carpinteira. 

A execução deverá prolongar-se por 18 meses, sabendo-se que 
a extensão do tabuleiro é de 433 metros. 

Outras obras públicas estão a caminhar para a sua conclusão 
em Cerveira; como são os casos do Palácio da Justiça, orçamenta- 
do em 300 mil contos, e a remodelação do Solar dos Castros, 
adaptado a Biblioteca Municipal. 


Porto de Viana 
com movimento crescente 


Em conformidade com a última nota de estatística da Junta 
Autónoma dos Portos do Norte, relativamente ao periodo de 
Janeiro a Julho do corrente ano, o porto de Viana do Castelo 
atingiu 470.675 toneladas na movimentação de mercadorias. Este 
número corresponde a uma evolução de cerca de 48% compara- 
tivamente ao mesmo periodo de 1997, no qual se movimentaram 
318.685 toneladas. A movimentação de carga geral, granéis sólidos 
e granéis liquidos teve aumentos significativos na ordem de 27%, 
90% e 24%, respectivamente. 

Ainda no periodo em análise o movimento de navios — 176 
navios com uma arqueação bruta de 588.204 toneladas — registou 
um acréscimo de 16%, enquanto a arqueação bruta atingiu 44%. 

As docas de recreio tiveram também assinaláveis aumentos de 
ocupação — a de jusante 103% e a de montante 22%. 
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Juntando membros da UE e do Governo 


embros do Gover- 

no e comissários 

europeus partici- 
pam de 13 a 15 deste mês, em 
Viana do Castelo, no semi- 
nário «A Integração da Igual- 
dade entre Homens e Mulhe- 
res nos Fundos Estruturais», 
disse fonte da Região de Tu- 
rismo do Alto Minho 
(RTAM). 

O encontro é organizado 
pela Comissão de Coordena- 
ção da Região Norte 
(CCRN) e pela Direcção- 
-Geral XVI da Comissão Eu- 
ropeia (Politicas Regionais e 
Coesão). 

Segundo a fonte, «a Umão 
Europeia registou recente- 
mente um grande avanço na 
questão da igualdade entre 
homens e mulheres ao inserir 
no Tratado de Amesterdão a 
promoção do princípio da 
igualdade como uma missão 
a realizar, constituindo os 
fundos estruturais uma área 
essencial para a concretização 
dessa missão». 

Esta iniciativa, inserida na 
continuidade do seminário eu- 
ropeu realizado em Março de 
1996, em Bruxelas, dedicado à 
mesma temática, pretende 
avaliar as acções implementa- 
das no âmbito dos fundos 
estruturais (FEDER, FSE e 
FEOGA) e que, de algum 


Ps 


circulação ferroviária 

no Ramal da Lousã 

encontrava-se ontem 
interrompida devido à defla- 
gração de um incêndio no 
limite dos concelhos de Coim- 
bra e Miranda do Corvo. 

Segundo uma fonte do 
Centro de Coordenação Ope- 
racional (CCO) do Centro, as 
chamas começaram a lavrar 
cerca das 16 horas junto à via 
férrea, próximo do apeadeiro 
de Vale do Açor, Miranda do 
Corvo, implicando a suspen- 
são do movimento de automo- 
toras entre Coimbra e Serpins. 

Uma passageira disse que 
a viagem com início em Coim- 
bra às 17.10 fora suspensa. 

A fonte do CCO indicou 
que o organismo era alheio à 
opção de parar as automotoras, 
acrescentando que já tinham 
sido mobilizados para o local 
50 bombeiros de duas corpora- 
ções, 10 viaturas e dois aero- 
tanques. 


modo, se relacionem com a 
problemática em causa. 

Outro dos objectivos será 
sensibilizar e mobilizar todos 
os intervenientes para o desen- 
volvimento de acções com 
vista à integração e operacio- 
nalização desta temática na 
reforma dos fundos estrutu- 
rais. 

Prevê-se a presença de um 


total de 250 pessoas, entre 
individualidades políticas na- 
cionais, da Comissão Euro- 
peia, do Parlamento Europeu 
e do Conselho da Europa, 
gestores responsáveis pela im- 
plementação dos fundos estru- 
turais e representantes do 
mundo empresarial e sindical 
e de associações de desenvol- 
vimento local. 


eualdade de sexos nos fundos estruturais em debate 


O Governo estará repre- 
sentado pelos ministros do 
Equipamento e Planeamento, 
João Cravinho, e do Trabalho 
e Solidariedade, Ferro Rodri- 
gues, e pelos secretários de 
Estado do Desenvolvimento 
Regional, Maria José Cons- 
tâncio, e do Emprego e For- 
mação Profissional, Paulo Pe- 
drosa. 


Valença 


Autarquia detecta viciação 
de facturas e alerta PJ 


O presidente da Câmara de Valença 
revelou ontem que foi remetida à Policia 
Judiciária (PJ) a investigação da eventual 
viciação de facturas apresentadas à Câmara 
por uma firma local de materiais de con- 


trução. 


Segundo Fernando Barbosa, «os indi- 
cios de violação nas referidas facturas, 
passadas em Julho à autarquia, foram 
descobertos pelo vereador responsável 
pela fiscalização de documentos, que, 
entretanto, comunicou ao executivo mu- 


nicipal». 


O autarca, que se escusou a entrar em 
pormenores enquanto a PJ não clarificar a 


Coimbra 


situação, referiu que as suspeitas recaem na 
«falta de correspondência entre a quantida- 
de de material debitado pela firma "Mate- 
riais de Construção Fontoura” e a obra 
realizada pela autarquia». 


No sentido de apurar alegadas irregula- 


municipal». 


ridades, o executivo está a proceder ao 
controlo de todas as facturas emitidas pelos 
fornecedores da Câmara, por forma a 
«moralizar a vida autárquica e retomar a 
confiança das pessoas na administração 


A Agência Lusa não conseguiu obter 


No Ramal da Lousã 


Incêndio interrompeu circulação ferroviária 


Segundo o CCO do Cen- 
tro, por nós contactado, o 
incêndio foi entretanto extinto 
e a circulação retomada no 
Ramal da Lousã. 


Bombeiro madeirense 
gravemente ferido 
com prognóstico 
reservado 


O bombeiro madeirense 
gravemente ferido terça-feira 
ao combater um fogo florestal 
na zona da Encumeada apre- 
sentava a meio da tarde de 
ontem um prognóstico reser- 
vado, informou uma fonte do 
Hospital de Santa Maria em 
Lisboa. 

Segundo a mesma fonte, 
a situação clínica do bom- 
beiro madeirense, que tem 
70 por cento do corpo quei- 
mado e que foi transferido 
para o Hospital de Santa 
Maria ontem de madrugada, 
estava estabilizada a meio 
da tarde. 

Em relação à hora a que 
deu entrada no Hospital de 
Santa Maria, o bombeiro ma- 
deirense apresentava uma 
«melhoria relativa», adiantou 
a fonte. 

Além deste ferido, a mu- 
dança repentina do vento du- 
rante o combate ao incêndio 
na zona da Encumeada, na 
Madeira, provocou terça-feira 
a morte de um outro bombei- 


ro. 

Dos cinco bombeiros da 
Ribeira Brava que atacavam o 
mesmo fogo, outros dois so- 
freram ferimentos sem gravi- 
dade. 

O incêndio, que deflagrou 
no final da tarde de terça-feira 
na Encumeada, numa escarpa 
de difícil acesso, continuava a 
lavrar ontem de manhã consu- 
mindo matagal, pinheiros e 
eucaliptos, apesar de já estar 
circunscrito. 


Dez fogos mobilizam 
213 bombeiros 


Às 17 horas de ontem, no 
centro do pais, lavravam dez 
incêndios florestais, combati- 
dos por 213 bombeiros de 46 
corporações, com 76 viaturas, 
segundo o balanço fornecido 
pelo Centro Coordenador 
Operacional Nacional 
(CCON). 

O sinistro que mais ho- 
mens mobilizava era o ocorri- 
do na Quinta de Gonçalo 
Martins, Guarda, combatido 
por 72 bombeiros de 19 cor- 
porações, com 21 viaturas, 
mas já circunscrito aquela 
hora. 

Seguiam-se em meios hu- 
manos e materiais o de Vale 
Porco, Mogadouro, Vila Real, 
com 50 homens de sete corpo- 
rações, com 15 viaturas, e o da 
Aldeia de João Pires, Penama- 
cor, com 40 bombeiros e 11 


declarações do proprietário da empresa 
«Materiais de Construção Fontoura». 


veículos de seis corporações. 

Este último, deflagrado 
cerca das 16 horas, foi o mais 
último a deflagrar ontem, ain- 
da por dominar à hora do 
balanço do CCON. 

Fogo também em Pena- 
douro, Lamego, combatido 
por 35 bombeiros de cinco 
corpos e oito veículos. 

Ainda no distrito da Guar- 
da, grassavam desde manhã 
incêndios em Vila Soeiro, ata- 
cados por 20 homens e quatro 
viaturas de quatro corpora- 
ções, em Sorval, Pinhel, 14 
elementos e quatro veículos 
do corpo local, e na Quinta 
de Pero Martins, 11 homens e 
três viaturas de um quartel. 

Na Quinta de Pero Mar- 
tins, Figueira de Castelo Ro- 
drigo, intervinham 11 bombei- 
ros e três viaturas do quartel 
local. 

Mato e arvoredo ardiam 
também em Carrazeda de 
Ansiães, Macedo de Cavalei- 
ros, atacadas 10 homens da 
corporação da vila, com três 
viaturas. 

Embora a maioria dos 
sinistros não estivessem cir- 
cunscritos às 17 horas, ain- 
da não tinham sido até 
então mobilizados meios aé- 
reos. 

Refere ainda o CCON não 
haver no período considerado 
incêndios nas regiões de Lis- 
boa e Vale do Tejo, Alentejo e 
Algarve. 
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m bebé do sexo mas- 
culino, recém-nasci- 
do, foi encontrado 


morto, na terça-feira, pelas 7 
horas, por uma mendiga que 
tem por hábito remexer o lixo 
da Zona Industrial de Chaves, 
à procura de algum objecto 
com valor. 

A mulher que, segundo a 
PJ, anda sempre na lixeira 
municipal à procura de alguma 


Chaves 


Dentro de um saco de plástico 


endiga encontrou bebe morto ao remexer no lixo 


coisa com interesse, entre pa- 
nelas e púcaros, depois de 
encontrar o menino metido 
num saco de plástico e embru- 
lhado em papel, comunicou o 
facto à PSP. 

Segundo a testemunha, o 
saco de plástico era de uma 
casa comercial espanhola e os 
papéis que embrulhavam o 
recém-nascido tinham também 
palavras em espanhol. 


No entanto, fala-se tam- 
bém de um telefonema anóni- 
mo, feito um homem, que terá 
levado a PSP a falar à PJ de 
Chaves que, de imediato, se 
deslocou até à lixeira munici- 
pal, onde encontrou o cadáver 
da criança, nascida recente- 
mente. 

A PJ suspeita que o bebé 
tenha sido depositado num con- 
tentor de lixo da cidade e trans- 


Vila Nova de Famalicão 


portado num dos camiões para 
aquela lixeira. O caso está en- 
tregue à PJ de Chaves que irá 
proceder às investigações neces- 
sárias, que possam esclarecer a 
morte e abandono da criança. 

O bebe foi entretanto leva- 
do para a morgue do Hospital 
de Chaves, aguardando-se as 
conclusões da autópsia, que 
possam determinar a causa da 
morte. 


Reabilitação ambiental em Lemenhe 


Moinhos de água vão ser restaurados 


freguesia de Lemenhe 
vai ver, finalmente, 
coroadas de êxito as 


suas tentativas de sensibiliza- 
ção dos poderes públicos para 
O que se passa com os seus 
moinhos e para o que se refere 
à defesa e preservação do 
ambiente. São moinhos de roda 
de penas que funcionaram du- 
rante muito tempo como lugar 
de moagem dos agricultores, 
localizados junto a um solar do 
séc. XVII e a uma estação 
arqueológica. 

Segundo José Azevedo Bar- 
bosa, presidente da autarquia 
local, «a poluição dos rios está a 
atingir proporções cada vez 
mais alarmantes que atingem 
já as aldeias mais próximas, 
cabendo a nós a tarefa de evitar 
a todo o custo que as coisas se 
mantenham neste pé», e dai o 
movimento gerado por todos os 
lemenhenses para transformar 
uma zona abandonada, situada 
no coração do Vale do rio Este, 
num lugar aprazível. 

O projecto foi elaborado e 
posteriormente candidatado ao 


Câmara Municipal de 
Cabeceiras de Basto 
vai avançar com o 


fornecimento de água ao Lugar 
de Leiredos, apesar da oposi- 
ção de uma parte da população 
de Asnela, na freguesia de 
Ribadouro. 

O presidente da Câmara, 
Joaquim Barreto, garantiu que 
«a água chega não só para os 
lugares de Asnela e Porto 
Carvalho, onde até vai ser 
reforçada, como sobra para 
dez casas que dela necessitam 
em Leiredos». 

«Ao contrário do que qui- 
seram incutir nas populações, a 
água, que nasce em terreno do 
domínio público e não em 
terreno particular, é mais do 
que suficiente para cobrir as 
necessidades das duas localida- 
des», garantiu, acusando os 
promotores de um abaixo-assi- 
nado que lhe foi entregue de 
«enganarem as populações, di- 


programa comunitário Leader 
II, tendo como ponto de parti- 
da uma proposta de interven- 
ção que passa pela reabilitação 


de um retrato de paisagem 
tradicional minhota: a moagem 
de cereais em regime de con- 
sortes. 


475 mil contos 
para uma nova EBI 


Acaba de ser posta a concurso a construção de uma nova 
escola de ensino básico integrado para a freguesia de Arnoso 
Santa Maria, do concelho de Vila Nova de Famalicão. O custo 
base para esta construção é de cerca de 475 mil contos. 

A primeira fase deverá estar concluida até meados de Julho 
próximo, com a construção final prevista para o final de 1999. 

Entretanto, e para que lhe sejam anexadas as vertentes 
social e desportiva, a autarquia famalicense vai contribuir com 
60 mil contos de modo a que possa ser construído um pavilhão 
com dimensões mais amplas do que o habitual para que as 
populações e associações da área possam beneficiar deste 
equipamento em toda a sua plenitude, nomeadamente com a 
criação de um Centro de Apoio Comunitário sob a responsa- 
bilidade da Associação «Engenho». 

Entretanto, o mnistro da Educação irá proceder à abertura 
oficial do ano lectivo no próximo dia 16, pelas 11 horas, em 
visita que efectuará à E.B. 2.3 Júlio Brandão. 


"Cabeceiras de Basto 


Abastecimento de agua opõe Asnela a Leiredos 


zendo-lhes que a nascente per- 
tence a um proprietário». 

O autarca comentava o en- 
vio de um documento à Câmara, 
subscrito por 38 moradores do 
Lugar de Asnela, contestando o 
projecto de distribuição de água 
a Leiredos, com o argumento de 
que «a água é toda necessária 
para abastecer a localidade». 

No documento, os cida- 
dãos afirmam que «a água foi 
cedida há cerca de 20 anos pelo 
proprietário, Manuel Pereira 
Mendes, para abastecimento 
público de Asnela, mas com a 
condição de a mesma se desti- 
nar apenas a servir aquele 
lugar». 

No final de Agosto e após 
o envio do abaixo-assinado à 
Câmara, um grupo de popula- 
res tentou impedir que os 
funcionários municipais conti- 
nuassem as obras de protecção 
da nascente em causa, o que 
originou a presença no local de 


uma força da GNR, a pedido 
da autarquia. 
O presidente da Câmara 


contesta o teor do documento, . 


garantindo que «a nascente 
está em terreno baldio» e assi- 
nala que pediu aos primeiros 
subscritores do abaixo-assina- 
do as provas de que a água 
seria particular. 

«Até hoje ninguém me apre- 
sentou as ditas provas e nem 
poderão fazê-lo porque a água 
nasce em terreno público», sa- 
lientou Joaquim Barreto, vincan- 
do que «em causa está, também, 
a apropriação indevida de água 
por dois particulares que regam 
os seus próprios terrenos, us- 
fruindo indevidamente de 900 
litros por hora». 

O autarca assegura que «os 
900 litros que estão a ser 
usados ilegalmente dão para 
reforçar a água em Asnela e 
ainda sobra alguma para Lei- 
redos». 


Consiste o projecto na re- 
abilitação do «sitio» com o 
restauro dos três moinhos de 
água existentes, valorização 
paisagística de todo o conjunto 
e aproveitamento das potencia- 
lidades do rio Este onde será 
ampliado o espelho de agua 
funcionando como represa 
através da utilização de uma 
comporta de madeira. 

Serão reabilitados os per- 
cursos e a casa tradicional rural 
bem como uma ponte em 
lajcado dos marcos de pedra, 
prevendo-se venham a ser gas- 
tos, nesta primeira fase, cerca 
de oito mil contos. 

Com esta iniciativa preten- 
dem os seus promotores «con- 
tribuir para uma melhor sensi- 
bilização das crianças para as 
questões do ambiente, fazendo 
com que elas convivam mais de 
perto com a natureza e apren- 
dam a defendê-la», já que o 
movimento de crianças para 
aquele local passará a ser uma 
constante das actividades da 
Associação de Desenvolvimen- 
to Local «Engenho». 


«Trata-se de dar de beber 
a quem tem sede, porque 
estão em causa dez casas 
com habitantes de parcos re- 
cursos e sem água», subli- 
nhou, frisando que «compete 
à Câmara gerir os bens públi- 
cos, como é o caso das águas, 
em benefício de todos e de 
uma forma equitativa e soli- 
dária». 

Joaquim Barreto garante 
que os contestatários, «ligados 
por laços familiares ou por 
questões partidárias, estão a 
ludibriar a população, ao con- 
vencê-la a assinar um docu- 
mento onde aceitam que uma 
nascente pública, logo de to- 
dos, passe para as mãos de um 
privado». 

«As gentes de Asnela ainda 
não perceberam que se a água 
fosse privada estariam sujeitos 
a ter de a pagar um dia ao 
proprietário privado», avisa o 
responsável municipal. 


Vila do Conde 


Recolha de lixo 
com nova protecção 


Desde o passado fim-de-semana que a Câmara Municipal 
de Vila do Conde mantém equipados os funcionários da 
recolha de lixo, com novos fardamentos, cujo modelo 
corresponde às mais recentes normas de segurança da União 
Europeia. Fonte da autarquia refere que esta iniciativa partiu 
do reconhecimento de que esta profissão, em certas situações, 
contém algum risco, o que exige especiais medidas de 
protecção. 

Refira-se que no que respeita à limpeza urbana, a Câmara 
Municipal de Vila do Conde tem dedicado todo o seu 
empenhamento, facto que já lhe foi reconhecido com o 
galardão «Cidade Limpa Portuguesa», atribuido recente- 
mente. 

Também há pouco tempo um novo desafio foi lançado, o 
qual teve grande receptividade por parte da população. Trata- 
-se da recolha de lixo separada, concretizada na distribuição de 
ecopontos para papel, vidro, lata e plásticos, o que natural- 
mente comporta alguns riscos para os trabalhadores, que 
diariamente, em todo o concelho, fazem a recolha do lixo. 

A Câmara Municipal reconhece que é graças ao profissio- 
nalismo destes funcionários que se consegue obter resultados 
tão positivos, mas também ao civismo da população que sabe 
manter a cidade limpa. 

Afinal, o brio de uma casa (a cidade) vê-se no «dono» (a 
Câmara Municipal), mas cabe a quem frequenta essa casa (os 
moradores e os visitantes) manter limpo o que encontram 
limpo. 


Isabel Ferreira 


Amarante 
No lugar de Fontelo, em Travanca 


GNR apanhou traficante 
com 1 pistola e 115 contos 


Um individuo apelidado de Goncha, já conhecido nos 
meios como vendedor de droga, foi ontem detido pela GNR 
de Amarante, cerca das 16 horas. 

Ao homem, residente no lugar do Fontelo, em Travanca, 
foi apreendido um telemóvel e uma pistola 6.35 sem qualquer 
documentação e, ocultada numa bota colocada numa 
sapateira, as autoridades encontraram uma munição de 
calibre 9 mm, 115 contos em dinheiro e 1,5 grama de droga 
escondida num falso. 

O individuo foi entregue ontem de manhã no Tribunal 
Judicial de Amarante, acompanhado da respectiva participa- 
ção, tendo sido depois ouvido pelo juiz de turno, pelo que 
recolheu à Cadeia de Vila Real. 


Guarda 


Agricultor detido preventivamente 
como presumível incendiário 


Um agricultor foi detido preventivamente sob a acusação 
de atear intencionamente um incêndio, domingo, na Guarda, 
atingindo mato, floresta e quintas, anunciou ontem a PJ. 

O suspeito, que também é pastor, foi detido pela 
Inspecção da Guarda da PJ, tem 42 anos e é reformado por 
invalidez, refere uma nota da Directoria de Coimbra. 

O fogo, «intencionalmente ateado, consumiu áreas de 
mato, floresta e quintas, numa extensão superior a 150 
hectares, em quatro freguesias da zona da Guarda», acres- 
centa a fonte. 

O incêndio, combatido por 14 corporações de bombeiros - 
apoiados por 28 viaturas e meios aéreos — destruiu quatro 
palheiros e um tractor agricola e matou duas ovelhas. 

O suspeito foi preso preventivamente depois de interro- 
gado. 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 
PB MRI 


RUA PROF. SAMPAIO CARVALHO, N.º 58 
(052 858270 (Secretaria) - 858185/8578897 (Concursos) 
FAX 052 856243 + 4780 SANTO TIRSO 


12 Especial / Festa — Feira do Vinho do Dão O Comércio do Porto 10 Setembro 1998 


Onde o progresso é filho do desenvolvimento 


Festa/Feira do Dão impõe-se em Nelas 


elas volta a viver grandes momentos sócio-cultu- 

rais-recreativos com a realização da Festa/Feira 

do Vinho do Dão, que entra na 7.º edição, desenro- 
lando-se entre amanhã e domingo. Um acontecimento ím- 
par que tem vindo a marcar o tempo neste típico concelho, 
onde o progresso é filho do desenvolvimento, que os res- 
ponsáveis têm sabido trazer-lhe nos últimos anos. 

Desta vez, adoptando o mesmo figurino de anos ante- 
riores e seguindo os mesmos moldes, como nos adiantou o 
vereador Rui Neves, da Comissão Organizadora de que é 
responsável primeira a Câmara Municipal de Nelas, «pre- 
vê-se que esta 7.º Festa constitua um êxito, apesar de ser já 
patente a necessidade de alguma renovação, quer na sua 
organização, quer na sua forma». O certame deste ano 
tem lugar numa altura em que, «sobretudo por razões cli- 
matéricas, se prevê a pior vindima dos últimos 10 anos. Fac- 
to que, embora generalizado a todo o País, tem especial in- 
cidência nas Regiões da Bairrada e do Dão, onde o Instituto 
do Vinho e da Vinha calcula uma quebra superior a 50 por 
cento, relativamente às colheitas normais». 

Por isso — adiantou Rui Neves -, a «Festa/Feira do Vinho 
do Dão, que até há pouco foi o único certame de promoção 
deste nobre produto da nossa região, deve constituir um 
momento de afirmação e de esperança no futuro 

Reunindo as Adegas Cooperativas, as sociedades agri- 
colas, os produtores-engarrafadores dos vinhos de quinta 
e ainda organismos oficiais relacionados com a produção e 
divulgação do Vinho, a Festa/Feira de Nelas vai constituir 
um marco contra o pessimismo que pode resultar daquelas 
previsões». 


Qualidade e Festa 
— binómio inseparável 


A Festa/Feira do Vinho do Dão, em Nelas, tem marcado 
pela positiva a região. A qualidade do produto e a festa têm 
vindo a constituir um binómio inseparável. Assim, «esta 
sétima edição é, como habitualmente, Feira, onde os produ- 
tores expõem a qualidade dos seus vinhos, mas é também 
Festa - cultural, desportiva, musical. Enfim, uma movimen- 
tação essencialmente popular». 

Do programa cultural, destaca-se a apresentação do li- 
vro «Nelas», uma edição com gravuras de um dos melho- 
res desenhadores à pena, Jorge Braga da Costa. 

Por sua vez, o programa desportivo, para além de um 
Torneio de Tiro aos Pratos e do Tradicional Torneio de Da- 
mas, apresenta um Quadrangular de Futebol de Cinco, que 
reúne a Académica de Coimbra, o Cernache (também de 
Coimbra), o Vilaverdense da Figueira da Foz e o ABC de 
Nelas, recentemente promovido à 3.º Divisão Nacional des- 
ta popular modalidade. 

Do bem recheado programa musical, para além de uma 
tarde de domingo dedicada ao Folclore e da tarde de sába- 
do, destinada aos novos valores, designadamente a Banda 
Juvenile o Conjunto Michael & Jerry, teremos as noites pre- 
enchidas com sensacionais espectáculos de música popu- 


ABC - Na Rota daVida 


Enquadrada na 7.º Festa/Feira do Vinho do Dão, 
vai estar patente ao público um Projecto de Preven- 
ção Primária para as Toxicodependências, num pavi- 
lhão a funcionar das 10 às 24 horas, com diversas acti- 
vidades, 

ABC - «Rota da Vida» fará a sensibilização, divul- 
gação e informação dos serviços prestados no âmbito 
deste projecto; haverá um espaço de animação; espa- 
ço lúdico, com jogos diversos; painel da criatividade, 
e jogos de exibição de minibasquete. 

Concursos de lançamento, no sábado, às 15 horas, 
no recinto da feira, e jogos de exibição de Andebol, 
no domingo, às 10,30 horas, no mesmo recinto. 

A organização pertence ao ABC - Na Rota da Vida 
e à Associação de Andebol de Viseu. 
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lar. Assim, amanhã, actuará a artista Nucha, no sábado, os 
Santos e Pecadores, com Olavo Bilac, e, no domingo, os Ex- 
cesso, que constituem a «coqueluche» do momento. 


Feira de Artesanato 
mostra atractivos locais 


À semelhança da última Festa/Feira do Vinho do Dão, 
estará também patente na edição deste ano uma Festa de 
Artesanato, que reúne alguns dos mais importantes arte- 
sãos da zona. 

Destaque-se, na concretização deste programa, a «par- 
ticipação das Associações de Nelas, apontando um cami- 
nho a trilhar no futuro». 

Assim, «enquanto o ABC organiza o Quadrangular de Fu- 
tebol de Cinco, a Associação de Santo António realiza o Tor- 
neio de Tiro aos Pratos, o Cimo do Povo encarrega-se de man- 
ter no recinto da feira um restaurante para petiscos e especia- 
lidades regionais e o Lisboa e Nelas continua com o seu bar 
para aconchegar os estômagos e fortalecer os espíritos». 


Com toda esta movimentação, fácil se torna antever, «3 
dias e 3 noites animadas, com festa, convívio e promoção 
de melhor produto da nossa Região. Sobretudo, um aconte- 
cimento que vem demonstrar a importância do Concelho 
de Nelas no contexto de toda esta vasta região beirã». 

Nestes três dias de festa, em Nelas, aconselha-se uma 
visita aos seus diversos locais de interesse turístico, bem 
como às zonas onde o artesanato está mais implantado, co- 
mo em Nelas, Santar, Canas de Senhorim, Póvoa de Santo 
António e Lapa do Lobo, com a produção de tapetes tipo Ar- 
raiolos, latoaria, ferro forjado, esculturas em madeira, ola- 
ria, as bonecas de pano e o patchwork. 

Também se torna obrigatório ter um contacto directo 
com a gastronomia local, desde a morcela, coelho à mirra, 
migas à lagareiro, rojões em vinho dalhos, arroz malandro 
de cabidela; caldo de chicharos, caldo de debulho e bolo 
canta galo, para além de outras iguarias de fazer «crescer 
água na boca» e fazer remexer o estômago de alegria (!). 


Rodrigues Bispo 
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* Dezenas de Expositores; 


* Artesanato e Gastronomia da Região; 
* Espectáculos de Folclore e Música Ligeira. 
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Organização: Câmara Municipal de Nelas 
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DIA 11 - NUCHA 
DIA 12 - SANTOS & PECADORES 


DIA 13 - EXCESSO 


O Setembro 1998 


Ano lectivo 
determinante 


para 
pre-escolar 


O ministro da Edu- 
cação garantiu ontem 
que o ano lectivo de 
1998/99 será particular- 
mente importante para o 
ensino pré-escolar, aque- 
le em que «se coloca no 
terreno tudo o que estava 
previsto na lei». Marçal 
Grilo, que falava em 
conferência de imprensa 
para apresentar dados 

“relativos ao arranque do 
ano lectivo na região de 

E atica, explicou que este 

- será o ano em que as 
direcções regionais de- 
senvolverão um acompa- 

| nhamento rigoroso 


- acompanhamento «se vi- 

- re também para a gratui- 
“tidade da componente 

"* educativa, nomeada- 


"mente nas instituições | 


“privadas de pnpuanicdar 
“No EnGOnttO com os 
“ jornalistas, Marçal Grilo 


“mostrou-se, contudo, . 


preocupado com a colo- 
cação do pessoal não 
docente, embora não 
preveja problemas. O mi- 
" nistro explicou que o 
“Ministério continua a 
afectar funcionários às 
escolas e depois verifica 
que muitos destes traba- 
lhadores acabam por 
concorrer a outros luga- 
res noutros sectores da 
administração pública, 
deixando as escolas des- 
guarnecidas. Trata-se de 
“um problema que, de 
acordo com Grilo, não é 
determinante para a 
abertura das escolas, 
mas que importa mino- 
rar. 
| O ministro da Edu- 
cação destacou ainda a 
importância do aumento 
do número de escolas 
que este ano terá um 
gestão flexivel de curri- 
culos, locais onde serão 
testadas modificações 
curriculares a aplicar 
nos próximos anos, € 
ainda a aplicação do 
* novo regime de autono- 
mia e gestão das escolas. 
“Sobre o início das 


“aulas. na região de Lis- 
“boa, Marçal Grilo garan- 
tiu que decorrerá sem 


“qualquer constrangimen- 
to e com tranquilidade, 
sendo apenas esperados 


atrasos na aberturas das 


aulas entre os dias 14 e 
21 nas escolas secundári- 
as que são sede de agru- 
pamento de exames na- 
cionais e naquelas que 
tem obras de conserva- 


ção. 

Na área da Direcção 
Regional de Educação de 
Lisboa vão iniciar as 
aulas um total de 
$33.985 alunos, dos 
quais 55.001 dos pré-es- 
colar, 313.926 dos três 
ciclos do ensino básico e 
165.058 do secundário. 


“O Comércio do Porto 
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Candidato da lista A apresenta equipa e refuta acusações dos adversários 


«Queremos um SPZN mais transparente» 


Um dia depois da lista B, João Dias da Silva 
apresentou a sua equipa às eleições do Sindicato 
dos Professores da Zona Norte (SPZN). Como 
seria de esperar refutou as críticas feitas quer 
por Guedes da Silva, quer por Natércia 
Cardeano, recusando frontalmente a ideia de 
que a sua candidatura tenha avançado em 
«obediência a alguém». Como tal, não tem 
dúvidas que vai ganhar, prometendo, entre 
muitas outras coisas, «um sindicato mais 


transparente». 


om uma sala a abar- 
rotar, ladeado por 
quase toda a equipa 


(à excepção, curiosamente, da 
sua «eminência parda» Ma- 
nuela Teixeira, que se reme- 
teu a um dos lugares da fila 
da frente do hotel onde de- 
correu a conferência de im- 
prensa), João Dias da Silva 
apresentou-se ontem como 
candidato, pela lista A, à 
direcção do Sindicato dos 
Professores da Zona Norte 
(SPZN). 

O discurso foi nitida- 
mente de um ganhador. O 
próprio assumiu-o — «é evi- 
dente que vamos ganhar» —, 
tendo somente respondido às 
críticas feitas no dia anterior 
pela lista B após alguma 
insistência dos jornalistas. 
Ao contrário do que fez 
Guedes da Silva e Natércia 
Cardeano, João Dias da Silva 
preferiu aproveitar o seu 
«tempo de antena» para di- 
vulgar o projecto da lista A 


para o próximo triénio, do 
qual três verbos se destacam: 
«Crescer, Intervir e Afirmar». 

Contudo, e entre algumas 
«farpas», o candidato não 
deixou também de responder 
«à letra» às acusações feitas 
por alguns elementos da lista 
opositora. Assim, afirmou, 
não dar a sua equipa «corpo 
a um qualquer projecto pes- 
soal. A outra candidatura é 
que já estava pronta quando 
as eleições foram marcadas», 
frisou, acrescentando: «Ela (a 
lista B) não traz uma única 
ideia nova. Até o que dizem 
sobre os 25 anos de carreira 
para os professores copia- 
ram-no de uma das intenções, 
com muitos anos, da Federa- 
ção Nacional de Educação 
(FNE)». 

Já sobre os propalados 
«jogos palacianos» de que o 
acusam, João Dias da Silva 
revelou que, em devida altu- 
ra, chamou a atenção da 
actual presidente para o cli- 


«É evidente que vamos ganhar», garantiu João Dias da Silva (fotos Ângela Velhote) 


ma que se vivia dentro do 
SPZN. «As demissões, ao 
contrário do que dizem, não 
foram preparadas. Não foi 
uma estratégia pessoal, o 
que aconteceu, por acaso, é 
que ocorreram todas ao mes- 
mo tempo». 


Mas o candidato de uma 
coisa não tem dúvida: os 
elementos demissionários fi- 
zeram-no para que «o SPZN 
se atolasse ainda mais». «O 
clima tinha-se determinado a 
níveis insuportáveis. Aliás, 
fizemos sentir à presidente, 
na devida altura, as nossas 
preocupações e receios em 
relação ao futuro. Só nos 
podem acusar de uma coisa: 
não ter batido mais cedo com 
a porta». 


Sobre as pretensas «con- 
tas descontroladas» de que 
vive actualmente o sindicato 
- uma outra crítica desferi- 
da pela lista B a «certos 
elementos» da A -, o candi- 
dato estranhou o facto, 
saindo em defesa da hono- 
rabilidade desses mesmos 
elementos (no caso concre- 
to, a «histórica» dirigente 
do SPZN, Manuela Teixei- 
ra): «Não podemos pôr em 
dúvida a sua honradez, mas 
o que é um facto é que, 
curiosamente, quem detinha 
a área económico-financeira 
eram alguns elementos da 
lista B». 

Ainda a este propósito, 
João Dias da Silva garantiu 
que, se vier a ser eleito 


presidente, «o SPZN conti- 
nuará a ajudar, pelas quoti- 
zações, a FNE. Estaremos 
onde é preciso estar, isto é, 
solidariamente com todos os 
outros sindicatos». «Sabemos 
o que é o sindicalismo demo- 
crático e não o que é oportu- 
nismo», acrescentou. 

Reclamando o apoio de 
mais de 50% dos elementos 
da anterior direcção (a lista B 
diz ter o apoio de 70%), o 
candidato afirma pretender 
«um SPZN mais transparen- 
te». 

Afinal, disse Dias da 
Silva, «os sócios não admi- 
tem que lhes chamem car- 
neiros». 


Paulo Neves 


Manuela Teixeira reage às críticas de Natércia Cardeano 


«Combatia-a cara-a-cara» 


Manuela Teixeira reserva para si os segredos da actual 
situação do SPZN 


anuela Teixeira está agastada com 

as críticas feitas por alguns elemen- 

tos da lista B, mas segura e, 
«eticamente consciente», de que nada fez para 
«controlar o SPZN». «Os professores conhe- 
cem-me. Quando tenho de fazer alguma, faço- 
-a pela frente», afirmou a «O Comércio do 
Porto» a «histórica» dirigente, acrescentando, 
de forma peremptória: «Se quisesse controlar o 
sindicato teria ficado, porque ninguém me 
fazia sair da presidência». 

Com muitos anos de sindicalismo é natural 
que a actual presidente da Mesa da Assembleia 
Geral soubesse — «há muito tempo» — que as 
coisas não corriam bem no SPZN. Aliás, 
garantiu não estar absolutamente certa que 
«não fosse possivel continuar sem os elementos 
que pediram a demissão se um Conselho Geral 
entendesse fazer subir os suplentes. A direcção 
podia continuar. Por isso, nada fiz para que 
esta situação ocorresse». 

Mas para que dúvidas não restassem em 
relação aos restantes elementos da actual 
direcção do SPZN, Manuela Teixeira reve- 
lou ontem que anunciou, em devido tempo, o 
seu apoio a João Dias da Silva, «um 
brilhante dirigente a quem reconheço a 
maior capacidade para liderar o sindicato». 
«O que está em causa é uma certa ideia de 
sindicalismo e da Federação Nacional de 
Educação (FNE). Não sou indiferente a que 
o SPZN se desvie do rumo que sempre teve», 
acrescentou. 

Sobre as relações que manteve, ao longo 
destes anos com Natércia Cardeano, a secre- 


tária-geral da FNE reconhece: «Combatia-a, 
cara-a-cara, no momento de estabelecer estra- 
tégias, especialmente quando eu era presidente 
e ela tesoureira. Ela apostava mais numa 
grande sede e eu na condução de uma parte 
das verbas para o combate reivindicativo». 

O que Manuela Teixeira não aceita de todo 
é que a acusem de pretender influenciar 
votações, no seio do SPZN, em favor da 
FNE. «Isso nunca fiz. E uma falsidade total, 
uma entre muitas calúnias», frisou. 

Recuando no tempo, Manuela Teixeira 
recorda que, no último congresso, não apoiou 
a candidatura de Natércia Cardeano nem 
nenhum outro candidato, o que não veio a 
ocorrer. Por «gosto de o ser» aceitou, no 
entanto, a presidência da Mesa da Assembleia 
Geral. 

Agora, tomou uma deliberação diferente: 
apoia João Dias da Silva e candidata-se na sua 
lista novamente ao lugar que ocupa. Aliás, 
para Manuela Teixeira, «se a lista B ganhasse 
haveria um duro golpe na FNE, um duro 
golpe na prossecução de um sonho com quase 
25 anos. Ninguém pode dominar ninguém». 

Entretanto, a presidente da mesa da 
Assembleia Geral negou que já haja datas 
para as eleições de delegados. «Não há ainda 
nenhuma deliberação. A Mesa só decidiu 
consultar os secretariados regionais», disse, 
confirmando, no entanto, ser sua intenção que 
se aprove o acto eleitoral das 11 regiões em 
dias diferentes. 


PN 
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14 Nacional 


PP reune 
Conselho 
"Nacional 


O Conselho Nacional 
do CDS/PP reune-se hoje 
para debater a regionali- 
zação, o Orçamento de 
Estado para 1999 e as 
relações internas no parti- 
do. A única resposta à 
posição de Jorge Ferreira 
deverá ser a ratificação do 
regulamento do grupo 
parlamentar elaborado 
por Maria José Nogueira 
Pinto. 

Será uma forma de 


comprometer Jorge Fer-. 


reira e os deputados não 


“alinhados com o actual. 


“Jíder parlamentar, Luis 
Queiró, com a estratégia 
elaborada e definida pela 
candidata que apoiaram 
mo último Congresso do 
PP. 

Além de definir algu- 


"mas das propostas do par- 


tido a apresentar em sede 
de discussão orçamental, o 
- Conselho Nacional deverá 
“ainda congratular-se com 
o esforço desenvolvido pe- 
las bases e dirigentes do 
- partido que levaram à 
criação de uma dezena de 
movimentos em prol do 
«não» no referendo sobre 
a regionalização. 


Manuel 


dos Santos 


entra 


na direcção 


da bancada 
socialista 


- Manuel dos Santos vai 
integrar a nova direcção 


“do grupo parlamentar do 


PS. O deputado socialista 
do Porto entra em substi- 


- tuição de Osvaldo Castro, 


que, curiosamente, sus- 
pendeu as suas funções 
parlamentares para assu- 
mir o lugar de secretário 


“de Estado do Comércio, 
após c convite de Pina Mou- 
ra. 


A nad de Mi 
dos Santos na direcção da 


bancada do PS será a 


única alteração que Fran- 


“cisco Assis promoverá no 


último ano da presente 
legislatura. Em nome do 
princípio da «estabilidade 


da equipa», o actual líder 


parlamentar dos socialista 
vai conservar na sua lista 
os nomes dos nove restan- 


tes elementos da direcção, 


A escolha de Manuel 
dos Santos é justificada 
com base em dois motivos: 
por Francisco Assis 0 con- 
siderar um dos melhores 
deputados do PS e por 
representar o chamado 


«grupo de deputados do 
interior». 


O Comércio do Porto 


ut ie O a me o e e .. = ea 8. o ias ri meto SÁ 


10 Setembro 1998 


Ideia defendida por Antônio Guterres na reunião do grupo parlamentar do PSE 


Europa esvaziada ae reforma Institucional 


Primeiro-Ministro conside- 

rou ontem existir, na União 

Europeia, um vazio de estra- 
tégia, de liderança e de um projecto 
verdadeiramente europeu. António 
Guterres, que falava em Aveiro na 
abertura da reunião do Grupo Parla- 
mentar do Partido Socialista Europeu, 
defendeu, perante centena e meia de 
eurodeputados, a necessidade de uma 
«reforma institucional» da UE basea- 
da «em princípios de democraticidade, 
de eficácia na tomada de decisões, de 
transparência nos processos de fun- 
cionamento e de igualdade entre os 
cidadãos e os Estados». 

Alicerçado num discurso virado 
para o futuro da Europa e para a sua 
capacidade de intervenção no pro- 
cesso de globalização mundial, Gu- 
terres salientou que «o grande com- 
bate dos socialistas europeus é o do 
combate pela capacidade de regular 
essa globalização», constituindo este 
passo um «desafio para a União 
Europeia». Uma intervenção que 
«passa por interferir no funciona- 
mento das instituições mundiais, 
pela reforma do quadro das Nações 
Unidas, pela introdução dos concei- 
tos relacionados com as dimensões 
social e ambiental na organização 
mundial do comércio e pela capaci- 
dade de organizar uma arquitectura 
das relações políticas, económicas e 
sociais à escala mundial, baseada em 
fortes organizações regionais e de 
cooperação interegional». 

Defendendo uma reforma da 
UE, num quadro em que «se exige 
da Europa o aprofundamento da sua 
própria integração e uma capacida- 
de de intervenção forte no redefinir 
das relações à escala mundial», 
Guterres comentou que é, «com 
alguma frustração e preocupação, 
que os socialistas portugueses olham 
o actual estado da União». O 
governante considerou fundamental 
essa reforma como forma de «me- 
lhorar a capacidade de intervenção 
da Europa e criar condições de mais 
fácil aprofundamento da nossa inte- 
gração». Advertiu, no entanto, não 
valer a pena ter «ilusões» na medida 
em que «nenhuma reforma institu- 
cional pode substituir a vontade 
política e a ausência de um verda- 
deiro espirito europeu». 


«Não nos podemos 
resignar com este vazio» 


«Não nos podemos resignar com 
este vazio de estratégia e de lideran- 


Antônio Guterres defendeu, em Avolro. a necessidade de uma «reforma 
institucional» da UE 


ça que, neste momento, nos preocu- 
pa e que se tem agravado com algum 
enfraquecimento da capacidade de 
iniciativa das instituições europeias € 
com a expressão dos egoismos na- 
cionais na intervenção europeia dos 
diversos governos», afirmou Guter- 
res, apelando para o esforço conjun- 
to da UE na resolução dos proble- 
mas internacionais, designadamente 
a grave crise financeira mundial, 

«Neste momento, a UE, os 
EUA, o conjunto das nossas insti- 
tuições e os governos deveriam estar 
a trabalhar activamente no sentido 
de encontrar soluções e estratégias 
para enfrentar a crise», sublinhou o 
secretário-geral do PS, acrescentan- 
do: «Deveriamos estar a reflectir e a 
agir em conjunto para que o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) pu- 
desse alterar a sua estratégia de 
intervenção». 

Admitindo que as «receitas do 
FMI são totalmente desadequadas 
para economias onde a economia de 
mercado está longe de estar estrutu- 
rada e onde a inserção no mercado 
internacional é ainda extremamente 
limitada ou deficiente» e que «o 
volume de recursos à disposição 
das organizações internacionais é 
insuficiente dada a dimensão dos 
problemas existentes», Guterres ad- 
vertiu para o facto de se dever «estar 
a discutir a reforma da intervenção 
do FMI, mas, aparentemente, ne- 
nhum Governo está agindo nesse 
sentido». 

Falando da actual crise, com 
repercussões mundiais, o chefe do 
Governo português acentuou como 
uma das causas a «incapacidade do 
Japão em enfrentar os seus proble- 
mas e deste país promover um 


Papel de Mario Soares e do P 


presidente da Assembleia 
da República abordou a 
temática «Da ditadura à 
democracia», lembrando os erros 
cometidos antes e depois do 25 de 
Abril de 1974 e que fizeram de 
Portugal a nação de hoje. Após a 
repressão da ditadura sucedeu-se um 
periodo de «anarquia e caos», refe- 
riu, e em que se abusou de algumas 
liberdades e se levaram à letra 
slogans e palavras de ordem. 
Almeida Santos lembrou parti- 
cularmente um dos momentos que 
considerou «dos mais dramáticos 
do pós 25 de Abril» - o êxodo dos 
portugueses das colónias, altura em 
que Portugal conheceu «a fome, o 
desemprego e o caos». 
Apesar de tudo, de bons e de 


maus momentos, um marco impor- 
tante alterou o rumo da história. No 
entender do presidente da Assembleia 
da República «uma primeira revisão 
da constituição liderada pelo PS pós 
fim à presença castrense ao nível dos 
órgãos de soberania, reconduzindo o 
poder militar à obediência do poder 
político e lançando as bases do 
Estado de direito que hoje somos». 
Com este passo, disse, foram 
«criadas as condições que nos ha- 
viam de abrir as portas à adesão das 
comunidades. Quando Mário Soares 
assinou o tratado tomámos o com- 
boio do futuro, um futuro de paz de 
progresso que é para nós motivo de 
orgulho, mas deixávamos para trás 
anos de luta por essa conquista 
irreversivel», referiu. E, alogiando o 


programa sério de crescimento da 
sua economia». Bastante crítico re- 
lativamente à sua actuação, Guter- 
res acusou a UE de estar a assistir de 
«braços cruzados à incapacidade 
política do Japão em resolver os 
seus problemas com coragem e 
lucidez». 

«A União Europeia, os países da 
América do Norte e a comunidade 
euro-atlântica limitam-se a esperar 
que as coisas corram pelo melhor no 
futuro, tendo intervenções comple- 
tamente desajustadas em relação à 
magnitude dos problemas e não 
tendo sequer a capacidade de afir- 
mar uma visão comum de como 
deve enfrentar a crise». A funda- 
mentar o seu discurso, Guterres 
apontou o exemplo da Rússia e o 
impacto que os problemas que aque- 
le pais está a viver poderão ter na 
Europa e no mundo. 

«Qual a estratégia da UE e da 
comunidade euro-atlântica em rela- 
ção à Rússia nos últimos anos e, 
neste momento?», questionou, con- 
siderando que a situação daquele 
pais de Leste representa «um grande 
desafio para todos nós», e exige 
«uma concertação política perma- 
nente, quer numa estratégia da UE, 
quer na relação desta com outros 
grandes parceiros internacionais». 

Só assim, disse, será possível 
«termos uma estratégia de interven- 
ção» que vá «muito para além do 
estabelecimento de simples relações 
pessoais». Ao nível da economia de 
mercado «a verdade», acrescentou, 
«é que não fomos capazes, nos 
últimos anos, de ter uma estratégia 
eficaz de relacionamento com a 
Rússia». 

O vazio existente no seio da UE 


elogiados por 


primeiro-ministro de então, acres- 
centou: «O caminho da ditadura até 
à democracia foi longo, árduo, 
repisado com avanços e recuos, 
esperanças e desilusões, mas tivémos 
um lider providencial - Mário Soa- 
res, e um "bunker" de apoio institu- 
cional que não deu tréguas aos 
inimigos da liberdade — o PS». 

Já o ex-ministro das Finanças 
Vitor Constâncio, o ministro do 
Equipamento e do Planeamento 
João Cravinho e Seixas Costa, se- 
cretário de Estado dos Assuntos 
Parlamentares, referiram-se ao «Im- 
pacto da Integração Europeia na 
Vida dos Portugueses». O primeiro, 
debruçou-se, sobretudo, sobre as- 
pectos relacionados com a economia 
ec sociedade, considerando que a 


não é superado apenas, segundo 
Guterres, na discussão de «mecanis- 
mos de funcionamento, de regras 
processuais e de reformas institucio- 
nais», mas tem de ser, reforçou, «um 
enorme desafio para todos nós para 
reafirmarmos uma vontade política 
europeia e para sermos capazes de 
ter, em relação à Europa, não a 
lógica contabilista de quem procura 
maximizar o interesse nacional mas 
a preocupação de relançamento de 
um projecto verdadeiramente curo- 
peu». 


Portugal não está 
«isento de culpa» 


Afimando que Portugal não está 
«isento de culpa» no «alheamento» e 
na falta de estratégia da União 
Europeia relativamente aos grandes 
problemas mundiais, Guterres mos- 
trou-se contrário à ideia de que o 
alargamento da UE deveria ser 
aproveitado no nosso país para 
execer chantagem junto das institui- 
ções europeias. «O governo defende 
o alargamento sem condições», em- 
bora irá discutir a Agenda 2000 
«com toda a firmeza e empenhamen- 
to na defesa dos nossos princípios». 

«O que não faremos é chanta- 
gem que ponha em risco o alarga- 
mento apenas para salvaguardar 
interesses especificamente portugue- 
ses», acentuou o Primeiro-Ministro, 
considerando essencial a estabilida- 
de na Europa e a consolidação da 
democracia nos países da Europa 
Central e de Leste. Isso, afirmou, 
«faz parte do projecto europeu e tem 
de ser assumido por todos nós como 
elementos desse mesmo projecto 
europeu». 

Guterres sublinhou ainda existir 
um «déficit democrático europeu» e 
a falta de uma opinião pública 
europeia, não existindo «um espaço 
comunicacional a nível europeu en- 
tre os órgãos do poder político e as 
organizações da sociedade civil, in- 
teraccionando-se entre si para a 
formulação de uma vontade política 
europeia». Neste campo, o Parla- 
mento Europeu, tem um papel im- 
portante no «inter-face com a soci- 
edade na construção progressiva de 
uma opinião pública europeia», dis- 
se. Apesar da Europa estar a viver 
dificuldades na sua afirmação, Gu- 
terres sublinhou existir razões para o 
optimismo. 


Altino Pires 


Imeida Santos 


integração do nosso país na UE foi 
decisiva, sem a qual seríamos «um 
pais pobre da periferia europeia», ou 
«uma espécie de pais rural atrasa- 
do». 

João Cravinho, por seu turno, 
lembrou o próximo grande desafio 
que será colocado à UE e a todos os 
seus países membros - a Agenda 
2000. Sobre esta questão, o ministro 
defendeu que será essencial respeitar 
os princípios da «equidade e da 
subsidariedade», se «quisermos pôr 
a UE num novo ciclo de consolida- 
ção». Por fim, Seixas Costa salientou 
alguns aspectos relacionados com a 
reforma institucional e o alargamento 
da comunidade a novos países. 


Florbela Rodrigues 
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Nacional 15 


Adversário «forçado» a retirar candidatura 


Distrital portuense ja espera Valentim 


alentim Loureiro apresen- 

tou ontem — último dia 

permitido por lei — a sua 
recandidatura para a presidência da 
Comissão Politica Distrital do PSD/ 
Porto. O edil de Gondomar disse 
que se guardou para a última hora 
por, durante os últimos seis meses 
(em que a Distrital esteve em gestão 
corrente como consequência do seu 
pedido de demissão do cargo), «ter 
tido experiências agradáveis, mas 
muitas decepcionantes». 

Apesar de tudo, Valentim Lou- 
reiro assegurou que a Distrital 
portuense do PSD foi aquela que 
apresentou mais trabalho a nível 
nacional. Tudo isso porque, asse- 
gurou, é uma pessoa «pragmática» 
e, nas funções que desempenha, 
bate-se por «actos concretos e não 
por palavras». 

Mas diálogos, relativos a esta 
estrutura partidária, afirmou ter 
tido muitos, inclusivamente com 
Rui Rio. 

Recorde-se que este deputado, 
ex-secretário-geral do partido, foi 
acusado pelo major de estar por 
trás de várias acusações que lhe 
foram feitas. O teor das críticas 
prendia-se com pagamentos irregu- 
lares de quotas. A polémica estalou 
quando, no passado mês de Março, 
um grupo de militantes, composto 
por Paulo Morais e Arnaldo Ma- 
dureira, denunciou o facto de um 
- só cheque ter pago centenas de 
quotas de militantes «laranja», o 
que representava uma violação dos 
estatutos do partido e poderia levar 
à impugnação do acto eleitoral. E 
assim aconteceu. A grande vitória 
de Valentim Loureiro nesta cruza- 
da — pelo menos até às eleições de 
sábado, de onde sairá vencedor, 
uma vez que o único opositor está 
impedido de concorrer — foi a 
alteração do regulamento eleitoral. 

Quanto à outra exigência apre- 
sentada em Março pelo major no 
sentido de voltar a recandidatar-se 
era o facto de Rui Rio avançar 
também com uma lista. 


candidatura de Vieira da 

Cunha à Distrital do 

PSD/Porto foi «bloquea- 
da» devido ao não pagamento das 
quotas no tempo determinado, 
tendo o seu nome sido excluido 
dos cadernos eleitorais, anunciou 
ontem o ex-candidato. 

Vieira da Cunha afirmou que 
o pagamento das quotas foi en- 
viado por cheque em finais de 
Agosto, mas só foi processado 
pelos serviços do partido na pas- 
sada segunda-feira. 

Segundo fonte do PSD/Porto, 
as quotas teriam que ser pagas até 
dez dias antes do acto eleitoral, 
que se realiza sábado. 

Em comunicado, Vieira da 
Cunha refere que «no contexto 
dos ajustamentos de última hora 
dos cadernos eleitorais e das 
interpretações" dos regulamen- 
tos do PSD feitas por suposta 
deliberação do Conselho de Ju- 
risdição Nacional, publicada dia 
7, com “correções” aos cadernos, 


Prosseguindo uma política de 
diálogo, Valentim Loureiro afir- 
mou ontem que teve recentemente 
um contacto telefônico com o 
deputado e que este lhe confirmou 
a sua intenção de não concorrer. 
Quanto à disponibilidade para co- 
laborar com o edil de Gondomar, 
este terá manifestado bastante. O 
mesmo se passará com a campanha 
pela regionalização. Sobre esta ma- 
téria Rui Rio terá informado ser 
frontalmente contra o mapa apre- 
sentado e defendido pelo PS e pelo 
PCP. Ao que parece, segundo 
Valentim, a sintonia entre estes 
social-democratas outrora desavin- 
dos parece ser total. A união 
regista-se ainda em termos futebo- 
lísticos, dado que «somos os dois 
do Boavista». 

Antes de ter decidido avançar 
novamente para a cadeira da 
presidência, o major chegou ainda 


à fala com o anterior lider da 
Distrital, Luis Filipe Menezes. De 
acordo com o relato do autarca de 
Gondomar, o seu colega de Vila 
Nova de Gaia terá recusado de 
imediato de voltar a Rua Guerra 
Junqueiro. Assim sendo, e apesar 
das «decepções» do passado, Va- 
lentim Loureiro apresenta-se no- 
vamente como candidato, agora 
sem oposição, uma vez que Vieira 
da Cunha fica de fora da corrida 
por não ter pago as suas quotas 
em tempo determinado. «Eu não 
sabia de nada. Disseram-me há 
pouco que ele não tinha pago as 
quotas», ironizou o candidato 
único. Todavia, lamentou, «é 
uma pena, pois era um militante 
à altura. Se calhar até estou aqui 
por causa dele...». 

Por reconhecer capacidade a 
Vieira da Cunha, o edil admitiu a 
hipótese de vir a convidá-lo para 


Não pagamento interrompe corrida 


Quotas afastam Vieira da Cunha 


uns militantes com seis meses de 
inscrição são admitidos para 
participar na votação e um 
militante/candidato com 24 anos 
de inscrição no partido € elimi- 
nado». 

«São estes os critérios que 
prevalecem no PSD, sendo a uns 
concedidos direitos com a maior 
flexibilidade e compreensão que a 
outros são negados com o maior 
rigor e com a agravante de que os 
que se inscrevem à pressa e são 
admitidos a votação são maiori- 
tariamente “recrutados não para 
enriquecerem os quadros do par- 
tido mas para engrossar o caudal 
eleitoral de quem anda a buscar o 
poder a qualquer preço», subli- 
nha. 

O «histórico» Vieira da Cu- 
nha, ex-secretário-geral do PSD, 
avançou com uma candidatura 
extremamente crítica em relação 
a Valentim Loureiro, tendo mes- 
mo afirmado que enquanto o 
major fosse presidente da Distrital 


do Porto, Marcelo Rebelo de 
Sousa «não ser primeiro-minis- 
tro». 

«Vamos outra vez para uma 
reeleição sem que o recandidato se 
dê sequer ao trabalho de escrever 
umas linhas ou de se reunir com 
os militantes dizendo-lhes o que 
pensa e o que pretende fazer à 
frente do partido, informar quais 
são as suas convicções políticas e 
quais os princípios que norteiam o 
seu comportamento», escreve ain- 
da. 

«Estávamos dispostos a ir 
até à contagem dos votos nestas 
eleições, não porque tivessemos 
ilusões em relação à despropor- 
ção comparada de apoios públi- 
cos, meios e métodos utilizados 
em relação à nossa candidatura, 
mas porque queriamos e quere- 
mos afirmar que os militantes do 
PPD/PSD/Porto não se “do- 
bram' e apesar de maioritaria- 
mente marginalizados continua- 
rão a levantar a sua voz e a 


fazer parte do Conselho de Opi- 
nião, órgão que será criado pela 
nova Comissão Política Distrital e 
que terá por missão dar voz a 
«personalidades que marcaram a 
vida do partido». 

Para além deste Conselho, Va- 
lentim Loureiro adiantou que o 
Manifesto que apresentou em Mar- 
ço irá manter-se e que da lista 
apenas sai Pedro Vinha para entrar 
Antônio Montalvão Machado. O 
lugar em causa é o de primeiro vice- 
-presidente. Com a nova entrada 
Valentim pensa ter ficado parcial- 
mente satisfeita a vontade de alguns 
opositores, que «indicavam o nome 
do dr. António Montalvão Macha- 
do para ser presidente. Será o 
primeiro vice-presidente! Assim já 
podem ficar contentes». 


Florbela Faria (texto) 
José Albino (foto) 


manifestar a sua exigência de 
transparência e democracia 
aberta no partido onde querem 
continuar», acrescenta. 

Em nome dos que o apoia- 
ram, Viera da Cunha manifesta 
a intenção de não ficar no 
«gueto da marginalidade politi- 
ca», assumindo no interior do 
PSD todas as iniciativas a que 
democraticamente considera ter 
direito, incluindo a de se consti- 
tuirem em «Tendência Política 
Organizada», tendo em vista «a 
defesa dos valores essenciais do 
PPD/PSD». 

O ex-candidato apela à ab- 
stenção no acto eleitoral marcado 
para sabado e não recomenda «a 
participaçao e legitimação de uma 
eleição que deveria servir para 
unir e revitalizar o partido e que, 
ao contrário, é mais uma mani- 
festação de imposição a qualquer 
preço da vontade de uma minoria 
sobre uma maioria marginalizada 
no interior do partido». 


Panfleto 
camarario 
provoca 
discordia 
no PS 
portuense 


O dirigente socialista Orlando 
Gaspar afirmou ontem que os 
vereadores do PSD na Câmara do 
Porto «foram ameaçados de pro- 
cessos disciplinares» caso se mani- 
festassem a favor do documento 
que a autarquia vai distribuir sobre 
a regionalização. 

Em conferência de Imprensa, 
na sede da Federação Distrital do 
PS/Porto, Orlando Gaspar, tam- 
bém vereador da Câmara do Porto, 
mostrou uma gravação da sessão 
camarária de 7 de Junho deste ano, 
na qual o vereador do PSD Amo- 
rim Pereira renova a sua proposta 
de a autarquia «promover, dinami- 
zar e desenvolver acções de escla- 
recimento» sobre a regionalização, 
nomeadamente convidando «figu- 
ras do poder regional da Europa». 

Nessa declaração, Amorim Pe- 
reira justificou a sua proposta 
referindo que os portugueses «não 
sabem nem vão saber» o que é 
regionalização «se estão à espera da 
iniciativa do Governo» de os escla- 
recer. 

A polémica em torno da inicia- 
tiva camarária de enviar aos seus 
munícipes um «mailing» explicando 
o processo de regionalização surgiu 
na sequência de uma conferência de 
imprensa, na terça-feira, na qual a 
concelhia do PSD/Porto, acompa- 
nhada de Amorim Pereira, acusou 
o presidente da Câmara, Fernando 
Gomes, de ter preparado um «pan- 
fleto de propaganda» da autarquia 
a favor da regionalização. 

Nessa conferência de imprensa, 
Amorim Pereira referiu que o 
documento que vai ser distribuído 
nada tem a ver com a sua proposta 
de redacção de um texto «informa- 
tivo». 

Aos jornalistas, Orlando Gas- 
par disse que o texto final consa- 
grou as propostas de alteração 
apresentadas pelos vereadores soci- 
al-democratas, admitindo que 
«num ponto ou noutro» talvez se 
pudesse inferir alguma tendência 
pelo «sim» à regionalização. 

«Por isso mesmo, aceitamos 
todas as propostas de alteração 
apresentadas pelo PSD», subli- 
nhou. 

Orlando Gaspar manifestou a 
sua «grande perplexidade» face às 
acusações dos social-democratas, 
considerando que ela foi resultado 
de «uma acção persecutória, de 
ameças de sanções disciplinares». 

O dirigente socialista disse existir 
uma gravação da sessão camarária, 
na qual «eles (vereadores social- 
-democratas) disseram que podiam 
ser alvo de processos disciplinares». 

Disse ainda não saber precisar 
qual dos vereadores o afirmou, 
admitindo que possa ter sido o 
próprio Amorim Pereira. 

Em seu entender, os vereadores 
do PSD «foram apertados, asfixia- 
dos, e não tiveram força, coragem 
de dizer alto» a Marcelo Rebelo de 
Sousa que estavam a ser sujeitos «a 
uma violência». 

Para Orlando Gaspar, as acu- 
sações do PSD foram de «uma 
mediocridade política confrangedo- 
ra» e que ultrapassaram «os limites 
da ética politica». 
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Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento apresentado ontem 


Consumo não é para todos 


O consumo mundial 
deverá atingir este ano 
os 24 biliões de 
dólares, mas, apesar 
da expansão a um 
ritmo «sem 
precedentes», um 
quinto da população 
mundial ainda não 
consegue assegurar as 
suas necessidades 
básicas. A conclusão 
consta do Relatório do 
Desenvolvimento 
Humano, elaborado 
pelo Programa das 
Nações Unidas para o 
Desenvolvimento 
(PNUD) ontem 
divulgado, e que este 
ano centrou a análise 
na perspectiva do 
consumo. 


o prefácio do rela- 
tório, o administra- 
dor do PNUD, Ja- 


mes Gustave Speth, salienta 
que o impressionante cresci- 
mento do consumo, que du- 
plicou nos últimos 25 anos, 
não rendeu apenas benefícios: 
«Até aqui, parecemos estar 
num comboio de consumo 
descontrolado». «Nunca se 
consumiu tanto em alimenta- 
ção, energia, educação, trans- 
portes, comunicações e diver- 
sões como neste momento. 
As pessoas têm uma maior 
longevidade e disfrutam de 
maior liberdade individual, 


aum MK a 4 


Um quinto das crianças não chega a concluir os estudos básicos e o número de mal nutridas é igual 


porque melhorou o acesso 
aos serviços de saúde e à 
educação, aos recursos pro- 
dutivos, ao crédito e à tecno- 
logia», adianta o relatório. 
«Porém, as consequências 
dos actuais padrões de con- 
sumo, sob o ponto de vista 


Portugal desceu no «ra 


humano, são inaceitavel- 
mente elevadas, já que as 
desigualdades gritantes no 
que se refere às oportunida- 
des de consumo conduziram 
à exclusão de mil milhões de 
pessoas, que não chegaram 
sequer a satisfazer as suas 


necessidades básicas», 

Dos 4,4 mil milhões de 
pessoas que vivem em paises 
em desenvolvimento, cerca de 
três quintos vivem em comu- 
nidades sem sancamento bá- 
sico, um terço carece de água 
potável, um quarto não tem 


habitação adequada, para um 
quinto, o acesso a serviços de 
saúde modernos está fora do 
alcance, um quinto das crian- 
ças não chega a concluir os 
estudos básicos e o número 
de crianças mal nutridas é 
igual. 


«A abundância de consu- 
mo não é crime, mas € 
escandaloso que os pobres 
não possam consumir para 
satisfazer sequer as suas ne- 
cessidades mais elementares», 
afirma o administrador do 
PNUD. > 


nking» do desenvolvimento 


ortugal «ainda não conse- 
P guiu traduzir o rendimento 

em desenvolvimento huma- 
no de forma tão eficiente como 
outros países», adverte o relatório 
anual das Nações Unidas. Ou seja, 
apesar de ter registado em 1995 um 
PIB real «per capita», em termos 
de Paridade dos Poderes de Com- 
pra (PPC) de 12.674 dólares, Por- 
tugal ocupa, no indice de Desen- 
volvimento Humano (IDH), uma 
posição inferior a países que dis- 
põem de valores menores, como é 
o caso da Grécia. 

O PIB real «per capita», em 
termos de PPC grego, era, no 
mesmo ano, de 11.636 dólares, 
mas aquele país ocupava a 20º 
posição, contra o 33º lugar de 
Portugal na lista do IDH, índice 
que determina o grau de desen- 
volvimento humano de cada pais. 
Refira-se, a propósito, que o 
IDH é um compósito de medidas 
que avalia várias componentes 
com vista a determinar se as 
pessoas têm uma vida longa e 
saudável, se têm instrução e se 
usufruem de um nivel de vida 
decente, classificando os países 
com base numa escala que vai de 
zero a um. 


Aliás, a posição portuguesa 
naquele indice baixou do 31º lugar 
em 1997 para 33º em 1998, mas o 
valor de IDH melhorou ligeira- 
mente, tendo passado de 0,890 em 
1997 para 0,892 em 1998. O 
Canadá foi o pais que obteve a 
mais alta classificação no IDH a 
nível mundial, com 0,960, seguido 
pela França, com (0,946, e pela 
Noruega, com (0,943, pontuação 
igual à dos Estados Unidos da 
América, que ocupa o quarto lugar 
da lista. 

A esperança de vida — a pri- 
meira variável levada em conta no 
cálculo do IDH — era, em Portugal, 
de 74,8 anos, um valor ligeira- 
mente superior à média de 74,2 
anos dos paises industrializados, 
ao passo que a taxa de alfabetiza- 
ção de adultos - o segundo factor 
considerado — estava calculada em 
89,6%. 

O nivel de instrução, onde o 
rácio bruto de inscrição nos 
ensinos primário, secundário e 
superior se situa nos 81%, € 
inferior a média de 83% dos 
paises industrializados. O último 
factor levado em conta € o PIB 
real «per capita», em termos de 
Paridade dos Poderes de Compra 


(PPC), que, em Portugal, é de 
12.674 dólares, levando o pais a 
situar-se no 34º lugar neste pará- 
metro. 

A edição deste ano do Relató- 
rio do Desenvolvimento Humano 
centra a análise no consumo. Neste 
contexto, refere que o consumo 
privado em Portugal, em 1995, 
correspondeu a 65% do PIB, 
enquanto que tanto nos paises 
industrializados como nos paises 
em desenvolvimento, a média é de 
60%. 

O consumo público também 
foi mais elevado, já que atingiu os 
17%, enquanto nos países indus- 
trializados a média foi de 16% e 
nos países em desenvolvimento, de 
12%. O consumo «per capita» de 
electricidade aumentou de 1.750 
kWh em 1980 para 3.482 kWh em 
1995, tal como o consumo «per 
capita» de energia para fins co- 
merciais, que subiu de 1.054 para 
1.827 kg (petróleo equivalente), no 
mesmo periodo. 

O aumento do consumo ener- 
gético foi acompanhado pelo cres- 
cimento nas emissões de dióxido de 
carbono per capita, que registaram 
um aumento de 2.800 para 5.300 
toneladas métricas, entre 1980 e 


1995, movimento contrário ao dos 
paises industrializados, onde se 
verificaram tanto reduções nas 
emissões de CO2, como nos con- 
sumos energéticos. 

A reciclagem de residuos como 
percentagem do consumo aparente 
de papel e cartão, entre 1992 e 
1994, situou-se em 37%, em com- 
paração com uma percentagem 
média de 45% no conjunto da UE. 

Em Portugal existiam apenas 
60 computadores pessoais por ca- 
da mil pessoas, em comparação 
com uma média de 156 nos países 
industrializados. 

A posição do nosso pais me- 
lhora na lista do indice de Desen- 
volvimento Relativo dos Sexos 
(1DS), que mede os resultados de 
uma nação com base nos mesmos 
factores económicos, educacionais 
ce sanitários que o IDH, mas 
levando em conta as desigualdades 
entre OS sexos. 

Assim, na lista do IDS, que 
classifica apenas 163 paises para os 
quais existem dados suficientes e 
comparáveis, Portugal ficou classi- 
ficado em 28º lugar. O rácio bruto 
combinado de inscrição nos ensi- 
nos primário, secundário e supe- 
rior referente às mulheres portu- 


guesas foi igual à média dos paises 
industrializados: 84% contra 77% 
do rácio masculino. No entanto, as 
mulheres portuguesas apenas ga- 
nharam 34,2% de todo o rendi- 
mento em 1995, colocando Portu- 
gal abaixo da média de 38%, de 
todos os países industrializados. 

Já a Medida de Emancipação 
dos Sexos (MES) avalia a partici- 
pação das mulheres nos processos 
de decisão profissional, económico 
e político e, nesta categoria, o 
nosso país surge numa ainda me- 
lhor posição, a 22º. Em 15 de 
Dezembro de 1995, as mulheres 
detinham 13% dos mandatos par- 
lamentares em Portugal, enquanto 
na Suécia, o sexo feminino detinha 
40,4% de todos os mandatos 
parlamentares. 

O relatório conclui que as 
mulheres portuguesas têm maiores 
oportunidades como profissionais 
liberais e técnicas, representando 
51,5% da população activa nestas 
áreas, já que apenas 31% dos 
administradores e directores são 
mulheres. As percentagens de re- 
presentação feminina em cargos de 
administração e direcção em Itália 
e na Austrália são de 53,8% e 
43,3%, respectivamente. 
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De acordo com o relató- 
rio a expansão do consumo 
está mal distribuída, com os 
países em desenvolvimento 
muito longe de alcançar os 
níveis de consumo dos paises 
mais ricos, apesar de o con- 
sumo ter crescido mais nos 
primeiros. As despesas de 
consumo mundial, privadas 
e públicas cresceram a uma 
média de 3% ao ano, desde 
1970, mas nos paises de baixo 
rendimento (à excepção da 
China e da India), as despesas 
de consumo privado «per 
capita» diminuiram cerca de 
um por cento anualmente, 
nos. últimos 15 anos e, tanto 
oO consumo «per capita» pú- 
blico como privado, são, ac- 
tualmente, cerca de 20% mais 
baixos em Africa do que em 
1980. 


O drama africano 


O consumo alimentar mé- 
dio «per capita» cresceu ex- 
traordinariamente no mundo 
em geral, mas a Africa sub- 
sariana continua a enfrentar 
o drama da subalimentação: 
o número de pessoas subnu- 
tridas mais do que duplicou, 
de 103 milhões em 1970, para 
215 milhões em 1990. Como 
ilustração das desigualdades 
no padrões e níveis de consu- 
mo, o relatório refere que o 
quinto da população mundial 
que vive nos países de rendi- 
mentos mais elevados conso- 
me 58% da energia mundial, 
65% da electricidade, 87% 
dos carros, 74% do telefones, 
46% da carne e 84% do 
papel, o que representa 86% 
das despesas totais. Em cada 
uma destas áreas, a parcela 
correspondente ao consumo 
do quinto da população com 
menos recursos, nos países de 
rendimentos mais baixos, é 
inferior a 10%. 

Enquanto nos Estados 
Unidos da América e na 
Nova Zelândia, cada habi- 
tante consome por ano 119 
quilogramas de carne, no 
Bangladesh, Guiné, Malawi, 


Burundi e India o consumo 


«per capita» anual limita-se a 
três/quatro quilogramas. O 
consumo médio de proteinas 
por pessoa é de 115 gramas 
por dia em França, mas de 
apenas 32 em Moçambique. 

No que diz respeito às 
despesas com saúde, pública 
e privada, as desigualdades 
estão também bem patentes: 
nos Estados Unidos da Amé- 
rica em 1990, a despesa «per 
capita» situava-se nos 2.765 
dólares, enquanto no Vietna- 
me era de três, na Tanzânia 
de quatro e em Moçambique 
de cinco dólares. 

Cerca de 1,3 mil milhões 
de pessoas ainda vivem com 
menos de um dólar por dia e 
quase três mil milhões com 
menos de dois dólares por 
dia, refere o relatório, que 
adianta o facto de as carên- 
cias no consumo essencial 
não serem apenas um proble- 
ma dos países pobres. 


Pressões sobre 
o ambiente 


O documento salienta que 
o crescimento desenfreado do 
consumo «está a exercer uma 
pressão sem precedentes so- 


“bre o ambiente, originando. . humano». sessao 


que os que consomem menos 
fiquem duplamente ameaça- 
dos». Uma criança que nasça 
hoje em Nova Iorque, Paris 
ou Londres vai consumir, 
gastar e poluir mais durante 
a sua vida do que 50 crianças 
num pais em desenvolvimen- 
to. 

Enquanto os paises in- 
dustrializados são os consu- 
midores dominantes, os pais- 
es em desenvolvimento são os 
que suportarão o grosso dos 
danos ambientais. Apesar de 
a desflorestação se concen- 
trar nos países em desenvol- 
vimento, mais de metade da 
madeira e quase três quartos 
do papel dela resultante são 
utilizados nos paises indus- 
trializados. 

Quase mil milhões de 
habitantes de 40 paises em 
desenvolvimento dependem 
da pesca como principal fon- 
te de proteinas, mas a pesca 
excessiva nos oceanos por 
frotas industriais estão a es- 
gotar as reservas de peixe e o 
tratamento do peixe para a 
produção de óleo e rações 
para o gado fizeram aumen- 
tar os preços. 

Um quinto da população 
mundial que vive nos países 
de rendimento mais elevado, 
contribui em 53% para as 
emissões de dióxido de car- 
bono, que conduzem ao 
aquecimento da atmosfera, 
enquanto o quinto da popu- 
lação mais pobre contribui só 
com 3%, mas vive nas comu- 
nidades mais vulneráveis às 
inundações costeiras. 

As desigualdades e carên- 
cias no consumo básico re- 
flectem a desigual distribui- 
ção dos rendimentos e activos 
e a desigual taxa de cresci- 
mento económico - a nível 
mundial e nacional, refere o 
relatório, considerando que 
«nas décadas recentes, o cres- 
cimento económico foi inade- 
quado quer qualitativa quer 
quantitativamente». 

Como plano de acção 
para substituir os actuais 
padrões de consumo, causa- 
dores de desigualdades socia- 
is e de destruição ambiental, 
o relatório propõe a concen- 
tração em cinco objectivos: 
elevar os níveis de consumo 
entre os mais pobres para 
satisfazer as necessidades bá- 
sicas, eliminando as carências 
em áreas críticas para o de- 
senvolvimento humano; a 
passagem para padrões 
níveis de consumo sustentá- 
veis e amigos do ambiente; 
uma partilha mais equitativa 
da responsabilidade interna- 
cional, para fazer face aos 
custos da redução e inversão 
da destruição ambiental glo- 
bal, bem como o desencora- 
jamento dos padrões de con- 
sumo que têm impacte nega- 
tivo sobre a sociedade e que 
reforçam as desigualdades e a 
pobreza. 

Finalmente, a protecção e 
promoção do direito dos 
consumidores à informação, 
segurança dos produtos e 
acesso a produtos de que 
necessitam. «Podemos contar 
com bons exemplos para os 
cinco objectivos. Em cada 
uma das áreas críticas do 
consumo —- energia, educa- 
ção, água, transportes, saúde 
e habitação —- sabemos como 
é que os padrões de consumo 
podem alcançar ligações mais 
fortes com o desenvolvimento 


Assembleia plenária da AREV decorre em Evora 


Proposta da OCM em discussão 


proposta da nova Organização 

Comum do Mercado (OCM) 

vitivinícola da Comissão Euro- 
peia constitui «uma boa base de traba- 
lho». «A proposta da nova OCM, cuja 
discussão se inicia agora, constitui uma 
boa base de trabalho, já que se aproxima 
de algumas das preocupações que em 
diversos Conselhos de Agricultura tenho 
manifestado», disse o ministro da Agri- 
cultura, ao discursar na abertura da VI 
sessão plenária da Assembleia das Regi- 
des Europeias Viticolas (AREV), em 
Evora. 

O presidente da AREV, Braga da 
Cruz, considerou também que a proposta 
de OCM vitivinicola, o principal tema 
em debate no encontro eborense, consti- 
tui «um documento sobre o qual é 
possivel trabalhar, encontrar consensos, 
fazer novas propostas». Durante os 
trabalhos, que decorrem até hoje, será 
tomada uma posição formal sobre a 
matéria que a organização apresentará 
as instâncias comunitárias. 

Na sua intervenção, Gomes da Silva 
começou por considerar que a vinha 
«deve ser considerada nas mais diversas 
instâncias um património comum euro- 
peu» e preconizou que a OCM tem que 
valorizar a qualidade. Reforçar a com- 
petitividade do sector vitivinicola euro- 
peu e apoiar a adaptação a uma conjun- 
tura macro-económica nova devem cons- 
tituir, segundo o governante, os objecti- 
vos centrais de uma nova OCM, Preco- 
nizou também uma nova organização 
que «não contribua para a redução do 
património vitícola europeu e que permi- 
ta valorizar o nosso potencial produtivo 
e a sua qualidade irrefutável». 

Gomes da Silva defende ainda uma 
nova OCM que «assegure um nível de 
apoio ao rendimento dos viticultores 
compatível com a contribuição do sector 
para a produção agricola europeia». «Se 
é certo que considero a proposta da 
Comissão uma boa base de trabalho, 
entendemos também que ela fica muito 
aquem dos objectivos expressos na sua 


Para Gomes da Silva, «a vinha deve ser 
considerada um património comum europeu» 


formulação», adiantou o ministro, sa- 
lientando: «Sem prejuizo do louvável 
esforço de desregulamentação patente 
na proposta, importa obter um quadro 
normativo que confira maior segurança e 
previsibilidade na sua aplicação e na 
definição do desencadear das medidas e 
dos instrumentos de intervenção». 

Entretanto, à margem do encontro, 
Gomes da Silva garantiu que não há, 
neste momento, razões para tomar qual- 
quer medida de excepção em Portugal 
relativamente à chamada doença dos 
«ovinos loucos». A informação veiculada 
«é apenas uma comunicação de um 
cientista inglês», assinalou o ministro, 
reforçando: «Não há casos de doença 
desse tipo em Portugal». 

Também sobre a sua continuação à 
frente do Ministério da Agricultura, 
Gomes da Silva voltou a assegurar ser 
«óbvia» a não demissão do cargo, 
garantindo, ao mesmo tempo, não estar 
incomodado com as declarações de 
dirigentes da CAP. 


Corticeira Amorim 


Vendas aumentaram 21% 
no primeiro semestre 


Corticeira Amorim obteve no 

primeiro semestre deste ano um 

volume de vendas de 37,2 mi- 
lhões de contos, o que representa um 
aumento de 21% face ao do período 
homólogo anterior, anunciou ontem a 
administração da empresa. 

A fonte da empresa atribuiu o 
crescimento verificado «ao grande dina- 
mismo verificado na maioria dos merca- 
dos da Corticeira Amorim, em especial 
os Estados Unidos, aliado ao efeito 
decorrente das aquisições verificadas no 
final de 1997 e no primeiro semestre deste 
ano». 

A compra do Grupo Interchampa- 
nhe, verificada no decurso do primeiro 
semestre deste ano, constituiu a aquisi- 
ção mais importante da Corticeira Amo- 
rim, permitindo-lhe reforçar considera- 
velmente a quota de mercado de rolhas 
de champanhe, através do reforço da 
capacidade de produção e dos respecti- 
vos canais de distribuição. 

No periodo em análise, os resultados 
operacionais da empresa atingiram os 3,5 
milhões de contos, mais 18% que no 


-periodo homólogo anterior, enquanto o 


«cash flow» operacional ascendeu a 6,3 
milhões de contos, apresentando um 
aumento de 23% face a igual periodo 
de 1997. 

Após a dedução de uma estimativa de 
impostos da ordem dos 807 mil contos, 
os resultados líquidos atingiram 2,026 
milhões de contos, 87% acima dos 
obtidos no primeiro semestre de 1997. 

A Administração da Corticeira Amo- 
rim sublinha que «todas as unidades de 
negócio do grupo contribuiram positiva- 
mente para o crescimento verificado, 
com especial destaque para a área dos 
produtos de cortiça com borracha». O 
aumento verificado é atribuído ao plano 
de diverificação de mercados implemen- 
tado para o lançamento de novos pro- 
dutos de alta tecnologia neste sector 
específico. 

Os investimentos verificados no pe- 
riodo em análise foram da ordem dos 7,4 
milhões de contos, montante no qual 
estão incluídos não só a aquisição de 
equipamentos de alta tecnologia e a 
concretização de programas de raciona- 
lização produtiva, mas também a aquisi- 
ção de empresas. 


À exemplo das congeneres europeias 


Bolsa de Lisboa 


continua em baixa 


A Bolsa de Lisboa encerrou 
ontem em baixa, seguindo as 
suas congéneres europeias num 
movimento de baixa face à 
subida registada na terça-feira 
em Wall Street. «Penso que foi 
um movimento generalizado em 
toda a Europa, que antecipou 


uma eventual correcção em No- 


va Iorque, pelo que não há 
grandes motivos de preocupa- 
ção, face aos sinais de volatili- 
dade que ainda se mantêm», 
frisou o mesmo operador. 

A evolução de ontem no 
mercado lisboeta esteve, aliás, 
durante algum tempo em contra- 
ciclo com os seus principais con- 
géneres europeus, tendo chegado a 
estar positivo durante algum tem- 
po o que, segundo a mesma fonte, 
«não é nada de significativo, dado 
que os nossos ganhos este ano são 
inferiores ao resto da Europa». 

No mercado accionista, o 
Banco Comercial Português 
(BCP) posicionou-se como o papel 
mais liquido do dia, ao ver mudar 
de mãos mais de 1,601 milhões de 
acções, à última cotação de 5.588 
escudos, uma perda de 52 escudos 
(0,92 por cento) em relação à 
sessão anterior. A demonstrar 
uma razoável liquidez esteve igual- 
mente a Portugal Telecom (PT), 
que movimentou 531.311 acções, a 
8.290 escudos, menos 0,30 por 
cento (25 escudos) do que na 
terça-feira. «Apesar da ligeira Que- 
bra da PT, ela começa a aparecer 
com os investidores a começarem a 
compreender que o negócio do 
Brasil, na perspectiva de longo 
prazo em que se insere, é muito 
bom para a empresa», salientou o 
analista contactado pela agência 
Lusa. Também a EDP esteve entre 
os «três mais», tendo negociado 
mais de 467 mil acções, à última 
cotação de 4.460 escudos, uma 
desvalorização de 39 escudos 
(0,87 por cento). Em evidência 
encerraram ainda a Cimpor e a 
Inparsa, não apenas pela razoável 
liquidez que registaram mas sobre- 
tudo por terem encerrado em 
contraciclo com o mercado e a 
sua valorização ter atingido uma 
dimensão razoável. 

Tendência idêntica registou 
a «holding» da Sonae, que ne- 
gociou 314.958 papéis, à última 
cotação de 6.840 escudos, uma 
subida de 320 escudos (4,91 por 
cento) do que na terça-feira. «O 
comportamento destes dois titu- 
los é um claro exemplo de que 
que os títulos demasiado penali- 
zados pelo clima de confusão 
que caracterizou a semana bol- 
sista passada estão a recuperar», 
concluiu o mesmo operador, 
acrescentando que a Cimpor 
reflectiu também a notícia de 
que o BPI considera-que o seu 
valor real é de 7.000 escudos. 

O indice BVL-30, que abriu 
em baixa mas posteriormente 
inverteu a tendência, acabou 
por confirmar o sinal negativo 
com que iniciou o dia, tendo 
terminado a perder 0,33 por 
cento, para se situar nos 
4.892,82 pontos. A perder encer- 
rou igualmente o PS1-20, que ao 
desvalorizar 0,34 por cento se 
situou nos 11.124,10 pontos. 

Por seu turno, o índice PSI- 
-20 da Bolsa de Derivados do 
Porto terminou o dia nos 
11.124,10 pontos, desvalorizan- 
do 0,34 por cento. 
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COTAÇÕES DA BOLSA DE VALORES DE LISBOA 


(Mercado em Contínuo - 9 de Setembro) 


Descrição Cotação Cotação Descrição Cotação| Cotação, Cotação) Cotação Oferta Oferta 
Poor se pes ps Fecho proa ee ass Abertura | Maximo Minimo Fecho E Venda 
PERES RR RS SS 

OBRIGAÇÕES - Dívida Pública ACÇÕES - (Con fiação do 

Tes.Fip-1a/3aS. 1,6827 87/95/99 Credito Predial Portugues-N.P.Re 

Tes.Fip 4/122.5.1,99842 87/95/99 Locapor-Nominativas 

OT.-Abril....11,875 93/-/2000 Imoleasing-Soc.L. Fin Imob.-Port. 

sá | ' BCP - Nom. e Port Reg. 

01. «Janeiro..... 8.875 94/04 Credit Lyonnais P.-Nom.Port.Reg. 

0... Janeiro..... 8,375 94199 BESCL - NomPort Reg. 

0.7.-Fevereiro...11,875 95/05 Bani -Nom Port Reg. 

07 .-Fevereiro..4 1,875 95100 Banco Pinto Solto Mayor-Nom. 

O.T.-Marco.........8,75 96/01 B Port. Atlantico-Nom Port Reg. 

OT.-Fevereiro.... 9,50 96/-/06 B.Totta & Acores-Nom.Port Reg. 

0.7.-Marco.........8,50 96199 Central-Banco de Investimento 

O.T.-Marco........5,375 97/00 Finibanco-nom. 

Q.T.-Marco........ 5,75 97/02 Banco Espirito Santo Inv.-Nom. 

QT .-Fevereiro....6,625 97/07 BPL-S.GP.S.-Nom Pon.Reg. 

OT.-Abril......4,8125 98103 Banco Mello-Nom.Port. Reg. 

07.-Junho........5,375 98-08 Comp.Seguros Impeno-Nom Port. Re 

07 -Setembro.....5,45 98-13 Comp. Seg Mundial Confiança-Nom. 

OTRV 4,125 04/09 C.S Tranquiidade-Nom Pon Reg 

OTRV 4,125 1501 AXA Portuga Comp Seegurcs Nom 

OTRV........... 403125 96/02 Mundicenter Sac imotiana 

OTRV...........3,96875 96/03 Lusota-Soc Fin Tunsmo 

OTRV..........3,96875 97-04 Compra Eq Ser intorm 

Inaça-iry Particpacoes e Gestao 
Sonae imotihara SGPS 
ersoi-SGPS 

Sonae invest -Soc Gest P Sociais 
Redtus-Soc Gest Part Socuus 

EDP-22a Em........ 4,25 960306 Somague -SGPS 

Continente........4,50 950203 Cama-Ceramica Servicos. 5GP% 

J Martins cupão zero 7-4 Cotina - SGPS 

ESPART-Esp Santo Part Fin SOPS 
= Cortceira Amorim - SGPS 
ACÇÕES Sonae Industria S GPS 
SIVA-SGPS 

Unicer-Uniao Cerv.-Nom Pont.Reg.” Modelo Contimente-S GPS 

Centralcer-Cent Cervejas-Nom. Modelo Continente-SGPS (inc 0) 

Sumolis-Ca Ind Frutas e Bebidas- Modeto Contimente-SGPS (Subs 48) 

Emp. Madeirense de Tabacos Maque-Gestao é Partopacoes 

Companhia de Celulose do Caima CIMPOR-Cm Port SGPS-Nom 

Soporcel-Soc.Port Celulose Investec - Cons intermac Nom 

Portucel Industrial - Nom. inparsa-ind Partop SGPS 

Lisgrafica-Impr Artes Graficas Gestnave-Prest Serv industriais 

Fisipe-Fibras Sintet Portugal EngkSGPS 

CIN-Corp Ind Norte Jeronamno Marts 4 Fito -SGP 

Cires-Ca Ind Resinas Sinteticas SEMAPA-Soc Jrv Gestao, SGPS 

B.A-FabVid Barbosa & Almeida ASiva à ShaSGPS 

BA -Barbosa & Almeida-Preí.sivo A Siva & Siva-SGPS - pref sy 

Atlantis Cristais de Aloobaca Lusomundo-S GPS 

Atlantis Pref.s/ voto Lusomundo-S.G PS «Prel. sívoto 

Fabrica Porcelanas Vista Alegre Estori-Sal - Portador 

Cerexpon-Ceramica de Exportacao Estonk-Sal - Nomnativas 

F Ramada - Acos e Industnias Ti-Soc.irv.7 ilha Madera-Porn 

Colep Portugal-Emb Prod E Equip. M-Soe lr. T ilha Madeira-Nom 

Elacec-Empr.Fab. Mag Electricas 

Elacec-E FM Electricas 

BICC CEL-CAT, Cabos Energ.Telec. 

Salvador Caetano-l MetV.Transp. BFN.. 3,92 1987 

E.D.P. - Nominativas BFM. 22 Em... 3783 1087 

Mota & Companhia CPP 452520 1988 

Brisa - Nom. (Priv.) CPP. 441636 1989 

Brisa - Nom BPSM. 275289 1986 

Sociedade Const. Soares da Costa BPSM 401980 1987 

Soc Const. Soares Costa-preí.sivo BTA.. 353883 1987 

Imobiiana Const.Grao-Para B Medo 3,88 1987 

Papelaria Fernandes = 

Dem Pd investment Turcos SEGUNDO MERCADO DE ACÇÕES 

Sociedade Comercial Orey Antunes 

Tertir-Terminais Portugal Futebol Clibe do Porto 1.1208 1.108$ 

Telecel-Com. Pessoais-Nom SPORTING-Soc Desportiva Futetiol 9385 9105 

Portugal Telecom « Nom, 
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De um lado estava a vontade da sociedade que simplesmente considera que as leis da República são para cumprir e 
que, neste caso, simplesmente proibiam os chamados touros de morte, do outro lado, havia a grande determinação 
dos barranquenhos, alimentada por uma tradição de séculos, de tal modo profunda que um entrevistado proclamou: 
«Tirar-nos os touros de morte é arrancar-nos um bocado da alma». Demonstra-se assim até que ponto a identidade 
cultural se enraíza nos povos e os condiciona. 


Floriano Fontes (*) 


pós uma breve in- 

terrupção para féri- 

as, aqui volto hoje, 
caro leitor, para, com todo o 
prazer, consigo reencetar um 
contacto que, nos próximos 
tempos, será, em princípio, 
quinzenal. 


Barra(n)cada 


Alguém que sabe desta 
poda, afirmou que os aconte- 
cimentos de Barrancos con- 
tribuiram mais para denegrir 
a imagem do actual Governo 
do que o combate político 
das oposições todas juntas. 
Seja como for, o certo é que 
se viveram momentos de 
grande tensão, uma vez que 
estavam realmente em con- 
fronto duas legitimidades: 
uma decorrente da lei antiga 
que ali nunca foi cumprida e 
outra suportada por uma 
secular tradição com forte 
enraizamento cultural, Está- 
vamos, assim, perante um 
problema simples de enten- 
der, mas de elevado grau de 
dificuldade para a sua ade- 
quada solução. 

Com efeito, de um lado 
estava a vontade da socieda- 
de que simplesmente conside- 
ra que as leis da República 
são para cumprir e que, neste 
caso, simplesmente proibiam 
os chamados touros de mor- 
te, do outro lado, havia a 
grande determinação dos 
barraqnquenhos, alimentada 
por uma tradição de séculos, 
de tal modo profunda que 
um entrevistado proclamou: 


«Tirar-nos os touros de mor- 
te é arrancar-nos um bocado 
da alma». Demonstra-se as- 
sim até que ponto a identi- 
dade cultural se enraiza nos 
povos e os condiciona. Não é 
por acaso que estamos em 
presença de um ritual que 
nem a ditadura se atreveu a 
afrontar, antes literalmente 
fechou os olhos para não 
criar dores e mágoas injustas. 
De resto, nos princípios dos 
anos 50, a GNR tentou 
impedir a respectiva corrida, 
chegando mesmo a deter o 
«matador», tendo os popula- 
res desarmado os agentes, 
passando Salazar a ignorar 
as touradas à barranquenha! 

E verdade que dos por- 
tugueses auscultados em son- 
dagem apenas vinte e cinco 
por cento consideram que o 
Governo, ou a GNR, «podia 
ter evitado a morte dos tou- 
ros de Barrancos», enquanto 
setenta e cinco por cento 
acham que aquelas entidades 
«agiram da melhor maneira 
para evitar confrontos». Po- 
rém, a lei, quando existe, 
deve ser para todos, sendo 
certo que o Estado portu- 
guês, através das hesitações e 
contradições do Ministério 
de Administração Interna, 
não se prestigiou, uma vez 
que, na prática, se desrespei- 
tou abertamente uma decisão 
dos tribunais, o que em nada 
se reforça, aos olhos do Pais, 
o indispensável sentimento 
de confiança nas leis do 
Estado democrático e nas 
instituições que zelam pelo 
seu cumprimento. 

Sem embargo de, nas 
circunstâncias concretas, 


concordar inteiramente com 
os setenta e cinco por cento 
dos portugueses atrás referi- 
dos, entendo que algo terá 
que ser feito rapidamente. Se 
a legislação que proíbe tou- 
ros de morte é desajustada da 
realidade e da tradição na- 
quelas paragens, então que o 
Parlamento promova desde 
já a sua revisão, eventual- 
mente introduzindo na lei 
uma cláusula de excepção 
para Barrancos, de forma a 
que, no próximo ano, se não 
repita uma situação que, ten- 
do embora sido resolvida da 
melhor maneira possivel, não 
deixa de ser péssima para a 
imagem de autoridade do 
Governo. 

Em resumo, qualquer 
que seja a delicadeza de 
uma situação, ela não pode 
nunca ser resolvida ficando a 
ideia de cedência (ainda por 
cima tornada pública) aos 
interesses instalados, sob pe- 
na de se comprometer grave- 
mente a autoridade, o desem- 
penho, enfim, a imagem dos 
responsáveis governamentais 
e, com eles, o próprio futuro 
da democracia em Portugal. 


Debater o Douro... 
e o «Douro» ausente! 


A fim de, entre outras 
coisas, serem analisadas as 
implicações da PAC (Politica 
Agricola Comum) na região 
do Douro, tanto em aspectos 
financeiros como pela sua 
consequência no ordenamen- 
to do território, a cidade de 
Zamora vai ser palco, nos 
dias 15 e 16 de Outubro, de 


um fórum envolvendo a pro- 
blemática do Douro. Trata- 
-se de uma iniciativa promo- 
vida pela Fundação Rei 
Afonso Henriques, com sede 
no Porto e em Zamora. 

Pretende-se ainda dar a 
conhecer melhor o projecto 
«Douro Região Fluvial», be- 
neficiário de uma ajuda do 
Fundo Europeu de Desenvol- 
vimento Regional, o qual 
«consiste em estabelecer no- 
vas formas de cooperação 
institucional entre os agentes 
com competência no ordena- 
mento do território do Dou- 
ro, mediante a troca de expe- 
riências, a planificação con- 
certada e a promoção con- 
junta do território». 

Por outro lado, um dos 
resultados que se pretende 
alcançar é proporcionar o 
encontro entre as várias ins- 
tituições europeias, nacionais 
e locais, abrangendo o sector 
produtivo e os centros de 
investigação e estudo e co- 
nhecer melhor as orientações 
da PAC, etc.. 

Até aqui tudo bem. Con- 
sidero mesmo tratar-se de 
uma iniciativa mais do que 
pertinente e oportuna. Ago- 
ra, reparando na lista das 
personalidades que vão apre- 
sentar intervenções, onde, no 
essencial, se encontram ora- 
dores de Espanha e do Porto, 
salta obviamente à evidência 
uma grande falha/esqueci- 
mento. 

Então, existe em Vila 
Real uma Universidade que 
justamente se denomina 
UTAD - logo de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, com 
diversas personalidades a es- 


De Barrancos para o Douro... 


tudar profundamente estes 
problemas e nenhuma é con- 
vidada, porquê? 

Com efeito, alguém em 
Portugal saberá mais sobre 
as vinhas do Douro do que 
os professores Nuno Maga- 
lhães, Nuno Moreira, Artur 
Cristóvão, João Rebelo, to- 
dos reputados cientistas de- 
dicados à problemática du- 
riense? Já para não falar no 
deputado presidente da Co- 
missão da Agricultura da 
Assembleia da República, 
natural do Douro, Antônio 
Martinho, do director do 
Instituto da Navegabilidade 
do Douro, eng.º Mário Fer- 
nandes; não seria também 
oportuno participar neste fó- 
rum o director Regional da 
Agricultura que abrange 
exactamente boa parte da 
área do Douro, professor 
Jorge Azevedo? 

E o que dizer do profes- 
sor Bianchi de Aguiar, nem 
mais nem menos do que o 
presidente da Organização 
Internacional do Vinho e da 
Vinha, ex-presidente do Vi- 
nho do Porto? 

Ainda que injustamente 
os queiram fazer esquecer, 
o facto é que a problemáti- 
ca do Douro é importante 
de mais para ser debatida, 
deixando ausentes alguns 
dos que mais se têm aplica- 
do no seu estudo e nas suas 
soluções. O Douro e a sua 
importância reclamavam e 
mereciam seguramente que 
alguns deles também fos- 
sem convidados, não será 
assim? 


(*) Deputado municipal 


Até hoje ninguém conseguiu combater essa praga dos fogos florestais, muito embora se procure, há tanto tempo, uma 
organização total no sistema que se mantém incapaz de fazer frente, uma vez por todas, às labaredas vermelhas que 


continuam a ser um espectáculo dantesco para os nossos olhos beberem! 


Fogos florestais: o melhor combate é evita-los 


A. Espírito Santo (*) 


senhor engenheiro 

António Barroso, 

ex-administrador da 
Circunscrição Florestal de 
Pedras Salgadas, enviou-nos, 
há muito, um artigo seu no 
qual perguntava quem com- 
batia ou haveria de combater 
os incêndios nas nossas ma- 
tas, tão ricas de oxigénio, de 
madeira e de sombras. 

Segundo a sua opinião, que 
até achamos correcta e se tor- 
naria eficiente, a juntar a tantas 
que se lançam todos os anos 
após o período fatal dos incên- 
dios, quando Agosto passa nas 
folhas dos calendários. 

Nessa altura começam os 
estudos sobre o que se deve ou 
não fazer, sempre sem resulta- 
dos práticos, pois nunca se 
evitaram os fogos que avan- 


çam até junto dos povoados 
aflitos e deixam um panorama 
negro e triste, quando, dantes, 
tudo era, na floresta, de um 
verde maravilhoso! 

Ao fim e ao cabo, a verda- 
de, nua e crua, é só uma: os 
fogos voltam todos os anos 
onde haja mato e pinhal para 
arder, as populações vivem 
horas amargas, muito embora 
as corporações dos nossos bom- 
beiros acorram sempre, volun- 
tários ao serviço do semelhante, 
mas deparam com dificuldades 
de avanço no terreno que des- 
conhecem e temem, evidente- 
mente. E não nos levem a mal 
os soldados da paz ao afirmar 
que nunca os vi eficientes total- 
mente quando são chamados a 
combater as labaredas infernais 
que galgam terreno e destroem 
o pinhal verdejante. 

Para saber combater os 


fogos da Floresta, é preciso 
conhecer os seus caminhos, 
senti-la nas veias, o que, não 
tenhamos dúvidas, só pode 
acontecer a quem viveu a sua 
plantação, o seu crescimento, 
numa palavra, é preciso tê-la 
no coração. 

O estudo da limpeza das 
matas em época outonal, aber- 
turas francas de aceiros que 
facilitem intervenção mais rápi- 
da e segura aos que de imediato 
acorrem a combater as chamas, 
são factores a levar em conta 
para prevenção, para remédio 
eficaz na extinção dessa vaga de 
incêndios que ainda este ano 
atingiu proporções assustadoras 
e incalculáveis, muito embora 
alguém viesse afirmar na comu- 
nicação social que podia ser 
pior! 

E por demais evidente que 
a criação dos Bombeiros Flo- 


restais a nível de Estado, com 
carácter permanente, deveria 
trazer resultados positivos logo 
que essas corporações se inte- 
grassem na floresta, «conhecen- 
do os seus caminhos e atalhos, 
começando a gostar dela como 
se parte integrante fizessem do 
seu eu, adquirindo conhecimen- 
tos técnicos, não só na arte de 
combate ao fogo, mas também 
do espaço físico e das caracte- 
rísticas vegetativas do lenho que 
serve de pasto às chamas», 

A realidade é que nin- 
guém até hoje conseguiu ex- 
tinguir essa praga dos fogos, 
muito embora se gastem rios 
de dinheiro em pessoal vigi- 
lante, em aviões, em helicóp- 
teros. Procura-se, sim, uma 
organizaçãoi total no sistema 
que se mantém incapaz de pôr 
cobro às labaredas que os 
incendiários (tantas vezes per- 


doados!) lançam em centenas 
de hectares de terreno flores- 
tal, à procura da sua total 
destruição! 

E o espectáculo dantesco 
vai voltar no ano que vem... 

Mas antes, há que preve- 
nir, há que pôr em prática 
todos os meios que levem ao 
fim definitivo dos fogos logo 
que sejam detectados. 

Mais do que combatê-los, 
vamos sem demora procurar 
evitá-los, mas antes, antes que 
o espectáculo dantesco volte a 
repetir-se 

Deixamos no ar a pergun- 
ta: a criação dos Bombeiros 
Florestais não é de ponderar? 
A limpeza das matas não é de 
fazer-se em época outonal, 
criando lugares à juventude 
carecida de emprego? 


(*) Professor 
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20 Mundo Lusófono 


Repudiando o uso de meios militares 


Deputados da UNITA 
demarcam-se dos fraccionistas 


A bancada parlamentar da UNITA anunciou ontem 
«demarcar-se» da ala fraccionista de Jorge Valentim, numa 
declaração lida em Luanda pelo seu vice-presidente, Jaka 
Jamba. 

Aquele documento, lido durante uma conferência de 
imprensa, refere simultaneamente e de forma clara que os 
deputados designados pela UNITA repudiam qualquer «utili- 
zação de meios militares para resolver questões políticas». 

Estiveram na leitura desta comunicação 52 dos 70 
deputados da UNITA, não estando os restantes presentes 
devido a 13 deles se encontrarem ausentes do país e dois 
doentes, segundo disse à Agência Lusa fonte do grupo 
parlamentar. 

A declaração foi lida por Jaka Jamba em conferência de 
imprensa, mas no final os jornalistas não tiveram oportunidade 
de colocar qualquer questão aos deputados. 


Guiné-Bissau 
Governo procura apoios 
para negociações de Abidjan 


O ministro do Equipamento Social, Transportes e Comu- 
nicações da Guiné-Bissau, João Cardoso, qualificou as próxi- 
mas negociações em Abidjan, entre o governo e a Junta Militar, 
como uma «etapa irreversível do processo de paz». 

Falando à saída de uma audiência com o presidente do 
Senegal, João Cardoso disse que «é preciso evitar que a actual 
situação no país não se transforme numa bomba de retarda- 
mento». 

O ministro guineense, que desempenha também interina- 
mente a pasta dos Negócios Estrangeiros, seguiu ontem para 
Conacri. 

Recorde-se que o Senegal e a Guiné-Conacri enviaram 
contingentes militares para a Guiné-Bissau, em apoio das forças 
leais ao presidente «Nino» Vieira. 

João Cardoso vai visitar ainda outros estados da Africa 
Ocidental, com vista a procurar apoios para a reunião de 13 a 
15 deste mês na capital da Costa do Marfim, mediada pelos 
Grupos de Contacto da CPLP e da CEDEAO. 


Questões economicas são prioritárias 


Governador de Macau 
visita Cabo Verde 


O governador de Macau, general Rocha Vieira, acompa- 
nhado de uma comitiva empresarial de 16 elementos, iniciou 
ontem uma visita de cinco dias a Cabo Verde a convite do chefe 
do governo, Carlos Veiga. 

Com um carácter marcadamente empresarial, a visita visa O 
aprofundamento das relações de cooperação política e econó- 
mica entre Macau e Cabo Verde, pelo que serão assinados 
vários protocolos nos domínios comercial, tecnológico e da 
formação profissional. 

Segundo fonte da delegação do território contactada pela 
agência Lusa, a deslocação de Rocha Vieira e comitiva a Cabo 
Verde permitirá também «dar visibilidade a Macau em termos 
internacionais». 

As autoridades macaenses pretendem «manter relações com 
regiões do Mundo ou grupos de países que podem ter uma 
influência benéfica» para o território, situação em que Cabo 
Verde se integra, acrescentou. 

Macau caracteriza-se pela ausência de dívida externa ou 
interna e por ser uma economia de serviços. As receitas provêm 
em cerca de 60 por cento do jogo, sendo o turismo também um 
sector com grande peso no Produto Interno Bruto (PIB). 

Com um território de 21 quilómetros quadrados e 450 mil 
habitantes, um terço dos quais população escolar (nos vários 
graus de ensino), o PIB «per capita» atinge 18 mil dólares. 

Os seus grandes mercados são, além de Hong Kong, os 
Estados Unidos e a Europa. O acordo de cooperação e 
comercial UE-Macau, assinado em 1992, é o único válido na 
região asiática com os «Quinze». 

O interesse das autoridades macaenses por Cabo Verde 
decorre também da «credibilidade, apetência e estabilidade do 
pais», segundo a mesma fonte, que referiu o facto de o 
arquipélago pertencer ao espaço lusófono e de «haver interesse» 
no aprofundamento das relações «nos dois lados». 

Rocha Vieira, que é o primeiro governador daquele 
território sob administração portuguesa até 20 de Dezembro 
de 1999 a visitar o arquipélago, foi ontem recebido pelo vice- 
-primeiro-ministro cabo-verdiano, António Gualberto do Rosá- 
rio, no aeroporto internacional do Sal. 

Para as autoridades cabo-verdianas a visita de Rocha Vieira 
é «extremamente importante» pelas perspectivas de aprofunda- 
mento das relações de cooperação que abre, nomeadamente 
quanto à possibilidade de deslocalização de indústrias e de 
produtos de Macau para o país. 
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Jaime Gama recebido com grande pompa ao mais alto nível 


Um virar de página nas relações luso-brasileiras 


s contactos a alto 
nível mantidos pelo 
ministro dos Negó- 


cios Estrangeiros, Jaime Ga- 
ma, durante a visita que está a 
realizar ao Brasil, tornaram 
evidente um nível de «bem- 
-estar» nas relações bilaterais 
difícil de antever há pouco 
tempo atrás. 

Esta ideia decorre do con- 
teúdo das reuniões mantidas 
com o ministro das Relações 
Exteriores, Luis Felipe Lam- 
preia, e com o presidente da 
república, Fernando Henrique 
Cardoso. 

«Houve uma viragem de 
página», disse à Lusa, em 
Brasília, o ministro Jaime Ga- 
ma. «Hoje — afirma - estão 
ultrapassadas as frases senti- 
mentais e as questões sensacio- 
nalistas», 

A retórica parecer ter pas- 
sado para plano secundário, as 
visitas ministeriais, de ambos 
os lados, não são já meras 
formalidades. As agendas das 
reuniões são substantivas, 

Ão encontrar-se terça-fei- 
ra, no Itamaraty, Jaime Gama 
era portador de várias propos- 
tas concretas. Uma delas assu- 
me particular importância: a 
celebração de um «Tratado de 
Amizade, Cooperação e Con- 
sulta» que, a ser aprovado, 
aglutinará e dará conteúdo 
novo e mais efectivo a cerca 
de seis dezenas de acordos 
bilaterais, muitos dos quais, 
de tão antigos e desajustados, 
já nem sequer são conhecidos 
pela maioria dos diplomatas de 
ambos os países. 

Jaime Gama pretende que 
este tratado seja assinado na 
cimeira luso-brasileira a reali- 
zar durante o primeiro semes- 
tre do próximo ano e que 
antecederá as cimeiras União 
Europeia - Mercosul (Mercado 
Comum do Sul - Brasil, Ar- 
gentina, Uruguai e Paraguai) e 
União Europeia - Amériça 
Latina. 

A ideia da parte portugue- 
sa é sintetizar, em documento 
único, os acordos existentes, 
actualizados, e estabelecer de 
forma definitiva o estatuto dos 
portugueses residentes no Bra- 
sil e dos brasileiros residentes 
em Portugal. 

Além do «Tratado de Ami- 
zade», Jaime "Gama trouxe a 
Brasília uma outra proposta, 
não menos importante. O mi- 
nistro português propôs a 
Lampreia uma «reflexão co- 
mum sobre o estatuto da luso- 
fonia», questão em que as 
Necessidades se mostram par- 
ticularmente empenhadas. 

Jaime Gama entregou ao 
seu homólogo vasta documen- 
tação sobre o assunto, desig- 
nadamente os estudos de uma 
equipa de juristas da Universi- 
dade de Coimbra dirigida pelo 
professor Gomes Canotilho. 


Igualdade de direitos 
para os cidadãos 
da CPLP 


A ideia - explica Jaime 
Gama - é criar um «regime 
multilateral de igualdade de 
direitos para os cidadãos da 
comunidade dos Países de Lin- 
gua Portuguesa, em vários 
planos, do social ao económi- 
co, como, por exemplo, nas 
áreas da saúde, do ensino, da 


Os recentes grandes investimentos portugueses na economia 
brasileira ajudaram grandemente ao sucesso da visita de Jaime 
Gama 


segurança social, do direito ao 
estabelecimento de proprieda- 
des». 

Um conjunto de propostas 
que terá tido boa receptividade 
por parte de Luis Felipe Lam- 
preia e que evidencia a vontade 
de Lisboa, e também de Brasi- 
lia, de dar conteúdo mais 
concreto ao relacionamento 
bilateral e, agora, também no 
quadro da CPLP, 

Em entrevista à Lusa, O 
ministro brasileiro das Rela- 
ções Exteriores referiu que há 
hoje «uma amplitude de diá- 
logo e de interesses comuns 
muito maior». «É evidente que 
as relações entre o Brasil e 
Portugal se encontram actual- 
mente num patamar muito 
superior ao de tempos passa- 
dos e até recentes», salientou. 

Algumas questões que fo- 
ram durante muito tempo au- 
tênticas «pedras no sapato» 
entre os dois países parecem 
estar dirimidas. «Conseguimos 
fazer progressos importantes 
na solução da questão dos 
dentistas». Este facto e «a 
expansão muito forte da pre- 
sença portuguesa no lHrasil 
constituem factores importan- 
tes de aproximação de posi- 


Sobretudo nos três últimos 
anos, os empresários e gFupOS 
financeiros portugueses fize- 
ram investimentos bilionários 
no Brasil. Portugal está aetual- 
mente entre os cinco maiores 
investidores directos na econo- 
mia brasileira e é o terceiro 
posicionado, logo depois dos 
EUA e da Espanha, a nível de 
participação no processo de 
privatizações de empresas pú- 
blicas e estatais brasileiras. 


Grandes investimentos 
de capital português 


Para o responsável pelo 
Itamaraty, a «expansão portu- 
guesa», especialmente os gran- 
des investimentos de capital 
«através de empresas como a 
Sonae, o grupo Espírito Santo 
ou a Portugal Telecom» signi- 
ficam «uma aposta muito for- 
te». «Tudo isso somado repre- 
senta um conjunto muito sig- 
nificativo de razões para cele- 
brarmos a vinda do ministro 
Jaime Gama», disse. - 

A par da «lua-de-mel» em 
que navega o relacionamento 
bilateral (Jaime Gama foi 
recebido por Fernando Hen- 
rique Cardoso com especial 
deferência e cordialidade, 
com direito a tapete vermelho 
e guarda de honra presiden- 
cial) é também sensivel um 
novo interesse do Brasil pela 
Comunidade dos Países de 
Lingua Portuguesa. 

Embora rejeitando criti- 
cas a uma alegada atitude de 
menor interesse do governo 
brasileiro na construção da 
Comunidade, Lampreia afir- 
ma: «Com os últimos aconte- 


cimentos na Guiné-Bissau fi- - 


cou visivel todo o nosso 
empenho na CPLP». «Sempre 
fomos favoráveis à CPLP, 
mas o que havia era uma 
impressão distorcida do em- 
penho brasileiro», esclareceu 
o ministro. 

Gama e Lampreia não 
economizam adjectivos quan- 
do falam da existência de um 
novo modo de relacionamento 
entre Portugal e o Brasil. 

Os dois não hesitam, mes- 


mo quando exercitam a sua 
experiência diplomática, em 
admitir que a dinâmica actual 
pouco ou nada tem a ver com a 
retórica que caracterizou du- 
rante muito tempo os laços 
entre ambos os paises, quando 
as declarações de amizade fra- 
terna, de lingua comum, eram 
acompanhadas nos bastidores 
das chancelarias e dos gover- 
nos por atitudes pouco con- 
sentâneas com as frases feitas e 
os discursos de ocasião. 


A «guerra 
dos dentistas» 


- Sintomática foi a «guerra» 
dos dentistas, que se prolon- 
gou por quase dez anos, os 
episódios dos brasileiros «bar- 
rados» no Aeroporto de Lis- 
boa, muitas vezes de forma 
injustificada - nem a filha do 
escritor Jorge Amado, Paloma, 
escapou ao constrangimento 
dos exageros burocráticos - e 
as retaliações de Brasília, pra- 
ticadas mas nynca confessa- 
das. 

Sem esquecer, por outro 
lado, o episódio dos professo- 
res universitários portugueses 
que iam a Brasília para parti- 
cipar num seminário de comu- 
nicação social e foram impedi- 
dos de desembarcar no Aero- 
porto do Rio de Janeiro, ou o 
português que viu negado ver- 
balmente um pedido de resi- 
dência sob o argumento, ex- 
presso por um director do 
Serviço Brasileiro de Estran- 
geiros, de que essa era uma 
forma de «retaliação» face às 
atitudes do Governo portu- 
guês. E que a sua decisão, 
soberana e sem recurso, teria 
- afirmou - respaldo das mais 
altas autoridades do pais. 

Os episódios que se suce- 
deram durante demasiado tem- 
po chegaram a ameaçar seria- 
mente o relacionamento entre 
Lisboa e Brasília. A disputa 
corporativa entre dentistas 
portugueses e brasileiros assu- 
miu proporções de grande gra- 
vidade. Os direitos legais, e 
constitucionais, conquistados 
no Brasil ao longo de décadas 
por milhares de portugueses, 
estiveram à beira de ser anula- 
dos. 

Situações como aquelas 
surgem agora como coisas do 
passado nos discursos e tam- 
bém na prática do quotidiano, 
na economia, nos projectos 
culturais conjuntos, nas inicia- 
tivas académicas. 

Os governantes portugue- 
ses mostram-se claramente 
mais empenhados na vertente 
atlântica do país, em apostar 
no Brasil como um grande 
parceiro económico, político e 
cultural. 

A inauguração ontem das 
novas instalações do Consula- 
do-Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro traduziu de certa 
forma a aposta das autorida- 
des portuguesas em dar maior 
relevância, inclusive a nível das 
representações diplomáticas, e 
até maior dignidade, à presen- 
ça portuguesa no Brasil. 

E o Brasil parece estar 
também a redescobrir que po- 
derá ter muito a ganhar, em 
vários aspectos, com o «peque- 


no» Portugal. 


Alfredo Prado, Lusa 
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chefe do Partido Co- 
munista Russo, Guen- 
nadi Ziuganov, decla- 


rou ontem que a situação na 
Rússia é «tensa e perigosa» e 
que organizará manifestações 
maciças caso Boris Yeltsin de- 
cida dissolver a Duma. 

«O protesto já está pronto, 
as pessoas também, os slogans 
estão redigidos. Será um pro- 
testo de massas como só há na 
Rússia», declarou Ziuganov em 
conferência de imprensa. «To- 
dos vão participar nessas ma- 
nifestações, ex-empresários, ex- 
-banqueiros», acrescentou. 

Nos últimos meses, os co- 
munistas anunciaram várias 
vezes «grandes manifestações», 
mas raramente conseguiram, 
mesmo em períodos de crise, 
reunir mais de 10.000 pessoas 
na capital ou nas grandes 
cidades. 

«A situação no pais é tensa 
e perigosa, nunca houve uma 
situação idêntica desde a Gran- 
de Guerra Patriótica (segunda 
guerra mundial)», apontou 
Ziuganov. «O poder central 
está paralisado e não está em 
condições de poder tomar me- 
didas para a saida da crise», 
sublinhou. 

«Na “entourage” de Yelt- 
sin há radicais que são pelo uso 
da força, mas não vejo quem 
seja o oficial que dará essa 
ordem», prosseguiu o líder 
comunista. 

«Hoje, há uma grande opo- 
sição entre a esquerda e a 
extrema-direita que dirige o 


Caso Yeltsin dissolva a Duma 


Comunistas ameaçam com manifestações maciças 


A penúria alimentar atinge mais e mais russos 


país. Não estamos prontos 
para assumir o poder total, 
queremos um governo de cen- 
tro-esquerda, uma coligação», 
explicou. 

O porta-voz do Kremlin 
fez entretanto saber que Yeltsin 
ainda não decidiu qual a can- 
didatura ao cargo de primeiro- 
“ministro a apresentar à Duma 


= 


(câmara baixa do parlamento). 

«Esperamos uma decisão 
do presidente», disse Serguei 
Jastrjembski, o que poderá 
indicar que Yeltsin reflecte na 
possibilidade de apresentar um 
novo candidato, após a Duma 
ter rejeitado por duas vezes o 
nome de Tchernomirdin. Isso 
evitaria um provável terceiro 


chumbo de Tchernomirdin e 
consequentemente a dissolução 
da Duma e a convocação de 
eleições antecipadas. 

Ontem, o presidente voltou 
a encontrar-se com Tcherno- 
mirdin e com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Evgue- 
ni Primakov (apontado como 
potencial candidato a primeiro- 
ministro), para debater a situa- 
ção no pais e as reacções à crise 
russa no mundo, referiu o 
mesmo porta-voz. 

Mas, relativamente ao can- 
didato à chefia do governo 
ainda nada se sabe. 


Medidas anticrise? 


Simultaneamente, a admi- 
nistração presidencial russa e o 
Conselho de Segurança apre- 
sentaram ao chefe de Estado 
«medidas prioritárias para es- 
tabilizar a situação social e 
econômica na Rússia», anun- 
ciou ontem um comunicado do 
Kremlin. 

O presidente Boris Yeltsin 
falou deste programa no seu 
encontro de terça-feira com 
Viktor Tchernomirdin, acres- 
centa o comunicado, salientan- 
do que a iniciativa destas me- 
didas económicas partiu da 
«entourage» presidencial. 

«As propostas prevêm ga- 
rantias para os depósitos ban- 
cários, indexação das rendas 
para alugueres (nomeadamente 
para militares), indexação das 
reformas e do salário mínimo, 


Ex-governantes socialistas respondem pelo caso GAL 


Barrionuevo e Vera aguardam detenção 


abastecimento do exército, das 
forças de manutenção da or- 
dem e estabelecimentos depen- 
dentes do Ministério da Justi- 
ça, bem como medidas para 
normalizar a actividade do 
sistema bancário da Rússia», 
prevê o texto. 

O programa foi preparado por 
uma equipa dirigida por Valentin 
Iumachev, próximo de Yeltsin e 
pelo secretário do conselho de 
segurança, Andrei Kokochine. 


Preços sobem 
vertiginosamente 


Os preços no consumidor, 
na Rússia, aumentaram 35,7 
por cento na primeira semana 
de Setembro, anunciou ontem 
a comissão estatal para as 
estatísticas. A inflação regista- 
da em 1997 foi de 11 por cento. 

No primeiro semestre de 
1998, os aumentos mensais dos 
preços situaram-se nos 0,1 - 0,2 
por cento. Mas a desvalorização 
do rublo, a 17 de Agosto, relan- 
çou o medo da hiper inflação. 

No mês de Agosto, o au- 
mento mensal dos preços fixou- 
-se em 15 por cento, fazendo 
disparar a inflação registada 
desde 1 de Janeiro para cerca 
de 20 por cento. 

Se a subida dos preços 
registada na primeira semana 
de Setembro continuar no mes- 
mo ritmo, a Rússia poderá 
enfrentar este ano uma inflação 
de três dígitos, facto inédito 
desde 1995. 


ex-ministro do Interior do 
“primeiro governo socialista 
José Barrionuevo e o seu 
secretário de Estado Rafael Vera 
aguardavam ontem em casa a sua 
detenção iminente em cumprimento 
da pena que lhes foi imposta relativa- 
mente ao caso GAL. 

O Ministério do Interior, do qual 
dependem as detenções, foi notificado 
ontem pelo Supremo Tribunal sobre a 
decisão do encarceramento imediato de 
ambos - adoptada na terça-feira à noite. 

Fontes do Ministério informaram 
que se aguarda uma comunicação do 
Supremo, mais concreta, sobre a 
forma e prazo para cumprir a ordem 


de execução da sentença, pelo que a 
entrada de ambos na cadeia poderá 
verificar-se apenas hoje. 

Barrionuevo e Vera foram conde- 
nados cada um a dez anos de prisão 
em sentença pronunciada em fins de 
Julho pelo Supremo Tribunal após o 
Julgamento do caso do sequestro de 
Segundo Marey, em princípios de 
Dezembro de 1983, na que foi a 
primeira acção dos GAL. 

No processo foram condenadas 
outras dez pessoas, mas o Supremo 
decidiu o adiamento da execução das 
suas sentenças, aguardando que se 
pronunciem as defesas, a acusação € 
o Ministério Público sobre o cumpri- 


mento imediato das respectivas penas, 
uma vez que os visados pediram um 
indulto individual ao governo e aguar- 
dam uma decisão. 

Entretanto, o Partido Socialista 
Operário Espanhol (PSOE) responsa- 
bilizou ontem mesmo José Maria 
Aznar e o seu partido (PP) pela 
iminente entrada na cadeia daqueles 
ex-governantes. 

Em comunicado oficial divulgado 
ao fim da manhã, horas depois do 
Supremo Tribunal ordenar a execução 
imediata da sentença sem esperar que 
o Tribunal Constitucional se pronun- 
ciasse sobre a admissão ou não dos 
recursos e da eventual suspensão da 


aplicação da sentença, o PSOE reite- 
rou a convicção na inocência dos dois 
condenados. 

«Hoje sentir-se-ão finalmente satis- 
feitos aqueles que, com Aznar (primeiro- 
-ministro do Partido Popular no poder) à 
cabeça têm perseguido por todos os 
meios ao seu alcance o objectivo de deter 
um ministro socialista», refere um comu- 
nicado elaborado por Joaquin Almunia, 
José Borrell e Felipe González. 

Barrionuevo e Vera têm feito nas 
últimas horas declarações em que 
continuam a proclamar a sua inocên- 
cia e a injustiça da sentença, pedindo 
aos militantes socialistas que não 
deixem de reagir contra a injustiça. 


ilhares de congole- 
ses residentes na ca- 
pital da República 


Democrática do Congo 
(RDCongo, ex-Zaire) deram 
ontem as boas vindas ao presi- 
dente Laurent-Désiré Kabila, 
que regressou das negociações 
de paz realizadas no Zimbabué. 
As lojas fecharam em Kins- 
hasa e as pessoas juntaram-se 
ao longo do percurso que iria 
ser feito pelo cortejo presiden- 
cial a partir do aeroporto, 
gritando o nome de Kabila. 
As negociações de paz, que 
se realizaram segunda e terça- 
-feira na estância turística de 
Victoria Falls (oeste do Zimba- 


Vitoriado pela população local 


bué) e em que participaram sete 
chefes de Estado africanos, 
fracassaram parcialmente de- 
pois de o presidente congolês 
se ter recusado a reunir direc- 
tamente com os rebeldes. Ain- 
da na terça-feira os rebeldes 
anunciaram que não se consi- 
deravam vinculados a um acor- 
do de que foram excluídos. 

Por outro lado, as autori- 
dades congolesas disseram on- 
tem que poderão continuar a 
guerra contra os rebeldes até o 
Ruanda e o Uganda retirarem 
os seus soldados do seu terri- 
tório. 

Simultaneamente, o presi- 
dente Yoweri Museveni, do 


Uganda, anunciava que as suas 
tropas tomaram o controlo dos 
aeroportos do leste da Repú- 
blica Democrática do Congo 
(RDCongo, ex-Zaire) para evi- 
tar possíveis agressões do Su- 
dão. 

Segundo difundiu ontem a 
rádio sul-africana citando o 
jornal ugandês «New Vision», 
Museveni reuniu-se com 200 
deputados e disse-lhes que as 
suas tropas não sairão dessa 
região enquanto o presidente 
Kabila não lhe garantir que, 
nem os guerrilheiros ugande- 
ses, nem forças sudanesas, uti- 
lizarão essas instalações para 
atacar o Uganda. 


Kabila esta de regresso a Kinshasa 


«Não há autoridade no 
leste da RDCongo», assegu- 
rou o presidente ugandês, 
que, segundo a notícia, não 
especificou os aeroportos que 
estariam no poder das suas 
tropas. 

O Uganda, acusado pelo 
governo congolês de apoiar os 
rebeldes e invadir o seu territó- 
rio, foi um dos seis países que 
assinou um acordo de cessar- 
-fogo com os presidentes da 
RDCongo, Angola, Namíbia, 
Zimbabué e o seu aliado Ruan- 
da, na cimeira de paz realizada 
segunda e terça-feira em Victo- 
ria Falls, no oeste do Zimba- 
bué. 


O acordo de cessação das 
hostilidades no território congolês, 
que não foi rubricado pelos rebel- 
des tutsis, impedidos de participar 
nos trabalhos, inclui a saída das 
tropas ugandesas e ruandesas do 
território da RDCongo como 
requisito para a retirada das forças 
de Angola, Zimbabué e Namíbia, 
aliadas de Kabila. 

Os rebeldes banyamulenge 
(tutsis de origem ruandesa) que 
tentam derrubar o presidente 
Kabila desde o passado dia 2 
de Agosto, aparentemente 
apoiados pelo Uganda, contro- 
lam Goma e Bukavu, as prin- 
cipais cidades da região leste da 
RDCongo. 


Sobre 0 caso Lewinsky 


Starr recusa 
informaçã 

a advogados 
de Clinton 


O procurador indepen- 
dente Kenneth Starr recusou, 
terça-feira, à Casa Branca a 
possibilidade de examinar 
previamente o documento so- , 
bre o caso Lewinsky que ele 
está a preparar para enviar ao 
Congresso. 

Starr explicou em carta, 
que os advogados do presi- 
dente Bill Clinton «estão ilu- 
didos quanto ao seu direito de 
poderem examinar um docu- 
mento antes de ser enviado ao 
Congresso». 

Kenneth Starr acrescen- 
tou que a lei relativa aos 
procuradores independentes 
não lhe permite aceder ao 
pedido da Casa Branca de 
poder analisar previamente o 
documento elaborado sobre o 
caso que envolve Clinton e a 
antiga estagiária da Casa 
Branca, Monica Lewinsky. 

«E ao Congresso, deten- 
tor do poder de destituição, 
que cabe decidir quando uma 
tal informação deve ser envi- 
ada ao vosso cliente», escre- 
veu Starr na carta que enviou 
aos advogados do presidente. 

David Kendall, advogado 
de Clinton, escreveu a Ken- 
neth Starr pedindo-lhe uma 
cópia do processo uma sema- 
na antes de o fazer no Con- 
gresso, com o fim de poder 
preparar a resposta da Casa 
Branca. 

No seu pedido, Kendall 
apelou à justiça elementar e 
não à lei, porque nenhuma 
disposição do estatuto do 
procurador independente pre- 
vê que se tenha de informar 
previamente o presidente. 


Nova investigação? 


Entretanto, a procurado- 
ra-geral (ministra da Justiça 
dos Estados Unidos), Janet 
Reno, anunciou a abertura de 
um «inquérito preliminar im- 
plicando o presidente» Bill 
Clinton, num caso relaciona- 
do com o financiamento da 
campanha democrata de 
1996. 

Este inquérito de 90 dias, 
mais uma má notícia para a 
Casa Branca, poderá levar à 
nomeação de um novo procu- 
rador independente. Reno 
disse terça-feira pretender de- 
terminar presumiveis irregula- 
ridades sobre a utilização de 
40 milhões de dólares gastos 
na campanha para a reeleição 
de Bill Clinton, em 1996. 

A procuradora-geral tam- 
bém ordenou uma investiga- 
ção às chamadas telefônicas 
que o vice-presidente Al Gore 
fez a partir da Casa Branca 
para pedir fundos para a 
campanha eleitoral do Parti- 
do Democrata. 

Gore já admitiu ter feito 
vários telefonemas para a 
recolha de fundos para a 
campanha eleitoral do seu 
partido, mas informou terem 
sido pagas com o seu cartão 
de crédito, e que essas comu- 
nicações não foram cobradas 
à presidência dos Estados 
Unidos. 

A investigação ordenada 
por Reno a Clinton tenta 
estabelecer se o presidente 
ultrapassou o estabelecido pe- 
las leis eleitorais dos Estados 
Unidos acerca dos limites 
gastos. 
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Desnorto 


Hungria renuncia ao Euro'200 


Candidatura de Portugal ganha mais alento 


O novo governo húngaro, que tomou posse em 
Julho, considera Portugal e Espanha como os 
países com mais possibilidades de ganhar a 
“organização do Euro'2004, pelo que poderá 
retirar a sua candidatura. A afirmação foi 
proferida no final de uma reunião do Governo 
pelo novo ministro húngaro da Economia, Attila 
Chiken, para quem «seria melhor o país retirar 
a candidatura» apresentada em conjunto com a 


Austria. 
O ministro magiar in- 
formou ainda que já 
solicitou um novo 
estudo económico para saber 
quanto custaria a organização 
. conjunta do campeonato, mas 
prevê que existem poucas 
possibilidades de ganhar a 
corrida a Portugal e Espanha. 
Chiken assinalou ainda 
que a própria participação no 
concurso público «custa muito 
dinheiro», sendo ainda neces- 
sário investir muito na recons- 


trução e construção de está- 
dios. 
húngaro comprometeu-se a 
ajudar economicamente a or- 
ganização do campeonato, 
mas optou por apresentar 
uma candidatura conjunta 
com a Austria, dadas as difi- 
culdades económicas do pais. 
Entretanto, o secretário de 
Estado do Desporto, Miranda 
Calha, considerou que, caso se 
confirme, a desistência da 
Hungnia beneficia Portugal. 


Arbitros para o fim-de-semana 


Francisco Vicente dirige 
FC Porto-Farense 


O arbitro Francisco Vicente, de Vila Real, foi sorteado 
para dirigir o jogo FC Porto-Farense, relativo à terceira 
jornada do «Nacional» de futebol da I Divisão, a disputar 
sabado no Estádio das Antas, no Porto. 

Vitor Pereira, de Lisboa, arbitra o Benfica-Beira Mar, 
Martins dos Santos, do Porto, apita o jogo entre os 
«curopeus» Sp.Braga e Maritimo, e António Costa, de 
Setúbal, dirige o Académica-Sporting que amanhã abre a 


ronda. 


O árbitro José Pratas não integrou o sorteio devido a 
compromissos internacionais, já que irá dirigir domingo o 


encontro Jugoslávia-Bélgica. 


A lista completa de «sorteados» é a seguinte: 


I Divisão 


Sexta-feira 


Academica-Sporting, António Costa (Setúbal) 


Sábado 


Salgueiros-Vit. Guimarães, Mário Mendes (Coimbra) 
Sp. Braga-Maritimo, Martins dos Santos (Porto) 
Benfica-Beira Mar, Vitor Pereira (Lisboa) 

FC Porto-Farense, Francisco Vicente (Vila Real) 


Domingo 


D. Chaves-Est. Amadora, Olegário Benquerença (Leiria) 
Vit. Setúbal-Rio Ave, Paulo Batista (Portalegre) 
Campomaiorense-Boavista, Jorge Coroado (Lisboa) 
U. Leiria-Alverca, Luís Miranda (Lisboa) 


HH Divisão de Honra 


k Domingo 


U.Madeira-Penafiel, Lucílio Batista (Setúbal) 

Santa Clara-Paços Ferreira, Duarte Gomes (Lisboa) 
Sp. Espinho-Estoril, Bento Marques (Evora) 
Moreirense-Naval 1.º Maio, Paulo Costa (Porto) 
Leça-Felgueiras, Jacinto Paixão (Evora) 

FC Maia-Desp. Aves, Antônio Marçal (Lisboa) 
Varzim-Feirense, Pedro Sanhudo (Porto) 

Gil Vicente-Esposende, Bruno Paixão (Setúbal) 
Belenenses-U. Lamas, José Leirós (Porto) 


O anterior executivo - 


ai 


«Desconheço oficial- 
mente qualquer indicação no 
sentido da desistência da 
Hungria. No entanto, e no 
contexto das candidaturas 
que estão em curso, a desis- 
tência de um país seria boa 


PORTUGAL 


para Portugal», disse Miran- 
da Calha. 

Para o governante — pre- 
sente na zona de Leiria para 
acompanhar a abertura do 
primeiro Torneio da Lusofo- 
nia-João Havelange, em fute- 


bol —, um eventual abandono 
da Hungria, que apresentou 
uma candidatura conjunta 
com a Austria, «abre mais 
hipóteses para que Portugal 
venha a organizar o Euro- 
peu'2004». 


Interrogado sobre a pos- 
sibilidade de Portugal apre- 
sentar uma candidatura con- 
junta com a Espanha se a 
austro-húngara acabar por 
desistir, Miranda Calha foi 
peremptório a negar a hipó- 
tese de associação dos dois 
candidatos ibéricos. 

«Portugal mantém a 
apresentação do dossier de 
candidatura tal como estava 
previsto e, para já, não esta- 
ria interessado em associar-se 
à Espanha, pois, como é do 
conhecimento público, várias 
organizações conjuntas de 
eventos desportivos já provo- 
caram algumas complica- 
ções», afirmou. 


E chamou-o para o jogo de Coimbra 


Jozic espera mais de Leandro 


irko Jozic procu- 
M rou minimizar os 

efeitos do comu- 
nicado da administração da 
SAD do Sporting que criti- 
cou o rendimento de Lean- 
dro, mas o técnico croata não 
escondeu que espera mais do 
futebolista brasileiro. 

«Se não produzir o que o 
treinador espera, não jogará. 
Se treinar, tem que treinar 
bem. Se jogar, tem que jogar 
bem, quer goste, quer não 
goste», comentou Jozic. 

O treinador, que a dada 
altura se mostrou incomoda- 
do pela insistência das per- 
guntas sobre o brasileiro, 
tentou ainda assim minimizar 
o incidente causado pelo co- 
municado de terça-feira pas- 
sada, sublinhando que Lean- 
dro vem de uma lesão e o seu 
rendimento deverá ainda su- 
bir. 

Por outro lado, o croata 
insistiu que os problemas 
contratuais de Leandro ape- 
nas dizem respeito ao joga- 
dor e à SAD do Sporting, 
reiterando que, como técni- 
co, apenas espera que o 
avançado «jogue aquilo 
que sabe». 

O comunicado da SAD 
do Sporting, divulgado terça- 
-feira, acusa implicitamente 
Leandro de ser um jogador 
excessivamente caro para o 
rendimento exibido em cam- 
po. 

«Lembra o conselho de 
administração da Sporting 
SAD que o jogador Leandro 
Machado € um dos mais bem 
remunerados da Sporting 
SAD e seguramente o mais 


Tal como Gimenez, o rendimento de Leandro não tem sido o mais 
positivo, o que tem gerado alguma instabilidade em Alvalade 


caro atenta a sua presente 
prestação desportiva», é co- 
mentado na nota. 

Outro tema de conversa 
foi a possivel transferência do 
argentino Bruno Gimenez e, 
tambem neste caso, Jozic foi 
claro ao referir que «todos os 


profissionais são passíveis de 
negócio», reenviando a ques- 
tão para o pelouro da SAD 
do Sporting. 

Polêmicas à parte, Jozic 
deixou uma mensagem de 
esperança em vencer O jogo 
de amanhã, em Coimbra, tal 


como aconteceu na pré-tem- 
porada, até porque «a equipa 
est preparada para ganhar a 
partida, apesar de respeitar o 
adversário». 

Antes do início da confe- 
rência de imprensa, um adep- 
to sportinguista tentou impe- 
dir a entrada de um jornalista 
do diário desportivo Record 
na sala preparada pelo Spor- 
ting para a Comunicação 
Social, mas o caso foi pron- 
tamente solucionado. 

Entretanto, Leandro está 
incluído na lista dos 18 fute- 
bolistas do Sporting convo- 
cados pelo técnico croata 
Mirko Jozic para o encontro 
de amanhã, frente à Acadé- 
mica, em Coimbra, a contar 
para a terceira jornada do 
Nacional maior. 

O avançado surge na 
lista dos convocados, que 
não contém grandes surpre- 
sas. Os jogadores convoca- 
dos viajam para Coimbra ao 
princípio da tarde de hoje, 
onde treinam pelas 18 ho- 
ras. Académica e Sporting, 
refira-se, defrontam-se ama- 
nhã, às 21 horas, mas os 
«leões» permanecem até sá- 
bado de manhã em Coim- 
bra, onde ainda realizarão 
um treino. 

A lista dos 18 convocados 
do Sporting é a seguinte: 

Guarda-redes - Nélson e 
Tiago; Defesas — Beto, Marco 
Aurélio, Quiroga, Renato, 
Rui Jorge, Saber e Vinicius; 
Médios — Bino, Delfim, Dus- 
cher, Edmilson e Simão Sa- 
brosa; Avançados - Kmet, 
Gimenez, Iordanov e Lean- 
dro. 
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Supertaça Cândido de Oliveira 


Dragões nervosos e sortudos 


O F € Porto conquistou pela décima vez a 
Supertaça Cândido de Oliveira, o que diz bem 


da sua supremacia nas duas últimas décadas, 
algo que no entanto está muito em risco nesta 
temporada, pois os dragões não estão 
suficientemente fortes. Ontem, quando se 
esperava que o Braga anulasse a desvantagem 
trazida das Antas, os tetracampeões ganharam 
avanço, que nem sequer souberam segurar, 
graças a uma má intervenção de Kralj, a quem, 
apesar de tudo, os portuenses devem a conquista 
do troféu, pois até um castigo máximo defendeu 


a segundos do fim. 
s arsenalistas viam- 
-se coagidos a arris- 


0 car como único 
processo de viabilizar uma 
reviravolta e não se fizeram 
rogados. Vitor Oliveira de- 
lingeou uma estratégia que 
privilegiava as acções ofen- 
sivas e colocou em campo 
unidades (Gamboa, Silva e 
Karoglan) que poderiam 
corporizar essa atitude tão 
firme. Tudo isto, perante 
um Porto remodelado em 
todos os seus sectores. já 
que Fernando Santos mexeu 
tanto na baliza como na 
defesa, meio-campo e ata- 
que, com as entradas de 
Kralj, Chippo e Artur e a 


passagem de Paulinho San- 
tos para lateral-esquerdo. 


Sp. Braga, 1 


Um Braga que entrou 
com um «speed» formidável 
a ponto de ainda não estar 
escoado o terceiro minuto e 
já os donos da casa, por 
intermédio de Karoglan, ti- 
nham criado por duas vezes 
embaraços ao último reduto 
portista. No primeiro destes 
lances, valeu a pronta saída 
do jugoslavo Kralj, enquan- 
to na situação seguinte o 
atacante croata efectuou um 
primoroso desvio de cabeça 
que saiu a rasar o alvo. 


Acontece que os dragões 


- reagiram de imediato. Fer- 


nando Santos levantou-se as 
vezes suficientes do banco 
para deixar perceber aos 
seus pupilos que muito ra- 
pidamente teria que haver 


= PC Porto, 1 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, em Braga. Partida 
referente à segunda mão da Supertaça Cândido de 
Oliveira. Cerca de 12 mil espectadores. Relvado em 


excelente estado. 


Sob a direcção de Jorge Coroado (Lisboa), 
auxiliado por Décio Cordeiro e Hernâni Fernandes, 
as equipas alinharam da seguinte forma. 


SP. BRAGA - Quim; Zé Nuno, Idalécio, Odair e 
Lino; Mozer, Castanheira e Jordão; Karoglan, Silva 
e Gamboa. 

Substituições: Karoglan (60”) por Toni, Mozer 
(65) por Bruno e Castanheira (67") por Formoso. 

Suplentes não utilizados: Paulo Morais e Artur 


Jorge. 


Treinador: Vitor Oliveira. 


F.C. PORTO - Kralj; Secretário, Aloísio, Jorge 
Costa e Paulinho Santos; Doriva; Chippo, Zahovic e 


Drulovic; Jardel e Artur. 


Substituições: Jardel (ao intervalo) por Fernando 
Mendes, Artur (65”) por Capucho e 


Suplentes não utilizados: 
Manuel Pinto e Mielcarski. 


Rui Correia, João 


Treinador: Fernando Santos. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Capucho (68") e Formoso (79"). 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Aloísio 
(32), Drulovic, Lino e Gamboa (todos aos 42), 
Paulinho Santos (52'), Idalécio (52”) e Capucho (68”). 
Cartão vermelho para Zahovic (42”). 


lugar a uma inversão de 
postura. Nesta conformida- 
de, os portuenses adianta- 
ram-se em bloco e passaram 
a disputar o jogo em zonas 
mais centrais, reduzindo 
bastante o campo de mano- 
bra de um antagonista que 
se mostrava permanente- 
mente inconformado. Uma 
fase em que a turma das 
Antas também começou a 
esboçar reacção. 

A partida acabou por 
entrar num período algo 
incaracterístico. Melhor di- 
zendo, ambas as equipas 
mostravam alguma incapa- 
cidade para ordenar o jogo. 
Em conclusão, ninguém pe- 
gava verdadeiramente no 
controlo da situação e o 
Braga, com um meio-campo 
menos forte, apostava agora 
mais no contra-ataque, en- 
quanto o Porto exercia um 
leve ascendente territorial, 
mas a equipa também não 
mostrava uma ligação sufi- 
cientemente forte e só Dru- 
lovic se assumia como o 
mentor da desejada coesão. 
Também em termos de 
oportunidades a situação 
ficou «empatada», já que 
Zahovic dispôs de duas boas 
ocasiões para marcar. 


Porto «obrigado» 
a jogar com dez 


Mas as melhores opor- 
tunidades da primeira parte 


pertenceram os minhotos, 
pois mais uma vez Karoglan 
conseguiu isolar-se e valeu 
nova intervenção de Kral) 
para «safar a situação, que a 
instante do termo da pri- 
meira metade voltou a evi- 
denciar-se ao anular um 
disparo de Gamboa. De 
permeio, tudo acabaria no 
entanto para se complicar 


para o FC Porto com a 


expulsão de Zahovic, na 
sequência de cenas bem la- 
mentáveis. Acabou assim a 
chegada do intervalo por 
funcionar como um travão 
aos muitos nervos à flor da 
pele como resultante, tam- 
bém, de atitudes desportivas 
pouco dignas e do facto de 
Jorge Coroado ter deixado 
correr um pouco o marfim, 
o que levou alguns atletas, 
com o esloveno à cabeça, a 
excederem-se. 

Para a segunda parte, 
Fernando Santos manteve 
o marroquino Chippo 
«agarrado» a Jordão e, mui- 
to naturalmente, sacrificou 
a linha da frente, retirando 
Jardel para a entrada de 
Fernando Mendes, com 
Paulinho Santos a voltar 
ao meio-campo para ajudar 
a pôr mais ordem em sector 
tão importante. 


Dominio avassalador 
dos bracarenses 


O cenário parecia esta- 
va lançado. O Porto ia 


ds ie aa 
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defender com unhas e den- 
tes a vantagem e ficava só 
à espera de um «milagre» 
face à velocidade de Artur. 
E os bracarenses mais à 
vontade ficaram na busca 
da igualdade na «elimina- 
tória» e o golo esteve 
iminente quando Karo- 
glan cabeceou à trave. 


Enfim, o Porto refugiou- 
-se totalmente no seu meio- 
-campo e só pensou em 
manter invioladas as redes 
de Kralj. Por seu turno, o 
Braga optou por refrescar o 
seu arsenal. Karoglan que já 
tem uma boa idade para 
estas andanças, deu o lugar 
a Toni, indício claro e que o 
técnico arsenalista ia apos- 
tar nos lançamentos, por via 
aérea, para a grande área. 

Mas Vitor Oliveira não 
tardou a dar um toque 
mais ofensivo, com a troca 
de Mozer por Bruno, am- 
bos centrocampistas, é 
certo, mas este com uma 
movimentação bem mais 
solta. De resto, o técnico 
arsenalista logo tratou de 
chamar Formoso para 
render o esgotado Casta- 
nheira. Mas o futebol tem 
desígnios por vezes pouco 
lógicos e foi o Porto que 
abriu o marcador e colo- 
cou ponta final na ques- 
tão. Um golpe rude para 
um Braga voluntarioso, 
lutador e que ainfa tinha 
tempo suficiente para con- 
tornar a desvantagem tra- 
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zida das Antas. Assim, 
sofreu um autêntico balde 
de água fria e com a 
situação incontornável, 
apesar de ainda ter conse- 
guido igualar e só não foi 
mais longe porque Silva 
falhou um castigo máxi- 
mo. 

Trabalho com muitos 
problemas para Jorge Co- 
roado, um juiz que esteve 
bem do ponto de vista 
técnico, mas que mais cedo 
deveria ter feito sentir a sua 
presença. 


Manuela Machado 
homenageada 


Durante o intervalo de- 
correu uma homenagem à 
campeã europeia da mara- 
tona, meta alcançada recen- 
temente em Budapeste. Foi 
o preito a uma atleta da 
casa e que, no caso vertente, 
para além do reconhecimen- 
to a alguém que faz do 
espirito de sacrifício a sua 
arma preferencial, teve o 
condão de refrear os nervos 
que se transmitiram para as 
bancadas muito por força 
das picardias no relvado. E 
Manuela Machado lá deu 
uma volta de honra, sob 
fortes aplausos, colocando 
assim toda o mundo de 
acordo. 


Antônio Catarino (texto) 
José Albino (foto) 
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Questões «de secretaria» afectam rendimento da equipa 


Joaquim Teixeira não esconde que a 
despromoção do Leça, decidida pouco antes do 
início do campeonato, acabou por se reflectir no 
estado psicológico da equipa. Apesar de tudo, 
reitera a sua confiança no plantel, assumindo a 
candidatura à subida de divisão. E nesta maré de 
pouca sorte, surgiu agora um castigo da 
Comissão Disciplinar, que suspende o técnico e 
o jogador Romeu, impedido-o de alinhar frente 


ao Felgueiras. 


Leça foi, sem dúvi- 

da, a equipa com 

um começo de época 
mais atribulado já que a 
despromoção não estava nos 
planos da direcção e da equi- 
pa técnica. Uma questão «de 
secretaria» que parece ter 
afectado o rendimento da 
equipa que, apesar de cons- 
truida a pensar na | Divisão, 
não foi ainda capaz de triun- 
far na Divisão de Honra. 
Depois de uma derrota em 
casa frente ao estreante Na- 
val e de um empate em 
Penafiel, os leceiros necessi- 
tam de começar a amealhar 
pontos, pelo que o jogo do 
próximo fim de semana, com 
o Felgueiras, pode ser impor- 
tante para a recuperação. 

O técnico leceiro, Joa- 
quim Teixeira, não esconde 
que os problemas burocráti- 
cos acabaram por afectar o 
rendimento da equipa: «Este 
plantel foi estruturado a 
pensar na I Divisão, mas 
por contigências que nos 
ultrapassam acabámos por 
ser despromovidos, o que 
causou um abalo natural 
no comportamento do gru- 
po de trabalho, provocando 
instabilidade entre os joga- 
dores». 

Apesar de considerar 
«muito relativo» falar em 


mau começo de época, reco- 


“nhece que «as altas expecta- 


tivas e a enorme responsabi- 
lidade provocaram muita 
pressão nos jogadores». Seja 
como for, pensa que as duas 
jornadas anteriores não fo- 
ram totalmente desfavoráveis 
ao Leça. 

«No jogo com a Naval 
correu tudo ao contrário, 
porque fomos nós a dominar 
a partida. Eles foram a Leça 
para não perder e acabaram 
por ganhar. Já com o Pena- 
fiel, a haver um vencedor, 
teriamos de ser nós», recorda. 


Inimigo a abater 


Para o encontro com o 
Felgueiras estão por isso de- 
positadas grandes esperan- 
ças, até porque Joaquim Tei- 
xeira considera que já é altura 
de descomprimir: «Temos de 
nos libertar da pressão pro- 
vocada pela injustiça que se 
abateu sobre nós». 

O técnico salienta tam- 
bém que o Leça não pode 
sentir-se «obrigado a subir» 
e, Se o conseguir, será por 
mérito próprio, uma vez que, 
na sua opinião, «o plantel 
tem qualidade para isso». 
No entanto, o técnico tem 
consciência que esse factor 
pode funcionar como «um 


Na União de Leiria 


Emanuel Duah 
continua ausente 


O estado clínico da «nação» unionista não sofreu 
qualquer alteração em relação ao dia de ontem, 
continuando Reinaldo e Morgado afastados dos treinos 
normais, embora o primeiro se mantenha nas saturantes 
voltas ao perímetro do relvado e com alguns exercício 
com bola. Recordamos que o ponta-de-lança acusa um 
traumatismo na coxa direita, enquanto o lateral-esquer- 
do lhe foi diagnosticada uma rotura na coxa esquerda, 
com paragem prevista para cerca de três semanas. 

Paulo Duarte, o mais recente dos lesionados, já que 
se magoou no jogo particular realizado em Portimão, 
tentou voltar anteontem à actividade. Todavia, passa- 
dos, curtos minutos viu-se obrigado a parar, acometido 
de dores na coxa esquerda, onde contraiu uma contra- 


ctura. 


Caso «bicudo» continua a ser o de Emmanuel Duah, 
retido na sua residência desde a chegada da comitiva que 
viajou até Guimarães, no passado dia 30 de Agosto. O 
departamento médico justifica a situação com a «neces- 
sidade de repouso absoluto», já que o atleta sofreu 
traumatismo craniano e teve uma recaída 24 horas 
depois dos acontecimentos que o obrigou a receber 
assistência no Hospital dos Covões, em Coimbra. 

O grupo de trabalho unionista submeteu-se ontem a 
uma sessão matutina de treino, voltando hoje de tarde 
(16.30 horas) ao Estádio Municipal para o habitual 


treino de conjunto. 


pau de dois bicos»: «Somos 
um inimigo a abater e para 
conseguirmos atingir os nos- 
sos objectivos temos de ter 
uma grande dose de coragem, 
frieza e inteligência». 

Por outro lado, o treina- 
dor não esquece que «é mais 
fácil jogar na 1 Divisão para 
não descer, do que na Honra 
para subir», mas não teme 
pelo futuro. «O valor do 
plantel e a história do clube 
fizeram com que, desde a 
primeira hora, nos assumisse- 
mos como candidatos à subi- 
da, contrariamente ao que se 
passa com outros clubes, que 
não passam de candidatos 
envergonhados», salienta. 

Por isso, mostra-se confi- 
ante num bom resultado, 
apesar de achar que é dificil 
encontrar alguma tranquili- 
dade enquanto a situação na 
Comissão Arbitral da Liga 
não se resolver. 

«Eu próprio vivo muito 
tudo o que se está a passar», 
confessa, aproveitando para 
elogiar «o empenho e a en- 
trega total por parte dos 
jogadores». No entanto, frisa 
que «não se podem dissociar 
de uma situação para a qual 
não contribuiram». 

De qualquer modo, o 
Leça não tem razões para 
grandes preocupações, uma 
vez que a equipa está pratica- 
mente toda disponível para o 
jogo de domingo. As excep- 
ções são Romeu, que está 
castigado, enquanto que 
Marco Almeida e Serifo, em- 
bora tenham treinado sem 
limitações, não devem estar 
aptos para a partida. 


«Castigo «é ridículo» 


E como se já não bastas- 
sem todos os problemas 
surgidos no início da época, 


o Leça sofre agora mais uma 
contrariedade. A Comissão 
Disciplinar da Liga decidiu 
suspender Joaquim Teixeira 
e Romeu, devido a proble- 
mas disciplinares surgidos 
num encontro com o União 
da Madeira, diosputado no 
âmbito de um torneio parti- 
cular organizado pelo Spor- 
ting de Espinho. O técnico 
leceiro é acusado de ofender 
os membros da equipa de 
arbitragem, tendo sido con- 
denado a dez dias de sus- 
pensão e a uma multa de 
noventa contos. 

«Esse castigo é ridiculo», 
acusa Joaquim Teixeira, lem- 
brando que os acontecimen- 
tos tiveram lugar há mais de 
um mês. Para o técnico, «esta 
é a prova inequivoca de que a 
justiça está mal e revela um 
comportamento incorrecto 
por parte da Liga». 

«Não faz sentido a Co- 
missão Disciplinar sancionar 
um castigo quando o árbitro 
não foi nomeado por ele», 
acusa, afirmando também 
que o juiz em questão «adul- 
terou o que realmente se 
passou». 

As consequências desse 
polémico encontro vão reflec- 
tir-se já no jogo com o 
Felgueiras e o técnico não 
tem dúvidas: «O clube ficou 
prejudicado pela incapacida- 
de de um árbitro. Fomos 
altamente ultrajados. Ao ex- 
pulsar o Romeu aos 17 mi- 
nutos, tendo depois o mesmo 
comportamento comigo, quis 
ser a figura do jogo». 

Assim, e para que situa- 
ções como esta não voltem a 
repetir-se, decidiu que a sua 
equipa não vai voltar a parti- 
cipar em torneios particula- 
res. 


Olga Teixeira 


Leça à procura da tranquilidade 


Uma derrota e um empate trazem preocupações acrescidas a 
Joaquim Teixeira 


Do lote de arbitros internacionais 


Marçal e Bento Marques excluidos 


Conselho de Arbi- 
tragem (CA) da Fe- 
deração Portuguesa 


de Futebol (FPF) decidiu, 
por unanimidade, indicar à 
FIFA uma lista de dez árbi- 
tros para receberam as insig- 
nias internacionais, ficando 
de fora António Marçal e 
Bento Marques. 

Vitor Pereira (Lisboa), 
Jorge Coroado (Lisboa), 
Paulo Paraty (Porto), José 
Pratas (Evora), Lucilio Bap- 
tista (Setúbal) - já internacio- 
nais -, Paulo Costa (Porto), 
Antônio Costa (Setúbal), Jo- 
sé Leirós (Porto), Paulo Bap- 
tista (Portalegre) e Mário 
Mendes (Coimbra) são os 
candidatos designados pelo 
CA e cujos nomes foram 
anunciados pelo presidente 
daquele órgão, José Barros 
Pereira. 

O critério que exclui deste 
lote o lisboeta António Mar- 
çal e o eborense Bento Mar- 


Pereira, «um conselho da 
UEFA» segundo o qual al- 
guns elementos devem ser 
substituídos, devido à sua 
idade, pelos baixos rendimen- 
tos obtidos a nivel interna- 
cional e pelas más classifica- 
ções obtidas na época ante- 
nor». 

De resto, à escolha foi 
feita com base no «cumpri- 
mento estrito dos regulamen- 
tos», na avaliação do traba- 
lho dos árbitros em 97/98 - 
apresentada ao CA pela Co- 
missão de Arbitragem da 
Liga - e na apreciação dos 
relatórios dos jogos da época 
transacta dirigidos pelos ár- 
bitros que já eram internacio- 
nais. 

Quando questionado so- 
bre um eventual foco de 
tensão pela designação de 
Lucilio Baptista, fortemente 
criticado pelo FC Porto - já 
que o juiz não assinalou duas 
grandes penalidades eviden- 
tes no jogo da segunda jorna- 


4. - ques é, de acordo com-Barros-——da-em-que os dragões perde- 


ram no terreno do Beira Mar 
por 2-1, levando mesmo o 
presidente do clube das An- 
tas, Pinto da Costa, a pedir 
que o setubalense não arbi- 
trasse mais encontros -, Bar- 
ros Pereira afirmou com- 
preender o líder do FC Porto, 
mas frisou que todos os 
árbitros erram. 

«Entendo que os dirigen- 
tes dos clubes não devem 
tomar essas atitudes que pro- 
vocam efervescência domini- 
calmente e os dirigentes da 
arbitragem devem afastar-se 
dessas situações», acrescen- 
tou. 

«Desta listagem, a FIFA 
escolherá - gostariamos: que 
fossem todos - os que enten- 
der para ostentarem as insig- 
nias de internacionais para a 
próxima época», afirmou 
Barros Pereira, acrescentan- 
do estar esperançado em ver 
o número de portugueses 
nesta categoria passar de sete 
para oito. 

O presidente do CA justi- 


ficou a sua expectativa, apre- 
sentando várias razões para 
tal, como o «brilhantismo» 
de Vitor Pereira do Mundial 
de França'98, o bom relacio- 
namento com as instâncias 
internacionais, o facto de 
Portugal ter sido escolhido 
para acolher o curso dos 
melhores árbitros do ranking 
europeu no próximo ano e, 
ainda, por Portugal ser um 
forte candidato à organiza- 
ção do Euro'2004. 

«Tudo isto nos leva a 
acreditar que possamos cres- 
cer um pouco mais em maté- 
ria de arbitragem», sublinhou 
Barros Pereira. 

Para árbitros auxiliares, O 
CA designou José Cardinal, 
Paulo Ribeiro, Carlos Matos, 
Luis Santos, Devesas Netos, 
João Esteves, Bertino Miran- 
da, José Silva, António Per- 
digão e Domingo Vilaça, 
enquanto para o futsal, os 
escolhidos são Cruz Castro, 
Rodrigues Sousa, Paraty Sil- 
va e Fernandes Cardoso. 
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campeonato. 
s «encarnados» de 
Paranhos treinaram 


O ontem em Vidal Pi- 


nheiro, e com entusiasmo 
encaram o próximo jogo do 
Campeonato, independente- 
mente de receberem o «euro» 
Guimarães; formação que 
necessita de pontos como de 
«pão para a boca». 

«Sabemos que vamos de- 
frontar um adversário de 
valor. O Vitória sempre foi 
uma equipa forte e prepara- 
da para alcançar objectivos 
que, à priori, não nos dizem 
respeito. Mesmo assim, esta- 
mos prontos para ganhar o 
jogo!». 

Dito está confiante na 
vitória e mais entusiasmado 
está depois dos dois resulta- 
dos para o campeonato da 1 
Divisão Nacional. 

«Penso que iniciamos da 
melhor maneira esta tempo- 
rada. Estamos numa boa 
posição, mas temos que 
emendar certas coisas. Pois, 
penso que na Madeira, fren- 
te ao Maritimo, sofremos 
dois golos incompreensíveis. 
Não estivemos bem... e, por 
isso temos que corrigir certos 
e determinados erros». 

Relativamente à crise que 
afecta o Vitória de Guima- 
rães, o técnico salgueirista 
encontra-se cauteloso.«No 
futebol não -hã crises longas. 
De um momento para o 
outro, tudo se resolve. As 
coisas não são iguais todos 
os dias, pelo que devemos ter 
todas as precauções quanto 
ao nosso adversário». 

E o Salgueiros tem — à 
excepção de Deco — todo o 
plantel ao seu dispor. Zé 


GD Fajões, colecti- 

vidade do concelho 

de Oliveira de Aze- 
méis que na época finda 
ascendeu ao escalão princi- 
pal da Associação de Fute- 
bol de Aveiro, apresentou-se 
aos seus associados defron- 
tando, num encontro amis- 
toso, o vizinho Cesarense, da 
HI Divisão Nacional. Tra- 
tou-se de um encontro dis- 
putado com bastante entusi- 
asmo por parte das duas 
equipas, tendo sido presen- 
ciado por uma assistência 
razoável, que serviu de mol- 
dura ao campo de jogos. A 
partida terminou empatada 
a um golo e isso espelha bem 
o empenho dos jogadores 
fajonenses no resultado do 
jogo, embora isso fosse se- 
cundário. Mais importante 


O Comércio do Porto 


Salgueiros recebe «europeu» Guimarães 


Em Paranhos só se pensa na vitoria 


Sem Deco, mas com «25 Decos» (palavras de 
Dito), o Salgueiros está pronto a «bater o pé» ao 
Vitória de Guimarães — equipa em crise e que 
ainda não marcou qualquer golo no presente 


Luis, que era dado como 
inapto para o encontro fren- 
te ao Vitória, mas, ontem, já 
treinou com bola e poderá 
ser utilizado frente aos vima- 
ranenses. 

«Mesmo sabendo que o 


Vitória procura ansiosa- 


mente o triunfo, nós não 
somos malucos para jogar 
deliberadamente ao ataque. 
Vamos produzir um futebol 
concistente de modo a ga- 
rantir os três pontos em 
disputa — pelo menos esta- 
mos a trabalhar para isso». 


Vamos continuar 
a trabalhar 


«Penso que o Guimarães, 
como acontece com outros 
clubes, estã a passar um mau 
momento. O Salgueiros ain- 
da não passou por uma 
situação idêntica, mas pode- 
rá, mais tarde ou mais cedo, 
viver um problema idênti- 
co». 

O técnico da formação 
de Vidal Pinheiro, não está, 
presentemente, preocupado 
com o lugar em que o 
Salgueiros poderá «cair». 
«Vamos continuar a traba- 
lhar. Se calhar já querem 
falar em “Europa”. Não! A 
nossa equipa está preparada 
para responder às exigências 
do dia-a-dia, tudo isto para, 
no último terço do campeo- 
nato, estar pronto a conquis- 
tar os objectivos para a 
presente temporada. 

Relativamente à (demo- 
rada) utilização de Deco, o 
treinador do Salgueiros não 
se encontra muito preocupa- 
do com a situação, embora 


Dito está confiante num bom resultado da sua equipa frente ao «euro» Guimarães. Os últimos resultados 


dos «encarnados» de Paranhos só podem deixar o técnico salgueirista tranquilo 


reconheça o valor do joga- 
dor brasileiro. 

«O Salgueiros tem vinte e 
cinco Deco(s). Todos eles 
estão preparados para acei- 


Milita na «Honra» aveirense 


GD Fajões apresentou-se com vizinho Cesarense 


que o desfecho foi o reforço 
das relações de amizade en- 
tre as duas colectividades 
vizinhas, embora militem 
em escalões competitivos 
bem distintos. 

Agora sob a batuta do 
professor Barros (coadjuva- 
do por séu filho), que na 
época passada levou o Paços 
de Brandão à III Nacional, o 
Fajões, que vem de duas 
subidas sucessivas, está psi- 
cológicamente preparado pa- 
ra enfrentar a temporada 
com bastante optimismo. Pa- 
ra isso, contratou vários re- 
forços. Assim, o clube fajo- 
nense contará nas suas filei- 
ras, com as seguintes «caras» 
novas: Dinis (ex-Romariz), 
João Carlos (ex-Nogueiren- 
se), Carroças (ex-Milhei- 
roense), Arnaldo e Daniel 


(ambos ex-Cesarense), e ain- 
da Paulo Jorge, Nelinho e 
Ricardo, todos vindos do 
Paços de Brandão. 

Além disso, o GD Fajões 
conta também com vários 
atletas que renovaram o seu 
contrato com o clube. Entre 
estes, contam-se o guarda- 
-redes João, bem como Quin- 
tas, Palheta, Pimenta, Sér- 
gio, Nuno Miguel, Nuno 
Avelino, Sales, Herói, José 
Augusto, João Paulo, Pi- 
nheiro, Hilário e César. 

O corpo clínico é lidera- 
do pela médica fajonense 
Palmira Bastos Oliveira e o 
massagista é o Hernâni, en- 
quanto o António Almeida 
(o «Quintas») continua co- 
mo roupeiro. 

Quanto aos Corpos So- 
ciais, sofreram algumas alte- 


tar o desafio do clube. Nem 
todos podem jogar, mas os 
que jogam têm valor para 
tal». 

Sábado, os «encarnados» 


rações em relação à época 
passada. Fernando Pina de 
Pinho é o novo presidente, 
enquanto Orlando Pina Bas- 
tos (ex-presidente) e Fernan- 
do Oliveira ocupam agora a 
vice-presidência. O advoga- 
do Luis Filipe Oliveira man- 
tém-se na presidência na 
Mesa da Assembleia Geral, 
ao passo que Carlos Alberto 
Pina Bastos ocupa cargo 
idêntico no Conselho Fiscal. 

No final do jogo de 
apresentação, o treinador 
Barros mostrava-se confian- 
te numa boa temporada. 
«Atendendo ao valor do 
plantel, creio que o Fajões 
tem condições para realizar 
um campeonato que dignifi- 
que a vila de Fajões». 


Samuel Oliveira 


de Paranhos vão entrar 
«confiantes, mas sem qual- 
quer tipo de exageros, pois 
essa tranquilidade pode atra- 
içoar-nos». 


Desporto 25 


Serafim Fonseca: 
Continuamos a ter 
o mesmo balneário 


«Estou muito contente 
com o trabalho que a equi- 
pa tem vindo a realizar. 
Mesmo com um conjunto 
diferente do da época pas- 
sada, continuamos a ter o 
mesmo balneário... a mes- 
ma solidariedade e convi- 
vência. E repare que meta- 
de da equipa foi alterada. 
Mesmo assim, as coisas 
mantêm-se como dantes». 

Palavras de Serafim 
Fonseca, chefe do departa- 
mento de futebol do Sal- 
gueiros, que só aceita «a 
vitória frente ao Vitória de 
Guimarães». 

«Não nos passa pela 
cabeça outro resultado 
que não seja o triunfo. A 
vitória será muito impor- 
tante para a nossa equipa». 

Serafim Fonseca ficou 
«extremamente satisfeito 
com os dois últimos resul- 
tados» como também com 
os trabalhos desenvolvidos 
pelas arbitragens. «Para já 
está tudo bem! O Salguei- 
ros só se queixa das arbi- 
tragens em último recur- 
so». 

O Salgueiros realizará 
amanhã, pelas 21 horas, 
uma Assembleia Geral, na 
Cooperativa dos Pedreiros, 
para discutir e votar o 
Relatório e Contas da ge- 
rência relativa a 1996/97. 

Sábado será apresenta- 
do, na sede social do clube 
de Paranhos (Rua Alvares 
Cabral), o «Vinho do Sal- 
gueiros» (Douro), sendo 
também inaugurada, bre- 
vemente, a relva sintética 
(por detrás da baliza poe- 
nte) para treinos das equi- 
pas jovens. 


José Gonçalves 


Na Liga dos Campeões 
Turpeinen (Helsinquia) 
não defronta o Benfica 


O futebolista Aamo Turpeinen, um dos jogadores mais 
influentes na manobra defensiva do HJK Helsinquia e da 
selecção finlandesa, não vai defrontar o Benfica na segunda 
jornada da Liga dos Campeões, segundo uma fonte do clube 


nórdico. 


Segundo a mesma fonte, a Comissão Disciplinar da União 
Europeia de Futebol (UEFA) puniu o lateral direito com 
quatro jogos de suspensão, na sequência da expulsão no jogo da 
pré-eliminatória frente aos franceses do Metz. 

Também o médio Jarkko Wiss, capitão do HJK, foi punido 
com um jogo de suspensão por acumulação de cartões 
amarelos, embora possa defrontar os «encarnados» porque 
cumpre a sanção com os holandeses do PSV Eindhoven, já na 
primeira jornada da Liga dos Campeões. 

Os dois jogadores do HJK não deverão alinhar hoje à noite 
frente ao FC Jaro de Pietarsaari, em encontro da quinta 
jornada da segunda volta do campeonato finlandês, porque o 
treinador Antti Muurinen vai testar a equipa a apresentar frente 
ao PSV, dentro de uma semana. 

Turpeinen é um jogador agressivo e rápido que acompanha 
muito bem o ataque da sua equipa, sendo um dos futebolistas 
fundamentais do HJK Helsinquia, juntamente com o brasileiro 
Piracaia, para quem «Turpeinen foi injustamente punido», e de 


Jarkko Wiss. 


No entanto, a direcção do clube finlandês está já a estudar a 
hipótese de recorrer do castigo aplicado a Turpeinen. 
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Torneio Lusotonia/João Havelange 
Angola vence sub-18 de Portugal 
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di A e ci ce it is a 


A selecção de Angola (sub-20) venceu ontem 


Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Luís Delgado 


O Brasil dominou durante 
a primeira parte, construindo, 


mo Eusébio e Mário Wilson, 
estiveram ontem reunidas 


dá nome ao torneio, «pela 
vontade mostrada em que este 


Portugal (sub-18), por 2-1, no segundo jogo do (57) e Amândio Ramos (68). em jogadas de ataque organi- num almoço em S. Pedro de se concretizasse». 

grupo B do I Torneio da Lusofonia/João zado, algumas oportunidades Moel, promovido pelo secre- Segundo Miranda Calha, 
. , ... . que viria a desperdiçar, en- tário de Estado do Desporto, esta prova irá também contri- 

Havelange, disputado no Estadio Municipal da Brasil sofre quanto a Guiné-Bissau mos- Miranda Calha. buir para a afirmação do 

Marinha Grande. para ganhar trou alguma debilidade na No almoço, que marcou o futebol nacional, juntamente 


equipa africana en- 
trou no jogo mais 
ao ataque, mas foi a 


formação lusa que criou a 
primeira jogada de perigo, 
aos 17 minutos, com um 
remate à entrada da área de 
Filipe Teixeira, que fez a bola 
sair ao lado da baliza. Passa- 
dos dez minutos, o mesmo 
avançado voltou a estar em 
foco, ao assistir Edgar Casei- 
ro, mas este desperdiçou nova 
oportunidade. 

Apesar dos esforços dos 
portugueses, a equipa angolana 
foi a primeira a marcar, na 
sequência de um remate de 
Pedro Manuel à entrada da 
área. A bola bateu no poste da 
baliza defendida por Mingote e 
acabou por entrar, inaugurando 
o marcador, aos 38 minutos. 

Portugal teve uma boa 
oportunidade para igualar o 
resultado antes da saída para 
intervalo, novamente por Fi- 
lipe Teixeira, que na sequência 
de um livre transformado por 
Edgar Caseiro, falha o remate 
na «cara» do guardião. 

A vantagem angolana foi 
aumentada nos primeiros mi- 
nutos do segundo tempo, com 
Francisco Assis a cabecear 
depois de um canto marcado 
por António Carlos. 


A equipa portuguesa rea- 
giu e conseguiu diminuir a 
diferença aos 56 minutos, 
através de um cabeceamento 
de Rui Baião. Minutos de- 
pois, o mesmo jogador tenta 
repetir o feito, mas sem êxito. 

Portugal mostrava-se mais 
atacante, e ainda organizou 
algumas jogadas de perigo, 
saídas dos pés de Hugo Cruz 
e Edgar Caseiro, mas o resul- 
tado manteve-se até ao apito 
final. 

Soba direcção do brasilei- 
ro Sidark Marinho dos San- 
tos, as equipas alinharam. 

Angola: Luis João; Mar- 
cos Joaquim, Makuntima Go- 
mes, Francisco Assis, Antônio 
Carlos, Luis Delgado, Renato 
Campos, Luis Manuel (Ro- 
berto Cristóvão, 61), Henri- 
que Sebastião (Sidónio Iná- 
cio, 56), Mussuba Rodrigues 
(Mateus André, 45) e Pedro 
Manuel (Mateus Santos, 81). 

Portugal: João Mingote; 
Pedro Costa, Amândio Ra- 
mos, Tonel, Carlos Mota, 
Sousa Mendes (Paulo Teixei- 
ra, 84), Filipe Teixeira (Paulo 
Sousa, 45), Cândido Costa 
(Hugo Cruz, 61), Rui Baião, 
Ernesto Brunhoso (João Pau- 
lo, 45, e Paulo Jorge, 70) e 
Edgar Caseiro. 


a Guiné-Bissau 


Também no Municipal da 
Marinha Grande, o Brasil 
venceu a Guine-Bissau por 2- 
-1, em jogo do grpo B. 

Sob a direcção do angola- 
no Jorge Fernandes, as equi- 
pas alinharam. 

Brasil: Fábio Maciel; Fili- 
pe Maluf, Carlos Souza, Ra- 
facl Santos, Anderson Nasci- 
mento (Márcio Silva, 58 ), 
Paulo Silva, Ferrugem, Már- 
cio Passos, Diogo Fontoura 
(Paulo Souza, 72), Jocival 
Liberato e Alvaro Santos (Au- 
gusto Lima, 20). 

Guiné-Bissau: Bonidim; 
César Tavares, Saido Injai, 
Yofna Freire, Queba Djob, 
Jaime Balde (Cuvilito, 63), 
Euclides Mendes (Bruno Fer- 
nandes, 82), Mário Freire, 
Sene Djalo (Aruna Vieira, 
74), Lino e Julu. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Mário Freire 
(12 e 21), Paulo Silva (41), 
Bonidim (79), Paulo Souza 
(84 e 88) e Lino (34); cartão 
vermelho para Mário Freire 
(21) e Paulo Souza (88). 

Marcadores: 1-0, por Fer- 
rugem (22' de grande penali- 
dade), 1-1, por Julu, aos 57"; 
2-1, por Ferrugem, 81”. 


PREÇOS ESPECIAIS PARA: 


MAPUTO 


ligação entre sectores, e no 
primeiro tempo nunca conse- 
guiu incomodar o guarda-re- 
des Fábio Maciel. 

Aos 21 minutos, o Brasil 
adiantou-se no marcador, 
através da transformação de 
uma grande penalidade que 
não deixou dúvidas. Mesmo 
reduzido a 10 elementos, por 
expulsão de Mário Freire, na 
sequência do lance da grande 
penalidade, a equipa africana 
reagiu. Apostando na veloci- 
dade, os guincenses começa- 
ram a aparecer com perigo na 
área do Brasil, conseguindo 
empatar o jogo na segunda 


O Brasil acusou o golo 
adversário e mudou de atitu- 
de. Mais empreendedor, vol- 
tou a criar perigo e Ferrugem 
tornou a marcar, na sequência 
de uma falha da defesa, em 
que o lateral se limitou a 
empurrar para a baliza uma 
bola perdida na área contrá- 
ra, garantindo a vitória dos 
brasileiros. 


Um encontro 
de velhas glórias 
Entretanto, antigas glórias 


do futebol, naturais dos paises 
de expressão portuguesa, co- 


arranque do I Torneio de 
Lusofonia «João Havelange», 
estiveram também presentes 
Antônio Brassard, Osvaldo 
Silva, Mozer, Mário Torres, 
Shéu, Hilário e Alhinho, em 
representação do Brasil, An- 
gola, Moçambique e Cabo 
Verde. 

No final do repasto, o 
agora alverquense Mário 
Wilson mostrou-se muito sa- 
tisfeito por estar entre «uma 
família muito unida», salien- 
tando que o I Torneio de 
Lusofonia, a decorrer até 16 
do corrente é «uma obra 
imcomparável». 

«A lusofonia é como uma 
sinfonia muito querida, muito 
sentida, porque é uma obra 
que tem raízes nos vários 
cantos do mundo», disse o 
«velho capitão». 

Por seu turno, o secretá- 
rio de Estado do Desporto 
referiu que a primeira edição 
do torneio irá «lançar raizes 
para que o espaço seja en- 
grandecido e continue a exis- 
tir como encontro de cultu- 
ras», sendo o desporto um 
meio fundamental para a sua 
realização. 

O governante agradeceu o 
apoio da FIFA, nomeada- 
mente do seu anterior presi- 
dente, João Havelange, que 


com a possível organização do 
Euro'2004. 

O presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), Gilberto Madail, que 
também esteve presente no 
almoço, partilhou da mesma 
opinião, referindo que o fute- 
bol «está a viver um momento 
importante» com a organiza- 
ção desta prova. 

«O torneio surgiu numa 
boa hora, e poderá vir a ser 
institucionalizado pela FIFA, 
no âmbito de uma intenção de 
cooperação com todos os pa- 
ises de expressão portuguesa», 
revelou. 

Gilberto Madail agrade- 
ceu aos antigos jogadores pre- 
sentes «tudo aquilo que fize- 
ram», fazendo votos para que 
Portugal «saiba reconhecer os 
seus esforços para dignificar o 
futebol». , 

Por último, Alvaro Orfão, 
presidente da Câmara da Ma- 
rinha Grande, onde decorrem 
as partidas Brasil-Guiné Bis- 
sau e Angola-Portugal (sub 
18), entregou peças de vidro 
a Miranda Calha, Gilberto 
Madail e às antigas glórias 
presentes, relembrando que 
este ano se comemoram os 
250 anos da construção da 
primeira fábrica de vidro do 
concelho. 


Campeonato de França 


Monaco recebe o campeão Lens 


campeão Racing Club de Lens tem 
hoje, em jogo antecipado da quinta 
jornada do campeonato francês, o seu 


do Nantes. 


primeiro grande teste da temporada, na deslo- 


ainda o encontro entre a equipa do internacional 
luso Oceano, o Toulouse, que recebe a formação 


LUAN. DA cação ao Mónaco. Programa 
Com efeito, a equipa do Principado, onde 
alinha o português Costinha, surge assim Hoje 


RIO DE JANEIRO 


RECIFE 


como um verdadeiro obstáculo aos campeões, 
que nas primeiras rondas da prova apenas 
encontraram adversários encarados, teorica- 
mente, como mais acessíveis (Toulouse, Lo- 


rient, Sochaux e Nancy). 


A deslocação ao Mónaco - equipa invencivel 


Lorient - Auxerre 
Mónaco - Lens 


Amanhã 


SALVADOR 


Sochaux - Lyon 
Marselha - Rennes 
Bastia - Le Havre 

Bordéus - Montpellier 
Estrasburgo - Metz 
Toulouse - Nantes 


até ao momento (duas vitórias e dois empates) -, 
é capaz, no entanto, de não surgir na melhor 
ocasião para os campeões gauleses, que quarta- 
-feira se estreiam na Liga dos Campeões, frente 
ao Arsenal. 

Nesta jornada antecipada, com dois jogos 


FORTALEZA 


S. PAULO 
MACAU 


APROVEITE! 


CONSULTE JÁ: 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 


PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


amanhã c os restantes no dia seguinte, realce 


Nancy - Paris Saint-Germain 


Balakov ajudou à festa 


Kaiserslautern «apanha» quatro 


Kaiserslautern, adver- 
sano do Benfica no 
Grupo F da Liga dos 


Campeões, sofreu uma pesada 
derrota (4-0) frente ao Estugar- 
da, em jogo antecipado da 
terceira jornada do campeona- 
to alemão da divisão maior. 


Os campeões alemães fo- 
ram goleados pela equipa do 


ex-sportinguista Balakov - que 
marcou o último golo do en- 
contro -, perdendo assim o seu 
primeiro jogo depois de duas 
vitórias consecutivas, nas duas 
primeiras jornadas. 

Destaque, também, para o 
Werder Bremen, que voltou a 
perder, ocupando o último 
lugar da classificação com zero 


pontos em três jogos. Em me- 
lhor posição encontra-se o 
Bayern Munique que, caso 
consiga pontuar frente ao Han- 
sa Rostock, se isolará no co- 
mando. Neste momento, os 
bávaros estão com os mesmos 
seis pontos que o Estugarda e o 
Kaiserslautern, mas estas duas 
formações somam já três jogos. 
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Vale e Azevedo não gostou do acordo da Federação 


Benfica sem andebol por causa da «Sport TV» 


O Benfica suspendeu ontem a actividade da secção de 
andebol tudo porque, segundo Vale e Azevedo, a 
Federação cedeu os direitos televisivos à «Sport TV» 
sem ter consultado os clubes, pelo que o líder dos 
«encarnados» acusa aquele organismo e o seu 
presidente, Luis Santos, de «falta de isenção, 
discricionariedade e despotismo». 


oão Vale e Azevedo suspen- 
J deu ontem a actividade do 

andebol no clube por a 
Federação Portuguesa de Ande- 
bol ter negociado os direitos de 
transmissões de todos os jogos 
com o canal de televisão codifica- 
do «Sport TV». 

A decisão do Benfica foi 
anunciada 45 minutos antes do 
jogo da segunda jornada do Cam- 
peonato Nacional, com o FC 
Porto, que não se realizou e que 
tinha sido antecipado para as 
19.30 horas para transmissão em 
directo pelo novo canal televisivo. 

João Vale e Azevedo, que 
afirmou não ter sido consultado 
pela Federação para a negociação 
com a Sport TV, acusa o órgão 
máximo da modalidade de ter 
negociado o que por direito per- 
tencia ao Benfica, sem quaisquer 
exigências monetárias. 

«A decisão do Benfica, que 
muito nos entristece, deve-se ao 
facto da federação ter negociado 
sozinha os direitos que pertenciam 
ao clube. Uma atitude despotista 
que decorreu sem mais nada e por 


O presidente do Benfica con- 
firmou a suspensão da actividade 
da secção de andebol do clube 
minutos depois de ter falado com 
o presidente da federação, não se 
escusando a criticar rudemente 
Luis Santos. 

«Falei com o presidente da 
federação há poucos minutos e 
notei que estava satisfeito com 
a possibilidade de o Benfica 
abandonar as competições. Pe- 
rante esta atitude anti-despor- 
tista, não tinha outra alternati- 
va senão a de manter a deci- 
são», afirmou. 

«A federação é a culpada da 
situação porque consideramos 
que o seu presidente, numa 
atitude despotista, preocupou- 
-Se muito mais em perseguir o 
Benfica do que em defender 
todos os clubes», acrescentou 
João Vale e Azevedo. 


Ângelo Pintado 
bastante triste 


Para o treinador do Benfica, 


opinião houve «falta de senso, 
de compreensão de todos os 
problemas, por parte de quem 
está na vida habituado a man- 
dar, mandar, mandar e a ser 
(...) como são determinadas 
pessoas. Alguem que se julga 
omnipotente, infalível, funda- 
mentalista». 

Apesar da decisão radical do 
presidente encarnado, o Benfica 
garantiu, ainda ontem, que irá 
manter todos os contrados com 
os 16 jogadores profissionais e 
equipa técnica. 

Recorde-se que o projecto do 
Benfica para a modalidade impu- 
nha um prazo máximo de dois 
anos para a obtenção do titulo, a 
par de todo um investimento que 
decorria ao nivel das camadas 
jovens que totalizam cerca de 
uma centema de jovens pratican- 
tes. 

João Vale e Azevedo lembrou 
que, este ano, o clube «investiu 
fortemente no andebol, aumen- 
tando o seu orçamento muito 
significativamente» e agora «veri- 
fica que o campo está minado pela 
própria federação». 

Vale e Azevedo vai mesmo 
mais longe, afirmando que no 
organismo presidido por Luis 
Santos «está tudo organizado 
para que um determinado clube 
seja campeão». 

Durante a conferência de im- 
prensa do Benfica, e em vez do 
encontro com o FC Porto, a 
«Sport TV» transmitiu o encontro 
Sporting-Boavista, também da se- 


zero escudos», afirmou João Vale 


e Azevedo. 


Ângelo Pintado, 


«Vuelta» na quinta 


tudo isto «é 
triste e lamentável». 


Na sua 


etapa 


gunda jornada do Campeonato 
Nacional da T Divisão. 


Blijlevens...mais uma vez 


O holandês Jeroen Blijlevens (TVM) conquistou 
o seu segundo triunfo na Volta a Espanha em 
bicicleta, vencendo ao sprint a quinta etapa, que 
ligou Olula del Rio a Murcia, na distância de 


165,5 quilómetros. 
n 


imagem do que su- 
cedeu nos quatro 
dias precedentes, o 


desfecho da tirada foi mais 
uma vez decidido pelos velo- 
cistas nos últimos metros. 
Após mais esta etapa sem 
história - ou em que a história 
se repetiu - o italiano Fabri- 
zio Guidi (Polti) chegou inte- 
grado no pelotão e manteve a 
camisola amarela, simbolo da 
liderança. 

«Não foi muito dificil 
impor-me neste sprint. Che- 
guei muito bem colocado e 
creio que ataquei no momen- 
to certo. Tenho um bom 
sprint e soube aproveitã -lo, 
mas, de qualquer forma, o 
meu objectivo nesta edição 
da Vuelta é apenas chegar a 
Madrid e, eventualmente, so- 
mãr mais alguma vitória», 
afirmou Blijlevens. 

Corrida quase sempre em 
auto-estradas, a etapa foi, tal 


como se previa, propícia a 
muitos ataques, mas no pelo- 
tão, as equipas com sprinters 
não permitiram que as diver- 
sas iniciativas chegassem lon- 
ge. 

Dos muitos esticões veri- 
ficados na cabeça do pelotão, 
o mais importante aconteceu 
ao quilómetro 35, quando 
saltaram quatro corredores 
do grosso da coluna, aos 
quais se juntou outro quarte- 
to um pouco mais tarde. 

Os primeiros a sair foram 
os espanhóis Aitor Garmen- 
dia (Banesto), Jose Luis Ru- 
biera (Kelme) e Prudencio 
Indurain (Vitalício) e o dina- 
marquês Rolf Sorensen (Ra- 
bobank), que foram seguidos 
quase de imediato pelo estó- 
nio Lauri Aus (Casino), o 
francês Anthony Rokia (Pol- 
ti), o holandês Steven de Jonk 
(TVM) e o italiano Elio 
Aggiano (Vitalício). 


A vantagem máxima que 
o grupo conseguiu angariar 
foi de minuto e meio, mas, lá 
atrás, a ONCE resolveu au- 
mentar o ritmo e a diferença 
começou a desvanecer-se ra- 
pidamente. 

Mesmo assim, Sorensen e 
Rokia não desarmaram e 
insistiram em levar por diante 
a iniciativa, mas o pelotão já 
rolava apenas a 35 segundos, 
absorvendo os dois fugitivos 
a 30 quilômetros da meta, 
momento a partir do qual se 
começaram a produzir as 
habituais movimentações pa- 
ra a preparação do sprint. 

Nesta luta, Blijlevens foi 
o mais forte, impondo-se na 
ponta final ao italiano Gio- 
vanni Lombardi (Telekom) - 
-segundo pelo quarto dia con- 
secutivo - e ao alemão Sven 
Teutenberg (US Postal). 

Pouco antes, o francês 
Laurent Jalabert (ONCE) - 
-que pela primeira vez não 
ganhou bonificações nas me- 
tas volantes - foi vitima de 
um furo a dois quilómetros 
da meta, sendo ajudado pelos 
seus companheiros a recupe- 
rar o tempo perdido para o 
pelotão, de forma a manter o 


segundo lugar da geral, a dois 
segundos de Guidi. 

Hoje, disputa-se a sexta 
etapa, entre Murcia e Xorret 
de Cati, na distância de 201,5 
quilômetros, a primeira a 
apresentar uma certa dificul- 
dade, com três contagens de 
montanha de terceira catego- 
ria e uma de primeira, insta- 
lada no alto de Cati (Km 
198,1). 


Tour do Futuro 


O ciclista escocês David 
Millar venceu a sexta etapa 
da Volta à França do Futuro, 
um contra-relógio de 28 km, 
mas o francês Anthony Lan- 
gella, que se classificou em 
terceiro lugar, conquistou a 
camisola amarela. 

Millar percorreu a distân- 
cia entre Malbuisson e Pon- 
tarlier em 32.55 minutos, e 
Langella fez mais 27 segun- 
dos. O anterior lider da clas- 
sificação geral, o belga Peter 
Wuyts, não conseguiu termi- 
nar o contra-relógio entre os 
dez primeiros e é agora se- 
gundo, a 33 segundos de 
Langella. 


depois da «guerra» com a Olivedesportos, por causa do futebol, Vale e Azevedo 
entra em conflito com a FPA por causa da Sport TV 


Vela — Mundial de 470 


Marinho e Nunes apuram 
Portugal para Sidnei 


A tripulação Alvaro Marinho/Miguel Nunes assegurou uma 
vaga para Portugal no torneio de vela da classe 470 dos Jogos 
Olimpicos de Sidnei'2000, ao classificar-se no quinto posto do 
Mundial da categoria, que terminou em Palma de Maiorca. 

Na derradeira regata do mundial, que ontem teve lugar, 
Marinho e Nunes não conseguiram melhor do que o 28.º lugar, 
anulando assim a hipótese de um lugar no podium, que só poderia 
ter sido o terceiro. 

A outra embarcação portuguesa que participou neste Cam- 
peonato do Mundo, tripulada por Hugo Rocha e Nuno Barreto, 
cortou a linha de chegada na 29.º posição, acabando no 10.º posto 
da classificação final. 

Apenas os nove primeiros classificados deste mundial garan- 
tiam o passaporte para Sidnei'2000. 

A medalha de ouro deste Campeonato do Mundo da Classe 
470 foi conquistada pelos franceses Gildas Philippe/T.Cariou, e a 
de prata pelos eslovenos Tomaz Copi/M.Margon. A medalha de 
bronze, correspondente ao terceiro lugar da classificação final, foi 
atribuida aos suecos Johan Molund/M,Rahm. 


Full-contact em Viseu 


Titulo europeu 
decide-se em Viseu 


No próximo sábado, pelas 20 horas, no recinto da Feira de S. 
Mateus, em Viseu, o atleta português, Celso Costa (Academia 
Loyos de Viseu) e o inglês Jamie Chedotal (Merseyside Kickboxing 
de Liverpool) disputam o título europeu de Full-contact IKT na 
categoria de $7 kg Amadores. 

Do programa, integrado no 4º troféu Feira de S.Mateus de 
Full-contact, constam ainda nove combates para os títulos nas 
modalidades de Full-contact em Kickboxing IKF (International 
Kicboxing Federation), Pancrácio IUP (International Union of 
Pankration) e Free Style Tackwon-do. 
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Ténis = Open dos EUA 


Hingis «bateu» Monica Seles 


Asuiça Martina Hingis 
mostrou o seu estatuto de 
líder mundial da WTA, 
ao derrotar a norte- 
-americana Monica Seles, 
no encontro mais 
aguardado dos quartos- 
-de-final da variante 
feminina do Open de ténis 
dos Estados Unidos. No 
quadro masculino, Agassi 
voltou a «cair», desta vez, 
frente ao eslovaco 
Kucera, enquanto que 
Rafter, detentor do título, 
seguiu em frente sem 
sobressaltos. 


artina Hingis, de 17 
anos, ultrapassou o difi- 
cil teste da nona jornada 


do quarto e último torneio do 
«Grand Slam», ao vencer a sexta 
cabeça-de-série por duplo 6-4, e vai 
agora defrontar a checa Jana No- 
votna, que ganhou à suíça Patty 
Schnyder por fáceis 6-3 e 6-2. 

Assim, Hingis terá nas meias- 
-finais uma tarefa igualmente com- 
plicada, num encontro em que se 
poderá «vingar» da derrota sofrida 
frente a Novotna nas meias-finais 
de Roland-Garros, Paris, onde a 
checa acabou mesmo por conseguir 
o primeiro «Grand-Slam» da sua 
carreira. 

No encontro de terça-feira, 
Martina Hingis mostrou estar de 
regresso ao seu melhor nível — 
depois de um período muito osci- 
lante -, exibindo um ténis muito 
forte, traduzido em 73 por cento de 
acerto no primeiro serviço, apenas 
16 erros não forçados e 12 pontos 
em 15 subidas à rede. 

«Sinto-me feliz por ter vencido 
Seles, num encontro dificil, disputa- 
do com vento forte e frio, longe de 
favorecer o meu ténis», salientou a 
lider mundial, acrescentando que a 


Com um jogo irrepreensíve 
«chave» do triunfo esteve no seu 
serviço e na motivação. 

A tenista suiça, actual detentora 
do título no «open» dos Estados 
Unidos, demonstrou uma vez mais a 
sua superioridade face a Seles — 
ganhou-lhe seis em oito encontros 
disputados -, e mostrou que a 
recente vitória da norte-americana 
no «open» do Canadá foi uma 
excepção. 

«Sempre que defronto Seles 
existe uma grande motivação, pelo 
que a representa no ténis, por isso 
só me posso sentir feliz com a 
vitória», disse Martina Hingis. 

Por seu turno, Monica Seles 
destacou falhas imperdoáveis no 
primeiro serviço, o que frente a 


A sua AGENDA 


m BASQUETEBOL | 


Liga TMN - Oliveirense 
Caçarola-Guialmi Estrelas, 
21 horas/Pavilhão da Oli- 


m FUTEBOL DE CINCO 


IH Torneio Inter-Fregue- 
sias — Guiães-Vila Samarda, 
18.30 horas; Mouços-Tor- 


1, Hingis não deu hipóteses 


Im. "e... ee sé bd ET e Ro 


i Mónica Seles 
uma adversária como Hingis assu- 
me uma importância crucial. 

«Frente a uma rival como Hin- 
gis, essas falhas fazem perder o 
encontro, porque depois não há a 
oportunidade de corrigir os erros», 
sublinhou Monica Seles, prognosti- 
cando desde logo uma vantagem 
para Martina Hingis no encontro 
com Novotna. 

Seles justificou que a jogadora 
suiça se encontra muito confiante 
e que esse factor poderá dar-lhe 
vantagem no confronto com Jana 
Novtona. A tenista checa garantiu 
a qualificação, ao vencer a suiça 
Patty Schnyder — que havia derro- 
tado a alemã Steffi Graf -, por 6-2 
e 6-3. 


XIII Torneio Mike Davis 


Primeiros duelos empolgantes 


Agassi derrotado 


O norte-americano Andre Agas- 
si voltou a falhar no Open dos 
Estados Unidos em ténis, caindo 
ontem perante o eslovaco Karol 
Kucera, no dia em que o australiano 
Patrick Rafter, detentor do título, 
seguiu em frente, sem sobressaltos. 

“Num encontro interrompido se- 
gunda-feira devido à chuva que se 
abateu sobre o complexo de Flus- 
hing Meadow, em Nova Iorque, 
Agassi, oitavo cabeça-de-série e 
vencedor em 1995, «teve o pássaro 
na mão», mas deixou-o fugir no 
quinto e derradeiro «set», perdendo 
por 6-3, 6-3, 6-7 (5-7), 1-6 e 6-3. 

Kucera tinha vencido as duas 
primeiras partidas, mas aquando da 
suspensão do encontro assistia-se à 
recuperação de Agassi, que depois 
de impór do terceiro «set», ganhava 
o quarto por 3-0, aproveitanto uma 
periodo de maior desconcentração 
do adversário. 

No reatamento do encontro, o 
eslovaco surgiu de novo abaixo das 
suas capacidades e permitiu o em- 
pate ao norte-americano, mas na 
quinta e derradeira partida voltou 
ao nível que patenteou nos dois 
primeiros «sets», pondo fim ao 
sonho de Agassi, que desejava 
defrontar o seu compatnota Pete 
Sampras nos quartos-de-final no 
último torncio do Grand Slam deste 
ano. 

«Creio que o motivo da derrota 
está nas falhas que tive nas duas 
primeiras partidas, já que depois 
demonstrei que podia vencer, em- 
bora tenha de reconhecer que Ku- 
cera mostrou um grande ténis nos 
momentos decisivos», afirmou 
Agassi. 


Rafter soma e segue 


Por seu turno, Patrick Rafter, 
terceiro pré-designado, manteve in- 
tactas as suas aspirações de revali- 
dar o titulo, ao afastar o croata 
Goran Ivanisevic, 14º favorito, por 
6-3, 6-4, 4-6 e 6-1, também num 
encontro disputado a «dois tem- 
pos». 

Interrompido segunda-feira pe- 


los mesmos motivos e com o resul- 
tado em 6-3 e 3-2 favorável a 
Rafter, o encontro concluiu-se on- 
tem com a vitória fácil do austra- 
liano, que assim se junta a Pete 
Sampras. | 

Na próxima ronda vai defrontar 
o sueco Jonas Bjorkman, 12º favo- 
rito e semi-finalista em 1997, que 
também teve de esperar melhoria do 
tempo para derrotar o holandês Jan 
Semerink, por 6-4, 2-6, 6-2 e 6-2, 
depois de ver o confronto suspenso, 
quando perdia por 4-1 no segundo 
«set». 

Entre os jogadores que vão 
disputar os quartos-de-final encon- 
tram-se ainda mais dois suecos, já 
que Thomas Johansson afastou o 
russo Evgueni Kafelnikov, cabeça- 
-de-série número 11, por 3-6, 6-3, 6-3 
e 7-6 (8-6), e Magnus Larsson, 
carrasco do chileno Marcelo Rios, 
bateu o alemão Oliver Gross, por 6- 
4, 7-5, 5-7 e 6-2. 

Johansson terá de enfrentar o 
vencedor do encontro entre o inglês 
Tim Henman e o australiano Mark 
Philippoussis, enquanto Larsson sa- 
be que vai defrontar um espanhol, 
Alex Corretja, sétimo pré-desigan- 
do, ou Carlos Moya, décimo, que 
ainda medem foças nesta jornada. 


Singulares masculinos(oitavos- 
-«de-final): 


Patrick Rafter, Aus (3) - Goran 
Ivanisevic, Cro (14), 6-3, 6-4, 4-6, 6- 
-) 

Jonas Bjorkman, Sue (12) - Jan 
Siemerink, Hol, 6-4, 2-6, 6-2, 6-2 

Karol Kucera, Svq (9) - Andre 
Agassi, EUA (8), 6-3, 6-3, 6-7 (5-7), 
1-6, 6-3 

Magnus Larsson, Sue - Oliver 
Gross, 6-4, 7-5, 5-7, 6-2 

Mark Philippoussis, Aus - Tim 
Henman, G-B (13), 7-5, 0-6, 6-4, 6-1 

Carlos Moya, Esp (10) - Alex 
Corretja, Esp (7), 7-6 (7-4), 7-5, 6-3 


Singulares femininos(quartos-de- 
final): 


Jana Novotna, Che (3) - Patty 
Schnyder, Sui (11), 6-2, 6-3 

Martina Hingis, Sui (1) - Moni- 
ca Seles, EUA (6), 6-4, 6-4. 


veirense. 
m CICLISMO 


Volta a Espanha — 6.º 
etapa - Múrcia-Alicante 
(169 Km). 


XXIII Volta à Ilha da 
Madeira — 3.º etapa — São 
Vicente-Prazeres (50,7 Km). 


m FUTEBOL 


I Torneio da Lusofonia 
«Dr. João Havelange» — Gru- 
po A — Portugal-S. Tomé 
Príncipe, 15 horas; Cabo 
Verde-Moçambique, 17 ho- 
ras. Jogos em Campo Maior. 


Jogo de apresentação — 
Pedras Rubras-Maia, 21 ho- 
ras/Parque Jogos Maria da 
Fonte. 


gueda, 19.30 horas. Jogos 
no polidesportivo da Esta- 
ção, organizados pela Câ- 
mara Municipal de Vila 
Real. 


m HÓQUEI EM PATINS 


33.º Campeonato do 
Mundo — Grupo B -— conti- 
nuação dos jogos, em Ma- 
cau. 


E VOLEIBOL DE 
PRAIA 


Circuito Mundial - 
Open da Turquia - Fase 
Qualificação — com a par- 
ticipação das duplas nacio- 
nais Jorge Alves/João Sil- 
va e José Pedrosa/José 
Teixeira, na Praia Cleópa- 
tra. 


omeçou hoje, no 
Complexo Munici- 
pal de Ténis da 


Maia, o XIII Torneio Mike 
Davis que constitui a segunda 
prova do III Circuito de 
Ténis Juvenil do Norte, des- 
tinada aos escalões de Inicia- 
dos e de Infantis. Esta prova, 
organizada pela Escola de 
Ténis João Guedes e pela 
Câmara Municipal da Maia, 
conta com cerca de 100 joga- 
dores de todo o pais, sendo 
de registar a presença de 
jogadores de Lisboa, o que 
vem demonstrar não só o 
enorme sucesso e prestígio 
alcançado nos anos anterio- 


res como também que a 


aposta nas camadas jovens é 
o caminho certo. 

Os quadros de 36 jogado- 
res masculinos e 16 femininos 


tiveram como principais ca- 
beças de série, nos Iniciados, 
David Cardoso e Jorge Godi- 
nho, e nos Infantis, Tiago 
Alçada e Gonçalo Gonçalves. 

Para a primeira jornada 
estavão previstos 27 encon- 
tros, número este que só foi 
possível atingir dadas as ex- 
celentes instalações deste 
complexo de ténis, que pôs à 
disposição do torneio cinco 
courts de terra batida. 

O encontro inaugural foi 
entre João Guerra e Pedro 
Perez, jogadores da classe de 
Infantis, que o primeiro ven- 
ceu por um duplo 6/2, resul- 
tado que esconde a valorosa 
oposição que Pedro Perez 
ofereceu ao seu mais experi- 
ente adversário. 

Outro jogo interessante 
de seguir foi o que opôs João 


P. Lencastre a Nuno Rocha, 
e que terminou com o resul- 
tado de 6/0 e 7/5 favorável ao 


-segundo. Exibindo uma exce- 


lente direita batida de chapa, 
João P. Lencastre pressionou 
muito o seu adversário mas 
não conseguiu ultrapassar a 
defesa cerrada do seu adver- 
sário. 

No entanto, no quadro 
dos Infantis o destaque da 
jornada vai, sem dúvida 
para o encontro que opôs 
Pedro Valenti a Daniel Ta- 
vares, pelo bom espectáculo 
que ambos ofereceram. Pe- 
dro Valenti é com certeza 
um dos jovens que mais 
evoluiu desde o ano passa- 
do, exibindo um ténis pode- 
roso e de boa técnica. Da- 
nicl Tavares não lhe fica 
atrás e, dai, os bons mo- 


mentos de ténis que ambos 
ofereceram, num jogo em 
que o marcador oscilou bas- 
tas vezes para ambos os 
lados. O resultado de 6/0, 
0/6 e 6/4, mostra bem o que 
foi esse empolgante duelo 
que durou quase três horas. 

Não queremos deixar ain- 
da de referir o alto desporti- 
vismo manifestado pelo jo- 
vem Francisco Barros que 
preferiu esperar três horas 
pelo seu adversário do que 
ganhar por falta de compa- 
rência. Bela atitude de um 
bom desportista. 

O quadro dos Iniciados 
principiou com um encontro 
muito disputado entre Mi- 
guel Ramos e Miguel Almei- 
da, que terminou com a 
vitória do primeiro por 6-1 
e 6-4. 
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O Rali TT Esporão Vindimas, sexta prova do 
Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, 
cumpre-se amanhã e no sábado. A hora é de 
definições, principalmente para os três 
principais candidatos ao título: Filipe Campos, 
Santos Godinho e José Rodrigues. Ao volante 
do seu Toyota Land Cruiser, Filipe Campos, 
actual líder do campeonato, tem feito da 
regularidade a sua principal «arma» e, apesar de 
ter conseguido apenas uma vitória nas cinco 
corridas disputadas, nunca ficou abaixo do 


sexto lugar. 
ontando com a fia- 
bilidade da sua via- 


É tura, Filipe Cam- 


pos tem conseguido gerir 
com mestria a liderança no 
campeonato, apesar do ful- 
gor mostrado por Santos 
Godinho, que venceu três 
das cinco provas já realiza- 
das. 

Na prova alentejana, 
que terá uma extensão total 
de 300 quilómetros e será 
disputado em linha na zona 
de Reguengos de Monsaraz 
(seguindo a tradição), San- 
tos Godinho poderá assinar 
novo brilharete, principal- 
mente por correr num piso, 
extremamente, favorável às 
características do seu RAV 
Proto. 

Mas, apesar da vantagem 
que possui sobre os seus 
adversários no terreno, San- 
tos Godinho poderá experi- 
mentar uma pressão adicio- 


nal, já que tem menos um 
resultado que os outros can- 
didatos, fruto da ausência na 
primeira prova do campeo- 
nato. 


«É fundamental pontua- 
rmos para nos mantermos 
na luta pelo título, pois 
nesta altura do campeonato 
qualquer atraso será irrecu- 
perável», sublinhou o piloto 
de Oliveira de Azeméis. 
«Importa pontuar para nos 
mantermos na luta pelo 
triunfo. Sabemos que esta 
prova é muito dura, pelo 
que vamos optar por um 
andamento cauteloso, de 
forma a tentar reduzir os 
riscos de uma desistência. 
Nós já fizemos as contas e 
sabemos que é fundamental 
terminar esta prova». 

Quanto a José Rodrigues, 
o piloto de Murça tem sido 
atormentado por um algum 
azar desde que se iniciou o 


Rali TT Esporão Vindimas 


a 


Esta época, os ares do Alentejo têm sido favoráveis a Santos Go 
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is do triunfo em Beja, 0 


piloto do SG Proto joga cartada importante em Reguengos de Monsaraz 


«Nacional», mas a ronda de 
Reguengos poderá servir pa- 
ra reencontrar os bons resul- 
tados e assumir-se ainda mais 
como protagonista na luta 
pelo título. 

No entanto, a luta pela 
vitória não ficará resumida a 
estes três pilotos. Carlos Sou- 
sa, em Mitsubishi Strada, e 
Santinho Mendes, num Seat 
PDV Racing, são os princi- 
pais opositores, muito embo- 
ra possam surgir outros no- 
mes, como Pedro Mello Brey- 
ner (Mitsubishi Pajero) ou 
Nuno Fontes (Nissan Pick 
Up), na corrida para o triun- 
fo. 

Carlos Sousa, vencedor 


da última edição, quer re- 
petir o êxito do ano passa- 
do, numa época em tudo 
semelhante à anterior, pois 
tanto o piloto como o carro 
ainda não confirmaram as 
expectativas criadas no ini- 
cio da temporada. «Gosto 
desta prova, pois tem um 
percurso bastante duro e 
rápido. No Alentejo, a 
Strada não surge penaliza- 
da como sucede nas zonas 
estreitas. Nesta altura, co- 
mo já não penso no cam- 
peonato, vou tentar impor 
um andamento que me per- 
mita repetir o triunfo al- 
cançado», sublinhou o pi- 
loto da equipa Mitsubishi. 


Grande Prémio de Itália de Fórmula 1 


McLaren em vantagem em Monza 


O Grande Prémio de Itália de Fórmula 1, a 
disputar domingo em Monza, revela-se bastante 
favorável à McLaren, numa altura em que o 
finlandês Mika Hakkinen tem sete pontos de 
vantagem sobre o alemão Michael Schumacher, 


da Ferrari. 


uma pista de carac- 

teristicas semelhan- 

tes às do circuito 
alemão de Hockenheim, extre- 
mamente favorável aos mono- 
lugares da equipa de Ron 
Dennis, parece bastante im- 
provável que Hakkinen e o 
escocês David Coulthard, seu 
companheiro de equipa, não 
ocupem os dois primeiros lu- 
gares. Depois do «susto» em 
Spa-Francorchamps (Bélgica), 
onde esteve em risco de perder 
o comando do campeonato, 
Mika Hakkinen tem uma boa 
oportunidade para alargar a 
vantagem de que dispõe e ficar 
em excelente posição para al- 
cançar o titulo pela primeira 
vez. 

As rectas e curvas rápidas 
do circuito italiano encaixam, 
perfeitamente, nas caracteris- 
ticas do motor Mercedes e da 
aerodinâmica do monolugar, 
pelo que o único grande 
opositor de Hakkinen - se a 
sua equipa o permitir - deverá 


ser Coulthard. 

Tal como aconteceu na 
Alemanha, Schumacher deve- 
rá encontrar grandes dificul- 
dades para garantir uma boa 
classificação logo nos treinos 
oficiais, principalmente por- 
que o chassis longo apresen- 
tado em Hockenheim não 
correspondeu às expectativas. 

«Testáâmos em Monza 
com o Ferrari F300 de "chas- 
sis' longo antes do Grande 
Prémio da Belgica e fizemos 
grandes progressos, embora a 
McLaren-Mercedes pareça 
ter ainda alguma vantagem 
sobre o nosso carro. Acredito 
que ser difícil batê-los», sa- 
lientou Schumacher. 

No entanto, em Monza, 
será difícil a Schumacher 
perturbar os McLaren e mes- 
mo garantir um lugar de 
destaque entre os pontuáveis, 
devido ao excelente compor- 
tamento em circuitos rápidos 
das equipas Jordan - que 
obteve sua primeira vitória 


na última prova, na Bélgica -, 
Williams e Benetton. 

Motivada pelo triunfo em 
Spa, a Jordan-Mugen Honda 
parece apostada em conti- 
nuar a brilhar, principal- 
mente pelas mãos do inglês 
Damon Hill, agora que o 
alemão Ralf Schumacher está 
mesmo de saída da equipa 
irlandesa. 

Entre os que utilizam mo- 
tores Mecachrome, o italiano 
Giancarlo Fisichella, em Be- 
netton, segundo classificado no 
ano passado ao volante de 
um...Jordan, ser forte candida- 
to ao pódio, assim como o 
canadiano da Williams Jac- 
ques Villeneuve, campeão do 
Mundo em título. 

A parte da corrida, após 
o incidente que envolveu 
Coulthard e Schumacher na 
Bélgica - e que retirou ao 
alemão a possibilidade de 
ocupar actualmente a lide- 
rança do campeonato -, é 
esperada uma enorme tensão 
entre os «tifosi». 

Numa altura em que a 
Federação Internacional do 
Automóvel apela ao entendi- 
mento, a visita da Fórmula 1 
a Itália promete ser «escal- 
dante», ainda para mais por- 
que os adeptos italianos cos- 
tumam ser bastante mal com- 


portados, ao ponto de faze- 
rem «quase tudo» para per- 
turbar os mais directos ad- 
versários da «Scuderia». 

O grande prémio terá 53 
voltas ao traçado de 5,77 km 
do circuito de Monza. 


Jordan 
e Ralf Schumacher 
chegaram a acordo 


O irlandês Eddie Jordan, 
proprietário da equipa de 
Fórmula 1 Jordan, e o ale- 
mão Ralf Schumacher chega- 
ram, ontem, a acordo para a 
«libertação» do piloto, anun- 
ciou a equipa em comunica- 
do. 

Através do documento, 
fica a saber-se que as duas 
partes, após mediação do 
presidente da Associação de 
Construtores de Fórmula 1 
(FOA), Bernie Ecclestone, 
chegaram a um acordo «que 
vai permitir a Ralf Schuma- 
cher assinar por outra equipa 
de Fórmula 1 para 1999». 

«As partes concordaram 
que os termos do acordo vão 
permanecer confidenciais e 
que não existirá mais nenhum 
anúncio ou declaração sobre 
o assunto», acrescenta o co- 
municado da Jordan. 


No agrupamento T1, Ma- 
nuel Russo (Nissan Terrano) 
assume-se como um dos can- 
didatos, tal como Vasco Pe- 
dro. 

No feminino, Lígia Albu- 
querque (Nissan Terrano II) 
possui um palmarés que lhe 
confere justificado favoritis- 
mo. 


Nissan estreia 
novos motores 


No agrupamento T2 
(produção melhorada), os 
Nissan Terrano II de Luis 
Dias e de Tomás Mello 
Breyner surgem com outras 


ambições. Ambos estrearão 
os novos motores V6, pelo 
que se aguarda com expec- 
tativa o seu desempenho, 
numa prova em que, dos 91 
inscritos, 54 por cento utili- 
zará carros da marca nipó- 
nica. 

No bem sucedido Troféu 
Terrano II/Telecel, Fernando 
Santos chega à prova da 
Sociedade Artística Reguen- 
guense como lider, mercê dos 
triunfos no Rali TT Terras d” 
El Rei e no «Serras do 
Norte», e da sua regularida- 
de. O piloto de Penafiel está 
no comando com 82 pontos 
de vantagem em relação a 
Carlos Inácio e 102 face a 
Francisco Esperto. Por isso, 
Fernando Santos apenas de- 
pende de si próprio, pese 
embora o facto de um lote 
alargado de pilotos ter ainda 
aspirações. 

As surpresas são, aliás, 
um dos aliciantes desta com- 
petição monomarca, tanto 
mais que os pontos começam 
a revelar-se decisivos. 


Programa 


Amanhã: 16.30 horas - 
-partida do 1º. concorrente; 
17.00 horas - início do prólo- 
go. 
Sábado: 8.30 horas - par- 
tida do parque fechado; 9.00 
horas - partida da prova 
(percurso selectivo); 15.00 
horas - chegada ao parque 
fechado. 


Para animar a velocidade 


Baviera vai lançar 
a «Junior Cup» 


A pouco mais de três meses do início da nova 
temporada, a Baviera anunciou um projecto que 
promete causar furor, em 1999, no automoblismo 
nacional. Trata-se da BMW Junior Cup, uma fórmula 
de iniciação destinada à promoção de novos valores, 
organizada em moldes inovadores. A redução dos custos 
de participação e a rentabilidade dos investimentos 
realizados pelos pilotos foram as duas principais 
preocupações que levaram à elaboração deste projecto. 

a BMW Junior Cup terá um calendário assente num 
mínimo de cinco jornadas-duplas, ou seja, duas corridas 
por fim-de-semana, com a particularidade de, pelos 
menos duas, decorrerem em Espanha. 

No capitulo mecânico, de referir que os chassis são 
em carbono, concebidos por um construtor europeu de 
renome, salientando-se os apêndices aerodinâmicos. Os 
monolugares serão equipados com propulsores da 
marca bávara e «calçados» com pneus «slicks». 

Para além do vasto programa de iniciativas que está 
a ser preparado em termos de promoção e divulgação, 
de salientar os reduzidos custos de participação, aliás 
uma das principais características desta BMW Junior 
Cup. Para além de tudo isto, um lote prémios 
verdadeiramente aliciante, o que não deixará de 
surpreender e atrair os jovens em início de carreira, 
bem como em relação a outros pilotos, com estatuto de 
consagrados para quem correr em monolugares sempre 


constituiu u sonho. 


Face ao sucesso atingido na Alemanha pela BMW 
Junior Cup, os responsáveis da Baviera não hesitaram 
em promover esta iniciativa entre nós. O importador 
nacional da marca de Munique tem ricas tradições no 
panorama desportivo, designadamente na velocidade, 
pelo que este projecto inovador poderá conhecer o rumo 


do sucesso. 


, 
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EUA em força 
no Cinanima 


O XX II Festival Internacional de Cinema de Animação 
de Espinho (CINANIMA), que se realiza entre 10 e 15 de 
Novembro, terá em competição 128 filmes de 29 nacio- 
nalidades. 

Pela primeira vez na história do festival, os EUA são o 
país mais representado, com 18 filmes, seguindo-se o Reino 
Unido, habitualmente o que tinha mais películas a 
concurso, com 17 filmes. 

Portugal terá 25 filmes nesta edição do CINANIMA, 
mas apenas 10) estarão em competição, disputando os 
restantes 15 o prémio «Jovem Cineasta Português». 

Entre os mais de 400 filmes que se inscreveram, o júri 
seleccionou ainda películas da Alemanha (oito), Bélgica 
(sete), França e Canadá (cinco). 

Itália e Rússia (três), Polónia, Finlândia, Letónia, 
Bielorrússia, Croácia, República Checa, Irão e Holanda 
(dois) são outros dos países representados. 

- O festival contará ainda com filmes do Luxemburgo, 
Austria, Dinamarca, Brasil, Espanha, Suécia, Turquia, 
Austrália, Japão, Irlanda e Albânia. 

Entre os trabalhos que serão exibidos na secção 
competitiva encontram-se «TRANSIT», nomeado para o 
«Cartoon d'Or», e «Papillons de Nuit», premiado em 
Cannes e no Festival Internacional Annecy. 

“ Ojúri escolheu ainda para participarem no festival duas 
das cinco longas-metragens inscritas, provenientes da 
Alemanha. 

Todos os trabalhos que vierem a ser premiados no 
CINANIMA são candidatos ao «Cartoon d'Or», o maior 
prémio europeu de cinema de animação, e ao «Oscar» de 
Hollywood para a melhor curta-metragem de cinema de 
animação. 

O júri do CINANIMA, presidido por Carlos Pinto 
Coelho, integra Catarina Alves Costa, Borivoj Dovnikovic 
(Croácia), Florence Henrard (Bélgica), Georges Sifianos 
(França) e Georges Schwizgebel (Suiça). 

Além da secção competitiva, o festival de Espinho terá 
várias mostras € retrospectivas, entre as quais um programa 
especial dedicado aos oceanos, uma mostra de projectos 
portugueses e outra de filmes austriacos, além de espaços 
dedicados ao cinema de animação feminino e aos filmes já 
premiados no CINANIMA. 

Pela primeira vez, o festival decorrerá em duas salas, o 
Cine-Teatro S. Pedro e o Casino Solverde, ambas em 
Espinho. 

Paralelamente ao certame, estará patente uma mostra 
de maquetas dos filmes publicitários da «Singer», além de 
uma exposição de pintura da autoria do realizador Vasco 
Branco. 


Festival de Cinema Gay 
começa sabado em Lisboa 


Cerca de 100 filmes de 14 países integram a programa- 
ção do 2º Festival de Cinema Gay e Lésbico de Lisboa, 
evento cultural dirigido «a todo o tipo de público» que 
decorre a partir de sábado e até dia 27 próximo. 

Organizado pela ILGA Portugal (International Lesbian 
and Gay Association) com o apoio de diversas entidades, 
nomeadamente o ICAM (Instituto do Cinema, Audiovisual 
e Multimédia), trata-se de um certame «temático» que trará 
a Lisboa uma selecção de filmes «de grande qualidade e 
muito diversificada». 

No festival há lugar para filmes de todos os estilos, 
géneros e culturas, segundo Celso Júnior, o seu director 
desde a fundação, a convite da ILGA. «Quem estiver 
convencido de que vai assistir a um desfile de filmes 
eróticos ou pornográficos, mais tarde ou mais cedo acaba 
por se desiludir», assegurou. 

Dos títulos seleccionados —- com base no critério 
temático e no nível artístico — 60 por cento correspondem 
a obras inéditas em Portugal. Muitos deles são produ- 
ções recentes, dos últimos três anos, que serão exibidas a 
par de duas retrospectivas, dedicadas aos realizadores 
Isaac Julien (Grã-Bretanha) e Monika Treut (Alema- 
nha). 

De acordo com Celso Júnior, um brasileiro cinéfilo que 
vive em Lisboa há 11 anos, o facto de o certame ser 
dedicado a um tema específico não se traduz numa 
limitação do público. O ano passado, em primeira edição, 
a afluência chegou aos sete mil espectadores, ultrapassando 
as mais optimistas expectativas da organização. 

«O que existe realmente é um imaginário próprio», 
com simbolos especificos, de que é actualmente exemplo 
a cantora Madonna, entre vários outros nomes, prosse- 
guiu. 

E, para desfazer mitos, referiu que os filmes presentes 
em certames desta natureza são da autoria de realizadores 
de todas as tendências sexuais, e às vezes nem chegam 
sequer a tocar a temática da homossexualidade, incidindo 
sobre questões mais abrangentes, como o feminismo, 
particularmente evocado na obra de Monika Treut. 
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«Trafico» agita Veneza 


filme «Tráfico» de 

João Botelho, que 

concorre ao Festival 
de Veneza, mereceu alguma 
atenção por parte da impren- 
sa italiana, que traça sobre- 
tudo comparações entre o 
realizador português e os 
espanhóis Bunuel e Almodó- 
var. 

«Il Manifesto», diário co- 
munista, realça o estilo cáus- 
tico e colorido do realizador 
português em «Tráfico», que 
considera «um pouco Buniuel, 
um pouco Oliveira, um pou- 
co Almodóvar». 

«O filme mistura histórias 
de ricos e de novos ricos num 
Portugal frenético, que imita 
como um macaco a Europa 
dos salões», considera «ll 
Manifesto». 

«Tudo num estilo aluci- 
nado, grotesco, que faz rir, 
mas Botelho não consegue 
afinar o seu poema, como se 
as diversas histórias não ti- 
vessem nunca um ponto de 
acordo, e o ritmo encalha-se 
nesta máquina explosiva de 
fogos de artifício», le-se no 
diário, que publicou uma 
entrevista ao realizador por- 
tuguês, um «habitué» do fes- 
tival italiano. 

No entanto, classifica de 
«belissimo» o fim do filme. 
Comer «trash» está muito na 
moda e, de resto, como dizia 
a senhora com o penteado 
azul, «as sardinhas contém 
vitamina Bl2 e fazem com 
que os portugueses se tornem 
estúpidos», conclui o diário. 

Segundo o diário, Bote- 
lho faz parte daquela geração 
que viveu o «68» em Portugal 
e a revolução do 25 de Abril, 
o que fez com que o realiza- 
dor tenha a «capacidade 
emotiva e nunca didáctica de 
observar as coisas, de contar 
o presente em formas abertas 
e complexas, nunca simples 
reportagem, mas sim «mise- 
-en-scêne» da realidade, exas- 
perando os lados da ficção». 

O «La Stampa» (diário de 
centro-esquerda) classifica 


s cem anos da pri- 

meira projecção ci- 

nematográfica em 
Faro comemoram-se amanhã 
no também secular Teatro 
Lethes com a exibição de 
várias películas, entre elas 
sete filmes dos irmãos Lumie- 
re. 

O programa inicia-se com 
uma breve apresentação his- 
tórica a cargo de Teodomiro 
Neto sobre a história do 
cinema e o surgimento do 
animatógrafo no Algarve e 
um pequeno apontamento 
teatral denominado «Mu- 
dos», especialmente produzi- 
do para a ocasião pelo Grupo 
de Teatro de Lagoa Ideias de 
Levante. 

Segue-se a projecção do 
documentário «Memórias de 
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João Botelho como «muito 
bom realizador» e descreve o 
filme como «divertido e bem 
sucedido, sardônico e melan- 
cólico». 

O jornal estabelece ainda 
uma comparação entre o filme 
de João Botelho e um outro 
concorrente ao Festival de 
Veneza, «La Nube», do reali- 
zador argentino Fernando So- 
lanas, considerando que am- 
bos «contam, com vitalidade 
sardônica e forte melancolia, a 
situação de dois países, às 
vezes tão igual à situação 
italiana que dá medo». 

Em «Tráfico», há «cores 
primárias, brilhantes», afirma 


O filme «Tráfico» de João Botelho está a dividir as opiniões da imprensa italiana 


o «La Stampa», acrescentan- 
do que a «grande capacidade 
do realizador e uma infinida- 
de de personagens compõem 
um itinerário burlesco atraves 
de Portugal, percorrendo des- 
de as praias fora de estarão às 
lixeiras do Norte, entre tráfi- 
cos ilegais, corrupção politi- 
ca, infâmia industrial, degra- 
dação religiosa e gente esqui- 
sita». 

Ainda na comparação en- 
tre os dois filmes, o «La 
Stampa» considera que «a 
paixão e o desdém que mo- 
vem ambos são autênticos, 
quase raros». 

O diário «L'Unitá», de 


Um século de cinema em Faro 


Irmãos Lumiere nos cem anos 


Faro», datado de 1937, cujo 
autor é desconhecido, que 
será acompanhada musical- 
mente pelo pianista Hamrol, 
residente em Faro há vários 
anos. 

Seguem-se sete peque- 
nos filmes dos irmãos Lu- 
miére, datados de 1896- 
-1898, que serão também 
acompanhados ao piano 
por Hamrol. 

Após um breve intervalo, 
serão apresentados três docu- 
mentários cujo conteúdo in- 
cide essencialmente sobre o 
Algarve: «Algarve no Tempo 
das Amendoeiras», de Car- 
neiro Mendes (1935), com 
apresentação a cargo de Ana- 
bela Moutinho, «O Jogo da 
Sardinha», de Oliveira Cosme 
(1946), apresentado por Jose 


Gameiro, e «Almadraba Atu- 
neira», de António Campos 
(1961), película que conta 
com apresentação de Paulo 
Jorge Correia. 

Segundo Anabela Mou- 
tinho, directora do Cineclu- 
be de Faro, uma das entida- 
des organizadoras, a come- 
moração do centenário da 
primeira projecção cinema- 
tográfica insere-se no pro- 
grama do Cineclube e é 
«extremamente importante 
para a cidade». 

«Estamos a comemorar 
não só a primeira projecção 
de uma película em Faro 
como também o surgimento 
do animatógrafo em todo o 
Algarve», salientou. 

A era do animatógrafo 
iniciou-se em Faro a 11 de 


esquerda, considera que «é 
muito difícil perceber o tecido 
simbólico de "Tráfico”». 

«Poderiam defini-lo como 
uma comédia à portuguesa», 
lê-se no jornal, que brinca 
com o facto de o humor 
português ser muito diferente 
do italiano. 

«Botelho semeia "gags' 
como Bunuel», considera o 
«L"Unitá», para quem o filme 
«é um objecto de árdua com- 
preensão». 

«Mas somos talvez nós 
quem temos um problema 
com Portugal, ou pelo menos 
com o seu cinema», conclui o 
diário. 


do Lethes 


Setembro de 1898, tendo-se 
instalado pela primeira vez 
no Teatro Lethes por ser na 
altura o «mais amplo e dis- 
tinto espaço cultural da cida- 
de». 

Com sala cheia — o teatro 
tem capacidade para cerca de 
620 pessoas —-, realizaram-se 
duas sessões, que trouxeram 
ao local a nata da burguesia 
farense a fim de apreciar o 
novo evento, partindo depois 
em digressão por Loule, Al- 
bufeira e Tavira. 

O aparelho que trouxe a 
novidade da sétima arte à 
capital do Algarve era per- 
tença do Real Coliseu de 
Lisboa e, segundo os cronis- 
tas da altura, causou «grande 
espanto e admiração nos al- 
garvios». 
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«Paysage Choisie» hoje no Rivoli 


(O) Comércio do Porto 


Um quarto com vista para Lorca 


Poemas e textos pouco conhecidos de Federico Garcia Lorca 
inspiram este trabalho de Nuno Cardoso que agora regressa ao 


Rivoli 


P ] " catro e boa disposição andam a 
par no Festival Internacional de 
Teatro Cômico da Maia que em 
Outubro, mais propriamente de 2 a 11, 
abre mais uma vez o pano para a quarta 
edição. 

Numa organização conjunta do Te- 
atro Art Imagem e da Câmara da Maia, 
o festival vai contar este ano com a 
participação de 18 companhias teatrais, 
sendo cinco delas provenientes de Espa- 
nha (Galiza, Catalunha e País Basco), 
França e Brasil. 

Para além disso, haverá várias reali- 
zações ao ar livre e animação teatral de 
rua na Maia e no Porto, sendo as honras 
de abertura entregues, dia 2 de Outubro, 
ao Teatro Art'Imagem que este ano 
apresentará «O Regresso de D. Quixo- 
te», a partir de Cervantes e António José 
da Silva. 

No espectáculo vão participar duas 
dezenas de jovens maiatos que durante 
os 15 dias antecedentes ao festival 
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espectáculo «Pay- 
sage Choisie», com 
direcção de Nuno 


Cardoso, sobe hoje ao pal- 
co do Rivoli, depois de ter 
estreado em Maio deste 
ano, naquele teatro, no âm- 
bito das comemorações alu- 
sivas a Federico Garcia 
Lorca. 

O título deste trabalho 
de investigação cênica gira 
à volta da prosa e textos 
teatrais da juventude do 
escritor granadense, evo- 
cando uma frase do próprio 
Lorca. Consta que sempre 
que se dirigia ao seu quarto 
para se dedicar à criação 
literária afirmava que ia ao 
encontro da sua «paysage 
choisie». 

Nuno Cardoso escolheu 
os poemas e textos que pou- 
cos conhecem em Portugal, 
muitos dos quais inéditos 
antes deste trabalho. 

Trata-se de uma encena- 
ção à volta das palavras, em 
busca da musicalidade densa 


IV Festival na Maia 


Rir a ver o teatro passar 


E 
do 


TRANDÍA. 


e pura de uma obra jovem 
mas profética (por ser capaz 
de dar a medida do génio do 
escritor) que regressa agora 
ao palco do Pequeno Audi- 
tório. 

Segundo fonte do Rivoli, 
o horário escolhido — 24 
horas — para levar à cena o 
espectáculo «vem mais uma 
vez desafiar o público e a 
cidade para novos formatos 
culturais». 

Dando o tom intimista e 
nocturno a esta prova de dois 
actores — também eles jovens 
mas já com provas dadas, no 
circulo iniciático da poesia — 
Alexandra Lobato e João 
Pedro Vaz, o espectáculo foi 
produto de mais uma pro- 
posta do Rivoli a vários 
artistas para explorarem as 
diversas facetas da obra de 
Garcia Lorca, no âmbito do 
ciclo «Garcia Lorca à hora 
do almoço». 

Agora, o espectáculo re- 
gressa até ao próximo sába- 
do. 
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Pelo grupo «Fatias de Ca» 


T de Lempicka 
estreia em Tomar - 


A Companhia de Te- 
atro Fatias de Cá vai 
estrear no próximo sába- 
do a peça «T de Lempic- 
ka» no Convento de 
Cristo de Tomar. 

Trata-se de um tra- 
balho baseado na obra 
de J.K. Razank, com 
versão e encenação de 
Carlos Carvalheiro, 
constituido por 109 ce- 
nas que acontecem em 
simultâneo, em diferen- 
tes espaços, havendo por 
vezes oito cenas a decor- 
rer ao mesmo tempo. 

O espectador terá, 
assim, que optar por 
seguir um dos persona- 
gens, acompanhando 
apenas uma perspectiva 
da história. A escolha 
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Convento de Crist: 


que cada espectador fizer determina o espectáculo que 


vera. 


A peça tem lugar aos sábados e inclui jantar, sendo 
a lotação máxima de 120 espectadores. As marcações 
devem ser feitas com 48 horas de antecedência e o 
espectáculo tem início às 19 horas. 


No próximo dia 18 


Visões Uteis levam 
«Vozes na Lama» a Guarda 


Ea 


O cas 
' E: | 
, " 


participarão numa oficina teatral de 
construção de espectáculos dirigida pelo 
Art Imagem. 

No festival, serão apresentadas 15 
peças teatrais diferentes, quatro delas 
em estreia absoluta (Teatro 
Art Imagem, Teatro Noroeste, Teatro 
Latino e Teatro Aramá) num total de 20 
representações. 

Ainda no dia de abertura do festival, 
segue-se a estreia de «SOS», pelo Teatro 
Latino. 

No «cardápio» deste festival parti- 
cipam ainda as peças «Os Coveiros», 
do grupo Uma Comédia de Bosco 
Brasil, de S.Paulo, «Descanse em 
Paz», do Entretanto Teatro, «Amas- 
-me? I» e «Amas-me Il», do Teatro 
Aramá, «A Secreta Obscenidade», do 
grupo Seiva Trupe, «Meli-Melo» de 
Chicos Mambo (Catalunha, Espanha), 
«Qui pro Quo», da companhia galega 
Ollomoltranvia, «Showbinistas» de 
Oscar Branco, «Desperrados» do Ados 
Teatro (Páis Basco), «Les Clefs Furti- 
ves de Ma Memoire» do grupo francês 
A Fleur de Peau, «Manual Sexual» do 
Grupo Comédias de Lisboa, «Cow- 
boio» do Teatro ACERT, «Fado e 


O grupo Visões Úteis vai apresentar o espectáculo 
«Vozes na Lama» no próximo dia 18, às 21.30 horas, no 
Festival de Teatro da Guarda. 

Encenada por Diogo Dória, a peça parte de uma 
montagem de textos de Samuel Beckett para recriar um 
ambiente de solidão onde, mais do que os personagens 
encontramos ecos de uma memória fragmentada 
incapaz de produzir emoção. 


Mostra no «Carlos Alberto» 


A fotografia 
na criação teatral 


Uma exposição denominada «A Fotografia na 
Criação Teatral», organizada no âmbito do Festival 
X, é inaugurada hoje, pelas 18.30 horas, no Auditório 
Nacional Carlos Alberto (ANCA), Porto. 

A mostra, que poderá ser apreciada até ao dia 25 de 
Outubro (de terça a domingo, entre as 15 e as 19 horas), 
conta com o apoio do ANCA, Centro Português de 
Fotografia e Museu da Imagem de Leiria, reunindo um 
punhado de fotógrafos que se dedicam à área da cultura 
e espectáculos. 


edição 


“ 


Tradédias» da Companhia Marimbon- 
do (Lousã) e a estreia de «Amor de 
Dom Perlimpimpim com Belisa em seu 
Jardim» (Teatro do Noroeste). 


Destaque ainda para a música 
tradicional irlandesa, no café-teatro 
pelo grupo Bailai e para a II Mostra 
de Teatro Jovem da Maia, no dia 4. 


Io 


32 Roteiro 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — OS VINGA- 
DORES, de Jeremiah Chechick, 
com Ralph Fiennes, Uma 
Thurman e Sean Connery. Ses- 
sões às 14.30, 15.15, 16.45, 
17.30, 18.45*, 19.45*, 21.15, 
22.10, 23.30 e 00.25 horas. M/ 
12. 

« —KNOCK OFF-EMBATE, 
de Tsui Hark, com Jean-Claude 
Van Damme, Roy Schneider e 
Paul Sorvino. Sessões às 14.25, 
16.35, 18.35*, 22.30 e 00.45 
horas. M/12. 

— 6 DIAS, 7 NOITES, de 
Ivan Reitman, com Harrison 
Ford, Anne Heche, David 
Schwimmer e Temeura 
Morrison. Sessões às 13.45, 
14.45, 16, 17, 18.30*, 19.30”, 
21.30, 22.35, 23.50 e 00.55 ho- 
ras. M/12. 

— BAMBOLA, de Bigas 
Luna, com Lateria Marini, 
Stefano  Dionisi, Jorge 
Perugorria e Manuel Bandera. 
Sessões às 13.55, 16.10, 18.20*, 
22.05 e 00.25 horas. M/16. 

— LIGAÇÕES SELVA- 
GENS, de John McNaughton, 
com Kevin Bacon, Matt Dillon, 
Neve Campbell, Theresa Russel, 
Robert Wagner e Bill Murray. 
Sessões às 14.15, 16.30, 19*, 
21.45 e 00.05 horas. M/16. 

— ÁGUAS MORTÍFERAS, 
de Mikael Salomon, com Morgan 
Freeman, Christian Slater, 
Randy Quaid, Minnie Driver e 
Edward Eisner. Sessões às 14.05, 
16.15, 19.10*, 22.10 e 00.30 
horas. M/12. 

— DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy e 
vozes de Norm MacDonald, 
Ving Rhames, Chris Rock, John 
Leguizamo, Gary Shandling. 
Sessões às 13.30, 14, 15.30, 
16.05, 17.35*, 18.10*,21, 

21.30, 23.05 e 23.40 horas. 
M/06. 

— DUELO NA ESTRADA, 
de Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Meatloaf, Randy Travis 
e Gabriel Casseus. Sessões às 
13.15, 15.25, 18*,21.35 e 23.50 
horas. M/12. 

— ARMA MORTÍFERA 4, 
de Richard Donner, com Mel 


Gibson, Danny Glover, Joe. 


Pesci, Rene Russo e Jet Li. Ses- 
sões às 13.50, 16.25, 19.15*, 
21.55 e 00.40 horas. M/12. 

— PAULIE: O PAPAGAIO 

QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub, 
Cheech Marin e Jay Mohr. Ses- 
sões às 15.35, 17.35, 19.35*, 
21.40 e 23.45 horas. M/12. 
« —UMCASAMENTOQUA- 
SE PERFEITO, de Frank Coraci, 
com Adam Sandler, Drew 
Barrymore, Christine Taylor, 
Allen Covert e Matthew Glave. 
Sessões às 15.20, 17.50, 20”, 
22.25 e 00.50 horas. M/12. 

— ENIGMA DO HORIZON- 
TE, de Paul Anderson, com 
Lawrence Fishbume, Sam Neil, 


Kathleen Quinlan, Jocly 
Richardson. Sessões às 14,10, 
16.20, 19.25*, 22.15 e 00.35 
horas. M/12. 

— À CIDADE DOS ANJOS, 
de Brad Silberling, com Nicholas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 


“13.35,16, 18.50*,22.20€ 01.00 


horas. M/12. 

— O SENHOR DOS DESE- 
JOS, de Robert Kurtzman, com 
Andrew Divoff, Tammy Lauren, 
Tonny Todd, Kane Hodder, 
Robert Englund. Sessões às 
14.50, 16.55, 19.20*, 22 e 00.15 
horas. M/16. 

— ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton, Liv Tyler, 
Will Patton e Ben Affleck. Ses- 
sões às 14.40, 17.45*, 21.05 e 
00.10 horas. M/12. 

— A ESPADA MÁGICA, de 
Bill Kroyer e Frederik Du Chau, 
com vozes de Gary Oldman, 
Pierce Brosnan, Jane Seymour, 
Gabriel Byme, Eric Idle e Sir 
John Gielgud. Versão Portugue- 
sa: Sessões às 15.10 e 17.10 ho- 
ras. M/06. 

— DENTRO E FORA, de 
Frank Oz, com Kevin Kline, Joan 
Cusack, Matt Dillon, Debbie 
Reynolds, Bob Newhart e Tom 
Selleck. Sessões às 14.35, 16.50, 
19.40*, 21.50 e 23.55 horas. M/ 
12. 

— NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
McPherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 19.05*, 
21.40 e 00.15 horas. M/12. 
BATALHA 

Tel. 2022407 — OS VINGA- 
DORES, com Uma Thurman e 
Sean Connery. Sessões às 14.45, 
16.45 e 21.45 horas. M/12. 


Tel. 6006153 — LANCELO- 
TE DO LAGO, de Robert 
Bresson, com Luc Simon, Laura 
Duke Condominas e Vladimir 
Antolek-Oresek. Sessões às 
14.30, 17, 19.30 e 22 horas. M/ 
12. 


Preço normal: 750 escudos. 
Cartão jovem, estudante e 3º ida- 
de: 500 escudos (sábados, do- 
mingos e feriados: 600 escudos). 
Segundas feiras: 500 escudos. 

Tel. 6097210 — DR. 
DOLITTLE, de Betty Thomas, 
com Eddie Murphy. Sessões às 
14.15, 16.15, 18.15, 20.15 e 
22.15 horas. M/12. 
CENTRAL SHOPPING 
SALAI 

LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de John McNaughton, com 
Kevin Bacon e Neve Campbell. 
Sessões às 15, 17, 19,21.50€e 24 
horas. M/16. // 

SALAZ 

6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 14, 
16.10, 18.30, 22 e 00.15 horas. 
M/12. 

SALA 3 

DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy. 
Sessões às 14.15, 16, 17.45, 
22.10 e 00.10 horas. M/06. 
SALA 4 

KNOW OFF - O EMBATE, 
de Tsui Hark, com Jean-Claude 
Van Damme, Rob Schneider e 
Paul Sorvino. Sessões às 14.15, 
16.15, 18, 22.10 e 00.10 horas. 
M/12. 


SALA 5 +. 

A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Meg Ryan 
e Nicolas Cage. Sessões às 14, 
16.15, 18.20, 22 e 00.15 horas. 
SALA 6 

OS VINGADORES, de 
Jeremiah Chechick, com Uma 
Thurman, Ralph Fiennes e Sean 
Connery. Sessões às 14, 16, 
17.50, 21.45 e 24 horas. M/12. 
CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

SALA 1 

Tel. 6009164 — <body>0OS 
VINGADORES, de Jeremiah 
Chechick, com Ralph Fiennes, 
Uma Thurman e Sean Connery. 
Sessões às 14, 16, 18, 20, 22 e 
00.00 horas. M/12. 

SALA 2 

LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de John McNaughton, com 
Kevin Bacon, Mat Dillone Neve 
Campbell. Sessões às 13.40, 
15.50, 18, 20.10, 22.20 e 00.30 
horas. M/16. 


A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.30, 17, 19.30, 22 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 

SALA 4 

6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 13.30, 
15.40, 17.50, 20, 22.10 e 00.15 
horas. M/12. 

GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo a quinta-feira 
(excepto véspera de feriado): 450 
escudos. Sábados e domingos 
das 12 às 20 horas: 550 escudos. 
Crianças até 12 anos: 450 escu- 
dos. Pessoas com mais de 60 
anos: 450 escudos. Estudantes 
com cartão da Warner 
Lusomundo: 450 escudos. 
SALA 1 

ARMA MORTÍFERA, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe Pesci 
e Rene Russo. Sessões às 13.55, 
16.35, 19.15, 21.55 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 

SALA 2 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 12.40, 15.40, 18.40, 
21.40 e 00.35 horas. M/12. 


OS VINGADORES, de 
Jeremiah Chechick, com Ralph 
Fiennes, Uma Thurman e Sean 
Connery. Sessões às 12.40, 
14.50, 16.55, 19.10, 21.20 e 
23.30 horas. M/12. 

SALA 4 

O EMBATE, de Tfui Hark, 
com Jean-Claude Van Damme e 
Paul Sorvino. Sessões às 12.50, 
15, 17, 19.20, 21.30 e 23.40 ho- 
ras. M/12. . 
SALA 5 

6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 14.50, 
17.10, 19.30, 21.50 e 00.10 ho- 
ras. M/12. 


LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de John McNaughton, com 
Kevin Bacon e Neve Campbell. 
Sessões às 13, 15.15, 17.30, 
19.45, 22 e 00.15 horas. M/16. 


ÁGUAS MORTÍFERAS, de 


“ Michael Salomon, com Morgan 


Freeman e Christian Slater, Ses- 
sões às 13.25, 15.35, 17.40, 
19.55, 22.05 e 00.20 horas. 


DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy e 
Ossie Davis. Sessões às 13.45, 
15.45, 17.50, 19.45, 21.45 e 
23.50 horas. M/12. 


A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Sieberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.45, 17.05, 19.35, 22 e 00.25 
horas. M/12. 
MAIASHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. Es- 
tudantes: de terça a sexta-feira 
das 12 às 20 horas (excepto feri- 
ados): 450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. 

SALA 1 

EMBATE, de Tsui Hark, com 
Jean-Claude Van Damme e Rob 
Schneider. Sessões às 13.35, 
15.35, 17.35, 19.35, 21.35 e 
23.35 horas. M/12. 

SALA 2 

OS VINGADORES, de 
Jeremiah Chechick, com Ralph 
Fiennes, Uma Thurman e Sean 
Connery. Sessões às 13.35, 
15.35, 17.35, 19.35, 21.35 e 
23.35 horas. M/12. 


6 DIAS, 7 NOITES, de Ivan 
Reitman, com Harrison Ford e 
Anne Heche. Sessões às 13, 
15.10, 17.20, 19.30, 21.40 e 
23.50 horas. M/12. 

SALA 4 

LIGAÇÕES SELVAGENS, 
de JOhn MacNaughton, com 
Kevin Bacon, Matt Dillone Neve 
Campbell. Sessões às 13.10, 
15.20, 17.30, 19.45, 22 e 00.20 
horas. M/16. 

SALA 5 

DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Randy Travis e Meat 
Loaf. Sessões às 14,3), 16.25, 
18.20, 20.15, 22.10 horas. 


PAULIE - O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub e 
Cheec Marin. Sessões às 13.15, 
15.15, 17.15, 19.20, 21.20, e 
23.20 horas. M/06. 

SALA 7 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonardo Di Caprio e Kate 
Winslet. Sessões às 13.45, 17.25 
e 21.15 horas. M/12. 

SALA 8 

A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.50, 17.10, 19.40, 21.55 e 
00.15 horas. M/12. 


ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe Pesci 
e Rene Russo. Sessões às 14.05, 
16.40, 19.15, 21.50 e 00.25 ho- 
ras. M/12. 


ÁGUAS MORTÍFERAS, de 
Mikael Solomon, com Morgan 
Freeman, Christian Slater e 
Minnie Driver. Sessões às 13.40, 
15.50, 17.55, 20.00, 22.05 e 
00.10 horas. M/12. 

SALA 11 

DR. DOLITTLE, de Batty 
Thomas, com Eddie Murphy e 
Ossie Davis. Sessões às 14, 
15.55, 17.50, 19.50, 21.45 e 
23.40 horas. M/12. 

t A 
De terça-feira a domingo 750 


escudos. Segunda-feira: 450 es- 


cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — FELIZES 
JUNTOS, de Wong Kar-Wai, 
com Tony Leung e Leslie 
Cheung. Sessões às 14.15, 16.15, 
18.15, 20.15 e 22.15 horas. ho- 
ras. M/12. 

PASSOS MANUEL 

Tel. 2005196 — GABBEH, 
de Mohsen Makhmalbaf, com 
Shagnayegh Djodat e Hossein 
Mohamari. Sessões às 14.30, 17, 
19.30 e 22 horas. M/12. 


Tel. 2022407 — A ESPADA 
MÁGICA, de Frederik Du Chau. 
Sessão às 14.45 horas. M/06. 

— À CIDADE DOS ANJOS, 
com Meg Ryan e Nicolas Cage. 
Sessões às 16.45 e 21.45 horas. 
M/2. 


Tel. 520161 — VAI AONDE 
TE LEVA O CORAÇÃO, de 
Cristina Comencini, com Vima 
Lisi e Margherita Buy. Sessões 
às 15.30, 18 e 21.45 horas. 
TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — 6 DIAS, 7 
NOITES, de Ivan Reitman, com 
Harrison Ford e Anne Heche. 
Sessões às 14.30, 16.45 e 21.45 
horas. M/12. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — LIGAÇÕES 
SELVAGENS, de John 
McNaughton, com Kevin Bacon, 
Matt Dillon e Neve Campbell. 
Sessões às 14.45, 16.45 e 21.45 
horas. M/16. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — EMBATE. Sessões 
às 15.30 e 21.45 horas. M/12. 

Sala 2 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 15.30 e 21.45 horas. 
BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — OS 
VINGADORES. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 horas. M/12. 

Sala2 — 6 DIAS, 7 NOITES. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 
horas. M/12. 

Sala 3— ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 horas. M/12. 

Sala 4 — ÁGUAS MORTÍ- 
FERAS. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 horas. M/12. 

Sala 5 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 
horas. M/06. 

Sala 6 — EMBATE. Sessões 
às 15, 17.30, 21.45 e 23.35 ho- 


ras. M/12. 


Sala 7 — LIGAÇÕES SEL- 
VAGENS. Sessões às 15€e21.45 
horas. M/16. 

Sala 7 — A CIDADE DOS 
ANJOS. Sessões às 17.30€ 23.45 
horas. M/12. 

Teatro-Circo — O SENHOR 


DOS DESEJOS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 horas. M/16. 
MARÇO DE CANAVEZES 

Cinema na Praça (Sala 1) — 6 
DIAS,7 NOITES. Sessões às 15 
e 21.40 horas. M/12. 

Sala2— OS VINGADORES. 
Sessões às 15 e 21.40 horas. 


Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— 6 DIAS, 7 NOITES. Sessões 
às 15.30, 17.45 e 22.10 horas. 

Sala 2 — A CIDADE DOS 
ANJOS. Sessões às 15.30,18.15 
e 21.45 horas. M/12. 

Sala 3 — ÁGUAS MORTÍ- 
FERAS. Sessões às 16, 18 e 
21.50 horas. M/12. 

Sala 4 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 16, 18.15 e 21.50 
horas. M/12. 

Sala 5 — O EMBATE. Ses- 
sões às 15.45, 17.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 

Sala6— OS VINGADORES. 
Sessões às 15.45, 17.45 e 22.10 
horas. M/12. 

Santa Clara — 
ARMAGEDDON. Sessões às 16 
e 21.45 horas. M/12. 

SANTO TIRSO 

Cine Teatro — OS VINGA- 

DORES. Sessão às 21.30 horas. 


CENTRO 


AGUEDA 

Cine-Teatro S. Pedro — 
PAULIE O PAPAGAIO QUE 
FALAVA DEMAIS. Sessão às - 
21.45 horas. M/12. 
AVEIRO 

Estúdio Oita — OS VINGA- 
DORES. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30 e 21.45 horas. 

Estúdio 2002 — 6 DIAS, 7 
NOITES. Sessões às 16 e 21.45 
horas. M/12. 
COIMBRA 

Girassolum Sala | — OS VIN- 
GADORES. Sessões às 14.30, 
16.45, 19 e 21.30 horas. M/12. 

Sala 2 — ECLIPSE TOTAL. 
Sessões às 14.45, 17, 19.15 e 
21.45 horas. M/16. 


Estúdio Gemini | — LIGA- 
ÇÕES SELVAGENS. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. M/16. 

Estúdio Gemini 2— ÁGUAS 
MORTÍFERAS. Sessões às 
15.45 e 21.45 h. M/12. 

VISEU 

Ícaro — ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 18 e 21.30 
horas. M/12. 

S. Mateus — O EMBATE. 
Sessões às 18 e 21.30 horas. 


SESSÕES ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 


Auditório Municipal de 
Gondomar — PALMETTO - 
TIRO PELA CULATRA, de 
Velker Schiondorf. Às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 
| 


UM CÁLICE DE PORTO, de 
Benjamim Veludo, Manuel Dias 
e Norberto Barroca. Às 21.45 
horas. Até 30/09. 
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FOTOGRAFIAS, de Paulo 
Catrica e Javier Dias. Até 13/09. 
Casa Tait 

PAISAGENS, da Casa Ofici- 
na António Carneiro. Até 13/09. 

i n 

E.N. 108, n.º 206 — CARI- 
CATURAS, «LUÍS FILIPE, UM 
PIONEIRO DO MODERNIS- 
MO». Até 13/09. 
mu õ 

«EL ROMANICO DEL 
DUERO». De terça a sexta-fei- 
ra, das 10 às 18 horas. Sábados, 
domingos e feriados das 10 às 19 
horas. Até 30/09. 
Galeria Atelier Geraldes da 
Silva 

Rua Santo Ildefonso, 289 — 
PINTURA, de Licínio Saraiva. 
De segunda-feira a sábado das 
10 às 13 e das 14.30 às 19.30 
horas. Até 02/10. 

Fundaçã rralv 

«ARTE EFÉMERA NA PAI- 
SAGEM», XI mostra de espan- 
talhos. Até 08/10. 

«OS CONSTRUTURES DO 
ORIENTE PORTUGUÊS». Até 
18/10. 

e Tr e - 

Rua Nova da Alfândega — 
CICLO MEMÓRIAS DO ORI- 
ENTE: «CONSTRUTORES DO 
ORIENTE PORTUGUÊS». To- 
dos os dias das 10 às 18 horas. 
Até 19/10. 

u ional da Imprensa 

«IMPRENSA PORTUGUE- 
SA: RODRIGO ÁLVARES, 500 
ANOS». Todos os dias das 15 às 
20 horas. Até 31/10. 

Museu Militar do Porto 

Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 

sa rta Ortigão 
Sampaio 

R. de Nossa Senhora de Fáti- 
ma —«PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX», 
de Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 
Caves Sandeman 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


NORTE 


BARCELOS 
i Arte P 
«3º COLECTIVA INTERNA- 
CIONAL DE ARTE CONTEM- 
PORÂNEA». Todos os dias das 
15 às 19.30 horas. Sábados das 
ll às 13 horas. Até 31/10. 


Mostra de «LOUÇA PRETA 
DE PRADO». Todos os dias das 
I0 às 12.30 €e das 14às 18 horas. 


BRAGA 
Nitro dé S Múitiuhá à 
Tibães 


«INSTALAÇÕES D' ART», 
peças de Viriato da Silveira, Pau- 
lo César e Xica Bernardo. Todos 
os dias das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Até 30/09. 


] 

PINTURA «PELEBRANCA, 
MÁSCARAS NEGRAS», de 
Élio Oliveira. Das 10 às 13e das 
15 às 20 horas. Até 30/09. 
VIANA DO CASTELO 


PINTURA, «DA PAISAGEM 
AO CONTORNO», de Arlindo 
Pintomeira. Todos os dias das 
14.30 às 19 e das 20.30 às 23 
horas. Até 15/09. 


CENTRO 


OVAR 

Quintas do Norte 
TAPEÇARIAS EESCULTU- 

RAS, de Vik e Janine. Todas as 

quintas-feiras das 18 às 22 ho- 

ras. Até 10/09. 


TSE 


06.30 — Revista de Título da 
Imprensa. 06.50 — Bola no Ar, 
07.30 — Revista de Imprensa 
Nacional e Estrangeira. 07.40 
— Mundial à la Carte. 07.55 — 
Escárnio e Maldizer. 08.25 — 
Economia Dia-a-Dia. 08.35 — 
Palco TSF. 09.00 — Hora Reló- 
gio. 10.15 — A Abertura da 
Bolsa Valores. 10.25 — O Outro 
Lado do Mundo. 10.30 — Forum 
TSF. 13.15 — Diário de Bordo. 
13.35 — Jornal Financeiro. 13.45 
— Histórias de Portugal. 14.15 
— Discorrendo. 15.00 — Área 
de Serviços. 16.35 — Economia 
Dia-a-Dia. 16.50 — O Jogo da 
Bolsa. 18.00 — Palco TSF. 18.00 
— Hora Relógio. 19.30 — O 
Fecho das Bolsas. 21.00 — Ban- 
cada Central. 22.00 — À Noite. 
00.15 — Esta Inquietante Estra- 
nheza. 01.15 — Zona Reserva- 
da. Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁD VA/RCP 

07.00 — Daniel Oliveira. 
10.00 — Marta Santos. 13.00 — 
Paulo Arbiol. 17.00 — Filipe 
Gomes/Miguel Fernandes. 21.00 
— Jorge Costa. 01.00 — Fantás- 
tico (Rui Castelar). 03.00 — 
Madrugadas Conjuntas. 


NTENA 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Portugal — Novo Dia. 07.00 — 
Programa da Manhã. 10.00 — 
Sea Manhã se Despenteia. 12.00 
— Diário Regional. 12.20 — 
Musical. 12.30 — Desporto. 
12.45 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal. 13.15 — Culto. 13.30 — À 
Esquina da Um. 13.35 — Musi- 
cal. 14.00 — Via Latina. 15.00 
— As Tardes da Telefonia. 17.00 
— Viva a Música. 17.55 — Cul- 
to. 18.00 — Noticiário. 18.10 — 
Encontros. 21.00 — A Noite 
Passada. 23.30 — Desporto. 
23.45 — Musical. 00.00 — Jor- 
nal. 00.15 — Cinco Minutos de 
Jazz. 00.20 — Cruzeiro do Sul. 
02.00 — Clube da Madrugada. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Allegro Vivace. 10.00 — Um 
Toque de Jazz. 11.00 — Tela 
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Indiscreta. 11.30 — Valsas. 
12.00 — Os Sons Férteis. 12.10 
— Que Quer Ouvir Hoje? 13.30 
— Noticiário. 13.40 — Instru- 
mentos Solistas. 14.40 — O Café 
do Chiado. 15.40 — Quartetos 
de Cordas. 16.10— O Intérprete 
da Semana. 17.30 — Palavras. 
18.00 — Noticiário. 18.15 — 
Ritornello. 20.00 — Noite de 
Ópera. 23.30 — Música Sinfó- 
nica. 00.00 — Filosofia na Ópe- 
ra. 01.00 — Noticiário. 01.10 — 
Música de Madrugada. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo/Onda Média: 
06.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — João Vaz. 13.00 — 
Elizabete Caixeiro. 17.00 — 
Aurélio Gomes. 20.00 — Nuno 
Reis. 22.00 — Hotel Califórnia. 
01.00 — A Hora do Lobo. 03.00 
- Dalet, 


REN A 1 


05.00 — Bom Dia. 07.17 — 
Despertar. 10.09 — Manhãs do 
Zé. 12.05 — Grande Jornal. 
13.00 — Para Hoje. 14.00 — 
Boa Tarde. 15.00 — Planeta 
Rádio. 17.00 — Quem Tudo 
Quer... 19.12 — Ataque do Co- 
ração. 20.00 — Serões da Rádio. 
22.00 — Universidade Aberta. 
23.00 — Edição Especial. 23.55 
— Meditando. 00.08 — Boa 
Noite. 02.00 — Estação de Ser- 
viço. Noticiários de hora a hora. 

Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultâneo 
com Renascença Canal 1. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renas- 
cença Canal 1. 


REM 


06.00 — Júlio Heitor (Sumo 
de Laranja). 07.00 — Pedro Tojal 
(Café da Manhã). 10.08 — Carla 
Rocha (Geração de 90). 13.00 
— Celestino Alves (Descanso 
do Guerreiro). 16.00 — Paulo 
Fragoso (Arco do Triunfo). 19.09 
— Paulino Coelho (Regresso dos 
Heróis). 22.08 — João Chaves 
(Oceano Pacífico). 00.04 — João 
Chaves (Oceano Pacífico). 01.00 
— João Porto (Serra de Estre- 
las). 03.00 — António Jorge 
(Fora d' Horas). 


GRANDE PORTO 


useu Nacional ren 

Estrada Nacional 108, n.º 206 
— Freixo — Exposição perma- 
nente de jornais e artes gráficas. 
Todos os dias. 


Casa Museu Abel Salazar 

Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30 e das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de Cas- 
tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 


contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis aos 


domingos. 


Casa Museu Guerra 
Rua D. Hugo 32 (junto à Sé) 
— Colecção de que se destacam 


as pratas expostas em duas salas. 
Pinturas reunidas por Guerra 


. Junqueiro. De terça a sábado das 


10 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Domingos das 14 às 18 
horas. Entrada grátis. 


in ni rnei- 
ro 

Rua António Carneiro, 363 
— No atelier do pintor António 
Carneiro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10 às 12.30€e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. En- 
trada grátis aos sábados. 


Museu de Arqueologi 
História 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto 
funerário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; va- 
sos gregos; modelos de fósseis 
humanos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alemanha. De 
segunda a sexta das 10 às 12 e 
das 14às 17 horas. Aos sábados, 
das 10 às 12 horas. Entrada grá- 
tis às quintas, das 14 às 17 horas. 


re- 


; rae Arque- 
ologia do Seminário Maior 

Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 
— Arte sacra e peças arqueoló- 
gicas (moedas, pratas, louças). 
De terça a sexta. Entrada grátis. 
Museu Eng.” Antóni 

Imei 

Rua Tenente Valadim, 231 — 
Colecções de mobiliário, pintu- 
ra, cerâmica, ourivesaria, relo- 
joaria, tapetes e tapeçaria. 
Numismática grega, romana, 
bizantina, francesa e portugue- 
sa. De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. Entrada 
grátis. 
Museu istóri ici- 
na 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrgicos, 
iconografia variada sobre a his- 
tória da medicina e antropologia 
médica. De segunda a sexta das 
9 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 

u Instit lo- 

ja «Dr t » 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecções 
de animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, de 
uma baleia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Entrada grá- 
tis à quinta-feira. 


M Milit 

Rua do Heroísmo - Colecções 
de armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a domingo 
das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 

Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho Videi- 
ra— Peças humanas, instrumen- 
tos criminais, suicídio, aciden- 
tes. Tóxicos. Documentação re- 
lativa e sexologia, psiquiatria 
forense, clínico médico-legal, 
laboratório e actividade profis- 
sional médica perante a lei. Às 
terças, quartas e quintas das 14 
às 17 horas. 


Museu Nacional de Soares dos 
Reis 

Rua D. Manuel IL — Pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e 
artes decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). Ter- 
ça-feira das 14 às 18 horas. De 
quarta a domingo das 10às 12.30 
e das 13.30 às 18 horas. 


Museu Romântico da Quinta 
ja Macieirinl 


Rua de Entrequintas, 220 — 
Casa de campo de uma família 
de comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado o 
Rei Carlos Alberto da Sardenha. 
De terça a quinta das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Entrada grátis aos 
sábados. 


Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles - Car- 
ros Eléctricos. De terça a domin- 
go das 09.30 às 13 e das 15 às 20 
horas. Preço: 300800. 

useu í Vinh 
Porto 

Largo Miguel Bombarda , V. 
N. Gaia - Único no seu género 
em Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramen- 
tas outrora utilizados na elabo- 
ração do vinho do Porto, as pri- 
meiras marcas de fogo, a evolu- 
ção dos rótulos e da publicida- 
de, variados documentos anti- 
gos como'listas de preços e li- 
vros de contabilidade e ainda 
fotografias. Diariamente das 9.30 
as 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


Museu da Ordem Terceira de 
S. Francisco 

RuadeS. Francisco (ao Infan- 
te) — Arte Sacra. Diariamente 
das 9 às 17 horas. 


NORTE 
BARCELOS 


Museu Arqueológico — Ruí- 
nas do Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a Março, fun- 
ciona das 10 às 17 horas. De 
Abril a Setembro das 10 às 20 
horas. 


BRAGA 

Museu dos Biscainhos — Rua 
dos Biscaínhos — Artes decora- 
tivas, mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e prataria civil. 
De terça à domingo das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 horas. 


Museu Pio XII — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pintu- 
ras de Henrique Medina. De ter- 
ça a domingo das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 
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Tesouro da Sé — Casa Capi- 


tular (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 
Henrique e D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga; S. Lourenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. 


FAFE 

Museu Hidroeléctrico de San- 
ta Rita — Lugar de Santa Rita — 
Fornelos — Central hidro-eléc- 
trica, circuito hidráulico, edifi- 
cio, grupo gerador, turbina, ge- 
rador-alternador e aparelhagem 
anexa. Às terças e quintas-feiras 
das 9 às 12.30 e das 14 às 18.30 
horas; sábados das 9 às 12.30 
horas. Entrada gratuita. 


Museu da Imprensa de Fafe 
— Rua José Cardoso Vieira de 
Castro, 443 — tem como núcleo 
fundamental o espólio do jornal 
«O Desforço», equipamento 
necessário à confecção e impres- 
são do jornal, bem como todas as 
gravuras existentes. Inclui ainda 
a colecção de outros jornais lo- 
cais já desaparecidos, documen- 
tação diversa e reprodução da 
capa dos primeiros números de 
jornais deste município de 1886 
à actualidade. De terça-feira a 
sábado das 9 às 12.30€e das 14 às 
18.30 horas. 


Museu Regional do Automó- 
vel — A criação do Museu Regi- 


onal do Automóvel em Fafe res= 


ponde a objectivos de divulga- 
ção e valorização dos automó- 
veis antigos, constituindo um 
pólo de atracção local, enquanto 
memória e história dos veículos 
motorizados. De terça a domin- 
go das 10 às 12 e das 14 às 18 
horas. 
GUIMARÃES 

Museu Regional Alberto 
Sampaio — Largo da Oliveira 
— Arte sacra, ourivesaria (te- 
souro da Colegiada de Oliveira), 
esculturas medievais, cerâmicas 
e pintura. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. 


Museu Arqueológico da So- 
ciedade Martins Sarmento — 


- 


Paio Galvão — para além de . 


peças arqueológicas, podem ad- 
mirar-se colecções de 
numismática e arte contemporá- 
nea. Das 9.30às 12e das 14às 17 
horas. Encerra às segundas-fei- 
ras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regio- 
nal - S. Torcato — Conjunto de 
peças religiosas recolhidas ao 
longo da história, principalmen- 
te, relacionadas com o proto- 
mártir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor regional 
e artesanal constituem o espólio 
deste museu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


Paço dos Duques de Bragança 
— Especializado em mobiliário, 
faianças e tapeçarias do século 
XVII e sediado num palácio qui- 
nhentista de magnifica constru- 
ção arquitectónica. Entre as 10 e 
as 17.30 horas (Inverno, 15/09 a 
1/06) e das 9 às 19.30 horas 


(Verão, 1/06 a 15/09). Aberto à ; 


hora do almoço. 


, 
, 
, 
' 
, 
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"LAMEGO 


Museu de Lamego — Largo 
de Camões — Colecções - Im- 
portante núcleo de tapeçarias 
flamengas do séc. XVI, pintura 
portuguesa do sec. XVle XVIII, 
mobiliário, escultura, capelas e 
altares, ourivesaria, 
paramentaria, arqueologia, ce- 
râmica e azulejaria. De terça a 
domingo das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


VOA V IM 

Museu Municipal de 
Etnografia e História — Funda- 
do em 1837 pelo etnógrafo 
poveiro António dos Santos Gra- 
ça. Situado na Rua do Visconde 
de Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os dias 
(excepto às segundas-feiras e 
feriados), das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas. Natureza das 
suas colecções, apresentadas 
através de exposições fixas € 
temporárias: Arqueologia da 
Póvoa de Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Documen- 
tação etnográfica e antropológi- 
ca sobre a comunidade marítima 
e as freguesias rurais do conce- 
lho; Traje Poveiro, Siglas 
Poveiras, Espaços de Tradição e 
Mudança; a Pesca, os Banhos, a 
Vida Rural; História Trágico- 
Marítima dos Poveiros; Embar- 


Câmara Municipal do Porto 


cações Marítimas; Jogos Popu- 
lares, Cozinha Rural; História 
Religiosa; História Literária. Um 
Museu em permanente mudan- 
ça. Que se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sempre reno- 
vado. Uma instituição cultural e 
científica que se quer assumir 
como um lugar onde o homem 
de hoje possa, dinamicamente, 


assimilar o seu passado e o futu- - 


ro. Experiências, pesquisas e 
exposições como: Siglas 
Poveiras, consagrada aom o 
prémio internacional do 
European Museum of the Year 
Award para a melhor exposição 
de 1980, O Traje Poveiro - o 
modo como se vestiu uma co- 
munidade marítima nos últimos 
dois séculos (1981); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António dos 
Santos Graça - O Homem e a 
Obra (1982); Póvoa de Varzim / 
1882. A Pesca. Os Banhos. A 
Vida Rural - uma visão da comu- 
nidade poveira em tempo de 
mudança (1983); Escrita Poveira 
- um primeiro e muito breve 
registo visual. Séculos XVIH- 
XIX (1983); o Museu Municipal 
apresenta os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira - 1870- 
1984; para a História Trágico- 
Marítima dos Poveiros - José 
Rodrigues Maio, o «Cego do 
Maio» e a actividade dos socor- 


| 


TT e Ud o beto 


D.M.E.I.V.P. 


ANUNCIO 


O Comércio do Porto 


ros a náufragos na Póvoa de 
Varzim 1817-1884 (1984); A 
Ermida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa (1985); Ro- 
cha Peixoto - vivências de um 
estudioso e de um coleccignador 
(1985); Religiosidade popular 
em Averomar - do universo 
mítico e religioso do objecto 
(1986); Do orfeão à Biblioteca - 
um rosto para o sonho (1986); 
Paris vista por um escritor 
poveiro - Eça de Queiroz (1986); 
tricentenário da instituição da 
Confraria de Nossa Senhora do 
Rosário - 1686-1986 (1987); 
Grupo Folclórico Poveiro - bre- 
ve relance sobre cinquenta anos 
de História (Junho 1987); A Pes- 
ca à Linha do Bacalhau - Memó- 
ria e gesta de uma grande aven- 
tura marítima (Junho 1987/Dez. 
1988); A Classe Operária e a 
Máquina - a classe operária e a 
fotografia desde 1857 até hoje 
(Março-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano - A Alheira de 
Mirandela (Março-Abril 1988); 
Breve Evocação da Quaresma 
poveira - da Vila Sacra à Procis- 
são das Lanternas (Março-Abnil 
1988); Cinquentenário da Insti- 
tuição da Confraria de Nossa 
Senhora do Carmo - um breve 
registo (Maio 1988); Cenas da 
Vida Poveira - a 1º Exposição 
Regional de Pesca Marítima de 


Veículo em estacionamento abusivo e removidos para a Depósito Municipal. 
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O PRESIDENTE 
Dr. Fernando Gomes 
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PARQUE NACIONAL 
DA PENEDA GERES 


EDITAL 


Faz-se público que no dia 1 de Outubro de 1998, às 10 
horas, na Sede do Parque Nacional da Peneda-Gerês, 
Quinta das parretas em Braga, se levará a efeito praça para 
venda, em concurso público, de material lenhoso provenien- 
te de cortes a realizar na área deste Parque Nacional. 

2 Lotes com a seguinte composição: 
1//B/98 constituído por cerca de 313 Pinus pinaster (corte 


2/1B/98 constituído por cerca de 657 Pinus pinaster (corte 


As condições de venda, bem como a composição dos lotes 
encontram-se patentes aos interessados na Sede do parque 
Nacional, Quinta das Parretas 4700 Braga, e na Delegação 
do Parque Nacional, no Gerês, onde podem ser consultadas, 
todos os dias úteis, durante as horas normais de expediente. 


Sede do Parque Nacional da Peneda-Gerês, 12 de Agosto 


O Director do Parque nacional 
Paulo Valadas de Castro 


Branco 
AZUL 
VERMELHO 
VERMELHO 
PRETO 
BRANCO 
BEGE 
CINZENTO 
BRANCO 
CASTANHO 
BRANCO 
BRANCO 
BEGE 


1936 na génese do nosso Museu 
(Junho-Dez 1988); Alberto 
Sampaio (1841-1908) - ou as 
seduções de Cilo (Junho- Dez. 
1988); Santuário da Nossa Se- 
nhora da Abadia - memória reli- 
giosa e cultural de um centro de 
devoção mariana com oito sécu- 
los de história (Julho-Dez. 1988). 


VIANA DO CASTELO 

Museu Municipal — Palacete 
dos Barbosas Macieis-Largo de 
S. Domingos - possui uma das 
melhores colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e pintu- 
ras. Das 9.30às 12 e das 14às 17 
horas. 


VILA DO CONDE 

Museu do Mar — Avenida 
Cidade de Guimarães (Caxinas) 
— Barcos de tamanho natural, 
entre eles o Dóri do bacalhau e 
uma piroga da Guiné Bissau. 
Redes usadas na costa portugue- 
sa em 1891, em tamanho natu- 
ral, tais como: rede da faneca; da 
sardinha; da pescada; da 
mugiganga; do pilado; do cama- 
rão; rascas das lagostas e das 
raias. Miniaturas de redes de ar- 
mações fixas, tais como: da sar- 
dinha; das taínhas; da lampreia; 
do atum; usado no Algarve, e 
muitas outras. Bóias com siglas 
de todos os tipos, anzóis, linhas 
de pesca, entre elas: da faneca, 
do congro, da pescada, do ruivo, 
do goraz, etc. Coleceções de 
bússolas usadas no bacalhau e 
na costa portuguesa; faróis; fo- 
tocópias de desenhos de bússo- 
las que remontam de 1525 a 
1685; muitos documentos anti- 
gos a partir de 1870; fotografias 
de barcos antigos, Lugres e 
Patachos construídos nos esta- 
leiros de Vila do Conde. 


Em 
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TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE VALONGO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 321/97 - 1.º JUÍZO 


Exequente: Caixa Geral de Depó- 
sitos, S.A. 

Executados: Carlos Manuel Con- 
ceição Miranda e Maria Isaura Cor- 
reia Silva Miranda, Rua da Palmilheira, 
219 - 1.º Esq.”, 4445 Ermesinde. 

O Magistrado Judicial deste Tribu- 
nal, Dr. Fernando Fernandes Rico. 

Faz saber que no próximo dia 28 de 
Setembro de 1998, pelas 14 horas, 
hão-de ser postos em venda, por pro- 
postas em carta fechada, a fim de 
serem arrematados pelo preço igual a 
70% do valor base indicado nos autos 
que é de 3 840 000$00, os seguintes 
bens: 

Uma fracção autónoma designada 
pela letra "B”, correspondente ao pri- 
meiro andar esquerdo, do prédio ur- 
bano em regime de propriedade hori- 
zontal, sito em Valongo, na Rua da 
Palmilheira, nº 219, freguesia de 
Ermesinde, inscrito na matriz sob o 
art.º n.º 4107, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de 
Valongo, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Valongo, sob o 
n.º 00780/050886, da citada tregue- 
sia e ai registada pela apresentação 
08/090490. 

Do referido bem é fiel depositário o 
sr. António Pereira da Silva, residente 
na Estrada D. Miguel, 3431 Fânzeres 
- Gondomar. 


Valongo, 01 de Junho de 1998 


O Juiz de Direito 
Fernando Fernandes Rico 


A Escriturária Judicial 
Ana Paula Rainho 


e io cd re a 1 io 


aquela data. 


A PARTIR DO DIA 7/9/98 


Funcionário JOAQUIM LUÍS DOS SANTOS 
MOTA, deixou de prestar serviços na Empresa 
FUSOMOTOR, LDA., pelo que não nos responsabi- 
lizamos por qualquer negócio que ele possa efectuar 
na qualidade de funcionário desta empresa após 


10 Setembro 1998 


AERO CLUBE PORTO-MAIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do 8 2.º, do art.º 32.º e do $ único, do Art.º 49.º dos 
Estatutos, convoco os sócios do Aero Clube Porto-Maia para 
reunirem em Assembleia Geral, no dia 10 de Outubro de 1998, 
pelas 10 horas, no Auditório n.º 2 do Forum da Cidade da Maia, 


com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Aprovar as Contas de Gerência e o Relatório Anual da 
Direcção relativos ao ano de 1997 e bem assim o respectivo 


Parecer do Conselho Fiscal. 


| 2. Tratar de qualquer outro assunto de interesse para o Aero 


Clube Porto-Maia. 


Se à hora marcada não estiver presente metade dos sócios 
efectivos, a Assembleia funcionarária, em segunda convocatória, 
uma hora mais tarde, no mesmo local e com qualquer número de 
sócios, conforme o estabelecido nos 88 1,º e 2.º, do Art.º 34.º dos 


Estatutos. 


Maia, 8 de Setembro de 1998. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Prof. Dr. José Vieira de Carvalho 


«O Comércio do Porto» N.º 101 - 10/9/98 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE FELGUEIRAS 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 21 de 
Setembro de 1998, pelas 9.30 ho- 
ras, no 2.º Juízo do Tribunal Judi- 
cial de Felgueiras, nos autos de 
execução ordinária n.º 48/95, que 
a Caixa Geral de Depósitos move 
aos executados Anastácio Pereira 
de Macedo e mulher, Ana Paula da 
Cunha Carvalho Pereira de 
Macedo, residentes na Av. Dr. Leo- 
nardo Coimbra, Lote 41 3 €C, 
Margaride, Felgueiras, há-de ser 
posto em 1.º praça para ser arre- 
matado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado, o seguin- 
te imóvel: 

Fracção autónoma, designada 
pela letra J, correspondente ao 3.º 
andar centro do prédio urbano, em 
regime de propriedade horizontal, 
sito na Av. Leonardo Coimbra, Lote 
41, Matgaride, Felgueiras, inscrito 
na matriz predial sob o art.º 1648- 
J, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Felgueiras sob 
0n.º00546/310588 da referida fre- 
guesia e aí registada pela apre- 
sentação 02/080590 e reforçada 
por hipoteca, inscrita sob o n.º C, 
com o valor de 5 500 000800. 


Felgueiras, 27 de Maio de 1998 


O Juiz de Direito 
Fernando Manuel Barroso 
Cabanelas 


O Esc. Adjunto 
Manuel Magalhães da Fonseca 


«O Comércio do Porto» N.º 101 - 10/9/98 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


JUÍZOS CÍVEIS 


Faz-se saber que no próximo dia 21 
de Setembro do corrente ano, pelas 
14h00, na Secretaria deste 6.º Juízo 
Cível, nos autos de Execução Ordiná- 
ria Hipotecária, com o n.º 243/97, que 
Caixa Geral de Depósitos, SA move 
contra ANTÔNIO AVELINO 
FERREIRA DUARTE, AVELINO 
MOURA DUARTE e RITA 
FERNANDA SANTOS FERREIRA, 
há-de ser colocado em arrematação 
em hasta pública, em 1.º Praça, o 
imóvel abaixo identificado, a fim de 
ser arrematado ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor patrimonial de 4 
380 480500 (quatro milhões trezentos 
e oitenta mil quatrocentos e oitenta 
escudos). a 

Mais se faz saber que do bem pe- 
nhorado foi nomeado depositário, o 
sr. Carlos Pinto Moreira da Silva, resi- 
dente na Rua do Padinho, 44 - Vilar do 
Pinheiro, Vila do Conde. 

IMÓVEL A ARREMATAR 

Fracção autónoma, designada pe- 
las letras “BT”, correspondente ao 
segundo andar esquerdo traseiras do 
prédio em regime de propriedade ho- 
rizontal, sito em Matosinhos, à Rua 
Eng.º António Costa Reis, 471, fre- 
guesia da Senhora da Hora, inscrito 
na matriz predial sob o artigo 3498, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Matosinhos sob on.º 00408/ 
140187 da referida freguesia e aí re- 
gistada pela apresentação 5/231288. 


Matosinhos, 10 de Julho de 1998 


O Juiz de Direito 
Luís Manuel de Carvalho Ricardo 


A Escrivã Adjunta 
Maria Rosa do Vale Carvalho - 


um da fo — SS it 


10 Setembro 1998 


REPLEXICO 
SERVIÇOS DE APOIO 
EM COMUNICAÇÃO 
A UNIVERSITÁRIOS 
E EMPRESAS, LDA. 


Certifico que foi efectuado o se- 
guinte registo, referente à socieda- 
de em epígrafe: 

CONTRATO DE SOCIEDADE. 

SEDE: Rua das doze casas, 
nº275, freguesia do Bonfim, Porto. 

OBJECTO: Apoio e orientação 
aos estudantes do ensino superior 
de relações públicas e comunica- 
ção. Realização de projectos de 
relações públicas para 
microempresas. 

CAPITAL: 400.000800. 

SÓCIOS E QUOTAS: REGINA 
MARIA MARQUES, solteira, maior 
-200.00$00; e CARLA SOFIA COR- 
REIA ARAUJO, solteira, maior - 
200.00$00. 

GERÊNCIA: designadas geren- 
tes ambas as sócias. 

FORMA DE OBRIGAR: Assina- 
tura conjunta de dois gerentes. 


Está conforme. 


Conservatória do Registo Comer- 
cial do Porto -2º Secção, Nº de 
MATRÍCULA 54242; Nº DE IDEN- 
TIFICAÇÃO DE PESSOA COLEC- 
TIVA, Nº DE INSCRIÇÃO 1; Nº E 
DATA DE APRESENTAÇÃO 119- 
980723; Nº DE PASTA 18686; 


Porto, 06 de Agosto de 1998 


O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


TRADE GAME 


IMPORTAÇÃO, COMÉRCIO 
E REPRESENTAÇÕES, LDA. 


Certifico que foi efectuado o se- 
guinte registo, referente à socieda- 
de em epígrafe: 

CONTRATO DE SOCIEDADE. 

SEDE: Rua Serpa Pinto, n.º 407, 
1.º andar, esquerdo, Porto. 

OBJECTO: Importação, expor- 
tação, comércio e representações 
de grande variedade de mercado- 
rias. 

CAPITAL: 1.000.000$00. 

SÓCIOS E QUOTAS: JOSÉ MA- 
NUEL MENESES DA SILVA 
MOURA, casado em comunhão de 
adquiridos com Maria João Matos 
Abreu Faria da Silva Moura - 
450.000$00; e «DIVERSTOCK - 
IMPORTAÇÃO E REPRESENTA- 
ÇÕES, LDA» - 550.000$00. 

GERÊNCIA: Designados geren- 
tes o sócio José Manuel Meneses 
da Silva Moura, e os não sócios 
Carmen Ferreira de Melo Viana 
Mendes, casada, e Alberto José 
Quintas da Silva Mendes, casado. 

FORMA DE OBRIGAR: Assina- 
tura conjunta de dois dos gerentes. 


Conservatória do Registo 
Comercialdo Porto - 2.º Secção, 
n.º de Matrícula 54244, N.º de pes- 
soa colectiva, N.º de Inscrição 1, 
N.º e data da apresentação 13- 98- 
07-24, N.º da pasta 18688. 


Está conforme. 
Porto, 11 de Agosto de 1998. 
O Ajudante Principal, 


José Guilherme 
Cerqueira Martins 


NEGÓCIOS DA CHINA 

REPRESENTAÇÕES, 
IMPORTAÇÕES 

E EXPORTAÇÕES, LDA. 


Certifico que foi efectuado o se- 
guinte registo, referente à socieda- 
de em epígrafe: 

CONTRATO DE SOCIEDADE. 

SEDE: Rua Nova de São Crispim, 
n.º 139, traseiras, Porto. 

OBJECTO: Representação, im- 
portações, exportações. 

CAPITAL: 1.000.000$00. 

SÓCIOS E QUOTAS: MANUEL 
ADEMAR SEQUEIRA RIBEIRO, 
casado em comunhão adquiridos 
com Elisa da Conceição da costa 
Regueiro Sequeira Ribeiro - 
550.000$00 RICARDO MANUEL 
DA COSTA REGUEIRO SEQUEI- 
RA RIBEIRO, solteiro, maior - 
250.000$00; MIGUEL NUNO DA 
COSTA REGUEIRO SEQUEIRA Rl- 
BEIRO, solteiro, maior - 
200.000$00. 

GERÊNCIA: Designados geren- 
tes os sócios Manuel Ademar 
Sequeira Ribeiro e Ricardo Manuel 
da Costa Regueiro Sequeira Ribei- 


ro. 

FORMA DE OBRIGAR: Assina- 
tura do gerente Manuel Ademar 
Sequeira Ribeiro. 


Conservatória do Registo 
Comercialdo Porto - 2.º Secção, n.º 
de Matrícula 54202, N.º de pessoa 
colectiva, N.º de Inscrição 1, N.º e 
data da apresentação 43 - 98-07- 
08, N.º da pasta 18645. 


Está conforme. 
Porto, 8 Julho de 1998. 


O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


PERFUMARIA STOP 
UNIPESSOAL, LDA. 


Certifico que foi efectuado o 
seguinte registo, referente à so- 
ciedade em epígrafe: 
CONTRATO DE SOCIEDADE 
UNIPESSOAL. 

SEDE: Rua do Heorismo, n.º 
333, Centro Comercial Stop, loja 
2, freguesia do Bonfim, Porto. 

OBJECTO: Comércio a reta- 
lho de produtos cosméticos e 
de higiene, perfumaria. 

CAPITAL: 400.0008$00. 

SÓCIA E QUOTA: ISALTINA 
GOMES SOARES 
TRAVASSOS DE ALMEIDA, 
casada em comunhão de ad- 
quiridos com Carlos Alberto 
Nogueira Travassos de Almeida 
- 400.0008$00. 

GERÊNCIA: Designada ge- 
rente a referente sócia. 

FORMA DE OBRIGAR: 
Assiantura da gerente. 


Conservatória do Registo 
Comercialdo Porto - 2.º Sec- 
ção, n.º de Matrícula 54195, N.º 
de pessoa colectiva, N.º de Ins- 
crição 1, N.º e data da apresen- 
tação 3 - 98-07-06, N.º da pasta 
18638. 


Está conforme. 
Porto, 8 Julho de 1998. 


O Ajudante Principal, 


José Guilherme 
Cerqueira Martins 
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Preencher em lotras messecuisa, 
Um, Dos, Três. Apartado 1916 - 1051 Lisbos Codex 


recortar pelo traosfado. cotar em postal dos Correios e ermtar para Concurmo 


O Comércio do Porto 


SERTAX 


GABINETE DE SERVIÇOS, 
DOCUMENTAÇÃO 
E CONSULTORIA, LDA. 


Certifico que foi efectuado o se- 
guinte registo, referente à socieda- 
de em epígrafe: 

CONTRATO DE SOCIEDADE. 

SEDE: Rua Rui Pina, n.º 70, 8.º 
andar, D, Porto. 

OBJECTO: Prestação de servi- 
ços na área da documentação, 
consultoria, agenciação, represen- 
tação e outros serviços conexos. 

CAPITAL: 480.000$00, encon- 
trando-se realizado apenas quan- 
to a 408.000800. 

SÓCIOS E QUOTAS: JOSÉ 
MARIA TEIXEIRA, casado em co- 
munhão geral com Maria Augusta 
Carvalho Teixeira - 336.000$00; e 
MANUELA DA CONCEIÇÃO CAR- 
VALHO TEIXEIRA ALMEIDA, ca- 
sada em comunhão de adquiridos 
com José Fausto da Silva Almeida 
- 144.000$00. 

GERÊNCIA: Designados geren- 
tes os referidos sócios. 

FORMA DE OBRIGAR: Assina- 
tura conjunta dos dois gerentes. 


Conservatória do Registo 
Comercialdo Porto - 2.º Secção, 
n.º de Matrícula 54219, N.º de pes- 
soa colectiva, N.º de Inscrição 1, 
N.º e data da apresentação 1 - 98- 
07-17, N.º da pasta 18662. 


Está conforme. 


Porto, 23 Julho de 1998. 


O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


«O Comércio do Porto» N.º 101 - 10/9/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AGUEDA 


ANÚNCIO 


O Doutor José Carlos Dias Cravo, 
Juiz de Direito do 2.º Juízo deste 
Tribunal, faz saber que, nos autos de 
carta precatória n.º 201/98, vinda do 
Tribunal Judicial de Aveiro, extraída 
dos autos de Execução Ordinária n.º 
727/97, em que é exequene 
MACOCER - SANTOS & IRMÃO, 
LDA., e executada CERÂMICA DA 
ARRANCADA LDA., com sede em 
Arrancada do Vouga, Águeda se 
encontr designado o dia 30 de Se- 
tembro de 1998, pelas 10horas, nes- 
te Tribunal, para abertura de propos- 
tas em carta fechada, pelo valor mi- 
nimo de 70%, dos constantes do 
auto, dos bens que a seguir se indi- 
cam: 

- Uma fotocopiadora de marca 
“Toshiba” n.º 1210 avaliada em 
60.000$00. 

Um fax de marca “Toshiba” TFP, 
avaliado em 60 000$00. 

Um gerador de corrente para com- 
putador de marca “APC smart ups 
400, avaliado em 50 000800. 

Um computador de marca “Volu- 
me Plus" com ecran de marca 
ICL14C, avaliado em 150 000800. 

Uma impressora de marca “Oki 
Microlim 395, 24 Pin Printer” avalia- 
do em 60 000800. 

Destes bens é depositária Susana 
Maria Oliveira, legal representante 
da executada. 


Águeda, 19 de Junho de 1998 


O Juiz de Direito 
José Carlos Dias Cravo 


A Escrivã Adjunta 
Ana de Jesus Madeira T. 
Conceição 


Sida 


não lhe confie 


a sua vida 


AERO CLUBE PORTO - MAIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do 8 2.º do Art.º 32.º e do 8 único, do Art.º 49.º 
dos Estatutos, convoco os sócios do Aero Clube Porto - Maia 
para reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 10 
de Outubro de 1998, pelas 11.00 horas, no Auditório n.º 2 do 
Forum da Cidade da Maia, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 
1. Eleição dos Órgãos constituintes e directivos do Aero 
Clube Porto - Maia para o biénio de 1998/2000. 
2. Tratar de qualquer outro assunto de interesse para o 


Aero Clube Porto - Maia. 


Se à hora marcada não estiver presente metade dos 
sócios efectivos, a Assembleia funcionará, em segunda 
convocatória, uma hora mais tarde, no mesmo local e com 
qualquer número de sócios, conforme o estabelecido nos 
881.º e 2.º, do Art.º 34.º dos Estatutos. 


Maia, 8 de Setembro de 1998 


O Presidente da Assembleia Geral 
Prof. Dr. José Vieira de Carvalho 


AERO CLUBE PORTO - MAIA 
AVISO 


O Aeroclube do Porto - Maia vem, por este meio, avisar 
os seus Exm.ºs Sócios que, uma vez que não se procedeu, 
por lapso, à publicação da Convocatória para a Assembleia 
Geral Ordinária para aprovação de Contas do ano de 1997, 
a Assembleia Geral Extraordinária, para eleição dos Corpos 
Directivos, agendada para o próximo dia 12 de Setembro do 
corrente, será adiada para o dia 10 de Outubro p.f., conforme 
Convocatórias publicadas nesta mesma data. 


Maia, 8 de Setembro de 1998 


O Presidente da Assembleia Geral 
Prof. Dr. José Vieira de Carvalho 


SOUSA & SERPA, LDA 


Certifico que foi efectuado o 
seguinte registo, referente à so- 
ciedade em epígrafe: 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

SEDE: Rua do Diu, nº229, 
freguesia Foz do Douro, Porto. 

OBJECTO: comércio a reta- 
lho de vestuário para adultos, 
bébés e crianças, de calçado, 
marroquinaria, artigos de via- 
gem, móveis, artigos de ilumi- 
nação, louças, cutelarias e ou- 
tros artigos similares para uso 
doméstico e têxteis para o lar. 

CAPITAL: 400.00$00 

SÓCIOS E QUOTAS: RUI DI- 
NIS DE SERPA PINTO DA CU- 
NHA PRAÇA, casado em co- 
munhão de bens adquiridos 
com Isabel Maria Ramos da 


Cunha Praça -300.000$00; e a 


referida ISABEI MARIA 
RAMOE DA CUNHA PRAÇA - 
100.000$00. 

GERÊNCIA: designado ge- 
rente o sócio Rui Dinis de Serpa 
Pinto da Cunha Praça. 

FORMA DE OBRIGAR: assi- 
natura de um gerente. 

Está conforme. 

Conservatória do Registo Ci- 
vil do Porto-2º Secção; Nº de 
Matrícula - 54226; Nº de Identi- 
ficação de pessoa colectiva, Nº 
de inscrição- 1;Nº e data de 
apresentação- 99-980717;Nº 
de pasta- 18669; 


Porto, 24 de Julho de 1998 
O AJUDANTE PRINCIPAL 


JOSÉ GUILHERME 
CERQUEIRA MARTINS 


PNEU QUATRO - COMÉRCIO 
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
À PNEUS, LDA 


Certifico que foi efectuado o se- 
guinte registo, referente à socie- 
dade em epigrafe: 

CONTRATO DE SOCIEDADE 

SEDE:Rua Serpa Pinto, nº768/ 
772, freguesia de Paranhos, Por- 
to. 

CAPITAL:1.000.000$00. 

SÓCIOS E QUOTAS: FER- 
NANDO JORGE AZINHEIRA 
BARRETO, casado em comu- 
nhão de bens adquiridos com Ana 
Cristina Ramada Morete Barreto 
- 510.000$00;NUNO FILIPE AZl- 
NHEIRA BARRETO, solteiro, mai- 
or-290.000$00; JOSÉ MOREIRA 
DA SILVA, divorciado - 
100.000$00; e LUIS PEDRO PIN- 
TO GOMES MILHEIRO DA 
MOTA, solteiro, maior - 
100.000$00. 

GERENCIA: designados geren- 
tes os sócios Fernando Jorge Azi- 
nheira Barreto e José Moreira da 
Silva. 

FORMA DE OBRIGAR: assi- 
natura do gerente Fernando Jor- 
ge Azinheira Barreto. 

Está conforme. 

Conservatória do Registo do 
Porto -2º Secção; Nº de Matrícu- 
la- 54206; Nº de Identificação de 
pessoa colectiva, Nº de inscrição 
-1; Nº e data de apresentação - 
60-980709; Nº da pasta -18649; 


Porto, 15 de Julho de 1998 


O AJUDANTE PRINCIPAL 
JOSE GUILHERME 
CERQEIRA MARTINS 


Publicidade 35 


«O Comércio do Porto» N.º 101 - 10/9/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


O Doutor José Carlos Dias Cravo, 
Juiz de Direito do 2.º Juízo do Tribunal 
Judicial da Comarca de Agueda. 

Faz saber, que nos autos de Execu- 
ção Ordinária n.º 304/96, que o 
exequente BESCLEASING - SOCIE- 
DADE DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 
MOBILIARIA, SA, com sede na Av.* 
Álvares Cabral, n.º 27, 1.º andar, 1000 
Lisboa, move contra os executados 
Alberto Gomes Arede, e mulher 
Benvinda de Almeida Lisboa de Arede, 
residentes no Lugar de Sobreiro, 
Valongo do Vouga, 3750 Águeda, foi 
designado o dia 30/09/98, pelas 10 ho- 
ras, no Tribunal Judicial desta Comarca, 
para a abertura de propostas em carta 
fechada, igual a 70% dos valores base, 
constantes dos imóveis abaixo indica- 
dos, nos termos do disposto no art.º 
889.º, nº 2 do CPC. 

IMÓVEIS A VENDER 

(Freguesia de Valongo do Vouga) 

1.º - prédio rústico, denominado 
“Gorgulhão”, com a área de 900m2, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Águeda, sob o n.º 02258/ 
160293, e inscrito na respectiva matriz 
predial rústica sob o art.º 5002.º, V.B. 
315.000$00; 2.º prédio rústico denomi- 
nado “Porto Carro”, com a área de 
1800m2, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Águeda, sob o n.º 
02257/160293, e inscrito na respectiva 
matriz predial rústica sob o art.º 4628.º 
V.B. 450.000$00; 3.º Prédio rústico, 
denominado “Espinha da Bicha”, coma 
área de 270m2, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de 
Agueda, sob o n.º 02261/160293, e 
inscrito na respectiva matriz predial rus- 
tica sob o art.º 4690.º, V.B. 540.000500; 
4º prédio rústico, denominado “Vale 
das Colmeias”, com a área de 280m2, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Águeda, sob o n.º 02262/ 
160293, e inscrito na respectiva matriz 
predial rústica, sob o ar.º 4760.º B.V. 
100.000800; 5.º - Prédio rústico, deno- 
minado “Vale das Portas”, com a área 
de 4000m2, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Águeda, sobo n.º 
02265/160293, e inscrito na respectiva 
matriz predial rústica sob o art.º 4666.º, 
B.V. 4 000 000$00; 6.º - prédio rústico, 
denominado “Vale de Garcia”, com a 
área de 2640m2, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de 
Águeda sob o n.º 02255/150293, e ins- 
crito na respectiva matriz predial rústica 
sob o art.º 4676.º V.B. 400 000500. 

Freguesia do Préstimo 

7.º « prédio rústico, denominado “La- 
voura” com a área de 1690m2, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Águeda sob o n.º 00127/020486 e ins- 
crito na respectiva matriz predial rústica 
sob o art.º 1203.º, V.B. 600.000500; 8.º 
- prédio rústico, denominado “Casal - 
Eira Velha”, com a área de 420m2, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Águeda sob o n.º 00133/ 
020486, e inscrito na respectiva matriz 
predial rústica sob o art.º 1187º V.B. 
126.000$00; 9.º - prédio rústico, deno- 
minado “Casal-Eira Velha”, com a área 
de 300m2, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Águeda, sob o n.º 
00132/020486, e inscrito na respectiva 
matriz predial rústica, sob o art.º 1189.º 
V.B. 200.000$00; 10.º Prédio rústico, 
denominado "Casal-o-Cabeço”, com a 
área de 160m2, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de 
Águeda, sob o nº 00142/020486, e 
inscrito na respectiva matriz predial rus- 
tica sob o art.º 1298.º V.B. 40.000800; 
11.º - Prédio rústico, denominado “Ca- 
sal-o-Cabeço”, com a área de 160m2, 
descrito na Conservatória do Registo 
predial de Águeda sob o n.º 00141/ 
020486, e inscrito na respectiva matriz 
predial rústica sob o art.º00141/020486, 
e inscrito na respectiva matriz predial 
rústica sobo art.º 1300.º V.B. 40.000$00; 
12.º prédio rústico, denominado "Casal- 
o-Linhar”, coma área de 160m2, descri- 
to na Conservatória do Registo Predial 
de Águeda, sob o n.º 00146/020486, e 
inscrito na respectiva matriz predial rús- 
tica sob o art.º 1310.º, V.B. 40.000$00. 

Às pessoas interessadas na compra 
dos mesmos, podem apresentar as res- 
pectivas propostas na Secretaria Judi- 
cial de Águeda, até áquele momento de 
abertura. Deixo consignado que é de- 
positário dos mesmos, Jorge Manuel da 
Silva Nogueira, casado residente na 
Rua de Cedofeita, n.º 592, 2.º andar, 
4000 Porto, que foi advertido nos ter- 
mos do disposto no art.º 891.º do CPC. 

Para constar se passou o presente e 
outros dois de igual reot que vão ser 
afixados nos lugares designados por 
lei. 


Águeda, 98.06.18 


O Juiz de Direito 
José Carlos Dias Cravo 


O Escrivão Adjunto 
António Manuel Moreira Lima 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


1º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DO CONSELHO 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


Rua de S. Nicolau, nº 40 
Telf -056-364575, Fax 364 137 


EDITAL 


Proc?, Ex- Fiscal nº100441.7/95 e aps. 


José Ferreira Lopes, Chefe da 1º 
Repartição de Finanças do Conselho 
de Santa Maria da Feira, faz saber que 
no dia 28 de Setembro de 1998 pe- 
las10,30 horas, nesta repartição de 
Finanças, se há-de proceder à venda 
judicial por meio de HASTA PUBLICA, 
dos bens abaixo designados, penho- 
rados a ABALFER- INDUSTRIA DE 
CALÇADO, residente em Igreja - 
Milheirós de Poiares, no processo em 
referência, por dívidas de C.R.S.S. de 
Aveiro do ano de 1994 e 1995. 

BENS PENHORADOS 

1-Um secador reactivador da marca 
BUDCIL, com a mat.1292TM4886, 
em razoável estado de conservação e 
funcionamento, no valor de 
2.000.000$00; 

2-Um humidificador de tapete da 
marca USM, Mod.LLC 101, coma mat. 
1011TM4842, em razoável estado de 
conservação e funcionamento, no va- 
lor de 600.000$00; - 

3-Uma máquina de moldar contra- 
fortes, de 2 formas quentes e duas 
frias, com a matrícula 93182, da marca 
GIOVI, em razoável estado de conser- 
vação e funcionamento, no valor 
de1.250.000$00; 

4-Um forno de 4 vias, da marcaLSP 
114, com a matrícula 1006, em razoá- 
vel estado de conservação e funciona- 
mento, no valor de 1.250.000$00; 

5-Umaspirador da marca Lima 6 
Resende, com o nº884, mod. 88, de 
corcinza, com Lixadeira acopolada da 
marca Encamação & Pinto, do ano de 
1995, de cor azul, em razoável estado 
de conservação e funcionamento, no 
valor de de 200.000$00; 

6-Um balancé de ponte da 
marcaATOM SE 525/3,com o nº6176, 
de cor verde, em bom estado de ton- 
servação e funcionamento, no valor de 
800.000$00; 

7-Um balancé da marca ATOM, mo- 
delo 669, de cor azul e beje, em razo- 
ável estado de conservação e funcio- 
namento, no valor de 400.000$00; 

8-Uma máquina de orlar, da marca 
ELLEGI-GLIS-RA, de cor beje, com o 
nº830659, em bom estado de conser- 
vação e funcionamento, no valor de 
400.000$00 

9-Uma máquina de costura da mar- 
ca ADLER de coluna, 1 agulha, de cor 
cinza, com o nº516084 de corte de 
linha, em bom estado de conservação 
e funcionamento, no valor de 
200.000$00; 

10-Uma máquina de costura da mar- 
ca ALDER, de coluna 1 agulha, com 
retinadornº468245, emrazoávelestado 
de conservação e funcionamento, no 
valor de 200.000$00; 

11-Uma máquina de costura da mar- 
ca ALDER, de colun 1 agulha nº 
459215, em razoável estado de con- 
servação e funcionamento, no valor de 
200.000800; 

12-Duas máquinas de costura de 
marca ALDER, de coluna 1 agulha, 
com os nºs. 439987 e 455299,ambas 
de cor cinza, em razoável estado de 
conservação e funcionamento, no va- 
lor de 400.000$00; 

13-Uma máquina de meter ganchos 
do fabricante António Joaquim Reis 
Almeida, de cor cinza, em bom estado 
de conservação e funcionamento, no 
valor de 250.000$00; 

14- Uma máquina de montar bicos 
da marca SILVA FAUSTINO, de cor 
verde, em razoável estado de conser- 
vação e funcionamento, no valor de 
2.000.000$00; 

15-Uma máquina de fechar 
calcanheiras, da marca Silva Faustino, 
de cor verde, em bom estado de con- 
servação e funcionamento, no valor de 
2.000.000$00; 

O valor base para venda, é igual a 
70% do atribuido aos bens. 

E fiel depositário das verbas 1 a 4 
Abel Gomes da Rocha e das verbas 5 
a 15 Albano Gomes da Rocha residen- 
te em Igreja-Milheirós de Poiares, o 
qual mostrará os bens para poderem 
ser vistos e examinados nas condi- 
ções a estabelecer, conforme artigo 
891º. do código do processo civil. 

São citados os credores com garan- 
tia real e os credores desconhecidos, 
bem como os sucessores dos 
preferentes para deduziremos seus 
direitos, querendo. 

Santa Maria da Feira, 03 de Setem- 
bro de 1998 

O Chefe da Repartição, 
José Ferreira Lopes 
O Escrivão, 
Carlos A. Leite de Faria 
Atão Resende 


PISOCERTO, ATELIER 


DE ARQUITECTURA 
PROJECTOS, FORMAÇÃO 
E COMÉRCIO, LDA. 


Certifico que foi efectuado o se- 
guinte registo, referente à socieda- 
de em epígrafe: 

CONTRATO DE SOCIEDADE. 

SEDE: Rua António Meireles, n.º 
16, 8.º-6.º Dt.º, Porto. 

OBJECTO: Execução de projec- 
tos de arquitectura, ensino, design, 
fiscalização de obras, importação 
e exportação, comércio de materi- 
ais relacionados com o objecto e 
formação. 

CAPITAL: 400.000$00. 

SÓCIOS E QUOTAS: SARA DE 
NORONHA NASCIMENTO LEÃO 
DA CUNHA SOTTOMAYOR, ca- 
sada em comunhão de adquiridos 
com Afonso Gonçalves dos San- 
tos Santiago Sottomayor - 
200.000$00; e JÚLIO CESAR 
GONÇALVES QUARESMA, soltei- 
ro, maior - 200.000400. 

GERÊNCIA: Designados geren- 
tes ambos os sócios. 

FORMA DE OBRIGAR: Assina- 
tura conjunta dos dois gerentes. 


Conservatória do Registo 
Comercialdo Porto - 2.º Secção, 
N.º de Matrícula 54218, N.º de pes- 
soa colectiva, N.º de Inscrição 1, 
N.º e data da apresentação 64 - 98- 
07-16, N.º da pasta 18661. 


Está conforme. 
Porto, 23 Julho de 1998. 


O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


o 


MARIA CAMPILHO 
DECORAÇÕES, LDA. 


Certifico que foi efectuado o 
seguinte registo, referente à so- 
ciedade em epígrafe: 
CONTRATO DE SOCIEDADE. 

SEDE: Rua Pero da Covilhã, 
n.º 212, freguesia de Novogilde, 
Porto. 

OBJECTO: Comércio a retalho 
de artigos de decoração e utensí- 
lios para a casa. Decorações. 

CAPITAL: 2.000.000$00. 

SÓCIOS E QUOTAS: MARIA 
OLINDA SOUSA LIMA 
CAMPILHO  RUNKEL DE 
SOUSA, casada em comunhão 
de adquiridos com Ivo Alberto 
Runkel de Sousa - 1.000.000$00; 
e o referido IVO ALBERTO 
RUNKEL DE SOUSA - 
1.000.000$00. 

GERÊNCIA: Designados ge- 
rentes ambos os sócios. 

FORMA DE OBRIGAR: Assi- 
natura de um gerente. 


Conservatória do Registo 
Comercialdo Porto - 2.º Secção, 
n.º de Matrícula 54210, N.º de 
pessoa colectiva, N.º de Inscri- 
ção 1, N.º e data da apresenta- 
ção 1 - 98-07-15, N.º da pasta 
18662. 


Está conforme. 


Porto, 20 Julho de 1998. 


O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA 
DE REABILITAÇÃO DA E.M. 533 (CUCUJÃES - LOUREIRO) 


AVISO 


ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SURGIDAS 
NA INTERPRETAÇÃO DOS ELEMENTOS PATENTEADOS 


Para os efeitos legais previstos no art.º? 64.º do Decreto-Lein.? 
405/93, de 10 de Dezembro, comunica-se a todos os interessa- 
dos que nesta data, se juntou às peças patentes em concurso 
cópia dos esclarecimentos de dúvidas surgidas na interpretação 
dos elementos constantes do Processo do Concurso em refe- 


rência. 


Paços do Município de Oliveira de Azeméis, 7 de Setembro 


de 1998 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Ângelo da Silva Azevedo 


4 


“v e, 


a. 
14. 
Jiu, 


E 
sv 


né — 


| 

| 

! 
SS] 
o” 


Para os devidos efeitos e em cumprimento do disposto 
no n.º 1 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, se toma público que se encontram aberto o con- 
curso em epígrafe, cujo aviso de abertura foi publicado na 
Ill Série do Diário da República n.º 206, de 07-09-1998. 

Mais se torna público que o prazo para apresentação 
das candidaturas termina às 16.30 horas do dia 21 do 


corrente mês de Setembro. 


Paços do Município de Viseu, 7 de Seembro de 1998 


Por delegação do Exm.º Presidente da Câmara 
O Vereador, 
Dr. José Moreira Amaral 


19557 MOTA & ROSA, LDA. 


1997 


Viaturas c/ Total Garantia - Facilidades de Pagamento 
desde 0% de Entrada e pagamento até 60 meses 


VM. POLO 1,0, 5 PORTAS [NOVO MOTOR 50 CV) ...... 97 
Opel Astra, 1.4 carrinha DA AC Rádio Air-Bag Jantes ....... 97 
VW Sharan 1.9 TDIGL DA AC TA ABS Ar-B3g .......... .% 
VW. GOLE 1,4 CL (motor mpi) DA Rádio 5 portas .......... 96 
Fiat Punto 55 Siar 5 portas FC VE Fn Rádio .......... 96 
Clroen Saxo 1.1 5 portas DAFCVE o 96 
Toyota Corola 1.3 XK 3 portas DA FC VE AM 
Toyota Corola 1,3 XLIS portas DA FC VE alarme ........... 93 
fotyota Corolla 1.3 XLiLitback DA FC VE Alame ......... 93 
Opel Corsa 1.5 Diesel, 3 portas TA Jantes FC VE ........... 9 
Opel Corsa 1.2 Swing, 3 portas FC VE Rádio d/ extras... 99 
Nissan Micra 1,0 LX 3 portas FC VE Rádio Alame Dez .... 9 
Mazda MXS (mata) Cabriolet DA AC Jantes Rádio VE ...... 91 


Rua do Bonfim, 58 - 4300 PORTO 


JIPE NISSAN 
TERRANO I 
4 PORTAS - ANO 1991 
Contactar tel.: 056-691245 


BMW = 320 IS - 192 CY. - ANO 1990 
PARTICULAR EM MW BOM ESTADO, SÓ UMA MÃO 


Vende-se - 2.850c. Tel. 560426, 
Horário de Expediente 
Casa 4890781 


AUTOMÓVEIS, LDA. 
VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E (/ GARANTIA 


Carreta Ag MM 1,9 TON 110ce ciestras nova ent, 
medais 

Au A3 19 TO “A extras” Novo entrega mediata 
BMW 318 Cabrita a mod o 1995 
BMW 318 TOS compact GTA o 1996 
BMW 316 40 OTA centras o 995 
BMW 318 4p centras cs 1993 
Mercedes Classe C 180 A C UM modelo 1994 
Mercados 190E cluntras ini. 1990 
Volvo 440 1.8 GLTI Tudo ul. mod. 1995 
Voo MO TEGILCTAAC o 199 
Jeep Opel Motermy 3.1 TDCAC 194 
Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX GA C. ....... 1992 
Jeep Range Rover 25 TRÇAC = 1993 
Toyota Hilux 4x4 cabine dupla ut mod 1994 
Jesp Nissan Terrano E QIA Emis NIDA 
Jeep Suruli Vitara Cabrio 16 AX Cae ......... 1994 


SÁBADO ABERTO TODO O DIA ATÉ ÀS 19H30 
No Porto ver hoje Fu 5 Dra. 685 
Tel 819085 - Junto no Crema Vade Formoso 
Rua Padre José Pacheco do Morte, 22 Luto aos 
Bormiteros da Corsi ação 2 * Pra à Direta no BOG 


14688 Tel GGES4O7 (primo à Fera Pops) 


CARAVANA - VIMARA 


Com 20 dias de uso, guardada em 
garagem própria. Interior de luxo. Avan- 
çado c/ chão especial, Diverso mobiliário 
exterior. Preço 1.200.000$00. 

Horas úteis - Tel. 9535922 
8349930 
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TRIBUNAL CÍRCULO 
E COMARCA 
DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


PROCESSO DE EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 545/97 DO 1.º JUÍZO CÍVEL 


Poreste Tribunal correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos do executado Álvaro 
Sousa Neves, António Fernando 
Sousa Neves e mulher Clemên- 
cia Paula Martins Fonseca Ne- 
ves, todos residentes na Rua da 
Escoura, 809, Jovim - Gondomar, 
para no prazo de quinze dias, 
posterior ao dos éditos, reclama- 
rem os seus créditos pelo produ- 
to do bem imóvel penhorado em 
9/2/98, sobre que tenham garan- 
tia real, na Execução acima iden- 
tificada, movida por António Joa- 
quim Matos de Barros. 


Gondomar, 98/07/10 


O JUIZ DE DIREITO 
António Oliveira Morais 
A ESCRIVÁ-ADJUNTA 
Natália Cerqueira 


Nissan Micra 1,0 GX, 3 portas DA FC VE Rádio ......... 95 
Renault 19 Jazz, 5 portas FC VE Rádio... 6 
Opel Corsa 1.4 GLS, 5 portas DA Jantes FC VE... ET 
Ford Escort 1.4 CLX Boston DA TA FC VE Rádio ............ 94 
Fiat Pundo & Speed 28000km metalizado... A 
Toyota Cara E 1.6 GLS portas DA AC FC VE Jantes ..... 9 
Opel Corsa 1.2. Swing, 5 portas TA FC VE rádio 93 
VW. GOLF 1.9 GTD, DA AC Jantes BBS 5 portas ...... 89 
Merodes Benz 190 é 1.8 DA ABS Jantes MR 
Fiat Uno 455 Evolution 3 portas FC VE 

Austin À 35 (restaurado)... meme BR 


COMERCIAIS 
Mitsubishi L 300 Fourgon Isotermuco C/ motor Frio 
Av.' Serpa Pinto, 685 - 4450 MATOSINHOS 


CITROEN 2 CV6 CLUB - 84 


Cinza escuro. 
Muito bom estado. 
Particular. 


Telemóvel: 0936 - 476474 


OPEL CORSA 
(Traseira curta) 
Bom estado. Particular. 


TEL.: 056-692175 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
POR ESPECIFICAÇÃO. 
Peça uma oferta. 
Tel. 0931-275758 


NISSAN 200 SK 


ABS - Vid. Electricos 
Fecho central - 80.000 km 
Bom estado 
Contactar telefone: 056-691245 


SEAT 1.9 TD 


Vende-se, Ano 97, ar condiciona- 
do, alarme, auto-rádio, direcção 
assistida, full extras. Como novo. 
Telefone 0931 515118 
0931 292482 


Bom estado, motor 21 turbo diesel, 
metalizado, cor única. Preço excelente. 
Telef. 6096458 - 2050097 + 0936 - 995561/0 


PEUGEOT 605 SR-TD 


1992 - Turbo Diesel 
Todos extras - Impecável 
Contactar tel.: 056-691245 
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KART 100 CM3 


Novo pronto a correr, preço 385 c. 
+ outros materiais de competição 
C.C. Dallas, Piso 6 Loja 240. 

Tel.: 6096458 


KART-Criança (4 aos 10 anos) 
Novo p/ iniciação (motor 50 cm3) 
preço de ocasião 235 c. + outros 
materiais de competição (criança), 
fatos, luvas, etc. C.C. Dallas, Piso 6 


Loja 240. 
Tel.: 6096458 


KARTCROSSES - USADOS 
Fouquet c/ motor CBR 600 cm3 p/Cam- 
peonato Nacional, Hot-Shot Rotax 500 


cm3 e Go Pro 250 cm3. Bons preços. 


Tel.: 6096458-2050097 
0936-995561/0 


OPEL VECTRA 


Diesel. 1992 
Como novo. Particular. 
Com extras. 


Tel.: 056-692175 


CARRINHA BMW 525 TDS 


143 CV. VÁRIOS EXTRAS. 
COMO NOVA. 


% 056-691245 


CARRINHA MERCEDES 240 - DIESEL 


2 LUGARES. PARTICULAR. 
COMO NOVA 


% 056-691245 


Vendo, carro 
Renault 11 de 1996 


BOM ESTADO CONSERVAÇÃO 
POR 350.000$00 


Telefone 02-9717825 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 
Prolissional c/ muito sigilo. Serviços inves 


BASICA 
Jação 
” entorm cão EM todo 4s à UA JU! hora 


TEL. 02 - 2085248 
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VRAS CRUZA 


HORIZONTAIS: 1 — Gélido. Tenra. 2 — Aparo. Anuem. 3 — Il. 
Amaro. Pi. 4 — Oco. Eia. Dom. 5 — Soco. Será. Ali. Mel. 7 — Visa. 
Riba. 8 — Ido. Moa. Ror. 9 — Se. Verte. Um. 10 — Tapas. Atiça. 


11 — Aleia. Bramam. 


VERTICAIS: 1 — Gaios. Avista. 2 — Épico. Ideal. 3 — Lá. Ocaso. 
Pé. 4 — Ira. Olá. Vai. 5 — Dome. Mesa. 6 — Ais. Dor. 7 — Tara. 
Atar. 8 — Eno. Ser. Eta. 9 — Nu. Delir. Im. 10 — Repor. Bouça. 


11 — Amimar. Armam. 


DIFERENÇAS 
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o Encoberto 'Aguaceiros Chuva Frio 
“TELETEMPO - Serviço Telefônico de Informação 


PREVISÃO 


& » = 


Regjondlizada - Indicativo 060! 13 + EA do so E Ao | 


(O) Comérrio do Porto 


Amanhã 


o 
Neve Trovoada 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO As 12H Tmin 
Bragança 27 13 
V.Castelo 2 I5 
Vila Real 3 2 
Porto 21 15 
Viseu 25 13 
P. Douradas 21 7 
Coimbra 27 IS 
€. Branco 32 1$ 
Lisboa 27 17 
Beja 3 16 
Faro 29 19 
P. Delgada 25 I8 
Funchal 25 20 
Madnd 3 13 
Londres ui) I6 
Pans 24 I8 
Bruxclas 22 IS 
Genebra p4| HH 
Roma 26 7 
Viena 3 IS 
Atenas 8 21 
Moscovo 7 6 

MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 05.11 — 
17.35. Baixa-Mar: 11.17 — 
23.43. É EE! 
AMANHA: Preia-Mar: 
“06.00 — 18.27. Baixa-Mar: — 
= 12.08 
DIA 12: Preia-Mar: 06.55 — 
19.28. Baixa-Mar: 00.35 —. 
“13.08 | 
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AME E A ARO AA Dedos 
jas, 131; previsão para 4 dias em Grande Lisboa, 


123: Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; Algarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133; 


dsgna Capo Dedraial 134; Grupo Central, 135, 
Sul, 142; Costa Sul, 143; 


HOJE 


REGIOES DO NORTE: Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco soprando moderado de No- 
roeste no Litoral para à tarde. Aguaceiros fracos em 
especial no Minho e Douro Litoral, Pequena descida 
da temperatura máxima. 


REGIÕES DO CENTRO E SUL: Ceu pouco 
nublado temporanamente muito nublado durante a 
madrugada no Litoral a norte do Cabo Espichel. 
Vento fraco soprando moderado de Noroeste no 
Litoral para a tarde. Pequena descida da temperatura 
máxima. Estado do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção de Noroeste de dois metros e meio à três metros. 


MADEIRA: Períodos de muito nublado. Vento 
Nordeste moderado. Aguaceiros fracos nas vertentes 
norte. Estado do mar: Costas Norte - Ondulação 
Norte de dois a três metros. Costas Sul - Ondulação 
Sueste de um metro. 

ig HAL: Ceu geralmente pouco nublado. Vento 
Taco. 


AÇORES: Grupo Ocidental - Ceu com periodos de 
muito nublado. Vento do quadrante Norte em geral 
fraco. Estado do mar: Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de dois metros. Costa Sul - Ondulação Sul 
de um metro. Grupo Central - Ceu muito nublado. 
Vento Nordeste fraco. Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Noroeste de dois metros e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sul de um metro. Grupo Oriental - 
Periodos de ceu muito nublado. Vento Nordeste 


ts 


moderado. Aguaceiros fracos. Estado do mar; Costa 
Norte - Ondulação Noroeste de três metros a dois 
metros e meio. Costa Sul - Ondulação Sul de um 
metro. 


AMANHÃ 


REGIÕES DO NORTE: Ceu muito nublado. Vento 
Noroeste em geral fraco soprando moderado no 
Litoral. Periodos de chuva fraca para a tarde. 
Pequena descida de temperatura minima. Neblina 
ou nevoeiro matinal, 

REGIÕES DO CENTRO: Céu pouco nublado 
tomando-se gradualmente muito nublado a partir 
da manhã. Vento Noroeste em geral fraco soprando 
moderado na faixa costeira. Periodos de chuva para a 


Costa Sul - Ondulação de Sudoeste de um metro. 


tarde no Litoral do Cabo Mondego. Pequena descida 


Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 
Costa da Madeira, 144. Telebanco — Preço 13850/3,7 seg - preço minimo - 186800. E E Pis 


£ 0,4 


da temperatura. Neblina ou nevoeiro matinal. 
REGIÕES DO SUL: Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento Noroeste em geral fraco, soprando moderado 
na faixa costeira. Pequena descida da temperatura 
minima. Neblina matinal. 

DIA 12 

TODO O TERRITÓRIO: Céu pouco nublado 
temporariamente muito nublado nas regiões do 


Norte. Vento Noroeste fraco soprando moderado 
no Litoral Oeste. Neblina ou nevoeiro matinal. 


LUA 
QUARTO MINGUANTE: Dia 13 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no 
dia 10 de Setembro: 


1526 - Forças do sultão Suleimão I da 
Turquia capturam a cidade de Buda, na 
Hungria. 

1654 — As tropas russas tomam a cidade de 
Smolensk aos polacos. 

1740 — Nasce o poeta Nicolau Tolentino. 
1844 — Termina a guerra francesa no Marro- 
cos, com a assinatura do tratado de Tânger. 
1855 - A Grã-Bretanha e a Rússia assinam um 
acordo, relativamente às fronteiras do Afega- 
nistão. 

1898 - A imperatriz da Austria-Hungria, 
Elizabeth, é assassinada por um anarquista 
italiano, em Genebra. 

1907 - A colónia britânica da Nova Zelândia 
ganha o estatuto de «dominio». 

1928 - A Argentina nacionaliza a sua indústria 
petrolifera. 

1935 - Os colonizadores brancos do Quénia 
advogam uma aproximação do país em 
relação ao Uganda e Tanganica. 

1939 - O Canadá declara guerra à Alemanha. 
1943 - O exército britânico toma a cidade 
italiana de Taranto. 

1956 - O presidente egípcio Gamal Nasser 
rejeita uma proposta subscrita por 18 paises, 
sobre o Canal do Suez. 

1964 - Uma reunião dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros da Organização da 
Unidade Africana (OUA), em Adis-Abeba, 
aprova um plano para pôr termo à crise 
politica no Congo. 

1967 - Os eleitores de Gibraltar, num escru- 
tínio, manifestam-se a favor da sua ligação à 
Grã-Bretanha. 

1974 — Portugal reconhece a independência da 
Guiné-Bissau. 

- A Associação Social-Democrática de Timor- 
-Leste (ASDT) funde-se com a Fretilin (Frente 
Revolucionária de Timor-Leste Independen- 
te). 

1979 - Morre o presidente da República 


Popular de Angola, Agostinho Neto, após 
ter sido submetido a uma intervenção cirúrgi- 
ca, em Moscovo. 

1980 - O Primeiro-Ministro português Sá 
Carneiro parte para a Irlanda no âmbito de 
uma série de viagens a paises da CEE. 

1981 - A Nicarágua decreta o estado de 
emergência econômica e social. 

—- Regressa a Espanha, proveniente de Nova 
lorque, o quadro «Guernica», de Pablo 
Picasso. 

1982 - O contingente de «marines» norte- 
-americanos enviado para o Libano deixa 
Beirute, após a retirada dos palestinianos. 
1983 - O Papa João Paulo II chega a Viena da 
Austria, na primeira visita que um dirigente 
máximo do catolicismo faz ao país, desde o 
século XVIII. 

1985 — A coligação conservadora do primeiro- 
“ministro Kaare Willoch vence as eleições 
legislativas norueguesas. 

1986 - O presidente chileno, Augusto Pino- 
chet, anuncia que o seu governo vai realizar 
um plebiscito, pedindo maiores poderes para 
combater ataques da oposição. 

1988 - A Jugoslávia é escolhida para a 
presidência do Movimento dos Não-Alinha- 
dos (101 países), durante os próximos três 
anos. 

1989 - A Hungria abre a sua fronteira com a 
Austria, permitindo a passagem de seis mil 
refugiados da Alemanha Democrática para o 
Ocidente, na sequência do maior êxodo em 
massa da RDA, desde a construção do Muro 
de Berlim em 1961. 

1992 — O primeiro-ministro israelita, Yitzhak 
Rabin, declara, pela primeira vez, que Israel 
está disposto a negociar territórios com a Síria 
em troca de um acordo de paz. 

1993 - Morre Azeredo Perdigão, 96 anos, 
presidente da Fundação Calouste Gulbenkian. 
- O Estado de Israel e a Organização de 
Libertação da Palestina (OLP) reconhecem-se 
oficialmente, pondo termo a três décadas de 
confronto aberto. 

1994 - O Papa, João Paulo II, visita Zagreb, 
capital da Croácia. 

1996 - A Assembleia Geral da ONU aprova o 
tratado de proibição de ensaios nucleares. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO(a mail.telepac,pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA /PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG, 
06.05 09.30 Intercidades 
07.30 1030 (a) Alfa 
09.05 12.30 Intercidades 
1.05 14.30 Intercidades 
14.10 17.30 Alfa 
1710 20.30 Alfa 
19.10 22% (b) Alfa 
20.05 232% Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA /PORTO 

09.05 13,20 

12.05 16.20 

15.05 19.20 

20.05 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 13.25 

12.10 16.25 

t6.10 20.25 

[8.10 22.25 


(a) - Não se cfectua aos sábados, 
domingos e feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sabados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 


PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 866369 


FARMÁCIAS 


Turno | 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Campos - Rua Padre Luis 
Cabral, 943 (Foz) - tel. 6180113 

Henriques - Praça da Batalha, 
64-A - tel. 2005173 

Oriental, Lda. - Rua do Bon- 
jardim, 727 - tel. 2007878 

Mafalda - Rua Alves Redol, 
433 - tel. 5507715 

Monte dos Burgos - Rua 
Monte dos Burgos, 810 - tel. 
812279 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 
de Abnil, 387 - tel. 7623082 

S. Félix da Marinha: S. Felix - 
“E. N. 109, n.º 512 - tel. 7313474 


Dia e Noite 


Clérigos - Rua dos Clérigos, 
36 - tel. 2085498 


Cardona dos Santos - Rua D. 
Manuel II, 90 (ao Palácio) - tel. 


6093745 

Martino, Suc. - Praça Mar- 
quês de Pombal, 122 - tel. 520747 

Moura - Rua do Bonfim, 582- 
-A e B- tel. 577169 

Ramos - Praça do Exército 
Libertador, 97 (ao Carvalhido) - 
«tel. 814935 à 

Aguas Santas: Alvaro Agante 
- Rua D. Afonso Henriques, 1289 - 
-tel. 9715964 

Carvalhos: Morcira - Rua do 
Padrão, 202 - tel. 7842052 

Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245 - tel. 9740328 

Gondomar: Central - Rua 25 
de Abril - tel. 4830039 

Leça da Palmeira: Gramacho - 
-Rua Pinto Araújo, 4 - tel. 9951783 

Maia: Central - Rua Augusto 
Simões, 482 - tel. 9448227 

Moreira da Maia: Gramaxo - 


“Rua Dr. Farinhote, 1087 - tel. 


9415608 
Padrão da Légua: Moderna - 
“Rua Nova do Seixo, 1497 - tel. 
9510063 Ê 
Perafita: Benisa - Rua Oscar 
da Silva, 2715 - tel. 9963134 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
08.» 06.15 00.05 00.50 
06.1s o. 00 06.25 oT1o 
1240 1.0 07.50 Os.as 
18.135 19. 00 08.50 02.» 
18.50 19.30 02.20 10.00 
19.25 2010 19.135 20.00 
20.10 20.55 2140 00,25 
2+.2720 2205 
21530 22.13 
TERÇA-FEIRA 
06.50 07.,5 06.25 ozio 
0935 10.10 06 40 07,235 
09 40 10.25 07.05 07.50 
18.15 19.00 07.50 Oss 
18,50 19. 08.50 02.0 
19.25 20.10 09.70 10.00 
12.720 1.10 
Z0 10 20.55 I74S 18.40 
21.20 2205 18.05 18. 50 
210 22.13 22.10 22.55 
QUARTA-FEIRA 
06.50 07.5 0.5 oTi1o 
09.00 vo. 4s o7.os 07.50 
0.40 10,25 07.50 OMS 
1240 13,40 08,50 0.0 
1H.135 19.00 09.20 10.00 
18.50 1990 16.55 17.40 
19.25 2010 18 os 18. 50 
2010 20.55 2140 22.25 
21.20 22.05 
2130 22.13 
QUINTA-FEIRA 
09,5 too 06.25 orio 
0940 10.25 06.55 0745 
10.50 11385 oos 07.50 
18.15 19.00 os so RO) 
18,50 1930 02.20 10.00 
19.25 2010 12.20 tao 
2120 22.05 17.40 18.25 
214340 22.15 17.485 8.0 
sos 18.50 
SEXTA-FEIRA 
06.15 07. 06.25 oTio 
0o,.,s s0 10 o os 07,50 
09240 10.25 07.50 0sis 
12.40 1150 21.40 00.25 
18.15 19.00 Osso 09.30 
18.50 19.30 09.20 10.00 
19.25 Z0.10 17.45 18.30 
20.10 20.55 18.05 18.50 
21.20 2205 22.50 23,33 
21.30 22.15 
SABADO 
06.50 07.35 06.25 oZio 
09,20 1005 07.50 0s.as 
a) 10.25 9.70 10.00 
1040 11% 16 05 16.50 
12.40 12.30 18.05 18,50 
zo010 20.55 21.40 22.25 
21.530 22.15 
DOMINGO 
09.45 1010 06.25 oo 
0.40 10.285 I7AS 18.0 
IH.1S 19,00 1805 18.50 
2130 22.15 
PORTUGÁLI 
LISBOA/PORTO PORTO/LISHOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0.70 ossos 06.25 oTIo 
08.55 0.40 07.M 0s.s 
10,00 €1+ 1045 07.55 08.5 
ti.z20 1205 08.50 0940 
12.2542) 11,05 10,15 11,00 
4.25 1510 1115 11,55 
15.00 15.45 12.55 1145 
1540 16.25 1145 E! 14.235 
16. 00 16. 45 14.10 14.585 
1715415 18. 00 1730 18.15 
18.25 e 10 18.940 19135 
Is so 1940 18.558 €15 19. 40 
19.50 €15 20.15 2000 2045 
20.13 21.00 21.50 (83 22.M 
21.» 22.185 22.55 2140 
22.135 2100 21.10 (53 21.55 
231.25 (5 oo0s 
TERÇA-FEIRA 
07.20 0s.os 06.25 oo 
0sss o 40 0.» 0s15 
11.20 12.05 0755 0sas 
12.25 (2) mos os. so 09.30 
14,25 Is 10 10.15 1100 
1500 1545 1115 11.55 
15.40 16.25 12.55 1145 
16.00 16. 45 1145 (653 14,25 
17145 €t in 00 14. 10473 14. 55 
14.25 19.10 17.00 ITA4AS 
18. 50 1910 17.0 1n 15 
19.50 €15 20.45 18,0 14,15 
20.15 2100 18.55 (1) 19 40 
2140 22.13 +00 2045 
22.185 2100 21 50 48 22.» 
21.25 (353 E) 22.3 21.40 
21. 10453 21.55 
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Roteiro 37 


Rio Tinto: Central - Praça da 
Estação, 261 - tel. 4890022 

Santa Cruz do Bispo: Santa 
Cruz - Gonçalves Zarco, 3435 - tel. 
9951178 

Valongo: Marques da Cunha - 
-Rua Capitão Aresta, 198 - Suzão - 
«tel. 4224433 

Vila Nova de Gaia: Macedo - 
“Rua Cândido dos Reis, 163 - tel. 
3754512 

Vila Nova de Gaia: Teixeira 
Lopes - Rua de Laborim, 78 - tel. 
7117389 

Vilar do Paraiso: Moura - 
“Jardim, 1758 - tel. 7110319 


NORTE 


Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel. 422543 

Chaves: Martins - Portas do 
Anjo - tel. 321535 

Fafe: Moura - Rua Montene- 
gro, 191 - tel. 599473 

Felgueiras: Estela - S. Jorge da 
Varzea - tel. 924572 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oli- 
veira Salazar - tel. 483359 

Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António - tel. 91214] 

Marco de Canavezes: Maga- 
lhães - Rua General Humberto 
Delgado, 32 - tel. 522332 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel. 777578 

Penafiel: Santa Casa da Mise- 
ricórdia - Largo Santo António 
dos Capuchos - tel. 24133 

Póvoa de Varzim: Cardoso - 
Passeio Alegre, 78 - tel. 622338 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng.º Amaro Costa, 24 
- tel. 4442073 

Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado - Rua Sousa Trépa, 18 - tel. 
830070 

Trofa-S. Martinho de Bouga- 
do: Trofense - Largo Costa Ferrei- 
ra - tel. 42543 

Vila do Conde: Lusitana 

Vila do Conde-Caxinas (Servi- 
ço até às 22 horas): Central 


CENTRO 


S. João da Madeira: Laranjei- 
ra - Rua Oliveira Júnior - tel. 22876 


QUARTA-FEIRA 
07,20 o 


+4 
Ed 


08.0s 06. oT1o 
08.55 0.40 07. Oss 
11.20 12.05 07.55 0s.as 
12.25 <2) nos 0:50 o »o 
14.25 510 10.15 11,00 
15.00 1545 1115 11.55 
15.40 16.25 12.33 13145 
16. 00 1645 1145 ss 14,25 
17.158 €15 18.00 14. 1047 14,55 
18.25 1910 17.00 17.45 
18.50 1990 17,M 18.15 
19.50 (13 20.35 18.30 19,15 
20.15 21.00 18.55 €1) 19.40 
2130 22.15 20.00 2045 
22.15 24.00 21.50 (8) 22M0 
23.25 (3 00.05 22.553 2340 
22.10(3) 23.55 
QUINTA-FEIRA 
07.20 08.05 06,25 Tião 
08.55 0940 0osis Oss 
10.00 €15 1045 07.55 0R.as 
1.20 12.05 0s.s0 09.30 
12.25 (2) 1.05 10,15 1.00 
14.25 Is. 10 11Is 11.55 
15.00 1545 12.55 1145 
1540 16.25 1345 E 14.25 
16.00 16.45 14.10 47 4,55 
16.45 is) 17.40 17,00 17.45 
17.15 43 18.00 17.M 18.15 
18.235 19.10 18.30 19.15 
18.50 19.30 18.55 (1) 19.40 
19,30 (15) 20.35 20.00 20.45 
20.15 21.00 21.50 (8) 22M 
214.0 22.15 22.55 2140 
22.15 234.00 2. 10453 22.55 
21.25 «9 09.05 
SEXTA-FEIRA 
07.20 0s.0s 06.235 oo 
08.55 0 40 07,30 08.15 
0955 10.40 07.585 0u.as 
11.15 12.00 08.50 09.30 
10.00 12.05 10.15 11.00 
12.25 (3) 1.os RE: 11.535 
14.25 Is. 10 12.55 1145 
15.00 15.45 1345(6) 14.25 
15.40 16.25 14.10 (7) 14.55 
16.00 €15 16. 45 17.00 1745 
18.25 to 10 18.30 1915 
18.50 19.30 20. 0 2045 
21.03 21.45 22.55 2140 
21.M0 22.15 - 
22.580 23.M 
23.35(13 o os 
SABADO 
rezo 1205 06.25 orio 
1330 14.15 07.55(9) 08.35 
18.25 1910 0s.s0 202.40 
21540 22.15 11,15 47 11.55 
1345 (o 14.25 
19.15 49 20.00 
DOMINGO 
08,25 (2) osso 06.25 oTIio 
08.55 09.40 07.40 08,25 
10.00 to 4s 07.55 (23 0s.as 
1145 1250 08.50 09.30 
12.25 (2) 11.05 10.15 11.00 
14.25 1s1o 13145 (6) 14.25 
16.00 €1) 1645 172.M 18.15 
18.25 19.10 18.30 19.15 
19.50 20.35 19.20 20.00 
21.30 22.15 21.50 22% 
22.15 (2) 21.00 23.10 (2) 23.55 
22.50 23.30 
1) 8 Dezembro a 28 Março 
2) 14 Dezembro a 28 Março 
1) 8 Der a 25 Jon. / 2 Mar. a 28 Mar. 
4, 11 Dezembro a 28 Março 
5) 26 Janeiro à 1 Março 
6) 13 Dezembro a 28 Março 
15 Desembro a 28 Ay: ed 
4) 26 Out. a 13 Nov. / E . a 28 Mar 
| Novembro a 28 Março 
PORTO 


“AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel 
671682 (dia) - 687577 (noite) 
AUTO FORA E DENTRO .- Rua D., 
Almeida, 85/89 - tel. S80387/561744 
(dia) - 8IS9I1O (noste) 
AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valação, 4571 - tel. 565843 
BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel. 
48 I640/48861S ' 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, M3 - tel. 22731 
GARAGEM DA LAPA - Rua Regencra- 
ção, 68/74 - tel. 2001111/315985 (dia) - 
-496662/492223 (norte) 
GARAGEM DO MARQUÊS - 
Visconde Setúbal, 66 - tel, 482223 
GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis, 
610 - tel. 817030 (dis) 490521 (norte) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 21 - tel, 
2009110 (dia) 384039 (nose) 
Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - Avenida Dr, Morcira de 
Sousa, 1444 Est. n,º 1 Telef 
(02)7641876 (24 horas) 


ua 


ct Rei cc A dice 


38 Passatempo 


PALAVRAS CRUZADAS 


Mo OU 04 DD O JT 


sos ao aa 


O 
- OQ 


, 


EN E ME 


PS 


O) Comércio do Porto 


PFERDINAN 


q 


TRIBO TERRÍVEL 


HORIZONTAIS: 1 - Enregelado. Viçosa. 2 — Pena. 


Condesceram. 3 —- Segundo. Amargo. Nome de letra grega. 
4 — Escavado. Ena! Condão. 5 - Murro. Fará parte. 6 — 
Além. Doçura. 7 — Tem por fim. Margem elevada de um 
rio. 8 — Passado. Triture. Grande porção. 9 —- No caso de. 
Derrama. Certo. 10 —- Cobres. Açula. 11 — Alea. Fazem 


ouvir a voz. 


VERTICAIS: 1 — Joviais. Vê. 2 - Heróico. Que reúne todas 
as perfeições. 3 - Além. Poente. Pretexto. 4 - Cólera. Olé. 
Segue. 5 - Amanse. Alimentação. 6 - Gemidos. Sofrimento. 
7 — Desarranjo mental. Amarrar. 8 — Prefixo que designa 
«vinho». Ente. Nome de letra grega. 9 - Escavado. 
Desfazer. Prefixo de negação. 10 - Reconstituir. Terreno 
com mato, pinheiros, etc. 11 - Acariciar. Montam. 
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Solução na página 36 


A baronesa de Kermadec amava apai- 
xonadamente o jogo do gamão que fora 
grande moda na sua mocidade. Sir Wil- 
liam havia jogado com ela na véspera à 
noite e fingira-se grande amador daquele 


|. jogo de nossos pais. 


O desejo pois de fazer a partida à 
baronesa era um pretexto muito aceitável, 
e apresentou-se nos Genêts sem a menor 
hesitação. Herminia corou quando o viu e 
a senhora de Beaupreau acolheu-o com 
um sorriso indulgente e prometedor. 
Como na véspera, convidaram-no a jan- 
tar, € passou a noite no castelo saindo às 
nove horas. 

Desta vez segiu também pelo caminho 
das penedias. 

- Tenho menos receio de Bastien do 
que de Armando - pensava ele —, mas em 
todo o caso sempre é bom vigiá-lo. 

Sir William ignorava a evasão de 
Baccarat e as revelações que esta fizera 


MAS oLHO 
mM ESTA A TENTAR VERMELHO ESTA A 
,e AFÁZER SUSTICA 
OLHO VERMELHO POR SUAS MÃOS 
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a Armando, revelações que não deixa- 
vam a mais pequena dúvida ao conde e a 
Bastien sobre a sua identidade. Por isso, 
ainda que temendo a vizinhança de 
Bastien esperava que este último, admin- 
tindo que viesse a encontrá-lo, persistiria 
no seu engano. Quando estava já próxi- 
mo de Kerloven, ocorreu uma ideia ao 
baronete. 

- Estou com desejos de ir bater à 
porta do castelo e fazer uma visita a 
Bastien — disse ele. - Pode ser que cle 
viesse aqui debaixo da impressão das 
suas primeiras suspeitas, ou obrigado a 
isso pela sua função de mordomo. 

O baronete porfiava naquela resolu- 
ção e chegara a um sítio do caminho, 
onde a estrada corria pela beira da 
penedia. Este lugar tinha um aspecto 
estranho. O atalho descia até uma espe- 
cie de vale, para depois elevar-se c 
terminar numa superficie plana. Deste 


NO ENTANTO, QUANDO SE TRATA DE 
UM ALIB| DE INTOXICAÇÃO ALIMEN- 
TAR... QUANTO MAIS, MELHOR! 
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RE PUGNÂNCIA Por 
TUDO O QUE CAMINHA 


ponto não se via a terra nem as torres de 
Kerloven; distinguia-se apenas o mar 
rugindo a grande profundidade; e inva- 
dindo com espantoso ruido as anfrac- 
tuosidades da rocha. 

Aos raios da lua que brilhava em 
todo o seu esplendor, e no momento em 
que ele chegava ao fundo do vale, viu sir 
William destacar-se a sombra de um 
homem na crista oposta da penedia. 
Depois viu-a agitar-se e descer ao seu 
encontro. Em seguida apareceu uma 
outra sombra que seguiu o caminho da 
primeira, e de repente o baronete achou- 
-se na presença de dois homens. 

- Boas noites, sir William! — disse uma 
voz que o fez estremecer. 

- E ele!... Eu bem o conheço!... - 
murmurou a segunda personagem. 


(Continua ) 
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Televisão 39 


07.30 — Televendas 
08.00 — Abertura 
08.02 — Puzzle Parque 
08.35 - Mowgli 
09.00 —- Notícias 
09.10 —- Aventura na Galáxia 
09.35 — Pé Grande e os Amigos 
10.00 - O Tempo 
10.05 — Malha de Intrigas 
11.00 — Praça da Alegria 
12.55 - O Tempo 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.40 — Policias 
14.35 — Divulgação 
14.40 - Matinée: 
«Baby, O Segredo da 
Floresta Perdida» 
16.25 - À Aventura no Circo 
17.10 — Pátio da Fama 
18.10 - O Tempo 
18.15 - Chiquititas 
19.00 — Pais, Pais 
19.35 - O Tempo 
19.45 — Pais Regiões 
20.00 — Telejornal 
20.45 — Cais do Oriente 
21.05 — As Lições do Tonecas 
21.45 — Terra Mãe 
22.40 - Grande Entrevista 
00.00 — 24 Horas 
00.35 - RTP/Financial Times 
00.45 - O Tempo 
00.50 — Ciclismo 
Volta a Espanha 
00.55 — Ultima Sessão 
«Sem Outra Saida» 
02.35 - O Tempo 
Encerramento 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


10.00 — Abertura 
10.02 — Espaço Expo/98 
14.30 — Informação Gestual 
Inclui: 
Jornal da Tarde 
[Cais do Oriente 
14.55 — Futebol 
Portugal/S. T. e Principe 
16.55 — Divulgação/Fora de Casa 
17.00 — Ciclismo 
Volta a Espanha 
17.30 - Para Além do Ano 2000 
17.35 — Euronews 
17.55 - O Tempo 
18.00 - À Fé dos Homens 
18.30 - Saber é Poder 
19.00 —- Babar 
19.25 - Caderno Diário 


" 19.35 - Hugo 


20.05 —- O Fantasma Escritor 
20.30 — Divulgação/Boletim 
Agrário 
20.35 - A Nave Vermelha 
21.05 - O Tempo 
21.10 - Murphy Brown 
21.35 - Remate 
21,50 - RTP/Financial Times 
22.00 = Jornal 2 
22.35 —- Cinco Noites, Cinco 
Filmes 
«Godzilla Contra 
King Ghidrah» 
00.25 —- Techno Spy 
01.15 — Futebol 
Cabo Verde/ Mogambique 
02.55 - O Tempo 
Encerramento 


06.45 — Televendas 

07.43 — Abertura 

07.45 — Portugal Radical 
08.00 — Buéreré 

12.00 —- Malucos do Riso 
12.30 — Primeiro Jornal 
13.30 — Juiz Decide 

14.30 — Fátima Lopes 
16.30 — Vidas Cruzadas 
17.40 — Corpo Dourado 
18.50 —- Era Uma Vez 
20.00 — Jornal da Noite 
20.55 — As 100 Fotos do Século 
21.00 — Torre de Babel 
22.00 — A Ultima Chance 


23.00 — Grande Reportagem 


00.00 — Ultimo Jornal 
00.30 - Meteorologia 
00.35 — Flash 
01.35 — Portugal Radical 
02.00 — Vibrações 

Fecho 


TVI 


09.45 — Encontro 
10.00 - O Treinador 
10.40 — Bloco de Animação 
«O Xerife do Espaço»; 
«Simba-O Rei Leão», 
«Robin dos Bosques», 
«O Zorro», 
«A Lenda da Branca 
de Neve» 
e «A Cinderela» 
13.30 - TVI Jornal 
14.15 - Mulher 
Perigosa 
15.05 - Maria Jose 
15.50 - Caminhos Cruzados 
16.45 - Animação 
«Simba, o Rei Leão; 
O Zorro», 
«Robin dos Bosques» 
18.10 - À Bela e o Monstro 
19.00 — Pretender 
20.00 —- As Novas Aventuras 
do Super Homem 
21.00 — Directo XXI 
22.00 — Especial 
Ficheiros Secretos 
23,00 = Série 
Ficheiros Secretos 
00.00 — Noites do Outro Mundo 
«Zona 
de Perigo» 
01.45 — Seinfeld 
02.15 - Ponto Final 
02.25 — Fora de Jogo 
(02.40 - O Mundo 
do Futebol 
02.55 —- Encontro 


E) 


07.30 — Televendas. 08.00 - Aber- 
tura. 08.02 — Puzzle Parque. 08.30 — 
A Balada de Edgar. 09.00 — Noti- 
cias 1. 09.10 —- Aventura na Galáxia. 
09.35 —- Pê Grande e os Amigos. 
10.00 —- Malha de Intrigas. 10.55 — 
Divulgação. 11.00 — Praça da Ale- 
gria. 12.55 - O Tempo. 13.00 - 
Jornal da Tarde. 13.40 — Esmeralda. 
14.35 — Divulgação. 14.40 - Mati- 
née: «Squanto - O Guerreiro». 
16.20 — Pátio da Fama. 17.15 - O 
Tempo. 17.20 — Chiquititas. 19.00 — 
Pais, País. 19.35 - O Tempo. 19.40 — 
Pais Regiões. 20.00 - Telejornal. 
20.45 —- Cais do Oriente. 20.55 — 
Futebol: Académica/Sporting. 22.55 
— Jogos Sem Fronteiras. 00.35 — 24 
Horas. 01.10 - RTP/Financial 
Times. 01.20 - O Tempo. 01.25 — 
Ciclismo. 01.35 - Máquinas. 02.10 — 
Pancada da Meia Noite: «Punhos 
de Ferro». 03.45 — O Tempo. 03.50 
— Televendas. Encerramento. 


10.00 — Abertura. 10.02 — Espaço 
Expo/98. 14.30 — Informação Ges- 
tual. 15.00 — Ciclismo: Volta a 
Espanha. 16.15 - Fora de Casa. 
16.20 - O Tempo. 16.25 - A Fé dos 
Homens. 16.55 - Futebol Directo: 
Guiné Bissau/Portugal. 18.55 — 
Babar. 19.20 - Caderno Diário. 
19.55 - O Fantasma Escritor. 
20.20 — Divulgação/Boletim Agrár- 
io. 20.30 - A Nave Vermelha. 21.00 
-— O Tempo. 21.05 - O Riso ao 
Poder. 21.35 - Remate. 21.50 -— 
RTP/Financial Times. 22.00 — Jor- 
nal 2. 22.50 - Cinco Noites, Cinco 
Filmes: «Godzilla e Mothra». 00.40 
— As Teias da Lei. 01.40 — Futebol 
Directo: Brasil/Angola. 03.40 - O 
Tempo. Encerramento. 


Tv Cabo & Satélite 


06.45 — Televendas. 07.43 — Aber- 
tura. 07.45 - Portugal Radical. 
08.00 — Buéréré. 12.00 - Malucos 
do Riso. 12.30 — Primeiro Jornal. 
13.30 — Juiz decide. 14.30 — Fátima 
Lopes. 16.30 - Vidas Cruzadas. 
17.40 —- Corpo Dourado. 18.50 — 
Era Uma Vez. 20.00 — Jornal da 
Noite. 20.55 - As 100 Fotos do 
Século. 21.00 - Bom Baião. 21.30 — 
Ponto de Encontro. 22.30 — Torre 
de Babel. 23.30 - Donos da Bola. 
02.30 - Ultimo Jornal. 03.00 - 
Meteorologia. 03.05 - Portugal 
Radical. 03.25 — Vibrações. Fecho. 


09.45 - Encontro. 10.00 - O 
Treinador. 10.40 - Bloco de Ani- 
mação. 13.30 — TVI Jornal. 14.15 — 
Mulher Perigosa. 15.05 - Maria 
José. 15.50 - Caminhos Cruzados. 
16.45 — Animação. 18.10 - A Bela e 
o Monstro. 19.00 — Pretender. 20.00 
— Às Novas Aventuras do Super 
Homem. 21.00 - Directo XXI. 
22.00 — As Teias da Máfia. 23.00 — 
A Esquadra de Brooklin. 00.00 — 
Noites de Mistério: «Excepção à 
Regra». 02.00 — Seinfeld. 02.30 — 
Ponto Final. 02.40 — Fora de Jogo. 
02.55 — Encontro. 


TVEI 


08.15 - No me Cortes 

09.40 —- Una Chica Explosiva 

10.00 — Las Gemelas de Sweet 
Valley 

10.25 — Los Rompecorazones 

11.10 — Xena 

12.00 - Lois Y Clark 

13.00 — Informativo Regional 

13.25 — Corazon de Verano 

14.00 — Telediario 1 

14.50 — Una Del Oeste 

16.30 - Leonela 

17.20 — Cine de Verano 

19.30 — Gente 

20.00 — Telediario 2 

20.50 —- Hostal Royal Manza- 
nares 

00.15 — Telediario 3 

01.00 — Justicia Cega 

02.30 —- Corazón de Verano 

03.00 — Telediario 4 


EUROSPORT 


07,30 — Sailing 

08.00 — Canoeing 
09.00 — Cycling 

10.00 —- Xtrem Sports 
11.00 - Football 
12.00 - Motorsports 


13.30 - Mountain Bike 
14.00 — Cycling 

16.00 — Rowing 

18.00 — Xtrem Sports 
19.00 — Football 

22.00 — Boxing 

23.00 - Motorsports 
00.00 — Xtrem Sports 


MTV 


05.00 — Kickstart 

08.00 —- Non Stop Hits 

11.00 — Video Music Awards 

12.00 —- Non Stop Hits 

15.00 — Select MTV 

17.00 — Video Music Awards 

17.30 — Greatest Moments in the 
Music Awards History 

18.00 — Video Music Awards 

20.00 — Complete History of the 
Video Music Awards 

22.00 — Video Music Awards 

04.30 — Night Videos 


DISCOVERY 


05.00 — Perfis da Natureza 

05.30 —- Animais Sobreviventes 

06.00 — Arqueologia 

06.30 - O Mundo de Estranhos 
Poderes de Arthur €. Clarke 


07.00 — Ultraciência 

07.30 — Ideias e Invenções 

08.00 — Próximo Passo 

08.30 — Os Novos Exploradores 

09.00 - Bom Apetite 

09.30 —- Cozinha de Classe Mun- 
dial 

10.00 - Os Grandes Castelos Da 
Europa 

10.30 — Refúgios 

11.00 — Viajantes 

12.00 - O Mundo Natural 

13.00 — Perfis da Natureza 

13.30 — Animais Sobreviventes 

14.00 — Arqueologia 

14.30 - O Mundo de Estranhos 
Poderes de de Arthur €. 
Clarke 

15.00 — Ultraciência 

15.30 — Ideias e Invenções 

16.00 — Próximo Passo 

16.30 — Refúgios 

17.00 — Viajantes 

18.00 — Atreva-se 

19.00 — Hora Selvagem 

20.00 —- Voo Vertical 

21.00 — Super-Máquinas 

22.00 - Os Novos Exploradores 

23.00 —- Hora Selvagem 

00.00 — Voo Vertical 

01.00 — Super-Máquinas 

02.00 —- Os Novos Exploradores 


03.00 — Aviões de Guerra 
04.00 - O Mundo Natural 


HOLLYWOOD 


06.10 — William Friedkin 

07.11 - A Peninsula 

07.30 - A Morte Debaixo do 
Braço 

09.03 —- Nos Bastidores de Hol- 
lywood 31 

09.30 - O Cão dos Baskervilles 

11.14 — Malditos Trocos 

11.30 — Cabeças Trocadas 

13.00 — Arthur Hiller 

14.00 - A Tempestade 

16.19 — El Buga Y la Tortuga 

16.30 — O Jogo de Harry 

18.43 - A Jogada 

19.00 — A Prometida 

21.00 —- Missão Suicida 

22.54 — Passeando Pelo Bairro 

23.00 — Amart-te-ci Até te Matar 

00.35 — Entrevista Com... 
Tommy Lee Jones 

01.00 — Três Sonhos em Busca de 
Um 

02.24 — The Wall 

02.30 — Paixões que Escaldam 

04.23 - A Torre de Babel 

04.30 —- Milagre do Amor 


Destaques 


Drama a noite 
na «RTP 1» 


eremy e Lynn têm três filhos e decidem divorciar-se. O 
J processo é cautelosamente pensado e calculado de 

forma a não perturbar os garotos. Estes ficam a viver 
com Lynn mas Jeremy arranja uma nova casa mesmo no 
bairro. Tudo parece desenrolar-se de forma suave até Lynn 
se envolver com Tony, um simpático sedutor. Na verdade 
Tony é um perigoso psicopata que um dia ataca e rouba 
Lynn. Quando ela tenta pôr um fim à relação Tony passa a 
persegui-la e depois vira-se contra as crianças e até contra 
Jeremy. Este chega a um ponto que tem de pôr fim a esta 
situação de pesadelo, e está disposto a fazer qualquer coisa 
para se livrar do psicopata. 

«Sem Outra Saida» é um telefilme de Rod Hardy sobre 
um casal divorciado com três filhos que vive uma situação 
de pesadelo às mãos do psicótico namorado da mulher, 
Este põe em perigo os garotos e o ex-marido dela até ele 
decidir que a situação o vai obrigar a tomar uma atitude 
radical. Um thriller perturbador e emocionante com John 
Ritter no principal papel. 


Titulo Português: «Sem Outra Saida» 

Titulo Original: «The Only Way Out» 

Origem: EUA (1993) 

Produção: Gordon Mark 

Realização: Rod Hardy 

Intérpretes: John Ritter, Henry Winkler, Stephanie 
Faracy, Julianne Philips 

Duração: 92 minutos (Cor) 

Exibição: RTP 1 


Martin Sheen 
em «Zona de Perigo» 


ohny é um jovem professor de literatura que um dia 
J sai com a sua colega e amiga Sarah. Depois de ter 

passado o dia na feira local, ele deixa-a em casa e no 
caminho para a sua própria casa, tem um acidente 
provocado por um camião. Johny acorda cinco anos mais 
tarde na clínica do dr. Weizak depois de um longo coma. 
No entanto, ele descobre que detém um poder que não 
tinha, o de prever o futuro. Assediado pela imprensa e pela 
polícia, ele foge para uma pequena cidade onde encontra o 
candidato à Presidência dos Estados Unidos. Ele prevê nele 
um futuro apocalíptico... 


Título Português: «Zona de Perigo» 

Título Original: «The Dead Zone» 

Origem: EUA (1983) 

Produção: Dino de Laurentiis Corporation 

Realização: David Cronenberg 

Argumento: Jeffrey Boan 

Intérpretes: Christopher Walken, Brooke Adams, Mar- 
tin Sheen, Herbert Lom, Tom Skerrit 

Duração: 110 minutos 

Exibição: TVI 


e sul 


wars eps 


2 e O oras Dos 


| Chegada a 
| Setembro de 1898 para se reunir 


O) Comérrio do Porto 


Associação nacional do sector chega a acordo com secretário de Estado 


Câmaras de vídeo vão vigiar as discotecas 


s discotecas vão passar a 

ter vigilância através de 

câmaras de vídeo e segu- 
ranças privados autorizados, afir- 
mou o presidente da associação 
nacional daqueles estabelecimentos 
de diversão. Em declarações no 
final de uma reunião com o secre- 
tário de Estado da Administração 
Interna, em Lisboa, Gil Varela disse 
ainda que no encontro foi feito um 
«pré-acordo» com o governante 


« para que o exterior das discotecas 


passe também a ter vigilância das 
forças de segurança públicas (GNR 
ou PSP). 

Contudo, a colaboração dos 
corpos de. polícia na segurança 
externa das discotecas é interpreta- 
da de forma diferente pelos empre- 


Em Genebra 
Sissi tem 
estatua 


"no local 


onde foi 
- assassinada 


Genebra inaugura hoje nas 
margens do lago Leman uma está- 
tua de Elisabeth da Áustria, mais 
conhecida como Sissi, a poucos 
metros do local onde há 100 anos 
a imperatriz foi apunhalada mortal- 
mente pelo anarquista italiano Lui- 


| gi Lucheni. Da autoria do britânico 


Philip Jackson, a escultura, em 
bronze, de dois metros de altura, é 
hoje mostrada ao público pela 
primeira vez num acto que contou 
com a presença dos arquiduques 
Markus da Áustria (descendentes 
da filha mais nova de Sissi), os reis 
da Roménia no exílio, Miguel e 
Ana, e representantes diplomáticos 
da Austria e da Hungria. 


| A comemoração do centenário, 
' quese assinala hoje, prossegue com 
+ um jantar de gala no hotel Beau- 


-Rivage, onde Sissi faleceu. 
Genebra no dia 9 de 


com a baronesa de Rotschild, a 
imperatriz dirigiu-se, no dia se- 
guinte, pouco depois das 13 horas, 
para o cais de Mont-Blanc para 


| 
' apanhar um barco, o «Geneve». 


No curto trajecto - apenas 50 


| "metros separam o hotel do cais — 
| Sissi foi apunhalada por um indivi- 


duo que passou bruscamente junto 


| dela. O agressor, Luigi Lucheni, foi 


detido poucos minutos depois por 


| transeuntes alertados pelos gritos da 


condessa Sztaray, que acompanha- 
va a imperatriz. À arma utilizada — 


É 
| uma afiada lima que penetrou até 


ao coração de Sissi — foi recuperada 
no dia seguinte. 

Uma vez no barco, a impera- 
triz descobriu uma pequena man- 
cha de sangue no peito, pelo que o 
comandante do barco regressou 


| ao cais. Daqui, Sissi foi trans- 


portada numa maca improvisada 


| para o hotel, onde viria a falecer 
| vinte minutos depois. 


—— ss. masa asa 0 me 


| 


sários e pelo secretário de Estado 
Luis Parreirão. Enquanto Gil Vare- 
la disse que os elementos da PSP ou 
GNR estarim presentes nas imedia- 
ções das entradas dos estabeleci- 
mentos, o governante afirmou de- 
pois aos jornalistas que as forças 
policiais adoptam as «medidas que 
acharem mais convenientes» para 
garantir a segurança no exterior dos 
estabelecimentos de diversão, e que 
podem passar apenas pelo patru- 
lhamento ocasional dos locais onde 
se situam. 

O presidente da Associação Dis- 
cotecas Nacional explicou que os 
empresários do sector estão dispos- 
tos a suportar os encargos financei- 
ros para assegurar a presença dos 
agentes junto das discotecas onde tal 


seja recomendável. Na opinião de 
Gil Varela, o interior das discotecas 
é «seguro», ocorrendo no seu exte- 
rior os maiores problemas com os 
frequentadores daqueles espaços. 

As novas medidas de segurança 
dos espaços de dança começam a ser 
aplicadas a partir de Outubro, altura 
em que entra em vigor uma portaria 
com nova lesgislação sobre o sector 
já aprovada pelo Governo. 

Em relação aos encargos com a 
vigilância dos estabelecimentos atra- 
vês de câmaras, o secretário de 
Estado disse que vai haver «disponi- 
bilidade (governamental) para utili- 
zar meios financeiros do fundo de 
turismo» para financiar a taxas 
bonificadas a instalação daqueles 
equipamentos electrónicos. 


Polêmica da «Sport TV» chegou 


Governo e PS acusam 
Marcelo de mentir 


overno e PS acusaram 
(G Marcelo Rebelo de Sousa 

e o vice-presidente da 
bancada do PSD, Marques Guedes, 
de terem «mentido descarada- 
mente» aos portugueses, quando 
afirmaram que os emigrantes iriam 
deixar de ver jogos de futebol na 
TV. Durante uma reunião da Co- 
missão de Direitos, Liberdades e 
Garantias, na Assembleia da Repú- 
blica, os momentos mais violentos 
de discussão ocorreram depois de 
Marques Guedes ter dito que o 
Governo cometera «um crime de 
lesa pátria», ao retirar a trans- 
missão de jogos de futebol nacional 
de canais estratégicos para a afir- 
mação externa de Portugal, casos 
da RTP Africa e da RTP-Interna- 
cional. 

«Só pode tomar uma opção 
destas um Governo que não tem a 
minima consideração pelos inte- 
resses estratégicos nacionais», de- 
nunciou Marques Guedes, para 
quem a transferência da trans- 
missão de jogos de futebol para o 
canal «Sport TV», «de uma pena- 
da, acabará por rebentar (finan- 
ceiramente) três canais da RTP». 
«Nunca imaginámos que a escan- 
daleira fosse tão grande», desaba- 
fou o vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PSD, que ainda 
aludiu à nova situação de «discri- 
minação» entre portugueses po- 
bres e ricos, gerada pela concessão 
do futebol nacional a um canal 
codificado. 

«Como a Sport TV já demons- 
trou, cada português vai ter de 
gastar entre 10 a 15 contos para 
adquirir uma parabólica, mais 60 
contos para comprar um descodifi- 
cador, pagando, ainda, uma taxa 
anual de dez contos para a manu- 
tenção do equipamento. É uma 
escandaleira», repetiu. 

Reagindo a esta intervenção, o 
secretário de Estado da Comunica- 
ção Social, Arons de Carvalho, 
apresentou números bem mais mo- 
derados relativos a despesas na 


aquisição de equipamento e paga- 
mento de taxas, calculando em 
7.400 escudos a prestação que os 
portugueses pagarão a prestações 
pela compra do descodificador nos 
primeiros quatro anos. No quinto 
ano, o valor da prestação não irá 
muito além dos quatro contos. 

Depois, Arons de Carvalho 
invocou os seus mais de 20 anos 
de actividade política, grande parte 
dela no Parlamento, para condenar 
«a extrema demagogia a que o PSD 
chegou, algo verdadeiramente cho- 
cante». «Não há o direito de mentir 
assim e instrumentalizar-se o gosto 
das pessoas pelo futebol», conti- 
nuou Arons de Carvalho, referindo- 
-se a Marcelo Rebelo de Sousa e 
após ter garantido, uma vez mais, 
que a RTP Africa e a RTP-Interna- 
cional «até irão passar a transmitir 
mais jogos de futebol» do que no 
ano passado. 

No território nacional, segundo 
o membro do Governo, as trans- 
missões de jogos de futebol nacio- 
nal passam de duas para uma por 
semana, mas havendo sempre a 
garantia que uma das equipas 
envolvidas é de primeiro plano, ou 
seja, participa nas competições eu- 
ropeias. 

Ainda em linguagem directa, o 
secretário de Estado pediu a Mar- 
ques Guedes para não mentir de 
forma tão gritante, até por uma 
questão «de respeito pelo seu pai e 
pela sua familia». De imediato, 
Marques Guedes pediu a defesa 
da honra e respondeu que Arons 
de Carvalho «não tem dignidade 
para ocupar o lugar em que está». 
«O secretário de Estado tentou 
colocar esta questão no plano 
pessoal e desdignificou-se com 
aquilo que disse sobre a minha 
família e a minha pessoa», protes- 
tou. 

E foi precisamente quando se 
viviam na sala os momentos mais 
elevados de tensão, com sucessivas 
trocas de acusações entre socialistas 
e sociais-democratas, que Pedro 


“ continuam». 


Neste aspecto, Gil Varela salien- 
tou que o número de equipamentos 
de recolha de imagens necessários 
numa discoteca varia consoante a 
arquitectura do espaço, afirmando 
que uma única câmara custa «mais 
de mil contos». O empresário de- 


nunciou ainda o que considera ser 


«concorrência desleal» no sector, por 
haver «muitos milhares de estabele- 
cimentos» que não estando classifi- 
cados como discotecas — dispensadas 
das novas normas de segurança 
discutidas na reunião — funcionarem 
também como espaços de dança. 

Luís Parreirão esclareceu não ter 
qualquer competência sobre esta 
matéria, dado que a classificação 
dos estabelecimentos é tutelada pelo 
Ministério da Economia. 


ao Parlamento 


Baptista (PS) usou da palavra para 
acusar o PSD de estar a «reiterar a 
guerra contra o futebol profissi- 
onal», agora usando como pretexto 
a Sport TV. «Os senhores do PSD 
são contra o futebol, porque o 
futebol é popular e porque lá no 
fundo julgam que ainda têm uma 
costela aristocrática, miguelista ou 
filipina», gritou, alto e bom som. 

Mas as acusações a Marques 
Guedes não ficariam por aqui. 

O deputado socialista portuense 
ainda usaria a ironia para referir 
que Marques Guedes «veio da 
teologia administrativa para cair 
subitamente no mundo do futebôl». 
Já em relação a Marcelo Rebelo de 
Sousa, Pedro Baptista definiu-o 
como «o guia espiritual da menti- 
ra». «Por essas € por outras, vamos 
ter maioria absoluta nas próximas 
eleições», vaticinou. E que, justifi- 
cou, «os emigrantes vão regressar 
aos seus países e irão verificar que 
as transmissões de jogos de futebol 
«Marcelo Rebelo de 
Sousa mentiu descaradamente aos 
portugueses», declarou, dando ao 
mesmo tempo um murro na mesa. 

Durante a reunião da comissão 
parlamentar, António Filipe (PCP) 
lançou a suspeita de que a RTP 
ainda não tem qualquer política de 
serviço público no âmbito desporti- 
vo — isto, no momento em aceita 
participar num canal privado de 
televisão codificada. A grande preo- 
cupação do deputado comunista 
residiu na possibilidade de, a partir 
de agora, se assistir a um decrésci- 
mo de transmissões de eventos 
desportivos no canal público de 
televisão. 

Já Silvio Cervan (PP) garantiu 
nada ter contra a «Sport TV», ou 
contra a existência de canais te- 
máticos. O problema, explicou, é a 
RTP «estar a aliar-se a um canal 
de que é concorrente e o facto de 
os jogos de futebol nacional terem 
deixado de ser uma prioridade nas 
transmissões da RTP Africa e da 
RTP-Internacional», 


Sintese 


CADÁVER - O cadáver de 
uma mulher, aparentando 
ter entre 65 e 70 anos, foi 
ontem encontrado no mar, 
a Sul de Peniche, a cerca de 
100 metros da costa, disse 
uma fonte dos Socorros a 
Náufragos. A mesma fonte 
referiu que o corpo ainda 
não tinha sido identificado e 
não apresentava qualquer 
sinal de decomposição. A 
mulher encontrada morta 
estava vestida de preto. 
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EVASÃO —- Um indivíduo que 
fugiu do Estabelecimento 
Priosional de Bragança no 
passado dia 2, foi ontem 
apanhado pela GNR quando 
se preparava para apanhar 
um táxi no cruzamento da 
Lousa com Vilarinho de Cas- 
tanheira, em Moncorvo. O 
fugitivo que «possivelmente 
queria mudar de local», se- 
gundo fonte do Comando da 
GNR, foi imediatamente re- 
conduzido à cadeia onde está 
a cumprir pena, depois de ter 
sido detido quando eram 15 
horas da tarde. 


BEBÉ - Um bebé de 18 meses 
faleceu ontem, em conse- 
quência de um violento aci- 
dente, ocorrido pelas 17.20 
horas, na Ribeira de Melres, 
Gondomar. A criança ficou 
debaixo de uma empilhado- 
ra que era manejada nas 
obras em curso numa dro- 
garia local. Transportada 
para o Hospital de Santo 
António pelos Bombeiros 
de Melres, chegou ali já 
sem vida. 


PRINCESA ANA — A prince- 
sa Ana da Grã-Bretanha 
desloca-se nos dias 28 e 29 
ao norte do Quénia, para 
visitar a sede do programa 
contra a fome no sul do 
Sudão, a que preside, no 
âmbito de um périplo regi- 
onal. No norte do Quénia, a 
princesa visita Lokichoggio, 
o principal centro da ajuda 
alimentar das Nações Uni- 
das ao Sudão. A filha da 
rainha Isabel II visita tam- 
bém o Uganda e a Tanzá- 
nia, as restantes etapas do 
périplo de uma semana pela 
Africa oriental. «Save the 
children» (Salvem as crian- 
ças), o programa a que a 
princesa preside desde 1970, 
anunciou que esta se deslo- 
ca no dia 24 ao distrito de 
Arua, no noroeste do Ugan- 
da. Em àArua, a princesa 
visita também o projecto 
agrícola do «Save» e encon- 
trar-se-á com representantes 
de grupos juvenis para ana- 
lisar o problema da SIDA. 
Em Dar-es-Salaam, capital 
tanzaniana, Ana, 48 anos, 
visita um centro de infor- 
mação para jovens apoiado 
pela organização a que pre- 
side, e que desenvolve um 
projecto de educação de 
crianças de rua. 


INTERNET 


ENDEREÇO: 
http://www.ocomerciodoporto.pt 


